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França é, momentanea- 
mente, uma expressão geo- 
wrafica, que se refere às 
duas partes do territorio 
metropolitano. Uma des- 
sas partes ocupada efeti. 
vamente pelo inimigo inva- 
sor c a outra dominada 
pelo interesse político e mi- 
litar do vencedor, que es- 
preita sua presa inerme “e 
submissa. 

Dois aspectos terriveis da 
violenta expansão germa- 
nica na Europa são, em 
primeiro lugar, a resisten- 
cia passiva, a insubordina- 
cão espiritual e material 
dos paises conquistados e 
em segundo lugar, a conta- 
minação na Alemanha dos 
prognosticos militares em 
faco das realidades da 
guerra, 

O regime alemão carece 
de viver numa dizima pe- 
riodica de fatos prestigio- 
sos. Não pode respirar fo- 
ra do ambiente heroico, não 
pode suportar a minima 
frincha no navio da confi- 
ança popular. Osew-desti- 


no é vencer constantemen- | 


te, O seu combate 'incessan- 
te renova, a cada lance, O 
problema de sua existen- 
cia. 


A terapeutica desse regi- 
me sobrehumano, é a prati- 
ca dos estupefacientes da 
opinião nacional num vaso 
fechado. Assim na Alema- 
nha ha duas realidades: a 
subjetiva, isto é, condicio- 
nada, pelo interesse políti- 
co e militar do regime — e 
a objetiva que vem do exte- 
rior, penetra em fraude ou 
insinua-se segundo as leis 
la fisica, aproveitando mis- 
teriosos 'condutos de vasos 
comunicantes, São duas 
realidades inimigas. A se-] 
gunda tende, pertinazmen- 
:e, à matar a primeira: 


Xe 


O interesse político e mi- 
litar do vencedor exige a 
colaboração da França ven- 
cida. Tal colaboração é o 
contrario dialetico do inte- 
resse moral e material da 
nação francesa. Mas aqui 
não se trata da França na- 
cional, mas da expressão 
geografica e territorial. 
Uma colaboração vital dos 
vencidos ao vencedor con- 
siste pois em manter a in- 
comunicabilidade da reali- 
ade objetiva da guerra na 
Alemanha. Nenhuma guer- 
ra ofensiva na historia -do 
mundo suportou 'jamais a 
provação da derrota ou de 
sacrificios degmesurados e 
mortais. Os governos em- 
venhados em tais guerras, 
demandam um arsenal de 
Ilusões para tanger 35 mul. 
tidões nos campos de car- 
nagem e de ruinas. So- 
mente us guerras defersi- 
sas comportam a evideúcia 
do direito e da justica, que 
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mantem o moral dos povos 
nos mais extremos sofri- 
mentos e sacrifícios. 

Assim compreende-se pot- 
que a Alemanha redobra o 
esforço de isolamento, ex- 
pulsa os agentes diplomati- 
cos e consulares neutros, 
não so da propria Alema- 
nha como dos paises venci- 
dos e ocupados. 


A embaixada americana 
em Vichy, toda a represen- 
tação americana no conti- 
nente europeu, . contraria 
profundamente 'o interesse 
isolacionista da Alemanha 
na guerra. Vichy está cola- 
borando com os vencedores, 
está fundindo os elos da ca- 
deia de seu cativeiro. Isso 
é política de conveniencias 
pessoais mas que fala, no 
pais, a linguagem de con- 
vicção doutrinaria. Contudo 
ha outra 'coisa, cujo alcum- 
ce moral não se avalia por 
pretoxtos e aleguções de 
conveniencias pessonis ou 
doutrinarias. 
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úando em 1903 os Obre- 
novitch foram expulsos da 
Servia, depois do assassi- 
nio do rei Alexandre e 
da rainha Draga, subiu ao 
trono a dinastia dos Xara- 
georgevitch. Cessou então 
no pais a influencia reacio- 
naria da casa dos Habs- 
burg e começou a influen- 
cia francesa com o rei Pe- 
dro. 

O rei Pedro Karageorge- 
vitch nascido em 1844, foi 
um tenente de Saint-Oyr; 
depois seguiu o curso de 


Aplicação da Escola de 
Metz e saiu capitão do 
exército francês. Nesse pos- 


to participou da guerra de 
1870, bateu-se como um he- 
rói e foi ferido na batalha 
de Villersexel. 


Fascinado pela França, 
o rei Pedro nunca esque- 
ceu no trono da Bervia o 
casoar dos cadetes de Saint- 
Oyr. 'Fez constantemente 
com lealdade e firmeza a 
política da França nos 
Balcans. Em 1808 foi rece- 
bido como um filho pelo po- 
vo de Paris enternecido. 
Em 1914 era a guerra, o rei 
Pedro aliado á França in- 
vadiu a Austria e bateu os 
seus exércitos. Em 1916 a 
Bulgaria e a Turquia, 
apoiadas na Alemanha e na 
Austria, invadiram o terr- 
torio servio. À retirada dos 
vencidos, o velho rei Pedro 
à frente, foi uma das pagi- 
nas mais eloquentes e he- 
roicas da Grande Guerra. 
Refeito o exército servio, 
na ilha de Corfú, voltou 
nos navios ingleses, desem- 
barcou em Salonica, rom- 
peu a frente alemã e na ba- 
talha de Moglanica desmo- 
ronou o Imperiq, Austro- 
Hungaro, determinando a 
flexão da retaguarda ger- 
manica e a rendição final 
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de Compiégne, em 11 de no- 
vembro de 1918, 

O marechal  Petain co- 
nheceu, depois da vitoria 
de Verdun, o principe Ale- 
xandre da Servia que o rei 
saint-cyrien lhe mandou co- 
mo portador das mais altas 
condecorações do Reino 
como simbolo da indefecti- 
vel aliança dos povos, ba- 
seada na amizade e na fi- 
delidade dos soldados. 

Em 1934 o principe Ale- 
xandre, que ascendera no 
trono de seu pai em 1921, 
sempre amigo leal da Fran. 
ça na terrivel política bal- 
canica — 'viajou ao pais 
amigo para mais uma vez 
consagrar uma fidelidade 
infalivel. Nessa viagem o 
rei Alexandre foi assassi- 


lha. Os terroristas que en- 
sanguentaram a 
dade francesa, depois 
apurou, eram extremistas 
hungaros animados por na- 
zis alemães. 
“E HRTeM "Belgrado “belo 
monumento à amizade que 
une a Servia e a França. 
Defronte desse monumen- 
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Um Alemão ao Lado d 
Cada Oficial Francês 





“TOME CUIDADO! 


À Advertencia do Ministro do Exterior Australiano 
a Quem Pretenda a 


1 


O Governo Niponico 


| Desmente Que Tenha 
' Mandado Ultimatum à 
Tailandia — Deixam « 
Mandchukuo.' Cidadãos 


nado nas ruas de Marse-| Ingleses € Americanos 





SINGAPURA, 20: —-(U, PY 


hospitali. | — Ao falar hoje pelo radio, de- 
ge | pois de visitar as' defesas Ma- 


ljalas, o ministros do Interior da 


EXECUÇÃO, E “e rr O 
to na défesa 
dizer ao agressor que tome 
cuidado”, 


Acrescentou que qualquer p'Ís 


to está, fechado e deserto, | que venha a atacar a Austre- 


o palacio da 
francesa. Agora -a Servia, 


embaixada la deverá primeiro passar pela 


porta principal de Singapura, 
o que será uma tarefa difickil- 


caida 'ao lado da França, já | ma. 


não tem territorio, nem go- 
verno, nem revresentação 
diplomatica, O que resta 
na Servia é a guerrilha in- 
domavel, lutando. Mas o 
antigo vencedor de Ver. 
dun, o velho amigo do rei 
Pedro, pelas conveniencias 
pessoais e materiais de Vi. 
chy, precisa multiplicar os 
testemunhos de colaboração 
aos inimigos e invasores da 
França. Por 
baixou um decreto rene- 
gando a Servia, declarando 
a nação servia extinta, O 
rei Paulo, neto do Kara- 
georgevitch de Sain-Syr, 
decaido do trono, banido de 
seu pais, quarenta anos fiel 
'& França. 


* 


A correição dos erros e & 
punição dos crimes muitas 
vezes esperam pela exorbi- 
tancia de seus autores. Se 
ficassem nas nequenas tran- 
sações, nos equivocos, mas 
confusões nada teriam en- 
sinado ao mundo. Exorbi. 


dencia solar. Isso não po- 
de ser, não pode continuar 
nem recomecar. 


| 


isso Vichy | ceroes 


O Japão contesta o seu 


ultimatum á Tailandia 
BANGKOR, 20 


(Conclue na M png.) 


á Pre-História 


LONDRES, 20 (Reuter) —- 
A imprensa rumena está 
começando a falar signifi- 
cativamente sobre o nte ela 
denomina “tranistria” do 
outro lado de sua “antiga 
fronteira com a Russia, 
“O dia da Hbertação dos 
nossos irmãos rumenos alem 
do Dnlester chegou", pro- 
clamam os fornals rume- 
nos, segundo telegrama 
procedente de Bucarest. 
“Tranistria”" é o nome da- 
do “ao velho territorio que 
se estende do rio Dniester 
ros rios Bug e Dnieper”, 


Os jornais rumenos citam 
um mapa que se diz ter 
sido impresso em Berlim, 
em 1824, como prova de que 
a população rumena se es- 
tende até o rio Dnleper e 
aa além, dsde o ano de 

00. 








E mostraram uma evi- 


Continuam os Atos de Sabo- 


Alemãs de Ocupação 


Destruido Por Uma Bomba o Automovel do 
Burgo - Mestre de Uma Cidade da Belgica 


LONDRES, 20 (R,) — O novo burgo-mestre de 


Malines, sr. Baeck, nomeado pelos alemães, 


ordenou 


vigilancia especial sobre as aguas, em seguida a nu- 


praticudos uaquele: distri- 


to, segundo informações chegadas à Agencia da Belgi- 
ca Livre. Regressando à casa, às quatro boras da ma- 
nha, depois de uma inspeção, com a policia, o burgo- 


mestre, deixou o seu carro 
mais tarde era ouvida uma 


fóra de casa e duas horas 
explosão. O carro do bur- 


lagem Contra as Tropas 
merosos atos de sabotagem 


gomestre tinha sido destruido por uma bomba. 


“em que podemos 


(U. P) — 
O governo desmentiu o boato 


As Reivindicações 
Rumenas Vão Quase 


| 





Chega ao Rio, 





tacar Singapura 


















O AUXILIO AMERICANO — Tanques construidos nos 
Estados Unidos, logo após a montagem, são submeti- 
dos á experiencia, por oficiais norte-americanos, antes 
de serem remetidos aos Exércitos aliados 





A Siluação à 
Que Estão 
Reduzidas às 
Tropas Gaule- 
sas na Africa 


Grandes Concessões 
Territoriais a Alema- 
nha e Nenhuma à lIta- 
lia — O Embaixador 

Francês Em Washin- 
gton Procura Tranqui- 
lizar o Governo Norte- 


Americano 
LONDRES, 20 (Reuter) 
“O doutor Klaube, chefe da 
missão germanica no Senegal, 
viaja muitas vezes da França 


.— 


o” : Ed 
moer: 


“Anuncia-so Qu 
Embaixador Alemão 
Em Buenos Aires 


Pediu Demissão 


“ess +. + 


BUENOS AIRES, 20 (U. 
P.) — Entre os clrculos di- 
mMomnticos circulou, na ma- 
nhã de hoje, a versão de que 
o embaixador alemão nes- 
ta capital, sr. von Ther- 
mann, solicitou a seu gpo- 
verno demissão do referido 
cargo. 


Na embaixada alemã des- 
mentiu-se a propalada ver- 
são. 
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Amanhã, Uma 


Comissão de Deputados Americanos 
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Uma Entrevista do Sr. Louis 


Rabant Chefe 





da Delegação 





Os Objetivos da Viagem — Os Representantes do Poder Legislativo «dos 


Estados Unidos Vêm Conhecer de Perto o Nosso País: 


Correspondencia especial da INTER-AMERICAINA (Copyright do DIARIO CAHIOCA) 


WASHINGTON, 15 — (Por via aerea) — Os 
circulos jornalísticos desta capital predizem para 
a viagem de estudos realizada pelo grupo de 
deputados que vai agora ao Brasil, uma extra- 
ordinaria contribuição ao desenvolvimento da 
cooperação entre o Congresso e q: Poder Exe- 
eutivo dos Estados Unidos, na direção da po- 
lítica nacional de uma sincera e proveitosa 
amizade com as outras nações das Américas. 

Acentua-se aqui, especialmente, a intenção 
da Comissão de congressistas, que deverá che- 
gar ao Rio de Janeiro no avião de 22 de agos- 
to, vinda de Belem do Pará, em estudar dire- 
timente o trabalho desenvolvido pelos servi- 
cos de cooperação americana e obter conheci- 
mento detalhado dos problemas do Brasil e 
de outras nações americanas, ' 


Esse estudo, diz-se nesta capital, destina- 
se a produzir resultados efetivos na constitui- 
ção de uma base de apoio ainda mais forte, 
por parte do Congresso, para & politica de Boa 
Vizinhança do Governo Federal. E tambem 
contribuirá para a melhor compreensão dos 
problemas inter-americanos por parte dos se- 
tores populares norte-americanos, nos centros 
eleitorais representados pelos deputados que 
realizam essa viagem, assim como entre seus 
colegas do Congresso, 

A Comissão em viagem, constituida pelo 
sub-comité do Orçamento da Camara dos Depu- 
tados dos Estados Unidos, é chefiada pelo depu- 
tado Louls Robaut, presidente da referida Co- 


sentação diplomática e consular, Saindo 


missão, representante do Estado de Michigan, 
Os outros membros são os deputados John M. 
Houston, de Kansas; Harry F, Beam, de Ili- 
nois: Vicent Harrington, de Iowa e Albert E. 
Carter, da California, alem de Jack K. Mac 
Fall, secretario da Comissão e Guy W, Ray, 
funcionario do Departamento de Estado, 


DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DA 
COMISSÃO 

Ao embarcar para essa viagem, já no ane 
roporto, o deputado Louis Rabaut declarou “o 
sincero desejo e a certeza” de que com seus 
estudos os membros da comissão “irão contrl- 
buir para um melhor entendimento de nossos 
problemas comuns e dos nossos esforços con- 
juntos em relação aos povos de todas as na- 
ções americanas”, 

Foram as seguintes as declarações do depu- 
tado Louis Rabaut á imprensa: — A Sub-Co- 
missão de Orçamento da Camara dos Depte 
tados, incumbida do estudo das verbas para O 
Departamento de Estado, e da qual tenho a 
honra de ser presidente, Lenciona realizar uma 
viagem pelas republicas americanas, durante q 
qual visllará numerosas capitais e outras ci- 
dades onde os Estados Unidos mantém repre- 
de 
Miami, visitaremos Cuba, Haiti e 'Trinidad, de- 
pois iremos pela América do Sul, passando por 
Belem, Rio de Janeiro, São Paulo, Montevideu, 
Buenos Aíres, e depois pela costa dc Pacífico, 


(Conclue ma 3º ung.) 


para Dacar,'no seu avião par- 


o! us 
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Le Vigo, MDS QU 
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CORTADA A" NOITE À TRANSMISSÃO DA RADIO DE BERLIM 


LONDRES, 20 — 


pediu aos ouvintes que 


tel-general do Fuehrer. 
4 n 4 1 
AVIÕES INGLESES 
SOBRE A DINA- 
MARCA 

COMPENHAGUE, 20 (0, Po 
Anunciou-se  ofllcialmente 
que aviões britanicos voaram 
ontem à noite sobre diversas 
zonas da Dinamarca. 

Foram  arremessados algu 
mas bombas sobre a Jutlandia, 
porem, segundo us inlormações 
que se tem, os danos causados 
foram de pouca importancia e 
não louve vitimas. Acrescen- 
ta-se que no sul de Jutlandia 
se precipitoy “o solo um apo- 
relho britanico, cuja: tripulação 
morreu, 


Desmentido sobre o 
avião que ameacava a 
Islandia 
WASHINGTON, 2) RO — 


tm entrevista hoje concedida 
aos jornalistas o sevreturio de 
Estado, sr. Cordel Hull, disse 
que nada sabla quanto & in- 
formação velculuda pela lim- 
prensa, de que um avião ale- 
mão tinha sobrevoado a Islan- 
dia e sido afugentado pelos 
caças. 

Se a Informação é verdadel- 
ra, ecrescentou, us caças de- 
vem pertencer à Grã-Bretanha, 
porquanto não existem caças 
norte-americanos naquela ilha” 


Sobre Malta 


MALTA, 20 (R.) “Os 
avives que na nolle passada in- 
curslonaram sobre estu Tlha 
atiraram algumas bombas in- 
cendiarias que provocaram Jl- 
geiros danos ás propriedades cl- 
vis, Outras bombas, que foram 
atiradas, calram eo mar”. Es- 
sas informações são transmill- 
das por um comunicado oficial 
emitido hoje. 





0 Panorama da Guerra Neste 





O Objetivo Alemão no Caso da Russia Ser Ven- 
cida — Gibraltar, Africa do Norte e lrá 


NOVA YORK, so (Reuter) — 
O sr, Hansoo W. Baldwin, peri- 
to em assuntos mililures diz ty 
“New York times" que se cs 
pera para este uutono avr ati- 
vidade uas uucrações militares to 
Urtente Proximo. OU comentúdor 
qmilitar manitesta a obiniau de que 
o resultado da campi na Kus- 
sia decidira se us bLiiianicos uu 
vs alemães começarão a dirancl- 
da, “Se os aleniões derrotareu à 
Wussia antes do IJuverno — e 4 
temida estação estu bastanle pro- 
xima — os observadores Lritani- 
cos «q norte-americanos dinbecipati 
a possibilidade ainda neste Anver- 
vo de uniz campanha no Uriente 
Médio e na Atrica do dore, cu- 
guida de uma arrancado do Lixo 
contra Gibraltar, As  atividaues 
cos elementos du Elxu, zo lrão 1» 
dicam o interesse do Reich ma- 
quela rezido e servem comu au- 
vertencia de uma alieúça quten- 
cial, Se us alemães se atolsssetu 
na Fussia durante o inverno, é 
mossivel que depuis dus torças bri- 
tanicas uo Oriente Médio estarem 
providas de equipamento suficien- 
te e de reforços, uproveitem vu 
oportunidade para desencadeia 
uma ofensiva na Africa do Norte, 
tendo como objetivo a reconquista 
da Libia e. talvez a expulsão do 
exército alemão daquelas Matas 
ress”, 


- O sr. Baldwin (frisa as dificul- 
dades com que teria de defrontar 
um ataque alemão para o trans 
norte de Lanques e de suprinentus 
da ecilia para Tripolt, Pure 
provavel que a aproximação pef- 
manica do Iraque, através do Cau- 
caso rUSSO, INESMIU NO váso de uia 
derrota sovictica, seria uma Upe- 
ração impraticavel no  uvemo, 
pois as passagens das imontúnhas 
do Caucaso estarão coberius ul 
neve dentro de poutaás semanas. 
E" contudo possivel uma vperaçãu 
combinada atraves do Mar Uas- 
pio, mas às dificuldades de abas- 
tecimento do exevei seriam 
enormes, ao igual que às apresci- 
taria um ataque contra a Síria 
através da Turquia, mesmo no Ca- 
so deste país conceder licença pus 
tá à passagem das tropus alemás, 
As perspectivas de uma ofensi 
va importante inglesa tininente no 
Oriente Proximo parece nor er 
quanto reduzida, devido à perdia 
por parte dos britanicos de vasta 
quantidade de material na Lrecids 
Creta e Libia. ; 
A campanha da Siria desviou 
izvalmente foruns tnporlantes que 
agora se tormarim euariiição ger- 
manente estando-se desenvolvendo 
reinde atividade para constituir 
uma torça de importancia tu lra- 
que. que permitiria: defrontar unia 
ameaça cermanica através ala ius- 
quia ou do lrão, ; e 
O cerço italo-germanico de To- 
bruto já cura mais de 4 meses, & 
sua guarnição foi | urovavelniente 
retorcada com divisões australia- 
nas que realizaram fortes e agrta- 
sivos alantes. Coptado do Egito 
not terra o abastecimento de Ta- 
hruk se qeuliza inteiramente nor 


mas Jnouanto ainda havia posst- 


Iilicude te que om britanicos It 
ciasseni Una ofensiva Dar desas 
lejar os alemães da Libin, esta 


Hivaca constitua uma ameaça CON- 
tra as linhas de abastecimento do 
Fixo e uma base para um ataque 
de flanco”, 

Mas o almstecimento de Tobruk 
é uma tareia essotadora e custar 
ss mara « frota inglesa do Medi- 
terraneo Recentemente, houve Si 
nais de crecrente atividade que 
“poderiam quílicar “uma tentativa 
mira aúviar a estarnição de To- 
ee qisdtante uma saida 
tarra para cobrir 


+ 
FILIAL 


E) peritos 
um E pote 


id 


logico para os britanicos, nas 
não seria grave do ponto de vista 
militar", 

“A escassez de equipamentos 
emmilitares Lrilunicos no Qriente 
Próximu e o moral afetado das 
tropas conto consequencia das 
campanhas da Grecia e de Creta, 
ambas mal coordenadas, é mitiga- 
do ate certo ponto pelo aumento 
da importancia da ludia nesta 
guerra, O general Wawell mant- 
festou recentemente que ha, na 
atualidade perto de 750.000 indus 
sob as arinas, Forças importan- 
tes estão concentradas ma frontei- 
ra noroeste da India e importan- 
tes contingentes indús unem-se às 
tropas britanicas no Iraque e no 
Oriente Próximo". . 





AS OPERAÇÕES NA LIBIA 





| turnos que levantaram vôo pas 
ira interceptar os atacantes, 


Quiono No Oriente Próximo 


' BUSPENEAS AS FERIAS DA 


A Radio Berlim deixou de transmitir às 22,08. 
Pouco antes de cortar a transmissão, o locutor 


estivessem atentos a um 


comunicado especial que seria irradiado do quar- 


. 


Atacadas as Instala- 


ções Portuarias de Kiel 


LONDRES, 2) — (U, Pj 
as Instalações portuarias de 
Kiei e outros objetivos do oes- 
te e noroeste da Alemanha so- 
freram na nolte de ontem dit 
nos constderuveis, causados por 
fortes formações da RAF, que 
realizaram prolongadas fncue- 
sões sobre o territorio inimigo. 

Durante o mesmo perlodo 
aviões do comando costeiro fl- 
verum calr uma chuva de bom- 
bas sobre acrocdromos do terri- 
torio Inimigo e sobre a zona 
ocupada, O Ministerio do Ar, 
ao referir-se a este ataque, Ce- 
clarou que aviões Havoc. de 
construção norte-americana ti- 
nham tomado parte na ameur- 
são sobre a base de onde pol- 
ten os aviões de bombrrdelo 
alemães para atacar a Grá-Bre- 
tanha, 

Segundo informações forneci- 
dus pelo Ministerio do 4r, o 
pessoal de terra dos aeroctromos 
alemães parece ter sido iludido 
pela presença de aviões brita- 
nicos de caça. Ao ouvir o rul- 
do de seus motores, acenderam 
as luzes de aterrissagem dos 
campos, para apaga-'as apres- 
sadamente, logo que fl ouvl- 
do o silvo da descide das prl- 
melras bombas. Um dos pilotos 
ao chegar sobre o alvo, viu ex- 
plodir nas pistas as bombas 
atiradas por um outro apare- 
lho, tendo outro pliuto decinra- 
do que viu Iniclarem-se furio- 
sos Incendios nas construções 
de outro aerodromo. 


A oposição encontrada pelos 
aviões de bombardelo bpritan)- 
cos não foi tão Intensa conio 
nas noltes anteriores e nperas 
2 aparelhos deixaram de re- 
gressar às suas bases. O terre- 
no estava encoberto por umia li= 


igelra bruma que difiyillava a 


observação de terra e foram 
poucos os aparelhos de caca no- 





A França Sofre as Con- 
sequencias da Guerra 


ACADEMIA DE MEDICINA 
DE PARIS 


VICHY, 20 (CU, P,) — A Aca- 
demia de Medicina de Paris, 
“em vista das circunstancias 
atuais” não gozará férias este 
ano, afim de estudar as con= 
dições sanltarias resultantes da 
guerra e especialmente os pro- 
blemas relacionados com o for- 
necimento de alimentos. 

A Academia estuda atual- 
mente as possibilidades de em- 
pregar plantas marinhes para 
o consumo humano, afim de 
substituir outros artigos que 
faltam, 





Tempestades de Areia 
Restringiram as Alividades 


CALRO 20 (U.P;) — O alto 
comando britanlco emitiu o se- 
gulnta comunicado: “LIBIA. 
lóm Yubruk fortes tempestades 
de arvela vestringivam as ativi- 
dades. Houve bombardeio de 
granada do Inimigo, Na zona 
da fronteira transportes moto- 
rizadus Inimigos foram avaria- 
aus pelo fogo ua nossa artilha- 
ria," 

O CUMUNICADO ITALIANO 

ROMA, 20 (U.P.) — O co- 
municado de guerra n. 442%, emii- 
tido hoje é do seguinte teor: 

“AFRICA DO NORTE: — 
Na frente de Tobruk houve ati- 
vidade local de artilharia e 
avanços de algumas unidades. 
A aviação britanlca empreendeu 
uma Incursão sobre Tripoll, 
Atinglnos um aeroplano Inimli- 
zo. que calu envolto em cha- 
mas, fora do porto. Nos arre- 
dores de Sollum, um Blenheim 
fot obrigado a descer em nos- 
sas línhas, 6 membros da tri- 
pulação foram feltos príslonel- 
ros pelas uniídudes alemãs. 


“Tormaches da avldes de 
tombardeio em vão picado, da 
força nerem alemã, atacaram 
unidades navais britanicas es- 
faclonadas nas aguas de To- 
pruk e nfundaram dois naviva, 
avariando conslderavelmente 
mats dols. 

“Numerosos naufragos nus so 
dirigiam para a costa em lan- 
chas armadas foram eurpreen- 
didos « capturados pelas nos- 
sas unidades. 


“APRICA ORIENTAL; -— A 
persistente atividade nerea da 
intmizo, que atira bombas de 
nlto poder explosivo. causou 
graves danos em edificios da 
seção residencial de Ciondar. 
Varios choques entra destnca- 
mentos avançados foram favo 
ravels para nossas tropas, 

“Uma formação de cacan ita 
Uanos, que regressava de uma 
missão ofensiva, atacou um 
caçe britanloo, perto da costa 
fa Sicilia. Nossas unidades ae- 
veas thombardearam as, bases 
de aviação de Malta, atingindo 
divorzos objetives é provocando 
tncenálos, 
| “Todos cz noszos aparelhos 
Iregrezsaram de suas bases ty 


ma Zona de Tobruk 


vo COMUNICADO LDO q. G, DO 
FUEHREH 

QUARTEL GENERAL DO 
FUBEHHER, 20 (U.P,) — Do 
comunicado do alto comando 
alemiio; 

“Na costa setentrional da 
Africa nossos uviões de: boni- 
tardeio em mergulho afunda- 
ram um transporte de 1.500 to- 
neladas e um rebocador, Dois 
navios mercantes foram eeria- 
mente avarlados. Durante a 
noite de ontem nossos hombar- 
deiros atacaram a base naval 
britanica de Alexandria. 


e O ————e— 











a Bombardcando a Jutlandia --- Nenhum Avião Sermanico Sobrevoou à 





ESCAS BATALHAS 


EM TODA A FRENTE TEUTO - RUSSA 


Todos os Recursos do Reich Lançados á Luta --- 








OQ Fuehrer Teme o Proximo Inverno 


na Russia --- O Combate Pela Posse de Le ringrado Será o Mais Sangrento da Guor- 
ra -- Os Alemães Chegam a 122 Quiloma tras do Dnieper -- Odessa Gercada, Re- 
cabo Seu Primeiro Ataque --- Berlim Anuncia Contra-Ataques Russos 


MOSCOU, 20 (U. P) — No- 
vas e gigantescas batullas [o- 
rem travadas nos Lres princi- 
pais setores da frente russos 
alemã, nus quais o chunceler 
alemão, temendo a chegada do 
rigoroso inverno russo, lançou 
todos os recursos militares do 
Reich, com fim de alcançar 
os seus principais objetivos ati 
tes de 1o de novembro. 

Admite-se que são qrondos 
as perdas sofridas pela Russia 
e tambem que os exercitos rus- 
sos tiveram ce se retirar em 
toda a frente de luta. 

Noticiou-se, hoje, que os ale» 
mães, alem, de sua oferisiva na 
Ucralna, empreenderam ou- 
tras, igualménte violentas, con- 
tra Leningrado e no setor ut 
Gomel, ua frente central, 

A ofensiva contra Lenlygra- 
do tem como cenario o perime- 
tro exterior do enorme siste- 
ma de defesa que protege a an- 
tiga capital russa, 

Tudo indica que a hbatúlha 
pela posse de Leningrado será 
um dos capitulos mais stii- 
grentos da campanha germano- 
russa, 

Não ha menhuma informa- 
ção exata sobre o desenvolvi- 
mento das operações ma frente 
meridional. 

Sabe-se que os alemães che- 


proventente do Incendio Goa 
trunsportes e tanques, 

A luta continua com vlulen- 
cita ao cesta do Dnleper e nos 
elreulos autorizados | nlomãer 
Infotmou-as que estavam sendo 
travadas violentas batulhas nas 
xonas de let e Korusten, Ape- 
“ar do rapido avanço plemão, 
a alu erquerda do exercito do 
Relch encontra-se ainda retl- 
da pelas solidas fortificações 
que defendem esses pontos vI- 
tals da Ucralna. Os observado- 
res assinalam que ns fontes 
oficiais formularam afirmações 
que, segundo parece, aluda não 
são futos consumados, Enquan- 
to a Relchwer não quebrar toda 
a resistencia russa a comple- 
tar a ocupação das cluades mais 
importantes, não poderá ser 
considerada como terminada a 
batalha do oeste da Ucralna. 


Berlim anuncia con- 


tra-alaques russos 


BERLIM, 20 (U. P) — O cos 
municado do Alto Comando ale- 
mão admite hoje que algumas 
forças russas ainda resistem 
denodadamente na murgem oci- 
dental do rlo Dnieper e nos 
vírculos militares competentes 
reconheceu-se que é muito vio- 
tenta a resistencia russa, par: 
ticularmente mais ao ceste, em 
torno de Kleff e Koroslen. Ade- 
mais, a DNB informou que as 
forças russas lançaram varios 
wgorosos  contra-ulaques, com 
unidades de “tanks” vindas da 
margem ocidental do Dnieper 


garam a Kirovgrud que se en-|o que indica ter sido prematus 


contra situada a 122 quitoine- 
tros ao ceste do rio Dnleper. 
Os despachos russcs admitem, 
hoje, que os alemães cercaram 
Odessa e anunciam que as for- 
ças defensoras daquela cidaau, 


tiveram de suportar hoje o pri=|a resistencia russa foi quebrada 


meiro ataque frontal do ini-| rapidamente nessessetores Cex= 
migo. plicam que a informação da 
A ofensiva alemã contra Co» Auo Somando slgmil ira gue o 
Do) “Ialemães muntem a inicia ju en 

jpg gue one re sa todos os pontos onde o iniml. 
dentemente a fin Hd go continua resistindo, Slmul- 
? a finalidade des in- que q 


troduzir uma cunha entre 


sul, 

Na frente de Leningrado, as 
forças russes sustentam o “van- 
ço alemão, ao leste de Kingi- 
slepp, cidade abandonada on- 
tem, mas a admissão de que as 
tropas alemãs chegaram a No- 
vogrod, situada: a 65 quilome- 
tros da estrada de ferro Lenin- 
grado-Moscou, 
uma nova ameaça nessa frente, 

Este ultimo avanço alemão 
teria conio objetivo separur as 
forças de Timosenko das de Vo- 
roschiloff, Novogrod, que 
situada na margem do 
Imen, é um dos centros 
importantes do sistema de de- 
fesa russo na frente norte, 

Faltam informações sobre a 
frente da Estonia, onde os rus- 
sos se encontram numa faixa 
de terra, situada ao longo da 
costa noroeste desse pais. 


Ainda não consolida- 
das as posições con- 
quistadas na Ucraina 


BERLIM, 20 (U.P.) — Em- 
bora as esferas oficiais tenham 
anunciado a ocupação 
Ucraina, ao osste do: rio Dnis- 
per, sabe6-ss que as poderosas 
forças do marechal von Runds- 
tedt têm ainda tnumeros bol- 
sões para aniquilar antes que 
as suaea posições nessa zona fl- 
quem consolidadas, 


Os russos têm ainda em seu 
poder a cidade de Odessa, De- 
clerou-se que os alemães não 
têm prezsa de se apbderar den- 
ea ocldade, atualmente Isolada 
e de pouca utilidade pare os 
russos, Os bombardelos aereos 
alemães e a ação da artilharia 
continuaram incessantemente, 
visando a referida cidade. A 
DNB Informou que toda a zona 
do porto está coberta de fumo 


lago 





Uma Ação Militar Anglo- 


Russa (Contra 


o Irá 


O GOVERNO DE LONDRES REPELIU A 
RESPOSTA DE TEERAN 


A Medida Deve Se Estender ao Afganistão 


LONDRES, z0 (U. P,) — Sa- 
be-se que o governo britúnico re- 
peliu a resposta verbul dada “pelo 


governo iraniano às exigencias 
conjuntas anglo-ryssas de expul- 
são dos agentes alemães do terri- 


torio do Irã. 

A menos que a resposta por es 
crita, agora esperada, aceda, de 
forma substancial. às exigencias 
dos covernos da Grã-Bretanha e 
Russia, a situação chegara a um 
ponto tal que mossivelmente sera 
adotada uma ação militar 


a. 
BEM NO AFGANISTAN 
LONDRES, z0 (Reuter) — 
um correspondente orienta] da 


nos meios autorizados desta 


anglo-rissa junto ao 


Afeanistan, exizindo a expulsão 
dos arentes alemães e italianos 
que Já se encontram. semelhan- 


contra 


De 


— As opiniões curtentes 
ca- 
pita] levam a crer na possibilida- 
de de uma próxima ação conjunta 
governo do 


je 3 vue foi feita junto ao gover- 


no do Irá, Todavia, não se es- 


14 
pera que tal atitude seja nivlquea ni 


nos mesmos 
nota apresentada 
Teheran. 

Como re sabe, -as representa- 
cões feitas até esta data às auto 
ridades de Rabul não deram 
resultados desejados. 

O principal obietivo dos agen- 
Les es Eixo espalhados no Atxa- 
nistan & à de incentivar as lutri- 
cus mulitures e dirigir os chetes 
de tribus utt mantém sob meu cone 
trole, o uicemo fazendo com rela- 
cão a eutros rebeldes que naem 
Corstamemente 
a Russia, podenlo esses mesmos 
agentes representar um papel de 
arande perigo na hipotese Je bm 
agravamento da situação militar 
da Oriente Medio. Alem disso, 
o governo britanico vé-se n8 Con- 
tinsencia de contar compre com 4 
presibilidade de disturbios na 
fronteira noroeste da India 

àdemais afirma-se ue 


termos severos 
zo governo de 


alguns 


AS | fase finul da 
forças russas do centro s do:na se está convericudo 


Indica que existe | ques dos “Stukas”, 


vo o comunicado de ontem do 
Alto Comundo anunciando que 
toda a região ucraniana, situada 
«o veste do Dnieper linha sido 
ocupada pelas tropas alemãs, 

Apesar disso, os efreulos mi 
Htuves alemães destacaram que 


taneamente Belimeicas ! 
talha da Ucrai- 

numa 
“terrivel catástrofe" para as já 
castigadas forças do marechal 
Budenny, ? 
ão mesmo tempo, os círculos 
militares locais afirmam que 
são patélicas as tentativas ruse 
sas para condiizir us restos de 
Seu exército para o outro lado 
do Dnienet: sob o fogo da ar- 
tilharia e sob os terríveis ata: 


Os meios compelentes local: 
possulam hoje polcas noticiit 
acerca da situação na frente 
central (Smolensk) e na frente 
de Leningrado, onde, segunda 


está | despachos procedentes do exte- 


rior, os alemães empreenderim 


muis | uma ofensiva de proporções se: 


melhantes às da vitoriosa “bli- 
tzkricg” realizada na Ucralna 

Referindo-se aos contra-ata- 
ques russos lançados das res- 
tantes cabeças de pontes exis» 
lentes na margem ocidenta] da 
Dnieper, a DNB relata que o 
inimigo tentou em vão conte 
o avanço alemão com vigorosos 
utaques de “lanks”, os quais 
foram tolalmente repelidos, de- 
pois do que os russos tentaram 
atravessar o rio “mas sómente 
reduzidos contingentes puderam 
fazé-lo”, Toram | uprislonados 
alguns milhares de soldados «e 
destruidos 69 “tauks” Inimigos 

Outro despacho da DNB diz 


da | que os bombardeios gereos € 04 


ataques de metralhadoras reall- 
zados pelos aviões alemies es: 
lão causando enormes baixas às 
forças russas. 

A “Luftwaffe” tambem estã 
sendo empregada para prepurar 
o caminho da próxima fnse da 
campanha do marechal Von 
Rundstedt, ou seja, o eYanço do 
Dnicper até a rica região in- 
dustrial do rio Don. 

a região de Udessa os prln- 
cipais ataques alemães consig- 
tem, ao que parece, em furiosos 
bombardelos de artilharia con: 
tra a cidade sillada, Despachos 
procedentes desse selor dizem 
que durante um reconhecimento 
acreo, efeluado ontem, poude- 
se comprovar que loda a zona 
sortuaria foi praticamente des- 
ruída. Enormes nuvens de fu 
mo desprendem-se de inúmeros 
transportes e navios petroleiros 
que foram reduzidos ao cascu 


ie u ferragens relorcidas e se en- 
[ contram espalhados por toda a 


zona do porto. AvVista-se mes» 
mo os mastros e pontes de vos 
mando de multas embarcações 
postas a pique pelos avlões ale 
mães, 

Às mesmas informações dizem 
que ainda não comecaram ob 
alaques frontais contra a cidade 
Os círculos militares declaram 
uyue não têm pressa em se apo- 
derar desse porto do Mar Nes 
que agora jà não serve aus 


A DNB aflrmu que os ale 
mães colocaram o exército run» 
so em “desesperada situução, se- 
melhante à de  Dunguérque” 


os | em três pontos, que são Talin. 


na Estonia, no Lago Ladoga é 
em Odessa. Acrescenta que em 
Odessa a “Luftwaffe” já afun- 
dou mais de 30 navios com q 





agentes alemães e rebeldes 1ra- 
ntianos conseguiram  alravessar 
as fronteiras nara o Afeanistan, 


entra à India e|onde já estariam entregues no tra- 


balho de fomentar motins e ver- 
turbações de ordem entre as pop 
lacões muçulmanas. Entre esses 
fuzitivos é postivel que esteja o 
Grão-Mutfti de Terusalem, uue até 
nã pouco se achava refugiado em 
Teheran. que, de sun parte, cestas 
ria procurundo despertar as pal- 
eXaug religiosas à facbr da exoun- 
são nazista, 


ni. + e TT 
- 


total de mails de 170.000 tone- 
ladus, Um cruzador pesado, Lor- 
pedeiras e «estroyers tentaram 
cin vão proteger os transportes. 
Esses navios de guerra tambem 
foram alcançados com bombas 
pesados, Os russos siliudos em 
(dessa lá não podem salr pot 
mar, Tampouco podem rellrar o 
seu material bélico, Com os 
seus alnques diurnos e noturnos 
u “Lufiwyufie” não lhes dá ne» 
nhuma possibilidade de fuga pe 
lo mar, 

Os mesmos Informantes decta- 
raram que contivua lulando-se 
tom intensidade em lorho de 
Rieff e Korosten. Admite-se, 
nos referidos círculos informa 
tes, que apesar do rápido uvan- 
vo pela Ucralna a ala esquerda 
do exército meridional continua 
detida pelas poderosas forlifi- 
vações existentes em torno des- 
ses pontos vitais da Ucralna, 

A Unica referencia feita 
frente norte, até a tarde de ho: 
je, eslava contida num despite 
cho da DNB informando que on- 
tem a “Luftwaffe” bombardeou 
intensamente as vins ferreas 
que levam a Leningrado, coruin- 
do-as em varios pontos. 'Tum- 
bem o mesmo despacho anun- 
clou que os alemães repelirum 
uma tentativa russa de desem- 
burcar um pequeno corpo de sol- 
dados na costa estoniana do gol= 
fo da Finlandia. 

Em qutra jnforinação, a DND 
diz que o cerco de ferro em tor- 
no de Tallin é cada vez mais 
feto e que a única saida res- 
lunte aos russos & o mar, aonde 
são atucados pelas unidades na- 
vais alemãs e finlandesas, 

Quanto à situação no Lago 
Ladoga, a DNB acrescentou que 
Us russos tentaram dirigir-se 
para a margem meridional “mas 
embarcaram tuntos homens em 
peguenos botes, que muitos sos- 
sobraram, afogando-se milhuves 
de soldados”, 


Rudes combates em to- 


da a frente 

MOSCOU, 20 (Reuter) — A 
emissora local divulgou os se- 
guintes informes sobre a luta 
russo-alema: 

“Durante todo o dia de hoje, 
nossas tropas sustentaram ru- 
des combates com o inimigo, 
nas direções de Kingisepp, Nov- 
gorod, Staraya Russa, Gomes e 
Odessa”, 


Os navios russos em 


- construção 
BERLIM, 20 (U, P) — O 
jornal “Bocrsen Zeltung”, co- 
mentando a queda de Nicolsev, 
e a presa de navios de guerra 
cm construção, diz que a frota 


yussa do Mar Negro, sem l- 


cluir os navios em constrição, 
compõe-se das seguintes unida- 
des: o couraçado varista “Ri- 
chikaya Kummuna”, comple- 
tamente modernisado; 1 cruza- 
dor pesado, 3 cruzadores leves: 
1 porta-aviões, varios torpedel- 
ros multo modernos, dos quais o 
mais novo, o “Moscou”, fol 
ufundado pela artilharia naval 
alemã, disnle de Constanza, ne 
primeira semana da guerra; 15 
destroyers modernos ou  anti- 
quados 40 submarinos e -nu- 
merosas unidades menores. 
Acrescenta que a Marinha 
Mercante russa do Mar Negro 
é composta de 150 navios de 
carga, com um total ce 420.000 


toneladas e 29 navlos tanques 
de petroleo, com 130.000 tonela- 
clas, parte das quais, entretanto, 
provavelmente não se encontra 
atualmente no Mar Negro. 


Rumenos e hungaros 
discutem sua partici- 


pação na luta 


LONDRES, 20 (Reuter) 
Segundo Informações de clrcu- 
los rumenos, desta capital, a 
emissora rumena estabeleceu 
controversla com a Radio de 
Budapest, sobre o fato de que, 
apenas, tropas alemãs e rume- 
nas estão tomando parte no 
ataque contra Odessa. 

O radio rumeno declarou que 
vs hungaros estão reclamando 
para suas tropas es honras que 


é | cabem, exclusivamente 2os afe- 


mães e rumenos. 
Novas cifras germa- 


nicas 

BERLIM, 20 (U. P) — Um 
portavoz militar autorizado de- 
clarou que ate a presente data 
foram aprisionados una 330,000 
soldados inimigos, afirmando 
que, alem disso, os ulemães 
destrulram ou apresaram 2.500 
velculos blindados, entre as 
quais flguram tanques do tipo 
mais pesado, e 3.700 canhões de 
todos os calibres. 

Declarou-se, tambem, em 
fontes autorizadas, que os ale- 
mães, mediante violenta luta, 
estão vencendo a resistencia 
oposta pelo Inimigo nas cabe- 
celras de ponte que  possueni 
sobre o Dnieper, e predisse-se 
que dentro de poucos dias, se- 
rão tomadas essas posições, as- 
gluu como as fortalezas de 
Odessa. 

Um dos objetivos é a enorme 
represa de Dnlepropetrovsk, que 
se encontra numa cabeceira de 
ponte ocupada pelos russos. 

Acrescentou-se que a resis= 
tencia inimiga continua sendo 
desesperada, e que o Inimigo 
RR tanques de 52 Lonela- 

as. 

A este respeito, o portavoz 
afirmou que os tanques russos 
não resistiram às armas antt- 
tanques alemãs. 


Comunicado especial 


germanico 


BERLIM, 20 (U.P,) — Ur- 
gente — Um comunicado espe- 
clal do alto comando anuncia. 
que, na zona de Gomel, foram 
parcinimente derrotadas, des- 
truidas ou aprisfonadas vinte e 
cinco divisões russas. 


Comunicado do 


Fuehrer 


QUARTEL GENERAL DO 
FUBHRER, 20 (U. P.) — O 
alto-comando alemão deu é pu- 
blicidade hoje o seguinte co- 
municado: 

"Na Ucralna meridional pros- 
seguem com todo exito os ata- 
ques contra ars poucas cabeças 
de ponte do rio Dnleper que 
ainda se encontram em poder 
do Inimigo, Nesse setor as tro- 
pas ligelras, empenhadas em 
encarnicada luta contra o int-, 
migo que ne defende tenaz- 
mente, destrulram 65 tanques 
e tomaram inumeros prislonel- 
ros. 





ULTIMA: HORA ESPORTIVA 





UMA VISITA DE CORDIALIDADE SOM 


AS PORTAS 


TRANCADAS | 





Completo e Absoluto Sigilo na Reunião de Ontem, 


na Sede do Fluminense -- 


Ausentes os Presidentes 


do Bangú, Madureira, S. Cristovão e Bonsucesso 


Os. clubes cariocas 


estão se 
aproximando da parte fina) do 
segundo turno do campeonato de 


profissionais e, por isso, está a 
Federação Metropolitana de lute- 
bol, em vesperas de encarar uia 
crise cujas consequencias são im- 
previsíveis, O São Cristovão por 
sua assembléia geral ja deu de: 
monstração publica de sua atitu 


els 


O ar, Gastão Soares de 
Filho, varius vezes Lém afirmado 
que fará cumprir.os estatutos. 
Ha quatro clubes que tem suas 
situações definidos para a parte 
final do campeonato e citico mais 
ou menos ameaçados de desciassi: 
ficação e um definitivamente 
afastado. 


Por isso causou um prande re- 
bolico nos meios esportivos a no- 
icia de que ontem, à noite os 
presidentes e diretores dos clubes 
que praticam futebol profissional 
tam fazer “uma visita de cordia- 
lidade” ao Fluminense IP. C, 


"Toda reportagem ve lucomoveu 
para a fidalen séde di remo das 
Laruniciras, Chegaram gre- 
mivs: Flamenso, Vasto Botafogo, 
América «e Canto do Rio. repre- 
sentados por seus presidentes e 


Moita 


os 


diretores: Gustavo de Carvalho e 
Antonio Campos Couto, Benjamin 
Sodré. sr. Egas de Mendonca, 
Mario Newton de Fizueiredo, Eu- 
zeno Borges. 

Vieram jnaiz os ts Mario 
Polo Toão Lira Filho e (rastáu 
Soares de Moura Filho, comu cun- 


&lh os uguardavam Os Srs. 
Murcos de Mendonça e Silvio 
Neto Mavchado,, diretores do Flu- 
milense, ; 

Um a um os paredros do es- 
borte carioca vdirigiram-se à sala 
de sessões, Às portus foram tran- 


cudas.,. Aprecusões dos repor 
teres, Passa-se o tempo, Conti- 
nuavam us apreensões, Mais tem- 
vo ainda e enfim abre-se, nova- 


mente, à sala secreta, Estava Ler- 


minada a visita de cordialidade... - 


Retirim-se dy séde do 


ritos 


lor os srs. Antonio Cumpos, Ma 


vio Newlon e sr, Epus de Men- 


donça, 


Os outros dirigem-se ao restau- 
rante e vão jantar. Nem uma 
nota sobre a conversação, Nada 
transpirou, Completo sigilo. 

reporter volta à redação. 


Cem que prestar conias do tempo 


perdido, Não snlisfaz a si mes- 
mo, não subisfez aos seus supe- 
riores, não satisfaz ao publico es: 
portivo que como nús fara na- 
Lurulmente as seguintes pergun- 
tas; 

Our haverá com o, Madureira, 
ão Cristurão. Bangu" e Dons 
cesso que não foram a “recep: 
cão do Fluminense?". 

Que teriam tra qdo es ce esmo 
entes do fiteho] 

Alteração dra e! q a 
series, € o ter ] ' " 
contraria aos die. ses dus uu 
tentes r 

Oue Jive? Ore haverá? Oie 
havera no fuluro? 


re 





TELEGRAMAS 











Continua à Pressão do Reich 
Sobre o toverno de Ancara 


L5PAMbBUI, 2U (De Geraud Jouve, da ALI, para 
à hueuter) — Us Luncionuarios do Jteich, nesta cidade, 
Ju uuo vcultum mais que os Estados Unidos devem ser 
considerados inimigos. E, à proporção que os dias pas- 


sumi, à posição do sr, Vou 
mete abulada, 


Vapen parece mais setia- 


hiel à sua tatica da contemporização, tendente a 


arrastar a “Purquia na esteira alemã, mas de modo a 
evitar qualquer gesto que possa ferir a susceptibili- 
dude turca, o st. Von Papen manobra, 
ubtendo, inclusive, a assinatura do pucto de amizude 
germano-turco, nas vesperas da-agressão á 
Os êxitos militares da Alemanha na campanha 
leste, deveriam servir para levar a Turquia a tomar 
partido franco ao seu lado. Entretanto, Von 
entende sempre que ainda não chegou o momento des- 
sa adesão; e por outro lado, julga que não convem de- 
safinv a Turquia, não só por causa da resistencia que 
seu exército poderia oferecer, como porque o Reich 
precisa, para as operações que ainda planeja no Ori. 
ente Proximo, encontrar em bom estado a rede fer- 
roviaria turca, cuja destruição seria facil pelos sens 
atuais detentores, mas cuja reconstrução se tornaria 
dificil nos alemães, uma vez deflagrado o conflito, 

Essa conduta do sr. Von Papen desagradou 
Berlim, que enviou á Turquia o famoso 
Canaris, chefe dos Servidos Secretos do Exército Ale- 
“in Jocunt” o meio de 
mais rapidamente. O almirante Canaris voltou a Ber- 
jim, depois de feito o seu inguerito, em companhia do 
ministro Kroll, conselheiro da: embaixada do 
na Turquia, sendo então, seriamente encarada a pos- 
sibilidade da substituição do sr. Von Papen por um 
outro embaixador mais dinamico, 


mão, afim de observar 


ocupações da campanha de 


apreciação definitiva do assunto. A? vista disso, os 
alemães tentaram manobrar a opinião turca, acenan- 
do com a ameaça de um isolamento no caso de uma 
asão russo-britanica no Jrã. Todavia, tambem nesse 
ponto falharam os planos germanicos, 

Não obstante, os alemães não descansaram: agi- 
tando o espantalho de uma ação do exército bulga- 
ro contra os estreitos, esforçaram-se por obter o direi- 
to de passagem, para o Mar Negro, do núuvio-tanque 
armado, italiano “Tarvisio”, que fora, antes elimi- 
nado da lista dos navios de guerra da Italia. Depois 


de longas conversações, os 


pguuvenente, 


Russia, 
de 


Papen 


a 
almirante 


agir 


Reich 


ôntretanto, as pre- 


leste retardaram, uma 


turcos concordaram em 


conceder aquele direito, negando, entretanto, o anxi- 
lio dos seus rebocadores e pilotos para a travesia, Os 


meios britanicos de Ancara receberam essa 


decisão 


com grande surpresa, entendendo que ela poderia vir 


a constituir um precedente 


manha, quando, mais tarde, pretendesse reforçar 


a ser invocado pela Ale- 
a 


esquadra do Eixo, no Mar Negro. 

O jogo continna extremamente anertado em tor- 
no dos estreitos. Os turcos porem, não tomam mnito 
a serio a ameaca da Bulgaria, tendo em vista, prin- 


vipalmente, a cirennstancia 


de não permittir o esta- 


do de espirito da população bulgara que o governo 


de Sofia empreenda uma guerra ao lado da 


Alema- 


nha. Em resumo: apesar do desejo alemão, de mtili- 
rar a Bulgaria como meio de pressão contra a Tur- 
nuia, a calma continua a reinar nas margens do Bos- 
foro, embora a tempestade esteja próxima. 
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Unidos Devem Vencer a Guerra 
“E a América Está Agora Desperta” 








O QUE DIZ A IMPRENSA NORTE- AMERICANA SOBRE AS DECISÕES 
DA ENTREVISTA CHURCHILL-ROOSEVELT, 





LONDRES, 20 (R,) 
povos da Grã-Bretanha e 
América deverão fnzer duus 
coisas c entião estaremos em 
condições de construir aquele 
novo imundo descrito conjunta- 
mente pelos srs. Churchill e 
Roosevell" declarou o sr 
Herbert Agar, do “Corrier Jovr- 
nal”, em uma palestra pelo ra- 
dio, a respelto da guerra, 

'O sr, Agar representa nos Es- 
tndos Unidos a Ifnção dos que 
julgam que n guerra deveria ser 
mediustumente declarada às po 
tenctas do Eixo. O jornalista 
frequentemente tem filado ans 
ouvintes britanicos dizendo que 
considera um engano a teoria 
dos que pensam que os Estados 
Unidos não são necessarios na 
guerra ativa contra o Eixo 
“Todo o nmericano sahe — dis- 
se o jornalista — que a Grá- 
Bretunhn deseia a companhia 
dos Estudos Unidos. Como já 
tentel demonstrar nos meus po- 
trícios. n guerra não será ga- 
nha “por outros”. mas será eu- 
nha por nós que nereditamos na 
clvilisacião ncidental. A demo- 
eracia, tomada em seu muls alto 
senso, tem grandes exigencias. 
Ela exige o ressurgimento da fé; 
exige o desejo da decencin, Ino 
intenso que nos leva a gran- 
des sacrifícios”, 


Entregue á chancela- 
ria argentina, o texto 
da declaração Chur- 


chill-Roosevelt 


BUENOS AIRES, 20 (Reuter) 
— Nnlleln-se que fol entregue 
& Chancelaria o texto ofleia] 
da declaração conjunta que os 
srs, Winston Churchill e Pran- 
kim Roosevelt assinaram, fir- 
mando os principios para au paz 
futura e pira a organização do 
mundo “depois da destrulção 
final da tirania nazista”, A 
resposta a esse documento estf 
sendo considerada pelo sr, Rulz 
Guinazu, ministro das Relações 
lxterlores, de acordo com n gr, 
Ramon Castillo, vice-presidente 
em exercicio, 


“ Os 
du 





Vem de Ser Requisita- 

da Pelos Alemães Uma 

Fábrica Norueguesa de 
Aluminio 


LONDRES, 29 (Reuter) 
à grande fabrica norueguesa de 
aluninio. de Stanfjordem, que 
antigamente pertencia a uma 
companhia britanica, foi roqui- 
sitada pelos alemães, segundo 
informações divulgadas pela 
REAR Norueguesa de Noti- 
cias. 


O pessoal da referida fabri- 
ca foi aumentado de mas de 
cem operarios alemães, os quais 
foram alojados na Capela lo- 
cal e no Edificio da Liga con- 
tra o Alcool, ambos os locais 
sob a direção das autoridades 
alemãs. 


Duvido que a Historia Ofereça 


Um Precedente D 





esta Natureza' 





COMO O “PREMIER” AUSTRAL) ANO SE REFERE A” CRUZADA AN- 
GLO-AMERICANA CONTRA O NAZISMO 








À Australia Considera Singapura e Malasia Como Pontos Avançados Vi- 
tais á Sua Defesa e Está Disposta a Todos os Sacrificios Para Mante-las 


CANBERRA, 20 (R.) — No 
discurso que hoje: proferiu du: 
rante a reunião da Camara dos 
Representantes, o sr, Menzies, 
primeiro ministro da Australia, 
declarou que a Australia consi- 
derava Singapura e a Malasin 
como postos avançados vitais da 
sun defesa e que O povo aus 
traliano, embora amante da paz, 
não pouparia qualquer sacrificio 
para mantê-los, se necessaria 
fosse, Em vista da tensão eria- 
da pelo Japão no Extremo Orlt- 
ente, tanto o primeiro ministra 
tomo os seus colegas de gahl- 
nete opinam que a representa: 
cão australiana em Londres 
t malor importancia, Não-ha 
base para a sugestão segundo 
"1 «unl um membro do gnbine- 
tou não ser o sr, Menzies, 
bossa automaticamente ocupar 
Uma cadeira no gahinele de 
“ucrra briltunico, que seria pre- 
eiso ampliar se os ministros (0 
muns fossem admitidos aos de- 
bates. E 

A ida de um outro ministro a 
Londres duplicaria o trabalho 
do Alto Comissario. sr. Stanley 
Bruce, 

"Não quero criticar o gabino- 
te de guerra do sr. Churchill 
te demonstrou mn melhor bon 
"ontade de conpernção durante 
1 minha recente vísila a Lone 
tres, declaro, o sr. Menzies, * 
Weredito que Cada nação, no Im» 
road tem os seus riscos e in= 

Vindo imediatos e pode-se 
dmer ns melhores resultados 
EA “ Imperio, como um' todo. 

tondu-se com que as questões 

q alla politica sejam discuti- 
Dor um norka-voz auloriza- 
“do Dominia interessado. Na- 


“a lero dizer nue seja susce-M Dresen 


ptivel de penturbar a paz no Pa- 
cífico. mas alegações do Japão 
de que está sendo cercado, € 
que visam criar a crença de que 
vs Estados Unidos, a Grá-Bre- 
tanha e a China e o Imperio 
Holandês estão executando um 
movimento de cerco contra ele, 
são absolutamente. inverídicas. 
Foi um ato japonês e não nos- 
so, que crioy a tensão, Se esta 
deve ser aliviada o Japão tem 
em mãos os meios de proporcilo. 
nar esse alívio. O Jgpio e A 
Australia são amigos de longa 
data, mns mesmo entre amigos 
é bom falar franca e honesta- 
mente. A ocupação militar da 
Indochina é considerada pelos 
Estados Unidos e pelo Imperio 
britanico como uma agressão in- 
justificavel numa direção que 
nfeta vitalmente os interesses 
ingleses e norte-americanos, O 
Japão aprrentemente formulou 
certos pedidos. ao 'Tallande”. 
)J:sr. Menzies, em seguida. 
acentuou que a guerra se cara 
cterizava por! mudanças subitan 
nos acontecimentos, e nerescen- 
tou: “O recente acontecimento 
internacional veiu suscitar os 
problemas da disposição e ma- 
nutencão do equipamento do 
exército australiano de atem 
mar. A reuntão dos srs. Roose- 
velt e Churchill abriu novos hos 
rizontes cooperação anglo- 
norte-americana no concernen- 
te nos suprimentos econômicos 
e militares. E! da maior im: 
nortancia que a voz da Auslra- 
Va seja ouvida diretamente on- 
de as grandes decisões são Ine- 
vilavelmente tomadas, Nada te- 
nho a dizer por enquanto sor 
bre a conyeniencia de uma re- 


tação dos Dominios due! 


to ao gabinete de guerra brita- 
nico, pois esse assunto ainda 
não foi resolvido, A convenlen- 
cia dessa representação será dis. 
cutida na conferencia imperial 
se esta for praticavel”. 

O sr. Menzies, depois rendeu 
tributo à resistencia russa, mas 
fez uma advertencia contra as 
conjeturas sobre a juta russos 
ulemã, dizendo; “ Devemos usar 
o intervalo proporcionado pela 
Russia da melhor maneira pos» 
sivel”. A declaração dos srs 
Churchill e Roosevedlt estabele- 
Ceu plenamonte as aspirações 
fundamentais dos povos amans 


tes da liberdade, no mundo. 
Como declaração dos direitos 
humanos. o seu efeito moral 


tanto na Eurona. como fora de- 
la, é enorme. Recorda que uma 
nova ordem estã sendo cons» 
truída e que a guerra não é 
anenas uma grande luta, mas 
nigo de que devem emergir ent- 
<os boas e positivas, A Grã- 
Bretanha e os Estados Unidos 
embora um país sejn beligeran- 
le, e, outro. não, estão inician- 
do uma grande associação moral 
e Se tornando os campeões da 
vida que a Australia preconiza. 
Duvido que a Historia ofereca 
um precedente dessa natureza”. 
O COMANDANTE DA FORÇA 
'AEREA AUSTRALIANA 
NA INGLATERRA 

GAMBERRAS. 20 (R,) — “A 
nomeação do aníleo ministro da 
Alfandega dn Australia, para 
comandante de ala de uma es- 
tação da força nerea australiana 
que será, brevemente, formada 
mi Inglaterra, “foi anunciada 
pelo ministro do Ar, sr, Mce: 
wen. A referida estação ficará 
«oh a jurisdição de novo Quar- 


| 


4 
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O Governo Argentino Estuda a Resposta ao Texto da Declaração Con- 


Junta Anglo - Americana 


NOVA YORK, 20 (1t,) — “Os Estudos 


Unidos 


precisam vencer a guerra; c a America está agora des- 
perta”. bi” esse o titulo que 0 “New York Daily News” 
dá ao seu editorial de hoje, comentando as declaruções 
que o presidente Roosevelt fez, ontem, concitando a 
América a pensar serinmente na situação do momento, e 
citando as palavras de Lincoly ao tempo da guerra da 


Becessão: 


“O povo ainda não compreendeu que estamos em 
guerra com o Sul; nem está ainda resolvido a lutar”, 

O “New York 'Pimes” declara que o “Presidente 
regressou do seu encontro com o 
Clhrehill inteiramente resolvido a fazer com que os Es- 
tados Unidos desempenhem efetivamente o papel que 
lhe compete na Inta para a destruição de Hitler, mos- 
trando-se agora especinlmente interessado na atitude 
da oninião publica norte-americana, 

“E o “New York Herald” ao comentar a adverten- 
cia que o presidente Ronsevelt fez ontem ao povo nor- 
te-americano, quando falon aos jornalistas durante 
sua habitual entrevista coletiva, abre a sua edição de 
hojecom a serninte manchete; 

“Roosevelt afivma que os Estados Unidos devem 


vencer a guerra”. 





« Tome Cuidado!» 


€Conelunão da 1º png.) 


de que o Japão terla feito exi- 
gencias à Tailandia, instando 
por uma resposta, no prazo de 
8 dias. O comunicado emitido 
a respeito dizla que não se 
modificou a atitude do Japão 
para com a Tallandia e que 
existem relações cordiais e um 
perfeito entendimento entre os 
dois paises. 


A "Tailandia não será 
abandonada 


SINGAPURA, 20 (R.) 
“Continua firme o Tailand na 
defesa de sua independencia, 
que não será abandonada”, 
com estas palavras o locutor 
terminou uma eloquente irra- 
dinção da estação de Penang. 

O locutor tinha previamen- 
te declarado que “o Tailand 
se encontra agora numa das 
horas cruciais de sua historia. 
As forças japonesas estão mo- 
bilizadas na fronteira e uma 
campanha violenta de propa- 
ganda foi desfechada pelo Ja- 
pão, cujo unico intuito é en- 
contrar um motivo para tomar 
este pais sob sua “proteção”, 
como fez com a Indo-China, 
“Por que precisamente o Tal- 
land deve incorporar-se & no- 
va ordem no Oriente? — In- 
daga o locutor. A explicação 
aduzida pelos japoneses se en- 
cerra na frase seguinte: “a 
coprosperidade da Grande 
Asia”, 

“E' absurdo imaginar que 
caindo sob o domínio do Japão 
o Tailand seria mais prospero. 
Que classe de prosperidade ofe- 
rece o Japão? E' a mesma que 
reina em seu Imperio, onde 
quase tudo está racionado e 
os trabalhadores são compell- 
dos a trabalhar um numero 
excessivo de horas em troca de 
uma quantidade insuficiente de 
alimentos? Deseja algum cida- 
dão slamés ver esse baixissimo 
nivel de vida em seu proprio 
país? Grandes diferenças de 
raça, costumes, lingua e reli- 
Elão, junto com as diferenças 
de carater, tornam impossível 
para os dois povos um enten- 
dimento duradouro sobre bases 
amistosas", 

Referindo-se ao Japão como 
“bemfeitor e protetor dos pai- 
ses do Extremo Oriente”, o lo- 
cutor comentou que os niponi- 
cos absorveram a Coréia e es- 





tel. General de Ultramar. da 
RAF. O comandante White. que 

o único membro da Camara 
dos Representantes servindo na 
força nerea, ainda recentemen- 
te comandou a Escola de Trel- 
namento do Imperio, aberta em 
Vitoria, 

Durante a última guerra fol 
9 Unico prisioneiro australiano 
R escapar da Túrenia. tendo pe- 
cebido, mais, 


Ê tarde, uma con- 
ecoração por haver tomado 
parte na primeira força aerea 


expedicionaria transoceanica, 
até então remelida da Australia 
para servir em. Towsend, na Me- 
Roma 
91. condecorado com a “Di; 
tinguished Flying Cross” e Ep 
vezes mencionado em despa- 
chos. Certa vez alerrisou o seu 
aparelho atrás das linhas ini- 
migas para destruir as suas co- 
municações lelegrificas, quando 
então fni feito prisioneiro. Pe 
iu demissão do, Gabinete da 
ommonwenlth em 1938. como 
sinal de protesto contra 4 dor 
cisão do: primeiro ministro da 
criação de um gabinele «ecre- 
É 


Os LS E E 
el DDWW———>——w—— 


Primeiro Ministro 


a 


tabeleceram governos controla- 
dos no Mandchukuo e em Nan- 
kin. “Chama-se a isso de pro- 
teção? Não é isso antes domi- 
nação e sujeição de povos li- 
vres à vontade do Japão? As 
intenções japonesas para com o 
Talland são evidentes para todo 
o mundo. Por que não mani- 
festa plenamente o Japão que 
se manterá afastado do Tai- 
land entrementes as outras 
nações observem a mesma ati-: 
fude?” 


O novo ministro da! 
Tailandia 


BANGKOK, 20 (De S, A, 
Ayer, correspondente especial | 
da Reuters) o onto que | 
neral Luang Prom Yothi, que 
comandou as forças tailande- 
sas no setor do Cambodge du- 
rante o recente conflito fron- 
teiriço sobre o 'Talland e a 
Indo-Chinu, foi promovido de 
delegado do ministro da Defe- 
sa a ministro da Defesa. A 
pasta da Defesa estava a car-, 
go do primeiro ministro que! 
alem dessx, mantinha as de! 
Estrangeiros e de Interior, 

Outra modificação ministe- 
rial anunciada é a nomeação 
do sr. Luang Kowit Aphal- 
wong para ministro das Co- 
municações, posto esse recente- 
mente criado. Antes, o sr. Ko- 
wit ocupava o posto de minis- 
tro da Instrução Publica e dos 
Correios e Telegratos, 

Em razão do desenvolvimen- 
to dos serviços do Ministerio 
de Estrangeiros, o governo re- 
solveu igualmente nomear pa- 
ra seu titular o coronel Fray- 
cen Phamor Montrl, organiza- 
dor do “Yuvachon'" (exercito 
novo). Finalmente para miínis- 
tro das Belas Artes foi nomea- 
do o st. Luang Vichiy Vatss- 
karn, diretor da Comissão de 
Radio. 


Economia de gasolina 


no Japão 

TOQUIO, 20 (R.) — O go- 
verno japonês decidiu proibir o 
consumo de gasolina pelos óni- 
bus e automoveis particulares 
a partir de 1º de setembro, 
afim de conservar os estoques 
existentes, 

Certas exceções serão feitas, 


[em me it e ri TT mu e 








(Conclusão d 
visitaremos outras cidades e 


Estados Unidos em começos de outubro, 
7 OBJETIVOS DA VIAGEM 


Definindo os objetivos da 
deputado Louis Rabaut; — 


canas, de modo & permitir um 


dos resultados obtidos no campo da efetiva- 


ção de um verdadeiro sentido 
para o nosso país por parte 


nhos. Evidentemente esse estudo, que abrange 
o campo de nossas relações comerciais, cultu- 


vais, sociais, políticas e econom 
ses. 


A propósito das relações da Comissão de 


Deputados com o Departamento 


se.o presidente; — Em carta que vem de me 


VON PAPEN FRACASSOU M TURQUIA 


Roosevelt Afirma Que os Estados 


sem primeiro lu- 
gar, é intenção da Comissão inspecionar nos- 
sas Embaixadas, Legações e Consulados em ca- 
da uma das cidades visitadas, para realizar um 
estudo direto de todas as condições relativas a 
essas representaçoes. Como complemento, de- 
dicaremos atençao ao programa que estamos 
realizando no sentido de construir sedes pro- 
prias pera instalar nussas missoes dipiomati- 
cas nos paises deste continente, À 

Em segundo lugar — e com mais urgencia 
ainda — é nossa intenção estudar todos os 
fatores relacionados com as relações entre os 
Estados Unidos e as outras Repúblicas ameri- 


Um 


(Conclunho da 1º png.) 


tcular” — Informa o quartel 
general dos franceses livres que 
aerescenta que aquela missão 
compreende multas centenas de 
membros e a sua ação está mais 
limitada a Dacar mas espalhou- 
se por todos os circulos no in- 
terior da Africa, no qual um ale- 
mão é colocado ao lado de cada 
oficial francês. 

Ainda segundo a informação, 
todo mundo está sob a impres- 
são de que os oficiais france- 
ses podem ser imediatamente, 
substituídos pelos nlemães, To- 
dos os oficiais coloniais e ad- 
miristrativor estão bastante in- 
algnados com esta forma de 
colaboração, 

Em Marrocos pressente-se a 
inquietação reinante entre os 
oficiais e funcionarios devido à 
existencia de uma. importante 
concentração no Marrocos es- 
panhol. A antiga firma Man- 
nesman acaba ce ser estabeic- 
cida, outra vez, no Riff. , 


Os parlamentares 
franceses terão que 
abandonar Vichy até 
10 de setembro 


Alemão Ao 
de Cada Oficial Irançês 











Lado 


torla germanica, a França re- 
ceberia uma compensação pela 
perda duquelas duas regiões 
sob a forma de anexação da 
purte francesa da Belgica, Isto 
& dn Valonta, 

As tropas de ocupação alss 
mhs seriam parcialmente retl- 
radas e as que permaneceriam 
entacfonarias na França flen- 
riam como “num pala amigo”, 
a exemplo do que ocorre nu 
Ttalia atualmente, Am relações 
amistosas que dreorreriam do 
acordo acarretariam e Incação 
por parte da França A Alema- 
nha de. bases millinres e nnvats 
tanto em territorio francês co- 
mo no Imperio afrienrio, 

Na Africn, possessões britanit- 
cum nomendamente Nienria, 
Serra Leone e Costa do Ouro 
- sertam nnexadoas, denota da 
vitoria. alemã, ao Imperio fran- 
cha, Erse Imperio serin eynios 
rndo “conjuntamente! pela 
Alemanha e Tranca, Para res. 
nunetar fe emas pretensões no? 
bre a Tunlstu, a lala recebo- 
via coma presente o Peltn. 

Az megorinoões visando tal 
fim 39 se acham hem adilanta- 
das, sendo nne n chanceler gors 
manteo desefa nhter umn rMecl- 
Fio antes da entenda dos Esta- 
dos Unidos nn confitto, 

E' manifesto que tnis nego- 
cinches, soh Rey naneetn de re- 
Ivindionndes mndestne, dnria À 
Alemanha um controle cunst to- 
tal do Imperio francês e mer- 
mitiria Aa mutorliados de Vichy 
anresentá-las, quando conelul- 
das. Ro povo franete, como um 


VICHY, 20 (U.P,) — O go-tprande sucesgo político para 
vermo  franvês continuou sum [um pais vencido, 
anoa ea Ada sado sonia NA 
principais blocos de oposição 4 
com que tropeça a revolução | Esforços do embaixa- 


nactonul do marechal) Pétuain, O 
scoretario de Estado dus Comu- 
nicações, sr, Berthelot, falará 
às 20 horas através dn radio 
emissora nos ferroviarios, fa- 
zendo-lhes um apelo & discipli- 
na e 4 lealdade afim de con- 
trabulancar os esforços que re- 
alizum os comunistas para sa- 
botar os transportes em ambas 
as zonas, especinlmente na zo- 
nn ceupada, 

Ão mesmo tempo fo! ordona- 
do o fechamento dos escritorios 
pariamentares em Vichy, o que 
deverá ser feito a 10 de setem- 
bro proximo, dispondo-se que us 
secretarias permanentes do Se- 
nado e da Camara dos Depu- 
tados sejum transferidas nessa 
data para o Monte-Bore, lugar 
situado em um vale das mon- 
tanhas de Auvernin, 

Os srs, Jenneny e Herriot, 
respectivamente presidentes do 
Sonado e da Camara, foram 
notificados pessunimente de 
que o Parlamento deve abéndo- 
une Vichy a 10 de setembro 
proximo. Essa medida segue a 
supressão dos referidos orga- 
ntsmos parlamentares e dos 
pusses de livre clreuinção de 
que gozavam os senadores e 
denutaros, 


Grandes concessões 
territoriais à Alema- 


nha e nenhuma à Italia 


FRONTEIRA SUIÇO-FRAN- 
CESA, 20 (No correspondente 
expecinj da A.F.T. para a Reu- 
ter) “Informações de fonta 
nficlial de Vichy, aqui chegadas, 
indicam que ns negocinches 
frunco-germanicas chegaram a 
um necordo sobre alguns pontos 
essenvials: os demats constf 
tuiíndo ainda objeto de Utlgin. 
A Tinallânde de tais negocia- 
ches serin a conrclus da pas 
uu, no minimo, a “assluntura 
de uma cennvenção preilminar 
du paz antes mesmo du vitoria 
final da Alemanha”, 

A Tranca cedarta À Alemanha 
a Alsncia e a Torena. definiti- 
vimente — regiões estas que, 
em discurso, o chanceler Hitler 
prociamara serem definitiva- 
mente francesas — mas não fn- 
ria nenhuma concessão territo- 
rlnj À Ttalia, conservando Igual- 
mente a Tunisia. Depois da vi- 





entretanto, no caso dos auto- 
moveis particulares necessarius 
para fins especiais. Os taxis 
que consomem outro combusti- 
vel sem ser a gasolina, pode- 
rão continuar em serviçu, mas 
os outros deixarão de cyrcular, 


Os efeitos do congela- 
mento de creditos ni- 


ponicos 

LONDRES. “0 (U. P.) 
Anuncia-se de fonte autorizada 
que segundo os ajustes con- 
cluidos recentemente, apenas 
alguns milhares de libras ester- 
linas dos creditos congelados 
poderão ser utilizados pelos ju- 
poneses", contra um saldo de 
cerca de 7.000.000 apresentady 
pelo comercio anglo-japonês na 
época normal de tempos de 
paz. 

Declara-se que estes ajustes 
têm por dinalidade principal 
lacilítar o pagamento dos gastos 
das embaixadas e consulados 
Japoneses, porem que não exis- 
te intenção alguma de ampliar 
as reterdas facilidades, 

Desde a congelação dos cre- 
ditos japoneses não foi conce- 
dida nte iuma permissão de 
exportação para mercadorias 
aestinadas ao Japão, , 

O visconde de Ktno, gerente 





dor francês para 
abrandar a tensão 

id . 

tran-americana 
WáAgiiNtra VA, 40 (ueuter) 
— Inforima-se nos cireulos diplu- 
muticos destu capital que a visi= 
ta do embaixador ue Vichy, sr. 
Henry Muse au secretario de lis 
tado Cordel Hull, represente um 
esforço uv governo do mirechal 
Fetal pura dinunuir us apreco- 
sões dominantes nesta cupital, a 
respeito dos sintomas de colnbu- 
ração múis estreia cutre Vichy e 
o Keich, 


Não entregará a es- 
quadra, diz o embaixa- 
dor de Vichy em 


Washington 


WASHINGUON, au (U. P,) 
-— O embaixador fruncés nus Es 
tados Unidos, sr. lenry  uve, 
conterenciol hoje com o secrea- 
rio de listado sr, Cordell Hull, 

Acredita-se que o sr. Henry 
Have assegurou à mr, Hull que 
nenhuma das recentes atitudes de 
Vichy indica uma colaboração mi- 
Htar com a Alemanha e nem que 
a frotu francesa será entregue ao 
Reich. 

Alem, disso, o embaixador fran- 
cês teria assegurado ao secretúrio 
de Estado, norte-aniericano que 
alguns. iornais estadunidenses: in- 
terpretaran erroneamente os dis- 
cursos do marechal Petain, 


Refens, os prisionei- 


ros franceses no Reich 
VICHY ão (U, P,) — Rudalf 
Schleier, que ocupa o cargo 
ministro: 'plenipotenciario na em 
baixada alemã em Paris, sob as 
ordens do embaixador Aletz, de- 
“laruu em uma entrevista publica- 
da no “Pariser Zeilung jornal 
parisiense publicado em alemão, 
que depois da libertação de : 
200.0 prisioneiros. fruncests e 
sua resnectiva repatriação, a Iiher- 
nie dos restantes prisioneiros que 
estão na Alemanha dependerá da 
nolitica da França para com” a 
Alemanha, ) Et, 
da sucursal em ' Londres, do 
Barco de Reserva do Japão, 
confirma que o convento não 
tem outro designio que o de 
fornecer fundos para oq pessoal 
das embaixadas e consulados e 
que os referidos fundos terão 
que provir da venda de peque- 
nas quantidades de  mercado- 
rias, porem, o “News Chroni- 
cle” insiste em que a falta de 
limitação mo montante dos 
fundos inspira suspeitas. 





Americanos e ingleses 
abandonani o Man- 
chukuo 


KHARBIN, 20 (Reuter) 
Um grupo de cem pessoas an- 
glo-norte-americanas  evacuou 
hoje, a capital do Maucnu- 
ko. ; 

Segundo informações japone- 
sas, os refugiados que utiliza- 
ram um trem especial dirigem- 
se & Shangai, Tlen-Tsin e Pe- 
king. 





Dr. José de Albuquerque 
R. ROSARIO, 172 de 1:ús 1 
DOENÇAS SEXUAIS DU 
HOMEM 





a 1º pax.) 
voltaremos aos 


viagem disse O 


americanas. 


viagem, 


a noção precisa 
do povo. 
de boa vontade 
dos nossos: vizl- 


lcas nesses pal 


de Estado, vlis- 


Chega ao Rio, Amanhã, Uma Comissão de Deputados Americanas 


dirigir, o sub-secretario de Estado Welles in- 
dica claramente que o Departamento de Esta- 
do considera da maior importancia essa via- 
gem, especialmente para os membros do Poder 
Legislativo, que assim poderão dar uma base 
de conhecimento direto go interesse tantas ve- 
zes demonstrado pelo Congressy no desenvolvi- 
mento de- nossas relações com as Repúblicas 
Foi com esse estimulante apoio 
que decidimos detinitivamente empreender « 


Sobre os membros da Comissão já realiza- 
ran:, há tempos, duas viagens semenantes na 
Europa, e preparam extênsos relatorios, con- 
siderados de alto valor pelu Departamento de 
Estado para a comprovação da eficiencia de 
nossas representaçoes dipiomalicas. Esses re- 
latorios foram publicados depois. Tambem des- 
ta vez pretendemos preparar um relatorio que 
será oportunamente levado ao conhecimento 


Tal como os meus colegas nesta viagem, te- 
nho um profundo desejo de cunhecer pessoal- 
mente as outras pattias aimeriçanas e saúdo 
esta oportunidade de estavelecer cuntactos com 
hos:0s vizinhos, com o siuicero desejo e a cer- 
teza de que assim fazendo contrivuimos para 
uma melhor compreensão de nossos problemas 
tumuns e mussos esforços em cunjunto em favor 
dos povos de todas as nagues Americanas, 


RS 




















Diario 





Cultura e Liberdade 


texto de uma expressiva moção aprovada pelo 
instituto Brasileiro de Oultura, a proposito da comemoração da data 
aniversaria de Joaquim Nabuco. Foi uma demonstração altamente 

coerente daquele sodalicio. A solene afirmação contida naquele do- 
cumento, de amor à liberdade e o culto aos homens que lutaram pela 
liberdade, vale pelo mais belo exemplo de que só é possivel haver cultura, so 

é possivel à inteligencia, humana produzir, sob a égide da liberdade, 
a Diz a moção: “nesta hora em que & liberdade trava, no palco do mun- 
do contemporaneo a sua grande batalha, a sua grande luta, nesta hora em 
que a brutalidade de forças diabolicas ensanguenta a terra e escraviza, Na- 
«ções, nesta hora tremenda devemos evocar 05 nomes daqueles que fizeram da 
liberdade a sua bandeira e por ela travaram as mais duras refregas.” E adi- 
ante: “o culto à memoria desses homens é o culto permanente da liberdade € 
triste daquele que não participar dessa sublime religião que não pode admi- 
tir grilhões nos pulsos da criatura humana. 

Parece-nos que nenhum homem de bom senso contestará a cristalina 
pureza desses conceitos, que envolvem as mais altas declarações de fe nos prin- 
cipios que a humanidade jamais poderá renegar, a não ser que ela se queita 
suicidar moralmente, destruindo todas as tradições que q historia do mundo 
tem registado, através dos seculos sem conta 


+ 


EAR RR O 

* A figura de Nabuco, evidentemente, é um padrão. O grande parlamen. 
tar brasileiro, possuindo uma inteligencia admiravel, uma cultura solida, 
uma larga visão política das realidades sociais do seu tempo, pôs aquelas suas 
excepcionais qualidades ao serviço da liberdade. E o fez num regime poli. 
tico de liberdade. Por isso sua grande voz poude ecoar no Parlamento, sua 
pena aurea poude escrever para & Nação, mutilando aos poucos a nefanda 
instituição da escravatura negra, até levá-la ao completo aniquilamento. E 
ele não esteve só. Ao seu lado uma pleiade de homens ilustres batalhava com 
o vigor do mais nobre e mais vivo entusiasmo. 


Os movimentos políticos do nosso país, & independencia, o 7 de abril, 
a Abolição, a República e outros contaram com O upoio da inteligencia bra- 
uileira porque tiveram por objetivo a liberdade. Seus propagandistas, seus 
arautos foram os intelectuais, os jornalistas, os oradores, os parlamentares, 08 
estadista, os políticos. Não é pois possivel separar a cultura da liberdade. 
Nos paises esmagados pelos regimes extremistas, dominados pela tirania £o- 
cial e política, a inteligencia se atrofia, se recolhe, se cala, a cultura amorte- 
ce, detem-se. A serviço da escravização se poem as inteligencias frias, geli- 
das, sem ideais e sem principios. Não servem aos homens, servem a um 
homem. 
, : dem Me 

O Brasil, reiterando tantas vezes, seu princípio fundamental, contra- 
tio á guerra de conquista, reiterando a cada momento sua solidariedade con- 
tinental na defesa da soberania 'das nações americanas, coloca-se diante do 


EIGULAMOS ontem o 


mundo, como vanguardeiro da liberdade —o que já fizera magistralmente em - 


Haia, servindo.se da palavra veemente e culta de Rui Barbosa. Não fugimos 
ás nossas tradicões. Não retrocedemos do nosso caminho. Não renegamos O 
nosso passado. O presidente Getulio Vargas, que chefiou em 1930 um movi- 
mento de liberdnde, poude ver que, nestes der anos do seu governo, a ex- 
“pansão cultural do 'nosso pais, tem assumido proporções notaveis, pois, do 
seu poder, só tem recebido os intelectuais brasileiros as mais profundas de- 
monstr-"ães de afeto e de amunto. Tivesen'nnido o Rrasil num regime de des- 








potismo extremista, os homens que nesta hora, trabalham como 
pela erltvra pneional, “estarinm mortos on foragidos, 


apostolos 


“a 


Diante do manorama. do resto do mundo, nrrastado a uma serra sem 
precedentes, proruremos, nortanto, mantem hom sdivn a nhamn fosse culto nos 
que Jutaram, com valentia e com altivez. * "In liberdade humana. 





TÓPICOS 
STMPLES 


EQUIVOCO 
M entrevista concedida à imprerisa 
carloca o interventor Fernando 

Costa teve oportunidade de focall- 
zar, de maneira, especial, O problema Tor 
doviario paulista, tecendo considerações do 
mais alto interesse e da maior oportuni- 

dade sobre o assunto. 
Mostrou o ex-titular da pasta da 
Agricultura a urgencia de ze completar o 
| sistema de estradas de rodagem de São 
Paulo, construindo-se as ligações transver- 
sais és diversas linhas tronco e tambem 
salientou ser indispensavel cuidar-se dos 
trabalhos de revestimento do leito das es- 
trades. O st. Fernando Costa declarou 
que todos esses problemas estavam sendo 
considerados com a maior atenção pelo 
seu governo e que não tardariam provi- 
dencias para a solução adequada dos mes- 

mos. 


Dada a incontestavel autoridade do 
lustre estadista bandeirante, autoridade 
que não advem do cargo que ocupa, mas, 
sim da sua longa experiencia do trato dos 
negocios publicos, do patriotismo e ds agu- 
da visão tão bem demonstrada numa vida 
cheia de serviços prestados ao país, as de- 
clarações do sr. Fernando Costa consti- 
tuem ume das melhores e mais eficientes 
contribuições & campanha 
“Piano Rodoviario Nacional”. 


Com efeito, o que o diretor do Depar- 
tamento Nacional de Estradas de Rodagem 
pleiteia, quando se bate por aquele plano. 
o que nós sugerimos, quando apolamos % 
ação do engenheiro Yedo Fiuza, o que de- 
sejam todos os rodoviaristas é exatamente 
o que sr. Fermando Costa expôs em cus 
entrevista: extensão e melhoramento do 
parque rodoviario nacional. 

Cotejemos as declarações do interveri- 
tor paulista com as palavras do er. Yedo 
Fiuza, ne conferencia pronunciada na Es 
cola do Estado Malor do Exercito. 


Disse o st. Fernando Costa: “Ha nes 
cessidade, tambem, de asfaltar ou ciman- 
tar as estradas de grande trafego, fazen- 
do-as duplas ou, pela menos, alargando-as 
nes curvas, para evitar encontros, como 
acontece atualmente. Posso lhs afiançar, 
sr. jornalista, que viajar-se hoje nas nos- 
sas estradas, já é ser muito corajoso, pois 
corre-se o risco, de um momento pera au 


+ 


em prol do 


tro, de ser vitimado pelos possantes cami- 
nhões que fazem Bs curvas fechadas em 
grande velocidade, “Temos necessidade, por- 
tanto, de traçar em 8. Paulo um plano 
rodoviario e executá-lo com rapidez”. 

o sr. Fermmando Gosta bate-se, como 
se vê, pela organização imediata de um 
plano rodoviario para o Estado de S. Paulo 
e pela execução, tambem imediata, de obras 
de revestimento nas estradas de trafego 
mais intenso. 


O ar. Yedo Fluza considera indispen- 
savel que se trace um plano rodoviario na= 
cional e no tocante ao revestimento das es- 
tradas ainda val mais longe do que o inter- 
ventor paulista, conforme se verifica das 
seguintes declarações contidas na confe- 
rencia pronunciada na Escola do Estado 
Meitor do Exército: “Não é honesto um 
governo que estimula a iniciativa parti- 
cular com a construção de uma estrada 
que, durante as chuvas, não oferece tran- 
sito nem para os carros de bol. O proble- 
me do revestimento não pode, como os ou- 
tros atinentes às rodovias, ser solucionado 
por opiniões individuais. Uma estrada re- 
vestida com saibro é uma conta corrente 
ilimitada de despesas que ano a ano sa 
movimenta. Basta que se diga que é feliz 
o administrador que consegue gastar ape- 
nas um conto de réis por quilômetro-ano 
de conservação”, E mais adiante; “Uma 
colsg é construir estradas e outra é man= 
tê-las em condições de aecrem trafega- 
das”, 

Como se vê os srs, Fernando Costa € 
Yedo Fiuza têm pontos ds vista ebsoluta= 
mente identicos, 


Na entrevista do interventor paulista 
ha, porem, a declaração de sua integral di- 
vergencia com as idéias lançadas pelo sr. 
Yedo Fiuza ns conferencia a qua temos 
nos referido. 

Como explicar tal divergencia quando, 
na verdade, o interventor paulista e o di- 


retor do D. N. E. R. pensam da mesma 
forma? 


O qus houve foi um aimples equivoco. 
O jornalista interpretou mal o pensameri» 
to do er. Yedo Fiuza e perguntou ao ar. 
Fernando Costa o seu pensamento sobre & 
idéis da “centralização de aplicação” das 
verbas do fundo rodoviario, quando, na ver- 
dade, o que o diretor do D, N. E. R. pro- 
pôs foi a cimples “coordenação da aplica- 
cão” daquelas varvas coisa substancia)- 


. vulgados com & advertencia de 
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mente diferente, como é facil de comprê- 
ender, c 

O diretor do D. N. E. R. sugeriu que, 
doravante, todas as iniciativas rodoviarias. 
quer no tocalits aos traçados, quer em 
referencia á oportunidade de sua execução, 
ficassem adstritas A aprovação previa de 
um orgão federal, para que, todas elas «e 
enquadrem dentro de um plano de conjun- 
to — o “Plano Rodovierio nacional”, 

Em vez dos Estados e Os Municipios 
construlrem estradas considerando apenas 
interesses locais, propõe o sr. Yedo Fiuza 
que tals empreendimentos objetivem, antes 
de mais nada, as altas necessidades do 
paia, O 

Na entrevista que vimos apreciando O 
interventor Fernando Costa declarou que é 
pensamento do seu governo promover 8 
articulação das estradas de rodagem paus 
listas, dentro ds um plano geral, para que 
se obtenha o máximo de rendimento do 
sistema rodoviario, O que O 3F, Fernando 
Costa considera Indispensavel para 8. 
Paulo, o diretor do D. N. E. R reputa 
essencial para o Brasil, : 

Pelo exposto facil) é compreender que 
a civergencia entre os pontos de vista do 
interventor paulista e do engenheiro Yedo 
Fiuza é fruto apenas de um equivoco, equi- 
voco que nos npressamos em desfazer para 
tranquilidade de todos aqueles que, como 
nós, asplram ver transformado em realida- 
de o “Plano Rodoviario Nacional”, para 
que mais estreita, mais completa e mais 
forte se torne a articulação entre as di- 
vetsas zonas do país, consolidando ainda 
mais a unidade nacional. , 


she 


O RACIONAMENTO 
DOS, COMBUSTIVEIS 


5 jornais de 8, paulo, de ontem. 
( publicam o telegrama dirigido ao 

interventor Fernando Costa velo 
presidente do Conselho Nacional do Petro- 
leo, em resposta ao que lhe fora endere- 
cado pelo chefe do governo paliista, 

No telegrama em apreço, o general 
Horta Barbosa declara que já foram toma- 
clas providencias no sentido de assegurar= 
se aos agricultores paulistas a mesma 
euantidade de carburante que lhes fol for- 
necida na-satra passada, evitando assim 
quaisquer perturbações ás atividades eco- 
nômicas no “hinterland” de S. Paulo. De- 
clarou mais o general Horta Barbosa, que 
cautelas especiais haviam sido adotadas no 
sentido de impedir manobras de especule- 
dores. ] 

O aludido telegrama mostra que es di- 
rigentes do O, N. P. estão atentos a to- 
dos os aspectos do problema, procurando 
Impedir a agravação da crise. Das palavras 
do proprio presidente do O. N. P. verifi- 
ca-se a existencia de um fator que atuda 
não havia sido, até agora, considerado e 
cui ação pode ser particularmente! im- 
portante. Queremos nos referir aos espe- 
culadares. . 

Quando mais se retardar a fixação de 
normas.definidas e definitivas para o ra- 
cionamento dos carburantes, mais rerduzi- 
dos estarão os estoques, porque o consumo 
continua & processar-se no ritmo anterior 
& crise e, tambem, porque, certamente, es- 
tarão agindo é solta os especuladores. 

Pelo exposto, que, allás, não é mais do 
que aquilo que infere das assertivas da 
malor autoridade no assunto — o presiden- 
te do O. N. P. — urge uma providencia 
acauteladora dos legitimos interesses da co- 
Jetividade, 


Ee os carburantes estão escasseando é 
preferivel que se discipline, jmediatamen- 
te, O seu consumo, em vez de esperar que 
os estoques ss esgotem. 

Isto nos parece ser 
racional. 


a formula mais 


E RS 


POPULAÇÃO DE FATO 
E DE DIREITO 


O 


% resultados preltminares do cento 
geral ds 1940, já oferecidos ao co- 
nhecimento do publico, têm sido di- 
que estão 
sujeitos a retificações. 

Essas corrigendas resultarão, Inícisimen- 
te, dos trabalhos de revisão ginda em an- 
damento nas delegacias seccionais & época 
em que os dados foram fornecidos & divisão 
central dos serviços de recenseamento. 

Dessa revisão pode decorrer que varios 
municipios, principalmente onde tais traba- 
lhos sé tornaram mais penosos. apareçam 
com um efetivo demográfico pouco maior do 
que o inicialmente anunciado, enquanto 
outros sofram diminuição nos totais apre- 
sentados, modificando consequentemente os 
resultados globais. 

"Mas não é só por isso, e nem tambem 
apenas em consequencia de insignificantes 
mas possíveis alterações originariss dos tra- 
balhos de critica dos questionarios, que 05 
resultados divulgados são fornecidos a titulo 
precarlo. Essa reserva deriva especialmente 
da circunstancia de conterem as cifras en- 
globadamente a população “de fato” e a 
“de direito” no dia do censo, Como popu- 
lação “de fato” se entende a que se achava 
no lugar recenseado em 1º de setembro de 
1940. Como população “de direito” se com- 
preende o numero de habitantes domicilia= 
dos e residentes no lugar, inclusive os au- 
sentes no dia do censo. 

No caso do Distrito Federal, por exem- 
plo, onde residem muitos funcionarios que 
eventualmente poderiam estar nos Estados 
ou no estrangeiro e onde, por outro lado, 
certamente se encontravam turistas e ho- 
mens de negocios residentes no interior ou 
no estrangeiro, a distinção entre população 
“de tato” e “ds direito” não é de menor 
interessa. 


” 


| Segurança 


Icocorerrocereooro Mauricio de Medeiros 


Sempre que ha um acidente qualquer 
de aviação, segue-se um primeiro momen- 
to de panico entre os possiveis passageiros 
desse meio de transporte. Os que nunca 
dcle se serviram, aproveitam logo & opor- 
tunidade para proclamar a sua prudencia, 
não tendo jamais arriscado a vida em coi- 
sa que lhes parece tão insegura, Os outros, 
mesmo aqueles que Já entraram no grupo 
das pessoas que compreendem A perfeita 
segurança do avião passam algum tempo 
tomados de receio, 


E' uma tolice. 


Se todos aqueles que usam de ônibus, 
ou ce automoveis, OU de trens deixassem 
de se utilizar desses melos de transporte a 
cada vez que ha um desastre em qualquer 
deles, uma grande cidade, como O Rio, 
onde as estutisticas mostiam que mais de 
metade da população se desloca diarlamen- 
te em velculos de todas as formas, ficaria 
paralisada. 

Temos tido, é certo, noticias relativi- 
mente mais trequentes de desastres de 
aviação em um periodo de tempo curto, 
Mas, 58 compararmos & frequencia de tais 
desastres com os havidos, mesmo entre nós, 
em trens de ferro, teremos de conclulr ser 
muitissimo maior a desta ultima forma de 
acidentes, Por outro lado, se se fizer qual- 
quer calculo entre o numero de mortes 
causadas por uns e outros acidentes, ver 
ficaremos que não são os aviões os que 
matam mais, Um trem carrega centenas 
de pessoas. Um avião raramente atinge 24. 

Continuemos, entretanto, a indagação. 


E os acidentes de simples automoveis, 
nas “ruas, deslisando em terra firme? Já 
tem sido felto o calculo e, nos Estados Unl- 
dos, por exemplo, essa é uma das formas 
mais frequentes de mortes espetaculares. 
Aqui, as coisas chegaram à um ponto tal, 
que se tem tornado necessario tomar pro- 
videncias energicas na policia de transito. 


Onibus repletos, derrapando, abalrogi- 
do-se uns aos outros, atravessando linhas 
de caminho de ferro e sendo apanhados 
em cheio pelas locomutivas, perdendo 2 dl- 
reção e chocando-se de encontro parcúes, 
arvores, postes, etc. — tudo isso flgura 
quase que diarlamente nos noticlarlos, Val 


por isso a população deixar de se utilizar, 


de automovel ou de ômibus? 


Ainda he pouco tempo chegou um tê- 
enico estrangeiro, piloto, contratado paia 
certos serviços oficiais. Tinha muitissimeas 
horas de vôo, Nunca lhe aconteceu nada. 
Atravessando tranquilamente a Avenida 
Atlantica foi atropelado por um automovel 
e teve de baixar a um Hospital com al- 
guns ossos partidos, Simples pedestre, seu 
risco de morrer foi muito maior do que 
piloto, voando entre as nuvens, 


positivamente, esse recelo em torno da 
aviação não tem e menor fundamento. 
Hole os vôos são extremamente seguros. 
Quem quer que queira saber um pouco 
dos progressos desse meio de tranmorte, na 
aua parte de segurança e estabilidade, leit 
as seções especializadas que hoje todos oe 
grandes jornais consagram ao assunto. vá 
visitar o Berviço Medico da Aeronautica & 
veja como 56 faz a seleção dos pilotos, bus- 
cando neles, não mais aquelas qualidades 
de aventura, de outrora, mas um perfeito 
equilibrio de nervos, tal como se faz mis- 
ter nos mogemos aparelhos em que o nu- 
mero e sensibllidade dos mecanismos exi 
gem uma forma especial de atenção, mas, 
por sua delicadeza mesma, asseguram ums 
perfeita segurança , no vôo. Vôos trane- 
atlanticos se fazem hojs diariamente, com 
uma certeza absoluta. 


Acidentes podem sobrevir até na sim- 
ples marcha humans, sobre seus dois. pés. 
Quanta gente quebra as costelas no bas 
nheiro? Certamente muito mais do que as 
quebram em acidente de avião, 


Não nos deixemos impressionar por 
uma tragica coincidencia que tem tomado 
o ultimo periodo mais rico em acidentes 
desse genero. K' uma fase imprevisivel, 
mas transitoria. Vale mais a pena inda- 
gar dos longos periodos e das numerosissi- 


mas viagens de avlão sem o minimo aci- 


dente. 





SURPREENDENTE! 
IMOS num jornal do Maranhão ums 
V noticia que nos surpreendeu. Exis- 
te no Palacio da Educação, em São 


- Luiz, ums Biblioteca que tinha o nome de 


Sotero dos Reis, Esse nome vale alguma 
coisa pars aquele Estado e para o Brasil. 
Sotero dos Reis foi uma das mais altas ex- 
pressões da cultura do nosso país. Pois 
bem, o diretor da Instrução Publica do 
Maranhão, sem mais nem menos, substitue 
o nome da Biblioteca que passou agora a 
se chamar “Dr. Paulo Ramos”. 


Ora, ninguem contesta que o sr. Paulo 
Ramos, interventor federal no Maranhão, 
mereça as homenagens do Estado. Entre- 
tanto, não faltariam outros modos de de- 
monstrar ao interventor a solidariedade e 
a estima dos seus auxiliares de governo. 
Uma praça com o seu nome, uma rua, uma 
escola, um imuniciplo, etc., Parece, porem, 
que o de Sotero dos Reis numa Biblioteca 
deveria ser respeitado. Enfim, ainda te- 
mos esperanças de que, mais tarde, no seu 
proprio governo ou em outro, seja repara- 
da a injustiça que sa praticou & memoria 
ds um grands homem de cultura, 
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COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


A Batalha 
da Russia:. 


Termina hoje o segundo niês du 
luta teuto-russa, iniciada, como todos 
se recordam, a 22 de junho deste ano. 
mal a sua ofensiva foi desencadeada, 
o Quartel General do Puehrer: trombe- 
teou a grande nova: a campanha do 
oriente Iria durar apenas dois meses, 
ou quase nove semanas) findas as quais 
o poderio militar sovietico estaria In- 
teiramente. liquidado. 

Já temos salientado que, durante 
as Batalhas da Polonia, da França € 
dos Balcans, o exercito alemão funcio- 
nou como uma maquina. Os planos de 
seu estado maior foram em todas essas 
operações executados com uma preci- 
são impressjonante — ou antes, com 
uma precisão por assim dizer cronome- 
trica, 'rudo estava previsto de acordo 
com os calculos de seus grandes tecni- 

; cos militares. As derrotas dos exerci- 
tos inimigos, u conquista de determi- 
nadas caveças-de-ponte, a tomada de 
importantes objetivos assim como qas 
grandes cidades, tudo isso era annclia- 
do com varios dias de antecedencii. 
E a verdade é que suas previsões se 
confirmavem, miraculosamente, danao 
a impressão de que a Rt' wehr era 
invencivel, 

Ora, pela primeira vez nesta guet- 
ra, à luta no “front” orienta) não está 
positivamente transcorrendo de acordo 
com os planos germanicos, 

E! evidente que o exercito nazists 
continua tendo a iniciativa das opera- 
ções, polis é uma maquina de pguerrã 
duma eficiencia prodiglosa. Mas, teve 
de suportar um inímigo superior em 
numero e que ha mais de dez auos se 
vinha preparando para Jutar com ums 
coligação de exertitos europeus. 

Fol esse o grande erro de Hitler, 
que se lançou é luta num setor imen- 
so, que o obrigaria desde logo. a em- 
pregar enormes efetivos, sacriicando 
suas tropas de elite, que têm teito 8 
gloria do exercito nazista, da guerra 
atual, 

De fato, a Relchswehr não vale 
pelos seus cinco milhões de soldados 
— e, sim, pela excelencia de suas di- 
visões cuidadosamente treinadas uu- 
rante anos para a guerra mecard- 
zada. . 

Por isso mesmo, se o Feich per- 
der um milhão e melo de seus meiho- 
res soldados, mesmo liquidando seis 
milhões de russos, salrá abaladissimo 
da chamada campanha oriental. Dará 
uma oportunidade á Inglaterra, quo 
será capaz de vibrar-lhe um sopa 
mortal, na primavera de 1943. 

Pode-se, portanto, concluir que a 
vitoria da Inglaterra estará muito 
mais proxima se os russos resistirem 
ató a segunda quinzena de setembro 
vindouro, pois em meados de outubro 
já a luta ficará paralisada, com as 
“ panzerdivisionem “ enterradas nos 
pantanais da URSS e a sua infantaria 
abrigads nos quarteis de inverno. 

Enquanto isso acontecerá, os ta” 
gleses intensificarão os bombardeios 
aereos de objetivos militares no frout 
ocidental, tornando dramatica a situa- 
ção do Reich ao longo dos meses ds 
dezembro, janeiro e fevereiro, que sº- 
rão decisivos para o desfecho na 
guerra. 

Hitler cometeu realmente um gran- 
de erro, lutando em duas! frentes. Por 
ter desrespeitado, imesse sentido, “s 
prudentes comselhos do principe ce 
Bismerck, o Baiser perdeu a ultima 
guerra. O Fuehrer quis realizar o mi» 
lagre que Lundendor? e Hindenburg 
não conseguiram fazer de *914 a 1916; 
mas, tudo indica que seus planos ;á 
estão definitivamente transturnados. 
A iniciativa da guerra caberá de agora 
em diante aos ingleses, que ainda qaão 
tiveram necessidade de refazer os seus 
planos estrategicos, — A, B. 








o ....... 


O Busto do Presidente Getulio 
Vargas na À B. 1. 


A Comissão Julgadora dos modelos pa- 
ra a confecção do busto do prestduite Ges- 
tullo Vargas, a ser inaugurado na 4. B. 
I,, esteve reunida, por espaço de duas ho- 
ras, apreciando os três trabalhos que. de- 
polis de retocados, se submeteram a novo 
exeme. A Comissão considerou quatquer 
deles em condições de aproveilamento ten- 
do premiado a todos. Para o efeito da 
execução da obra estabeleceu a Cumis:ão 


o criterio ga mais perfeita semeriunça. 
Assim, reunir-se-á, novamente 
Hr, 


para ess 
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Grace Moore Cantará, 
tro do Casino de Copac 
“Fundação D 





tirnre Moore, 
feito me “terrnane! 
Gloria 


num  fIngrante 
do Hotel 





Atividades do Institu- 
to Chileno-Brasileiro 
de Cultura 


A vessagem do segundo ant- 
versarto de fundação do Inat!- 
tuto Chileno-Brasfleiro de Cul- 
tura acaba de mer brilhante- 
mente comemorada. 

Realizou-se um Jantar ne 
“Club da la VUnl6ôn”, ao qual 
compareceram o embaixador do 
Brasil e o peszoal da Embeixa- 
da. Ao “champagne”, o prest- 
dnnte do Tnatituto, deputado 
Fduardo Mobre Montero, rafa- 
riu-me, am breves palavras, As 
atividades daquele centro de 
cultura, manifestando os seus 
propositos de promover uma. 
malor aproximação Intelectunl 
* mais ampla vinculação espl- 
ritual entre os dols países, Em 
rásposta, o embaixador Samuel 
de Soura Lelo Gracta agrade- 
ceu a saudação, prometendo n 
colaboração da Embaixada parar 
a continuação dessa obra de 
aproximação, 


ONTEM, NO CATETE 


UESPACHO E AUDIENCIAS 
DO PRESIDENTE DA RE- 
PUBLICA 


O presidente da República 
“evebeu, ontem, para  despa- 
sho, no palacio do Catete os 
srs, Artur de Souza Conta, mi- 
nistro da Fazenda, Dulfe  Pl- 
theiro Machado que responde 
pelo expediente do Ministerio 
do Trabalho, Marques dos Reis, 
presidente do Banco do Brasil, 
e Henrique Dodsworth, prefel- 
to do Distrito Tederal, Em 
audiencia o chefs do Governo 
recebeu o sr. Edson Passos, 
secretario de Viação e Obras 
da Prefeitura do Distrito Fe- 


capitão-aviador Ada- 
mastor Cantalice fot cumpri- 
rentar, em nome do presidena 
du República, o ministro da 
Hungria pela passagem da data 
nacional daquele puís. 


CIVIS CHAMADOS 


Estão sendo chamados & 2º Eo= 

qão da 1º Circunscrição de Ke- 
vrutamento, afim de tratarem 
da assunto de seus Interesses, 
os srs. Amuabllio Milo, EFrancis- 
cy Pernandes Martina e Geral- 
vo dos Bantos, 


Falencia requerida 


M. B. Matos & Cia., estabe- 
tecido a rua da Alfandega, 294, 
sendo credores da firma Batista 
d& Marques, estabelecida à rum 
Miguel Cuuto &s, 1º andar, pela 
quantia de U:osa$500, requereram 
ao juiz da s* Vara Civil a falen- 
cia da referida firma, 

Neves & Botelho, estabelecido 
à Avenida Mem de Sá ag4, re- 
qiereu ao juiz da 8º Vura Ci- 
vil a confissão de sua falencia, 
sendo seu ativo de 36:033$300, 
muntando o requerente una lista 
ce credores na importancia de 
1030738300. 


Os voluntarios espa- 
nhóis regressam á 
Madri 


NÃO FORAM APROVEITADOS 
NOS EXERCITOS ALEMÃES 
QUE COMBATEM NA 


MADRI, 20 (U, P.) — Re- 
“ressaram a [spanhn 460 volunta- 
Hos espanhois que não foram in- 
corporados às divisões que Iutarão 
contra a Russia em virtude de os 
cictivos da mesma estarem pre- 
enchidos. Esses voluntarios fica- 
tão imeluidos ma companhia 
“serva que vai ser formada em 
cula provincia » nue ficarão a 





“bpasição do comando para novas 
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AP E SU 


DR. EMYGDIO F. SIMÕES 
Diretor da Cusa de Saúde 
Dr. Pedro Ernesto S/A 
Vias Urinarias — Motestias 
de Senhoras — Partos 
Consultorio : 

Rum da Curioca, 6-4 andar 
das 16 às 19 — "Pet 45 4574 


de 


Segunda-Feira, no Tea- 
abana, Em Benefício da 


arcy Vargas” 
| Grace Moore, a grande ex- 


* pressão do cinema americano, 


que ora nos visita, val cantar, 
segunda-feira, ás 22 horas, em 
beneficio da “Fundação Darcy 
Vargas”. 

Registe-se, assim, um granda 
acontecimento artistico e social, 
que será assistido por toda a 
nossa sociedade, 

Cirace Moore ofereceu A sra. 
Darcy Vargas o seu concurso 
para auxiliar a campanha de 
benemerencia que se estende, 
sob o patrocinio dna lustre da- 
a todos os cantos da ci- 


amor” acentuou que a sra, Dar- 
cy Vargas, pelo seu esforço em 
atender é infancia desafortu- 
sada e & velhice abandonada, 
merecia, inegavelmente, o apoio 
de todos, governo e povo, € que, 
na America, a esposa do che- 
fe do Governo encontrára uma 
grande repercussão para tanto 
esforço e tanta filantropia, 

Fm visita, agora, ao Brasil, 
desejava, dessa forma, prestigiar 
essa obra social de tão grande 
humanismo. 

VENDA DE INGRESSOS 

Ha, assim, um grande inte- 
resse em torno dessa festa, por- 
que Girace Moors val apresen- 
tar um repertorlo inedito para 
o público carioca, 

A venda de Ingressos começã- 
rá, amanha, snbado, na porta- 
ria do Casino Copacabana, nos 
seguintes preços: poltronas, r5. 
605000 e frlsas, 3008. 

EM BENEFICIO DA 
FUNDAÇÃO DARCY 
VARGAS 
Ha ainda uma nota de des- 
taque em torno desse louvavel 

gesto de Grace Moore. 

A sra, Darcy Vargas resol- 
vei que es renda bruta dessa 
festa reverterá não apenas em 
favor de uma ou outra entida- 
de, mas em favor da Fundação 
Darcy Vargas, que superintea- 
de uma grande campanha so- 
cial, que, sob sua 
mitiga a fome, aslla os enfer- 
mos, abriga os pequeninos Jjor- 
naleiros, dá assistencla medica 
e dentaria aos debeis mentais, 
ampara os aleijados, proporcio- 
nando-lhes melo de locomoção, 
sem esquecer a renlização do 
Natal dos Pobres, o auxillo ás 
viuvas e amparo aos desampa- 
rados da fortuna. 

Por todos esses titulos, asse- 
gura-se para a recita de Grace 
Moore, segunda-feira, um gran- 
de exito. 


| Dr. João Francisco 
ide Almeida Brandão 
Junior 








ANIVERSARIOU, ONTEM, O 
PREFEITO DE NITEROI 








EEE as 


A data de ontem assinalou & 
passagem do aniversario nata- 
licio do dr. João Francisco de 
Almeida Brandão Junior, pre- 
feito da capital Fluminense e 
figura de remarcado relevo no 
cenario político - administrativo 
do Estado do Rio. 

Senhor de grande capacidade 
de trabalho, empreendedor e 
dinamico, o sr. Brandão Junior 
firmou-se desde o inicio de 
sua gestão á frente da munici- 
palidade de Niterói, o homem 
talhado para o dificil posto 
onde, com decisão e brilho, está 
produzindo uma obra adminis- 
trativa das mais notaveis. 

Sob seu governo, Niterói 
está ganhando novos aspe- 
ctos, aformoseando-se, fazen- 
do-se uma encantadora vizinha 
da Capital da Republica. 

Fluminense dos mais amigos 
de aua terra, que lhe deve 
grande folha de serviços valio- 
sos, O prefeito niteroiense con- 
quistou os aplausos é e solida- 
riedade de todos os seus muni- 
cipes, resultando disso a boa 
marcha dos trabalhos de sua 
eficiente e produtiva admi- 
nistração. 

Por todos esses motivos, o 
aniversario do dr. Brandão Ju- 
nior transpõs o ambito de 
seus amigos e admiradores, 
trazendo regosijo a toda po 
pulação da capital fluminense, 
que ontem lhe tributou as ho- 
menagens e felicitações que lhe 
são devidas. 


“ ne 
Sociedade Teosolica 
- Es 
Brasileira 

Hoje. às 20,30 horas em sua 
sede social à. rua Buenos Aires 
81 — 2º andur, a Sociedade Teo- 
fsofica Brasileira oferecerá an 
mldico nova nalestra cultural sob 
titulo “ Melodus de desenvnlsd 
mento espiritual sevundo a ciencia 
do Yoca o a care ao engenheira 








Pepe ar a O | A plciio Gastano Ferceira. 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 21 de Agosto de 1941 


UN GRANDE ACONTECMENIO O Combate á Malaria: 
no Distrito Federal 


DECLARAÇÕES DO DR. BARROS 














BARRETO SOBRE A CAMPANHA 


A SER INICIADA — A AÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE MALARIA | 
— GRANDES RECURSOS PARA A LUTA CONTRA A ENDEMIA 





Empenhudo em assegurar à 
enmpanha contra o impaludis- 
mo todos Os recursos necessa- 
rios à sua plena efellynção, acas 
bn o presidente Getulio Vargas 
de abrir um crédito de 2.000 
contos de réis, destinudo espe- 
clalmente à ulllimação do pinno 
de soneumento de trechos do 
Distrito Federul onde ainda 
existem focos dna doença. 

Semelhante medida, que bem 
diz do interesse com que o che- 
fe do governo acompanha ou 
nossos problemas de saude, es= 
tá destinada a Ler a mais am- 
pla repercussão no andamento 
dos trabalhos já iniciados. 

Desejando fixar-lhe com pre- 
cisão e ulcunce, procuramos ou= 
vir a respeito, o dr, Barros 
Barreto, diretor geral do Depar- 
tamento Nacional de Suude Pú- 
blica, que, atendendo  gentil- 
mente á solicitação de jorna- 
lista, declarou de Inicio: 


“O ano de 1941, tem sido, em 
nssuntos de muluria, um ano 
penoso para n maioria dos ser» 
viços sanitarios do país, Fre- 
quentes cram os peridos de uu- 
xilo chegados de varins partes 
o pafs à antiga Divisão de Sau- 
de Pública do  Depurtamento 
Nacional de Saude, No Distri: 
to Federal a qmularia assumiu 
neste nno, carater grave, mal 
rado a atunção do Serviço da 
Wiixada Fluminense, que na vers 
dnde dispunha de recursos re- 


—————— + mm e 
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| Serão Vendidos 


Vala de uma zona saneada depois de revestida e gramada 
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duzidos pura uma aurea demasia- 
do extensa em relúçião com as 
suas  possibllidades  financei- 


ris”, | 
UMA REFORMA NECESSARIA 
“Heorgunizando o Departu- 
mento Nucional de Suude. em 
abril do corrente ano, e criando! 
como um («os seus orgãos comes 
ponentes o Serviço Nacional «de 
Malaria, ue compreende em 
uma das suas clreunscrições n 
Distrito Federal, tratou-se des- 
de logo de salleltar os recursos 
e as providencias de ordem ad- 
ministrutivas indispensavels À 
Intensificação da campanha con 
tra o impaludismo, Esses recur- 
sos e providencias estão sendo 
outorgados pelo sr, presidente 
da República, empenhado viva. 
mente cm que se debele a mn- 
laria no capital”, 


O PROGRAMMA PATA O 
DISTRITO FEDERAL 


“O diretor do Serviço Naclo: 
nal da Malaria, dr. Abel Var- 
gas, consagrado malariologista e 
a cnju compelenci e ntividade 
se deve o exito invulgar dus 
campanhas da Light em Ribel- 
rão das Lages e OCubntão, for- 
mulou um programn de ia 
intensiva para o Distrilo Fe- 
dernl, que espero possa estar 
dentro em breve, em plena exe 
rucção e obtenha resultados mul. 
to sutisfatorios. Tal programas 
Compreende, em tese geral, a 
luta conirta o vetor, nas suas! 


Em Benefício da “Cidade das Meninas” 





Em Leilão Perante Um Público 


Distintissimo Cinco Albuns Para Colorir “Fun- 
tasia” Autografados Por Walt Disney 


Na noite de estréia de “Fan- 
-tasla”, o maravilhoso Filme de 
Walt Disney com Leopold Bto- 
kowsky, no cinema Pathé, dia 
2, congregar-se-á a elite da 
socledade carioca, em uma reu- 
nião de arte com um cunho 


de benemerencia que lhe dá 
malor realce, 
Conforme tem sido ampla- 


mente divulgado, a renda da 
| “premiere” de “Fantasia”, se 
| destinará à “Cidade das Metu- 
jnas”, o generoso emprosndi- 
mento da sra, Darcy Vargas, 
cujo senso pratico, combina- 
do com seus sentimentos carita- 
tivos, tanto tem felto pela in- 
fancia desvalida, 

Nessa noite, terá lugar o lei- 
Jão de cinco exemplares do lu- 








xuoso Album Para Colorir “Fan- 
tasia", editado pelo “Suple- 
mento Juvenil”, que os ofere- 
ceu para esse fim a dona Dar- 
cy Vargas por intermedio da 
perua d. Adalgiza Nery Fon- 
es, 

Esses exemplares terão o su- 
tografto do proprio Walt Disney, 
ora entre nós, o que valoriza 
alnda mais a obra ce arte que 
é o Album Para Colorir, cari- 
nhosamente confeccionado para 
a meninada, mas que val en- 
cantar os grandes, como todo 
desenho do genial criador do: 
Pato Donald. 


O produto desse leilão rever= 
terá em beneficio tambem da 
“Cidade das Meninas”, 


Ainda a Crise da Ordem dos Advogados 





Uma Sessão Tumultuosissima no Conselho Local, 


De acordo com a deliberação 
do Conselho Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil, Leve 
lugar, ontem, ás 14 horas, no 
4: andar do Palacio da Justi- 
ça, a reunião do Conselho Se- 
clonal da Ordem do Distrito 
Federal para retomar o seu 
funcionamento autonomo, per- 
turbado pela renuncia de tre- 
ze dos seus membros. 

+ Presentes os vinte e um mem= 
bros do Conselho, o dr. Melo 
Viana, presidente do Conse- 
lho Federal, declarou restaura- 
do o Conselho local da Or- 


| dem- 

| O dr, Pinto Lima solicitou 
ao dr. Melo Viana convocasso 
lo mais entigo dos membros do 
Conselho para suceder-lhe na 
direção dos trabalhos, visto 
não reconhecer: no dr. Rodri- 
gues Neves, qualidade para pre- 
sidir o Conselho, 

O dr. Rodrigues Neves, tendo 
o dr. Melo Viana recusado ace- 
der à solicitação do dr, Pinto 
Lima, assumiu a  presidencla, 
secretariado pelo dr, Silveira 
Martins, tendo convidado o fr. 
Lecacio Jansen para integrar, 
como segundo secretario, a Me- 
sa, 

O dr, Pinto Lima insurgiu- 
se contra a presídencia do dr. 
Rodrigues Neves, e, convidadu 
pelo dr. Nestor Massena a fun- 
| damentar, legalmente, a sua im- 
pugnação, replicou que, no caso, 
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CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


ERASMO NHAGA, 1% 
6º mudar 

(ESP. CASTELO) 

Ações, consultas e pare- 
eres aubre  Iiretto Civil v 
emercial, Ajumtamento de 
miatiteam ale musesbraimnilgom quan 
nímas em geral ás novas 
Pig amputado empre 
de meguros, bavenriam ou 


encossdennriga de eervicos 
tirem, 


AV, 


| Rs  bara remedios: 


| 


não tinha duvidas em sobrepor- 


se á lei, nem mesmo em lhe 
ser hostil 
O dr. Rodrigues Neves, qu=- 


ois de assumir a presidencia, 
eu o acordão do Conselho Fe- 
deral sobre s recente crise do 
Conselho da Ordem nesta capi- 
tal, para mostrar que o Conse- 
lho mantivera nos seus cargos, 
o presidente e o lo secretario, 
resolução que, posteriormente, 
ratificara, por parecer do dr, 
Marcondes Ferreira, que só ti- 
vera um voto divergente, 
O dr, Pinto Lima prossegulu 
na sua vtitude anarquizadora 
dos trabalhos, não permitindo 
que os mesmos  prosseguissem, 
obrigando a maioria dos con- 
selheiros a se retirar do recin- 
to do Conselho. 
Essa maloria resolveu expór o 
ao Conselho Federal, em 
petição redigida pelo dr. Tar- 
gino Ribeiro, que foi juíz, no 
Conselho Federal, us crise do 
Conselho local, depois de ter 
sido derrotado no pleito para a 
composição Inicial desse Conse- 
lho, depois foi candidato no 
Conselho e é, atualmente, can- 
didato & sua prestdencia, vi- 
sando a presidencia do Conse- 
lho Federal, que já pleiteiou, 
não a conseguindo. 
Dc O 


e e 


Papel selado, só na 
rua dos Ourives! 


Havia no edifício do fóru, à rua 
D. Manuel, um “quichel ”, destis 
nado à venda de papel selado. To- 
o mundo sabe que o pane) selado 
sn serve Dara Os processos foren- 
ses Nadn mais logico, mais exe- 
quivel, do que'só ali fusse ele for- 
necido ao puúulico, Pois bem, ds 
uma hora para outra, acabaram 
en o “onicheL”, Acavarom é 
um modo de dizer: evarim-ná 
pars à rua dos Ourives, two Não 
ha coisa mais absurda do que esas 
trarsferencia: Porque senu> F 
do mundo esta dando ratos À 
hola e não descobre,,, A verdace 


e nue o publico esta spmts seria- 
tiente nreludicado com q usa 
medida. Não haverá um getunho 


1 ————————— e a im a 


esse mai? 


» dente da República, contará 


| num 


diversas fases evolutivas, q | 
trutamento sistemático dos dos 
entes e porladores, providencir a 
essas que se renlizarão nos trêy 
distritos em que fot dividida a 
zona malnrígena da capital, 
primeiro distrito nbrange Jacu: 
répaguá e as zonas afetadas dos 
bairros da finvea e da Tijuca; 
o segindo, (Gmuaratiha e Santa 
Cruz. o o terceiro os suburbios 
da Genlral e da Leopoldiua e 
ilhas da bofn, Dez médicos es-=| 
pecinlizados, cerca de MO guar- 
das e mais de quinhentos tra» 
balhadores constitulrão, nlem «é 
oulros nuxiliares,'a brigada pre 
(ática que será mobilizada pela | 
Servico Nuclonn] de Malaria no 
Distrito federal, Ê 
Conforme ' acentuoy o minis 
tro Gustavo Crpanema, tendue 
eindo a delerminnção do presi+ 
| 
Serviço com a conperação pres | 
Hinosa: do Departamento Nacio- 
nal de Obras de Sancamenta 
remúte da grande tarefa 
que vai empreendendo o enge- 
nhedro Hildebrando de Góls, Ha 
que levar em conta, tambem, q 
auxilio eficiente da Prefeitura 
do Distrito Federal, vivamente 
empenhada na solucão do pro: 
mlema, e o du FundaçãosNock-= 
feller, nossuldora de grande es: 
toque de material adquirido pu- 
ra a cumpanha do nordeste e 
que, seguramente, será cedido 
sem amBjores dificuldades”, 
PERSPECTIVA ANIMADORA 
O dr, Barros Barreto ainda 
“a demorou por algum teinpo te 
cendo comentarios em torno à 
importancia da obra a ser rca- 
lzada, encerrando as suas de- 
clnrações com as seguintes pa 
lavras: 


“Estou certo de que o dr 
Abel Vargas. dispondo «dos re- 
Cursos que cerinmente lhe se- 
rão fornecidos, e contando com 
todas as facilidades indispensa- 
veis a campanhas do vulto da 
que se projeta, evidenciará mnuis 
uma vez a sua reconhecida com-= 
petencia de técnico e de udmi- 
nistrador nn debelação de uma 
endemia que não lem segredos 
para ele, 

A efetivação desta tão Impor- 
tante quanto urgente vumpanha 
constituirá mais um título de 
benemerencia para o governo da 
presidente Getulio Vargas, sem-= 
pre atento às questões que di- 
Zem respeito com a saude e q 
bem estar dns populações brasi- 
leiras. 


“Política Cultural 
Pan-Americana” 











PRESIDIDA PELO SR. OS- 
VALDO ARANHA, ministro de 
Estado das Relações Exteriores, 
realizou-se ontem, no Palacio Ita- 
marati, a conferencia do sr. Afon- 
so Arinos de Melo Franco sobra 
o tema: “Politica Cultural Pan. 
americuna”. Essa conferencia fa- 
sia parte do programa organizad; 
pila Cosa do Estudante do Bras: 
em comemoração do seu 12º ani- 
versario e recebeu viva consagra- 
ção de toda a assistencia, A foto- 
grafia que estampamos acima foi 
colhida no momênto em que o sr. 
Melo Franco pronunciava a sua 
palestra, 
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Dissolvido o Partido 
Comunista da Noruega 


COPENHAGUE, 20 (U. P.) 
O Ministerio da [ustica sub- 
meteu à consideração do Paria- 
mento um projeto-lei Fido qual é 
dissolvido o Partido Comunista « 
são proibidas as atividades comu- 


nistas. O ministro da [utsiça. sr. 
Thune Jacobsen, declarou que o 
Partido Comunista deve ser dis 
solvido porque s sua direção su: 
prenia encontra-se na Russia. O 
projeto-lei estabeleoc  penus ds 


prisão, que vão até 3 anns, prra 
os culpados de alividudes comu- 
nistas e o ministro declarou que a 
atividade comunista, nas atuais 
circunstancias, representam | um 
perigo especial para o . Estado. 
As pessoas suspeitas de ativida- 
des comunistas poderão ser presas 
à disposição do Ministerio da Jus- 
tica desde que se considere me q 
segurença do Estado om au rela- 
cões. com os paises || estrangeiros 
justifiquem tal medida. Espera- 
se à tanida aprovação do referi- 
do nroirto-lei pelas duas Camaras. 


e 


DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1.º 
Tel,: 42-9531 
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NU TRIBUNAL DE SEGURANÇA 





Condenado, Por Ter 
tismo, o Escritor 


TRÊS ANOS FOI A 
COMO ESTA 


Realizou-se ontem), ás 14 ho- 
ras, o julgamento do esgritor 
Allrio Wanderley, autor do livro 
“As bases do Separatismo", edi- 
tado no Estado da Paraíba, A 
defesa fol deita pelo advogado 
dr. Iizontino de Souza Pinto, 
sendo que a acusação esteve a 
cargo do procurador dr Gilberto 
Goulart de Andrade, Este, an- 
tes do veredictum final, se refo- 
riu à denuncia oferecida contra 
O reu, e cujos termos são os 
seguintes: 


CLASSIFICAÇÃO DO DELITO 
“O livro “As bases do Sepa- 
ratismo”, de autoria de Aliriu 
Wanderley, é uma verdadeira 
monstruosidade, quer pelas 
idéias que sustenta, quer pelos 
conceitos expendidos sobre oq 
Brasil, quer em torno du ução, 
alitudes e formação do Exército 
Nacional, É inconcebível que 
um individuo nascido no Brasil, 
descendente de prasileiros, edu- 
cado naturalmente dentro dos 
principios de feinília vinculada 
és nossas mais respeitaveis Lia- 
dições de civismo, como são em 
sua totalidade as familias bra- 
sileiras, tenha ejaculado as tor- 
pezas, insultos, injustiças e lg- 
nominias, reunidas naqueje ll- 
vro, contra o Exército e contra 
a nacionalidade, Só se explica 
tenha um brasileiro redigido tais 
conceitos estando envenenado 
pelas doutrinas bolshevistas, 
por essas tenebrosas ideologias 
que tantos males têm já disse- 
minado em nosso e ouiros pai- | 
ses. É este mais um atestado 
da situação a que chegou o am- 
biente literario e artístico, so- 
lapado pelo comunismo, e de 
que deu alarma impressionante 
o eminente jurista e intelectual 
dr, Raul Machado. meritissimo 
juiz deste Egregio Tribunal, 
Não é possivel transcrever 
aqui trechos do livro de Alírio 
Wanderley para justificar a can- 
dencia das palavras com que 
invectiva o autor e a obra, no 
dever do ofício e na obrigação 
de patriota, Mas, o livro está 
junto aos autos e os que tive- 
rem a triste e dolorosa oportu- 
nidade de o ler, mesmo por al- 
to, ainda que espaçadamente, 
terão de certo identicas expres» 
sões de revolta e repulsa, Nesst 
Rmontoado de injurlas o autor 
tudo nega ao carater, no traba- 
lho e & inteligencia dos nossos 
patricios. Tudo nega tambem á 
coragem, & dignidade e no cl-! 
vismo do Exército Nacional, 
Nega-lhe as suas glorias mais 
legítimas, de todas as épocas, 
nunca dantes contestadas ou! 
postas siquer em dúvida mesmo 
por estrangeiros , de qualquer 
origem. O autor oferece um: 
atestado moral droloravel, re: | 
velador da ação terrivel do co- 
munismo nos espiritos, mostran- | 
do quanto é necessario ainda vi- | 
glar e punir, pera completa de- 
fesa da nacionalidade. ! 
O crime — é o livro “As ba- 
ses do Separatismo”, junto aos 
autos a fls. 7. A autoria do 
delito está provada pelos de- 
poimentos de fls. 11 usque 22. 
Impõe-se, pois, a conclusão 
de que Alirio Wanderley, qua- 
Wficado nos autos, está incur- 


so nos arts. 11 e 23, da | 
n. 38, de 4 de abril de 








(a) Gilberto Goulart de An- 
drade”, 
A SENTENÇA — CONDENA- 
DO O REU A 3 ANOS DE 
PRISAO 


O juiz, depois dos debate: 
orais, proferiu, em audiencia 
a sentença, que conclue pela 
condenação do réu a 3 anos de 
prisão, gráu meximo dos art!- 
gos 11 e 23, da Lei n. 38, de 
1935. Transcrevemos, abaixo, u 
decisão, 

“O livro intitulado “As Ba- 
ses do Separativismo” da uu- 
torla de Alirlo Meira Wander- 
ley e objeto do presente procer- 
so, é sem duvida, uma das 
melhores demonstrações de 
acerto da criação do Instituto 
Juridico da Defesa do Estado 
e da necessidade urgente dc 
uma atuação severa contra a 
nossa literatura malsã. 

Com efeito: Prega Altrio 
Meira Wanderley no livro c1 
tado, aberta, desabalada e cjj- 


Pregado o Separa: 
Alirio Wanderlay 


PENA APLICADA -- 


REDIGIDA A SENTENÇA 


tsta e demolidora da unidade 
nacional, e o [nz bascado, nus 
em dados concretos de suposta 
imexequibilidade do sistema 
atual, mas, com o fim precun- 
cebido de desugregação e estu- 
celamento da propria Patria, s 
serviço de Interesses estranhos 
invocando cerodice e miy de: 
Tinido zelo, 

Paradoxalmente, agindo e 
demolidor contra os fundunitn- 
tos da propria Constituição Fe- 
dera), encontrou quem, em no» 
me daquilo mesmo que ele pre- 
tendeu destruir, o abrigasse 
abrindo-lhe portas lavgas pars 
A continuação do seu mpu- 
trlotico e nefasto mister. 

Pode-se, talvez, admitir u 
demagogia literaria, política ou 
Idenlista, mas, contessemos, tu 
nhuma mais perigosa que a jus 
diclaria, 

Uma coisa, porem, terá All 
rlo Meira Wanderley que cull+ 
fossar — o Exército Naclons:d, 
alvo preferido de suas invecti- 
vas Ínjuriosas e infamantes, 


quando outros serviços não tu A 


nha prestado ao país, tem este, 
de sentinela. maximn, a ta 
integridade territorial e “ny 
missão perpetua e Indissoluves 
entre os sets Estados e Teryl- 
torlos", o que constitue o pros 
prio Brasil, mau grado o im- 
patriotismo de muitos cos seia 
Ulhos que, fugindo ao cuimpri- 
mento do mais sagrado dos 
Seus deveres, não passaram. pur 
certo, por suas casernas, 

Por todos 
tos, € | 
Considerando que está provacia 
dos autos ser da putoria ci 
Alírio Meira Wanderley o ll- 
vro “As Bases do Seporntis- 
mo”, documento de fis. 7; 

Considerando que os concci- 
tos emitidos no referido livro 
são altamente atentatorios 4 
dignidade nacional, na unidade 
politica e territorial: 


Considerando que os Poderes 
Publicos e bem assim as clas- 
ses armadas são em quase 1- 
do o livro Injuriados e aponta- 
dos ao desprezo geral; 

Considerando tudo 
que dos autos consta: 

Condeno Alírio Meira Wati- 
derley' à pena de 3 anos de 
prisão ' celular, gráu maximo 
dos artigos 11 e 23, da lei u. 
38, de 4 de abril de 1935, um 
que incorreu, de acordo con; o 
que preceitua a Consolidação 
las Leis Penais (art. 60, pa- 
ragrafo d"), 


esses fundamen= 


o mais 


dado de prisão. 


ade samp apra 
Isentos da taxa de pre- 
videncia os embarques 
de donativos para as 
vitimas da guerra 


A Cruz Vermelha Brastlolra. 
pelo sey presidente general 
Otavio de Azevedo Coutinho, di. 
riglu-se ao ministro dy Traba- 
lho, solicitando anne havendo 
obtido do Lloyd Brasileiro 
transporte gratis de todos | 
donntivos destinados aos pri= 
sloneiros e &s vitimas da guer- 
ra, fosse aquela Instltuleio 
isantada do pagamento das ta- 
xas relativas. gos mencionados 
embarques, a serem cohradas 
pelo Instituto dna Marlitimos, 
O sr. Dulte Pinheiro Machado, 
Que responde pelo expediente 
da pasta. despachou favoravei- 
mente, de neordo com o pnarecrr 
da consultor Juridien do Mintin- 
terlo, o qunl esclareco que no 
caso nho ha taxa pa cnhrar, 
UMA vez que n trnpenoria sema 
gratutto; não Inetiinde nortain- 
to. na obrigação da parar a 
Rua de pravitençia anna va 
refere odonreto n, 22,972 de 
29 de julho de 1933, ir 
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noites 
geiro, fol a causa determinan- 
te da Ineplração de um 
ds romunce 
de beleza para os 
uuas músicas e dansas! 





matografica deste estudio que 
produziu exitos musicais como 
“Seronata Tropical”, tem agora 
“Uma Noulte no Kilo”, 
mais belas melodias, pelos .mes= 


brasileiro, Bando da Lua, canta 
“ dansa, 
much” e 
ahle” com uma vivacidade im- 
pressionante, 


“They 
Ameche canta em português, e 
“The Baron is In Conference”, 
são outras 
de “Ume Nolte no Rio” quo se- 
rão ouvidas pela voz 
querida do Alica Faye. 


ha o seu entrecho, leve, gruclo- 
so, 
ras dentro dos 
dos, elegantes e modernos “de- 
cors”, 
uão deslumbrante! 


Cummings e mails um grandio- 
so elenco, 
Zakall, 
Bolz «a Leonid Klnskey: o enre- 
do cinematografico é do auto- 


bt Churles 
+ Sulinvan 


Sa. 





DIARIU CARIUCA — Quinta-feira, 21 de Agósto de 1941 


|Fíilmes no 








À APRESENTAÇÃO DE CARMEN MIRANDA 


O LUAR ENCANTADOR DO RI9, INSPIRANDO UM 


GRANDE RO- 


MANCE E LINDAS MELODIAS ! 





Don Ameche e Carmen Miranda iem “Uma Noite no Bio" 


ria de Georges Scaton, Bass Mo- 
redyth e Hal Long. 


A sedução contagiosa das 
de luar no Rlo de Ja- 


gran= 
fonte 
do 


do amur e & 
ritmos 


Com este amblente formoso, 


a 2Z0th Century Fox emoldurou 
sur grandiosa 
cnicolor 
estrelada por Alice Faye, Don 
Ameche e Carmen 


produção em te- 
“Uma Nolte no ' Ko” 
Miranda. 

A última contribuição | cine- 


com as 


+ “ 

tres das composições, Mack tamondongo Mickey, que é à | gfo-onvintes m sua niloresca 
Gordon e Harry  Wnrren. A | propria vuz em falsete, Jo Wult | simpatica opinião abre o Brae 
graciosa Carmen Miranda que | Disney. Falando em nossa Hn= | si, 

à uvcompanhada pelo conjunto | gua, rom à entoacção e ON Mo- 


"Tt Like 
“Cnica, 


You very 
chica, boom, | 


“Boa Nolte”, 


Met In 


(Good Night), 
Rio”, que Don 


deltelosas canções 


sempre 


Alom dos valores musicais, 


alegre, repleto de surpro- 
mais requintas 


criando assim uma vis- 


Coube à direção de lrving 
de S. & 


Curt 


composto 


J. Carrol Nalsh, 










































“CORAÇÕES HUMANOS” 


A htlstoria de um grande 
amor, um amor tão graude 
e tão belo que a tudo dest» 
flou. Elo um homem do ne- 


gocios, e cujo univu prazer 
consistia em procurar o 
aconchego de um lar onde 


vivia longe do mundo a mu- 
Jher a quem ele dedicava 
todo o, seu amor. 

Ele — Charles Boyvet 


ela, a graciosa Margaret 
Sullavan, ambos Penis 
numa pelicula, culo valor & 


Indescritivel, Já a 1º de 
setembro próximo vamos ver 
patisfeita a nossa expecta = 
tiva assistindo & “Corações 
Humanos” no cinema Plaza, 





peer e Harguret 


PR O O dn Sd 





WATI 
TEM, NA “HORA DO BRASIL 


“Horu do Brasil”, 
meiro, em 
ses subre as finalidades de sum 
visita ao nosso pais, Depois, re- 
produziu ao microfone a vua, 
tão popular e tão conhecida, du 


dos da figura. que o penio do 
desentio animado crlou, 


nlão, transmitiu a todos os ra- 
































































nan São Lulz, Odeon e Cds 


“Uma Noite, no Rio". nos cine= 
| rivca. 


Hoje, finalmente a estréia de 


“O Brasil “abafa” 
tudo”... 


DISNEY 








IOPTICA MODERNA 





FALOU, ON- 





Walt Disney falou, ontem, nit 
Disse, vprl- | 
Inglês, algumas fra- 


Arthur Jacintho Rodrigues 
RUA 7 DE SETEMBRO, 47 
|IFEL. 23-4497- RIO DE JANEIRO 





— "O Brasil e da pontinha, U 
Brasll abala tudo. 


Fot estu u nota Interessante 
“Nora do Brasll”. 


Walt 
9isney, em duns frason de opl- 
da 


MELHOR PELO PREÇO E PELA 
EXCELENCIA DE SUA QUALIDADE 


À VENDA EM TODO O BRASIL 


UMA OPERAÇÃO CIRURGI- 
CA TORNOU-O IGUAL AU 


“Nolte Tropical” apresen- 
ta além de Ludo, umas garo- 
tas do outro mundo, entro 


FAMOSO MILIONARIO As- elas on linda Nina Orla dan- 
SASSINADO! sando a furandola e tudo 

isto tum cenario maravi- 

lhogo veremos já na segun- 


Os milagres da cirurgia 
moderna já não espantam 
mais ninguem pela sua efl- 
clencia o pelos voriladelros 


da-feira na Llela do cinema 
Plaza. 


NO “PARAISO DOS SOLTEI- 


milagres quo consegue. Em ] 
“Scotland. Yard”, elicula NÕBM NÃO HAVIA NUDIS- 
du Ds dd guiada MO, MAS UMA VERDADE! 
or Norman Foster, um fa- y é a 
Tá Ddo milionario é nssassína- RA FA'BRICA DE GARGA- 
do e, em seu lugar, surge LHADAS 

um outro sér, estranho € 

desconhecido que tem a sui Kurt Hoffmann, encenan- 
mesma face e lho é seme- dn para a Terra, de Berlim, 
lhante em tudo exceto no a: esplendida alta-comedia 
que diz respeito às reações “O Paraiso para Solteirões ", 


mentais, Para comecar o no- 
vo banqueiro Instalaises na 
casa do “outro” e toma-lhe 


fez um filme cheto de fino 
humorismo para divertir o 
publico, E esse será o pró- 


tranquilamente. a mulher ximo cartaz que a Ufa lan- 
que, sem suspeitar de nada, curá, segunda-feira, no 
apenas estranha a vinlencia srondway, com o Impagavel 


dos beijos e a paixão exa- comediante Heinz Ruelmatdn, 


cerbada que, após aquela  chafe do bando de inimigos 
vingem, seu “marido! lhe do casamento, acompanhado 
vota, “Scotland Yard” estã mor Josef Sieber e Hans 
interpretado goberbamento  TBrausewetter. 


por John Loder, Nancy WKel- 
Iv, Henry Wilcoxon e Ed - 
mund lGrwenn e será o car- 
tas do Palacio na próxima 
segunda-feira, 


“NOITE 'VROPICAL” 


A música de "Noite 'Propl- 3 
cal”? fot escrita por Jerome MM 
Kern o mala jovem compo- 
gltor Norte-Americano e que 
tem apenasmento 55 anos, 
porém, o fato de ser ele com- 
siderado o mails jovem, é 
porque é ele quem escreva 


a música que mais ritmo 
tem entre todas as demais 
músicas alí editadas, 


POP O a Con DO cds 


Wilde Suhnelder, Gerda 'Fer- 
no e Heilus Ruelimann 
“o Paraiso dos Sultelrõos” 


em 


autor. 
anos, que não tem dado dor de 
cabeça à Censura 


Cartaz 


INGRID BENGMAN EM “05 
MUATRO FILHOS DE 
ADÃO” 


Elis uma grata notícia nos 
admiradores da deliciosa ecs- 
trela sueca Ingrid lergtin: 
seu último filme, “Os Qua- 
tro Filhos de Adão” essa 
maravilhosa veulização da 
Columbia Pletures, com 
Warner Baxter, Fay Wray, 
Busan  Hayward e Rithurd 
Denning, continuará em exl- 
bição no Palacio. 


QUEM GOSTA DE MUSICA 

E BELEZA NAO POD 

DEIXAR DE vEH “DIVINO 

TORMENTO”, AGORA NO 
METRO 







Quem gosta de música é 
de beleza — quem gosta dos 
romances musicais cenariza- 
dos com bom gosto e vividos 
com alma, precisa não  per- 
der “Divino Tormento" 
(Bitter Sweet), a upereta de 
Novel Coward que o Metro 
está exibindo tão vitoriusa- 
mente ha dias, com Jeanelte 
Mac Donald e Nelson Eddy 
nos. principais papeis, so= 
cundados por Tan Hunter, 
Toorge Sanders Herman 
Bing, Sig Rumanrm, Diana 
Lewis e Lynne UVarver, 








-..—- 


Teatro 
Nacional 


+, 
cos 


A FEIJOADA DO SILENCIO 
No restuurante do João Cae- 
tano, dirigido pelo mestre cuca 
Fedro Dius, reulizou-se, ante- 
ontem, a feijoada comemoratl- 
va do melo centenario de “Si- 
lencio, Riu”, a ultima produção 
barulhenta do maestro e es- 
critor Yrelre Junior, o unico 
nestes ultimos trinta 





.- 


(Leus nos 
perdõe). 


A Testa fo] vealizada num 


ambiente de alta cumurudageni, 


prevalecendo diurunte todo o 
tempo o silencio ubsoluto, em 


consideração &o ultimo decreto 
da Prefeltura, que cedeu o tea- 


tro gratultamente prra a tem- 
porada, Mais de duzentas pes- 
sous enchlam todas as depen- 
dericins do teatro oflclul, In= 
clusive varios jornulistas, dos 
principais orgãos da imprensa 
diaria, A unica nota dissonan= 
te de tudo fo| «a ausencia com- 
pleta dos membros da direto- 
ria da Associação Brasileira de 
Críticos Tentruls, quo não fo- 
ram convidados, 

Apelamos, mais uma vez, para 
a nova, prestigiosa e conhecida 
associação afim de que apareça 
mais, 

BOATOS DE ESQUINA 

Visitou-nos, ontem, durante 
muito tempo, uma das figuras 
mais Interessantes do meio ra- 
diofonico, Bvarlsto Colmbra, 
mavioso cantor de fados é que 
anda agora, Inexplicavelmente, 
afastado de nossas emissoras, 
Evaristo, que ha tempos fol 
vencedor de um concurso famo- 
so para eleger o melhor Inter- 
prete da musica portuguesa en- 
tro nós, merece melhor culda- 
do dos diretores artisticos de 
noseas estações de radto, 
Amanhã, renliza-se no 
Recrelo, a festa «do melo cen- 
tenario de “No lósco lésco” e 
depois de amanhh, será a ul- 
tima vesperal da mocidade com 
esta revista, 

— Na proxima semana, subi- 
rá 4 cena no Recreio, a nova re- 
vista “Pode ser ou tá dificil?” 
de Almeida Cabral e Clo Nove- 
lino e que será o ultimo orlgi- 
nal montado nesta temporada 
pela Empresa Pinto, 

Alem de Araci Cortes o Os- 
carito, toma parte toda a Com- 
panhia, : 

— (Continua em cena, no Re- 
publica, a revista “Do que elas 
gostam”, 

— Ustréia a 28 do corrente, 
no Carlos Comes, o ilustonista 
(uronte e sua “medium” Tel- 
ma, em espetaculo nor sessões, 
“sitenclo, Rio”, a. baru- 
menta revista de Frelre Ju- 
ntor, com Alda Gurrido, Jarara- 

















Orquestra Sinfonica dela do U “ecore” musleal de “ans Cmpvelrn Vaz mr 
va e Ratinho, deltl: s “+ ia 1 ” Mnnnel Vidal Larmre, John Stnhr 
— Proc ' et eltia, o majestoso “score” mu- | tusiu” qu Llme que muarii 01 qu, E ) rIoa 

“o Procopio” Ferreira muda de |iieal do “Fantasias. Nove ca: | mlor aconteclmento data e de | Enranindo mara. Maria do Car- 
A Garota” 4 o vala fugiam a conexão do eu-* inumeras temporadas É come epa ETR Maria do Car- 

THE IT qdã Tudor muda, amanhã. vagametito do aparelho com O posto de "Tovata e Wuze” de — Pelo da A da ni mi 
o cártaz do val com umE palco. Cluco desses ennuis ergmr Bach, “O Aprendia du Músico” | pantanal A tda Y po tie 
pega francesa, tradução de Bar- honduzidos diretamente 4s di- dé Puul Dukas, “Ave-Muria" de) Atrwnye, chemniam do Rênas 
rabás É versas segões da orquestra, Schubert, a  “Quebru-Nozes",| Alpor: E RRRATAD re a RSS 

COISAR QUE INCOMODAM Cuda um doles sustinha três Sulle de Tehalkownsky, “ELO | net John Ro das me RA e 

restrita Mdada de to- | microfones, de maneira que ca- da Primavera”, de Stravinsk A TANTO! AN 

A restrita moralidade de Na ) k | Rvaine; Menre PF, Tarbee Ce. 
dus as peças do Freire Junior. da instrumento poderia ser grn= Sinfonia Pastoral” de Beetho- | cara Mivitn. Almert T AWten 

O FILME DE HOJE vado, individualenmte, enquan-| ven, “Dausu das Horus”, del rian o Dentes E PA ESA ” 

POLITIA MA “Quatro em- |to a orquestra toda executnva | Ponthielll, e “Night on the Bald | an Parto 4Jorra: René de Broux 
posas" — Ildefonso Norat, o numero musical. No envusu-, Mountain” de Moussoresky. e de. Yeddo Fiuza ja 
O COMENTARIO DA NUITE mento sob o paro: o RAND] ASA C EL, 

— Já subem que val estrear | mus cal do estudio de 9 isney F td E 
aqui a “medium” Telma, dizia conduzia um conjunto de te- Não vos esqueçais de que os ce- EO PAS N. e. das Vita» 
ontem o dr, Domingos Segre- |enícos de som, estundo por Eos necessitam sempre do vosso | (ode Pata: a na São Franeie- 
to, & porta do Cnriga Gomes, grampo do e Pano do, sunt auxílio. Encaminhaios para A |nhh As 8 DEAR ORE 
ara um grupo de amigos. ) espera de um solo de-cla- s Ê 4 Brito 2 RS 
e — "A Min Sd AO e o pão quen- | rinete, partindo do microfone LANÇA DOS CLGOS. a rua tdo do RITAR: da sra, a 
te. completou o H. Miranda. |2, entre um vendaval na floves- e Maio n. 47 — Kia de Ja- EU DADA pa SARL aba 
que estava ao lado. ta, ou aguardando o homem do netro — Telefone 28-5202 eito dr. José Batista na TVA: 

Sartocen" — & 3 e j 
sUDONdItO E Rio n (Fox bad e “Divisa de 
"+ O) » 
Filme) com Carmen MI- matiitem 
randa, Alice Faye e “Don d isa A? Fr ppa ia 
Ameche — Horario: 2 57) Hopi N9 va 1, a am 
4— 6 — 8 e 10 horas. La ompanhtia, E 
fncio — “Os Quatro Porn tudos — “O Seu 

Pnincio Us à Unico Pecudo” a “Gents 
Filhos de Adão (Colum- E Vea de 
bia) com Warner Baxter, Befa-Rlor — “0 = 
— Horario: 2? — 4 = mem que Vivia duas Vi- 
— & q 10 horas, fas" e “O crias COS 

Odeon — “Uma Nem UlyibataM, 

lo” (Fox Filme) co 
Ce ea à Miranda, Don Cinene Trianon — Os Lopy —  CSomus do Guaranj — “Sin Quen- Quintino — “Garota do 
Ameche e Alice Fuye — Ultimos Jornale da Quer: | Amor” e “Pequeno Acl-| tin” e “Intermezzo” Ctreo” e MPpipla dJustt- 
- " A . - 
Hornrlo: 2 — 4 — 6 :— ra, Imprensa Animada | doente”. Cnfumbi — EA Volta | ca”, 
e IC horas. Cineao e Desenhos Colo- BAIRROS de Frank James” e “On- Pledade — “O Rapto ds 
-— “Morro  dos| ridos. Politenmo — “Mulhe-| de o Ovro se Esvonde” Perrelne é Mrulção Inc 
ex b - e”, E” é rula 
Ventos Uivantes” (Uni- CENTRO res nu Guerra” e “Dripla Anolo — “Não se Pode:| Faro” 
ted) com Merle Oberon , Eldorado — Aves sem) Justica”, : ugunar a Mulher” « Coltnea = Nin Cull 
— Horarlo: 2? — 4 — 6 — Ninho?e “Natal em Ju- Guonabnra — SA Vol-| “Curga Camuflada", esvás qo Mulher Alhela * 


S e 10 horas. Paoristenso “No, Nu] “O Seg volva” 
) ia q —= "NO, Sesredo da Nolvu”, tos da ) avr 
titorima == bias an Ninete” e “Cura de Ga- Roxl — “O Filho de “Henry Pre ge Ad Alog Alte — “Regimento 
pla? — Os Ultimos, a to”. “ Valxa Munte Cristo", da”. Hernico" e “Imponda 
nais da Guerra” & Opera — | (Wbaixão el  Plentá — “Aves cem dovint — - “Serenata | Lelo, 
senhos Colonidor “pija e Vinzunca” e NÃ Volta do] Ninho”, “Tropical” E: Vodelo — “Atracão da 
Pinzna — Ele, Enmen Leão”. Innnema  — “Avdaz Tijuca — Charlle Chan | Carne” e “Cavaleiros In- 
Bu" (R. K. O, com Ha- Metropule — “A Ama- Aventureiro", no Museu de Cera! trenidos " j 
rold Lioxd. Horurlo: ? — | zona do Tucson" e Fi- Ritz — “Canção do MI-| “AR 5 Pimentinhas” à 
L— R—8 6:10 horas. : A ADO e DI Ria Ay eis, e “Branca de : Vita Inahbel — “A vis Wudurelea o NNHE 
Metro — “Divino Touf= nu AC Etada | Lad ar PE ; a de um Moco Pobre” e | Sombras da — Noite” 
mento” (Metro Guldwyn) Dlamúntes é pls a RAR — “Uombolo | “o, Velho Semnre Paga”, | “Ronda de SEND, 
com Jeanette aluc  Do-| Noturna! e *Vinsanca na) e ar a RO Velo — “Figuras do Vaz Lobo — Siontuis 
nald. — Horario: L'2 dla | Fronteira. Amerienno — Em Fa-| mesmo Nalpe "e “O Ve- | tudores do AUnntluo” 
DIO TA em Bm R 8010 Primor — “Um Casnl| cs dy lestino? e “Justi | lho Sempre Paga” “| “Trenia da Sorte” 
horas. do Barulho” e del Des-| velren; Perretos “ s 4 Moderno pa tro a qus 
Pnthá “Cem Contra nettar do Mundo a «Mo Benneo — “O Nt- Edison — “Mania deldo Mir" e "Polloia de 
Um" (Metro PERTO EÇA A Floriano — “O Barbu= Jão da Aldetla” e “O Cor-i Myorelo” e “Florisbela | Choque” 
com Metvyn Douglas — | do da Vugarca” e “Carga dundr de Notre Dame >, Domestica o Babv”, 7 
Horario: 4 — 4 — 6 — | Camulluda do Centenario "Bm Fá=) Girajan) WA UmPolA NPERROS 
8 e Ill horas, : À sao dg Ent Eva Elo E do Prel e “As bl do tiras vetádicao Con 
Benndaas — UZambns | do Mente aaa as ia tra Charlatão”, | ottcur “O. Capitão 
nnea” (Art. Filmes) — Prim — vAudas AVC = - Bandeira — Médica Hnddock Lobo — “No PLC 8) f 
ro ra PASO og AQ == 60 | tursifot e CRI ci-me: Com nara hartatão?” e tNas) No Nanete” 6 “Vida Imserinl — “4 IS = 
-—" 7,00 — S.4(1 6 10.20 a AVENUE é Amnr” Asas Aa Dansa”. as Anertada”, zoma do Tucson” é NAS 
horaE:. E 8 Vea ia sto Apa oa adam a Os Con- Marncint — “álto Mo-| Asas da Dane? 
Coloninto — “Africa je Felicidade sUNéCIi= ouintannres "q = reno e Siímparico? e “Fa. Vito A IR viAa do 
(Alanca) com Imperio dade - enjásico nin — “Judeu Er-| sendo. Tetrajaç”, boMar" e “Cavaleiros Ih 
Argentina”, No palco: HS — Mem de SA — UNtOIC rante”. SUBURRIOS preto om 
40 ge t0 horas: Pro Contra Charlatão! e “Po- América — As Três (Centrnl) Pnralso “rs 


* feszor Chazamao. 




















lho”. 


tícia de Choque”. 


das 
pinheirais 


Reflorestamento 
zonas dos 


A COLABORAÇÃO DE VANIOS 
ORGÃOS NA sOLUÇÃO DO 
PROBLEMA 


O er. Curlos de 
te, ministro 


Souza Duar- 
Interino da Agrl- 
cultura, comunicou ao sr, MAs 
nuej kinrique da silva, prest- 
dente do Instituto Nacional da 
Pinho, que, de acordo com a so- 
licitação anteriormente feita, 
o Centro Nacional de lEnsino a 
Pesquisas Agronôomicas apre- 
sentará dentro em breve um 
estudo sabre o reflorestamen- 
tn das reglães dos pinhelraís 
do sul do pals, de conformida- 
de com o que estabeleca o ar- 
tigo 15 do decreto-lel n, 3.124, 
de 19 de março de 1941, 


O titular Interino da Agrieul- 
tura sugere a Inclusão do Ser- 
viço Florestal entre os orgãos 
que deverão operar na solução 
do problema ou sejam os Indl- 
cados ainda pelos governos dos 
Estados do Paraná, Santa Ca- 
tarina e Rio Grande do Sul, 





A balinrina que Walt Dinner 


de o 


CARNET 


O JncarépnguA Toni Cluhe 
oferece, no proximo domingos, 
uma tuedo dunmunto eu home- 
nagem no Clube Muntelpnl, 

No solne D. Jodu Vk em 
Paqueth, efetun-me a 37 do cor- 
rente, às 45 horas, uma festa 
para comemorar a data de Cun- 
dução da Escola Drasflelrn. 
ANIVERSANIOS 

Fazem anos hoje. 
res tenente-coronel Bernardo 
José Teixeira Ruas, capitão de 
corveta Benjamim Constant de 


os senho- 


Magalhães Serejo, tivandro Vi- 
ana, Dagoberto Comes, Euell- 
des Jd. Cordovil, Renato Pena 
Barros, João Tovar, Democrito 
Pacheco, , 
Senhoras, Olimpio do Couto, 


Celina Guinle de Paula Macha- 
do, Hermelinda  Tavelra, pro- 
fassura Odete Guanabara da 








Adi da 


nrranjou 


pnra q sum 


“pant qmin” 


MUSICA “DIMENSIONAL”, A NOVA 


O intrepído WulL Disney pe- 
netrol, com a sum “Puntasia”, 
num reluo artistico até entlo 
completumento desconhecido, 
Compusitores dos muls famosos 
que o mundo Já teve, terão q 
gua música “visualizada” pelo 
genial desenhista. 

“Fantasta”, será apresentada 
ao nosso publico  csclusiva- 
mente no cinema Palthé, isto por 
que os seus efeitos “udimenslo- 
nais" de som, exigem não só 
aparelhamentos especiais, corno 
tambem salas de projeção re- 
tangulares, pequenas, eto, 

O som “dimensional” eríado 
por Walt Disney, em “Wanta- 
sta”, abre novas perspectivas 
vo mundo “ouvinte”, Us ouvi- 
dos seguirão os sons tnl como 
os olhos segulrio a ação TED 
tela, No entanto, não foi Intert- 
vão de Disney apresentar este 
novo. sistema de som upenas 
como uma “novidade”, mus sim 
como um instrumento dramutl- 
cu de Intenso valor, porquo, 
em “Fantasia” a múster é qu 
unico tema, o unico dialogo, o 


untco trabalho e atgumas ve- 
zes o unico ator, 

Para executar a-música de 
“pantasia”, Wult Llsney apu- 


lou pura Leopold Stokowsky e, 
n sua escolha não poderkn ter 
sido mails expressiva. Durauts 
o calor ardente de junho, Lcu- 
pold Stokowzky gravou, com a 





tu dos 


Noltes da 


a ao emo ce 


| 
FAGANHA DE WALT a 


vão, vindo da timpana, 

Nessa pelicula  revoluciona- 
ria, uma descrição dos numeros 
musleuls é feita por um narra- 
dor, o que facilita uma com- 
preonsão malur, por purte -do 
publico, principalmente. daquels 
não multo familiarizado 
essu especle de musica, Aliás 
uo fazer “pPuntusia”, tunto 
Walt Disney, vomo Leopold Sto- 
koweky tiveram q Intenção de 
tornar a música classica mes 
acessivel á lLudus us classes, 
declarando o sranda maestro 
uue, depois de “Tattunta” qual= 
quer pessoa, estaria habilitada 
4 melhor compresnder essa mú- 
sicu, 

“puntasta” aguços a fmagi 
nação de Disney como cutsa úl- 
guma o havia aviao ul! união 
Depois de vuvir a “Tovata e 


vom 


Fusa em dó menor?cile Dach, 
ele devia intarpretis essi 
música con formas abistratis 


e não com seus desenhos habls 
tuals, Us  urbtiutas de Disney 
vetavam já lastotite comigniiuios 


na confesão da “Tucata e EPu- 
“ 

gn". quando Misney porcolteu 

uve havia alem colsa neseu 


peca de Bach que ete desronhe- 
vela totalmente, “Zu sempre 
pensel, disse elo 4 Stokowslky, 
que a Tocata e a Fuga eram 
doi “camaradas” como Sanção 
e Dulila por exemplo"... 





| 
| 
| 


SM CINEMA 








1 
silva, Gulomar gantarell, Clde- 
tia de Souza Correta, 

DAVINA PAULINA DE 
CARVALHO Transcorrerá 
amunhã a data natalícia da so- 
nhora Davina Paulina de Cur- 
valho. 

— Yassa, hoje, a data natall- 
cia do menino Pedro Jorge Back 
Vietra, : 

— MARTA SOBRINHA — A 
data de hoje assinala a passa- 
gem untalicia da senhora Mar- 
ta Sobrinha. Em sua residen- 
cla, a Jovem aniversariante 
oferecerá. às suas amigas uma 
taça de champagne. 

— Faz nnos, hoje, o er. Ader- 
bn! Novals, presidente do Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Bancarlos. 

— Transeorre hoje a data na- 


talleta da major Romulo Pache- 
co d'Avila, da arma de cavala- 


ria, 
— Far anos hoje o tenente- 
coronel José. Bernardo Ruas, 


diretor do Campo de Instrução 
de Gerlcinó, 
NARCIMEBNTORM 

Com o nascimento de uma 
menina que receberá o nomo de 
Cibele, acha-se em festns o lar 
dn ensal sr, Fernando Nunes 


Pereira. 
tar do dr. Humberto 

Magnlhies, Jovem e acatado 
elínico nesta capital, e sua es- 
posa D, Teda Ribelro  Mngn- 
lhes noaba de encher-se dn 
novas alegrins com o nasel- 
mento do Marin Alice, tercelra 
filha do casal. 
RECEPÇÃO 

Constitulu uma brilhante re- 
untão social a recepção ontem 
oferecida no nosso “grand 
monde" peln sra. Bragilina Pa- 
luschi, esposa do sr. Marlo Fa- 
jgasehh, figura destacada nos 
nossos melos clnematograficos, 
por motivo do transcurso da 
data natalioia daquela tustre 
senhorn, Dona de elevados do- 
tes Intelectuals e morais, a dis. 
tinta aniversariante e o seu dl- 
gno esposo proporcionaram, nos 
seue numerosos convidados, ho= 
ras de verdadelro encantamen- 
to. 


CONFERENCIA 

No proxímo dia 26, ás 17IS 
horas, realiza-se na Academit 
Brasileira de Letras, a décima 
conferencia da serie por ela or- 
ganizada sobre “Panorama da 
Viternturn contemporanen” 
(1914-189 a 1941), Falarã o sr. 


Franz van Couvelaert, antigo 
ministro de Estndo, presidente 
da Camara dos Representantes 


da Bolglca, que escolheu pura 
tema na literntura belga de lin- 
gua flamenga, 

Em prossegulmento ao 
Curso de Conferenelas promovi- 
do peln Sociedade Alberto Tor- 
res, sobre o Brasil Rural, falr- 
rã amanhã, sextn-felra, fs 17 
horas, o dr. Edgard Telxeira 
Telte. ex-deputado federal por 
Pernambuco que se ocupará do 
erédito agricola e o melo ru- 
ral. 

A entrada será franca. A So- 
ctedade conferirá um diploma a 
todos ox que frequentarem ns 
sidunmente o referido Curso, 
VÉAJANTES 

Pelo avião da Jinha Ínterna- 
ectonal da Pumn American Alr- 
wnvs, partiram para S, Paulo: 
Harold W. Purviance, Herbert! 
TB. Pretyman e Harold L, Ban- 
fl: parm Curitiba: Fritz Bore 
e Osvaldo Allevato; para AÁs- 
sunção: sra. Ella  Rodrignes 
Palmeiro e pnra Duenos Alres: 
Paul H. Muellor, sra. Mnud M, 


Manchablon, Arthur Claude da 
Morgan, Anselmo Manuel Vine- 
cava e senhorinha, Marisa Lu- 
slardo, 

— Pelos avives da Panalr do 
Breast), chegaram de Belem do 
Parão Alberto Pimenta, e Seyv- 


mour G Marvin; de Fortaleza: 
Munxtmo Barbosa Filho; do Re- 
elftes Táiix Dulheux dr. e cara, 
Clarice A, Dubheux; de Araea- 
ju! dr, JoÃo Teles de Menezes; 
da Cldade do Salvador: prof, 
Pranets V. Tiyre, Paul TJ. An- 
derson e Oséns Alexandre Nas- 
cimento; de Vitoria; Lecskvd 
W,. Mnrenn; de Porto Alemras 
dr, Antonto dJonguim de Cnre- 
valha e Alimenorane, sra, Ma- 
rin Carolina de Carvalho e Al- 
hucmerque,  Sernfim Ferretra 
Barhoen, Manuel dna Nacha FPe- 
relra, dr, Almo Martine Pon- 
tn. Chnrlas Bosehint. Tnlz Teo- 
retra Srila e Taberto R. Pan. 
tersnn: de SS, Paulo; Prancisoa 
Martine Filho e de Rela Hori 
vnntes genhortotia Marta Arns 
Miadefenn Gmaltiao  epmnharinha 
YIiasta Flora Jabana Smolkna, 
sonherinhm Monde Bonckova, 
dr, Orlando 





Mosqueteiros” e 
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Maguote e SH 


são Cristovão — 


“An “A Emboscada”, 
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GRANDES REPORTAGENS ASTROLÓGICAS 





A Era do Aquario 


O Preludio de Roosevelt e de Winston Chu rchill --. “A Grande Esperança” de Richet 
- Uma Ciencia Errada Por Definição --- O Fracasso do Espiritismo --- O Papel das 
Ciencias Ocuitas na Construção do Mundo do Aquario e o Grande Crime da Alemanha 





Onde se encontra o Sol, presentemente, em relação ás cons- 
telações do Zodiaco? Ninguem poderá oferecer uma resposta 
precisa a esta questão, pela felta absoluta de um ponto de 
referencia no universo estrelado, 

Alguns estudiosos desses assuntos, possuldos do gosto Inul- 
to humano das definições, dirão como Curtis, que o astro do 
tin se encontra na constelação do Aquario desde o seculo pas- 
suo, ou secundando a opinião de H. Bailley, sustentarão que & 
entrada do astro, na mencionada constelação, só se dará den- 
tro de quinhentos anos! 

Magi Aurelius, um dos elementos avançados da astrologia 
corajosa e &o mesmo tempo divertida, que se praticava na Eu- 
ropa antes da guerra, sustentava por “a” mais “b” e de acor- 
do com a sua matematica dos astros, que o ingresso do Sol, na 
cunsLelução em apreço, só se verilicará no ano dois mil trezen- 
tos e dois da nossa era. 

O problema tem apaixonado vivamente, a muita gente. Até 
os eruditos astrologos franceses, Trarieux D'Egmont e Kerneiz, 
lhe consugraram estudos especiais, como o fizeram igualmente, 
Volney e Bailley. 

Mas O leitor, naturalmente leigo nesses assuntos, indagara 
curloso e meio intrigado: Que é, lihalmente, a Era do Aqua- 
vio e que importancia poderá ter para q mundo, a entrada do 
“ol na constelação desse nome? Não é isso, de resto, o que se 
dá todos os anos, entre 20 de janeiro e 19 de fevereiro? 

Não, não é bem isso, A entrada anual do Sol no Aquario é 
uma coisa aparente. O astro-rei não entra na constelação, Lele 
apenas é visto da Terra, na sua direçao, graças go movimento 
cio nosso planeta, ao longo da respectiva orbita, -á volla do 


Dizem os investigadores da cronologia indu', que nos co- 
meços da nossa civilização, se encontrava o referido astro na 
Constelação de Pisces (Peixes), assinalando o acontecimento, o 
advento do cristianismo. 

A murcha do Sol, avravés das constelações zodiacais se pro- 
cessa no sentido retrogrado, levando o astro, dois mil anos 
aproximudamente, para atravessar da um go outro extremo, CH- 
da uma dessas constelações. 

Ora, o Cristianismo contará, dentro em pouco, os dois mi) 
anos necessarios ao Sol para tranquear de lado a lado, o sIguO 
nos Pelxes e penetrar no Aquario, 

Dizem ainda, os mesmos mvestigadores, autorizados não SO 
sabe por quem e de que modo, que e presença do Sol vim tal 
signo, sereo e celeste, trono de Netuno o astro solidario a 
Saturno, marcará uma nova etapa do progresso humano, Os 
hunens terão avançado no terreno espiritual, Lerão adquirida 
novas faculdades e a Terra, subindo igualmente, na escaia dos 
mundos, oferecerá, então, aos seres que a habitarem, um cll- 
ma propício a uma existenca feliz, Essa é a presunção. 

Não obstante a natureza filosotica e tão profundamente es- 
peculativa do problema, a questão da chegada real do Sol a 
constelação do Aquario já foi resolvida, entre nós, por dois in- 
vestigadores dotudos de uma intuição fora do comum. 

O sr. Valdemar Bento (Paz a su'alma, pois que ja é morto) 
no introito do seu Livro — “A Magia no Brasil”, um Ilvry 
sem fundo mas de bonita forma, nos dá o dia e até mesmo a 
hora da entrada do Sol na constelação mencionada e entra em 
detalhes acerca do modo como lhe foi feita a comunicação semn- 
savional, 

Seguindo as mesmas pegádas do sr, Bento, o astrologo Bie- 
mão Ullo Getzel, num livrinho recentemente publicado, fez qe- 
"moradas alusões à era do Aquario, muito embora sem nos dar 


ns razões em que esteja apolada, por ventura, a sua auda- 
tiosa tese, 
O certo, porem, é que, não obstante toda essa literatura 


lerramada, alguma erudita e aproveitavel, não obstante a na- 
tureza indigesta da maioria, não se sabe com segurança quan- 
do começara essa nova idade prognosticada de ba muito para 
à humanidade terrestre. Só poderemos vê-la ou prevé-la, atra- 
vés dos seus reflexos nas transformações operadas no munaw, 
visto carecermos de qualquer elemento que nos permita por 
o problema em equação, 


O Preludio de Roosevelt 


Depois da sua misteriosa entrevista no Atlantico com o pri- 
melro ministro inglês, Winston Churchill, o presidente norte- 
americano deu a conhecer ao mundo ansioso, os seus oito prin- 
tiplos, parodiando a ação de Wilson na confiagração passada. 
Praza aos céus que Roosevelt não siga até o lim, igualmente, 
O exemplo do seu ilustre antecessor, polis Wilson, tomado de 
imenso Ledio pelas conferencias; deixou a pratica dos seus prin- 
Cipios, justamente nas mãos daqueles que não poderiam ter a 
hecessaria isenção de animo para estabelecer a nova ordem 
à imperar no mundo. O tratado de Versailles, alem de um 
desastre ma politica internacional dos aliados de 1914, foi de 
qualquer modo, a grande causa das horas augustiosas que os 
Povos atravessam no presente. 

O mundo que está sendo prometido para depois da guerra, 
não será, pelo que se vê, nem siquer O prologo da era espiri- 
tal e moralmente elevada do Aquario, pois dos oito princípios 
saldos da Conferencia do Atlantico, apenas um, o terceiro, sa 
refere à liberdade, mas a essa liberdade que se deve-dar a cada 
tm dos povos da grande família terrenas, pura organizar-se po- 
lllcamente, como quiser e entender. 

As liberdades das nações, as garantias dos povos, as pos- 
Sibilidades de progresso dos paises e tudo mais que possa 5er- 
vir ao ideal de prosperidade dos homens livres, serão forçosa- 
mente, uma consequencia das franquias outorgadas ao indivi- 
duo. Sem a liberdade do homem, a liberdade da sociedade a 
que ele pertence, é um mito, não se pode conceber. 


A Grande Esperança 


. À solução do problema psíquico se constituiu para Charles 
Richet, uu “trande Esperança”, na esperança de se-ver aln- 
da + CoOntieLiZzado, esse mundo melhor prometido para 
Binanha,.. 

à, humanidade, espera o sablo francês, subirá pelo desen- 
volvimento das factldades psíquicas do homem. A Era do 
tudo coinçidirá com o pleno desabrochar do sexto sen- 
tdo, 

à pesquisa desse mundo: ignorado, mas que-sé suspeita exis- 
HE pl. Livio, pot tras ou por dentro mesmo, do emaranhado elo 
Dect MUBIdHo, Calbta do na Ora 


Cs pLLStno, frecunlós ua 





por Alan Kardec, seu ilustre e saudoso codificador. Apesar das 
acusações claras e positivas que vou fazer aqui, ao espiritismo, 
cu sou espirita e kardecista Intransigente, ; 

Mas, o espiritismo fracassou lamentavelmente, em toda a 
parte, visto haver trocado por um Ideal de ordem puramente 
reilglosa, o que deveria ser um apostolado de ordem clentill 
ca e filosofica, 

Alan Kardec sentenciou: — “O espiritismo ou será clenti- 
fico ou desaparecerá", E o espiritismo, não podendo ser cien- 
tífico, desapareceu. Desapareceu, na verdade, polis tudo que sé 
vé por ai, com o rotulo de espiritismo, tanto o de "mesa" co 
mo o de “linha”, tanto o que se considera “alto” como o que 
é declarado “baixo”, não passa de um simulacro de espiri- 
tismo, de um modo geral, ora Impagavel pelo ridículo de que 
se reveste, ora triste pelos males que val semeando com uma 
inconclencia que bem lhe demonstra a sua estranha e cri- 
infnosa razão de ser, 

Já no seu tempo, Camillo Flamarion lamentava esse des- 
vio dos apostolos de Kardec, desvio ainda mais acentuado aqui 
no nosso melo, onde tanto os “mortos” como os “vivos” por- 
fiom em dar áquilo que o Mestre queria que fosse pura e sun- 
plesmente uma clencia, o carater de uma nova religião. 

Nas suas memorias, relembrando as atividades e o aevo- 
tamento, o ardor e o interesse com que Alan Kardec se entre- 
gava às pesquisas espiritas, destinadas a levantar o “véo” de 
Isis e nos mostrar, na sua realidade, as regiões do-alem, q 
saudoso astronomo, depois de transcrever o celebre discurso 
proferido á beira do tumulo do Codificador do epiritismo, por 
uvcaslão do seu enterramento, declara: “Este discurso marca 
uma data na historia do espiritismo, O comité me oferece a 
presidencia da Sociedade Espirita como sucessor de Kardec, 
Recuso dizendo que nove decimos dos seus discípulos continua- 
rlam & ver no movimento iniciado por ele, mais uma religião 
do que uma ciencia e que a identidade dos espiritos estava 
longe de ser provada, 

Fazem mais de quarenta anos já. Os Giscipulos de Karaec 
apenas mudificaram a sua fé, mas a maioria continua recu- 
sundo a analise cientifica, o unico melo de que dispomos pa- 
ra nos instruir com segurança.” 

De começo, o espiritismo se propunha descobrir o munga 
desconhecido que se desdobra para OQ alem das Lumbas e es» 
sas reglões criptogramicas que pressentimos existir ny HOSs4 
ser. bra uma clencia completa o que nascia, uma psicologia 
nova destinada a suplantar essa outra psicologia, a psicoio- 
gia oficial considerada uma clencia errada por detinição. 

O espiritismo estudaria a alma na sua propria essencia € 
na Sua natureza, como ensaiou Dejane, seguindo nes suas pes- 


quisas, metodos dz analise e processos de estudo ben 


tes qesses de 
traste com o seu enunciado, 
manifestações, 


dileren- 


qu lança mão a psicologia em flagrante con- 
visto só estudar do espirito, as 


A tarefa, convenhamos, era superior à força da maioria 
dos homens. Poucos são os que se sentem atraidos pelos en- 
cantos da contemplação cientilica, A maior parte dos seres 
humanos ainda se encontra num estado de menoridade: men= 


tal, carecendo, portanto, 
religiões podem oferecer, 
duras realidades, 


O Papel das Ciencias 
Ocultas 


A missão de todos nós, astro- 
logos e ocultistas, diante do 
fracasso do espiritismo já agu- 
ra sem autoridade que o cras- 
dencie para se impór como 
uma ciencia ou como uma fllo- 
soíla da verdadeira significa- 
ção da vida, visto ajustar-se 
cada vez mais, ao baíxio do 
sentimento religioso, confun- 
dindo-se com ele, num ardor 
jesuítico e tão fanatico como o 
dos setarios de Calvino e de 
Lutero após a Reforma, a nos- 
sa missão, diziu, consiste em 
Lomar o nosso cargo, a tarefa 
deixada logo de início pelos 
discipulos de Kardec e leva-la 
ao bom termo possivel. Eles pa- 
Faram no começo da jornada, 
ebismaram-se ul contemplação 
da cruz e em vês de lhe pro- 
curar o sentido da forma e a 
natureza do simbolo que essa 
mesma forma encerra, ajoelha- 
ram-se-como os antigos pasto- 
res embevecidos ao verem a es- 
trela de Belem e se sternizam 
em tal posição, no ante-goso 
de uma Intimidade qualquer 
com Jesus ! 


Diferentemente dos pastores, 
os Magos viram a estrela, se- 
guirmum na sua direção, viram “a 
Menino, otertaram-lhe incenso, 
cobritam-no de ouro, deram- 
lhe mirra e regressaram nor 
outro caminho 4 sua terra, 
Nunca se ouviy dizer hoúves- 
sem eles, voltado a Belo ! 


O nosso. caminho tambem hã 
de ser outro muito diferente 
desse que nos é indicado mas 
frivolas comimicações dos es- 
piritos que, no dizer de Relchet, 


não concorreram ainda com un | CSSe 


Ceitil para. o progresso 


clenti- 
Meo do nose Lempo, 


-— 


das sensações mistitas que somente as 
A ciencia só nos dá, do universo, us 


O Crime da Alemanha 


A querra, essa griminosa 
gueriu, provocada pela alenia- 
nha, interrompeu o trabalho 
genial que se processuva em 
silencio no vVelno Mundo, em 
busca da solução do grande 
problema proposto ao Edipo pe- 
la Estinge. 

Enquanto D, Néromen de um 
ledo, depois de aprotundados 
estudos e ce longas medita- 
ções, descobre as Leis Elvolu- 
tivas, oferecendo á astrologia 
o, portentoso instrumento que 
tanto a engrandecéu, pernu- 
tindo determinar e acompa- 
nnar os: ciclos evolutivos: do 
destino do homem, Alexis Catr- 
rel, co outro lada partindo 
embora de ponto diierente, che- 
gava a identico resultado, veri- 
ficando como sintetisou Geor- 
ges Bournier, que v humem, no 
começo da sun jornada, miar- 
cha alegremente sobre a matr- 
gem do rio da vida, rio cujas 
aguas lhe parecem vagarosas 
Ho seu intermino caminhar pa- 
ra o infinito. 


Mas; chega o instante em 
que elas aceleram 'o seu anda- 
mento e, pouco m pouco, a sua 
corrida aumenta. Ao meio din 


já o homem não pode acom- 


panhá-las. 


Ao calr da noite, com velycl- 
dade: ainda maior, clas vão dei- 
xando o caminhante para, trás. 
O rio continua enexoravelimei- 
te o seu caminho, Iimpertubu- 
vel no seu leito, Na realidade, 
o curso das aguas nunca se 
modificou, O rapidez da mar- 
cha do homem e que dimi- 
nula. 

A guerra interceptom q obra 
desses dois homens, o trabalho 
desses dols genios. 

Carrel procurava po Moment, 
desconhecido, q inundo 
criptogrumico a que mo putç- 
Ph, CUOuanto 13, Novo, did 


|Um Programa Edu- 
cativo de Alta Sigai- 
| licação 


Desejosa da cuntribuly Junto 
da nmussas Institulgues us enai- 
no pura ma melhor compresn. 
são de tudo que diz respeito & 
Industria vetrulifera, a Anglo» 
Mexican Vetroleum Company, 
Ltd. lançará brevemente em 
tudo o nosso territorio um pro- 
grama de flimes educativos de 
ulta uignificação, 

Estas produções, recentemen- 
ts chegadas da Inglaterra, ne- 
rão exibidas nas escolas, uni- 
versidades, Institutos diversos 
* clubes. para que os nossos ea- 
tudantes pussam ter unia noção 
do que significa o petroleo na 
vida industrial e economica do 
pais, 

Alguns dos flimes tratar, 
por exemplo, da lubrificação do 
motor a gasovlina, transmissão 
de energia, principios elemen- 
tares de lubrificação, extração 
e distilação do pelroleo, assim 
como imostran como se pore 
“rgtuger ou pomares cltricolas 
contra as diversas especias da 
insotos que tanta destrulcão q 
prejuizos causam aos nossos la- 
vradores, 

Ustá de parabens a 
Mexican Petroleum Company, 
Ltd, esta famosa organização 
vetrolifera que faz varte do 
conhecido Grupo SHELL, apre- 
sentando este programa educa- 
tivo que tantos beneficios tra- 
rá sos estudantes  byneileiros 
que cursam em nossas diversas 
universidades s escolas, 

Segundo estamos informados, 
a conhecida companhia fará pu- 
blicar, brevemente, o Reu ca 
inlogo desta thão Intoressante 
filmotecu) cuja distribuição se- 
rá feita por intermedio de tos 
das ne filiais q agentes aom di- 
versos Institutos de que trata- 
tamos acima, para que os pedi- 
dom possam ser feltos e os fil. 
mer enviados aos mesmos. NhÃo 
so trata apenas do film de 
tA mim. destinado aos profeto- 
rea ora Introduzidos 'em diver= 
sas das nossas unlversidades 4 
escolas, mas tambem do flima 
tipo ninmducd dao 35 mim. ane 
*e destina As Instltulções de en- 
sinn que Já possuem aparelha- 
mento pnra este tamanho de 
time. 

Como o 


Angio- 


leltor podera ver, a 
Anglo-Mexteim Petroleum Com- 
vanv. Ltd. nor Intermedio do 
ee Dopartamento de Publletda- 
de, não procura apenasz fazer a 
publletinde .dnas vendas dou 
Ros produtos, como tambem 
erlar em nosso pals a publtol- 
idade educativa que tão grandes 
nroveltos tem conseguido nos 
ER. UU, Inginterra e outros 
países dn Europa as grandes 
organizações Industrinis, 
Dentro em breve R Anglo-Me- 
xlean Petroleum Company. Ltil, 
dará publictdada em todos ns 
matutinos a vespertinos "do 
programa educativo acima de- 
Hnendo, assim como  detnlhes 
eobre a distribulcão do seu en- 
tnlogo de filmes educativos, 
para mue todns as partes Into. 
ressadas possam procurar o sem 
Departamento de  Publleldadoa, 
nfim do colher Informações con- 
rernentes a este Inlerensanite e 
util programa. 
—uo— e 


No Ministerio da 
Justiça 
Perante o ministro Interino 
da Justiça, sr. Vasco Loitão da 
Cunha, tomou posse, ontem, de 
membro da Comissão de Estu- 
dos dos Negocios Fstnditals, o 


sr, Antonto Gontijo da Carva- 
lho, 


FABRICA BANGU 
















GANDO 


EXIVA NA OURELLA 
EZAGU=INGUSTAIA PAMSIÇEIRÁ) 









presidencia do Colégio Astroló- 
gico de França, depois dz en- 
contrar o porque das leis ascro- 
lógicas e de restaurar à Jugica 
perdida dos prinviis. apro- 
fundava o grande mistério da 
cosmografia, para nus dar uma 
noção exate do iado invisivel 
do ciclo descrito pela vida, to= 
mada aqui no sentido de esptri- 
to ou de alma, como se quizer, 

Se outras razões ('e oriem so- 
cial, econômica é sentimental 
não militassem ao nosso iadu; 
no tado dos que se interessem 
pela solução racional de tão al- 
tos problemas; se outros moti- 
vos não Livessemos nos 05 vcul- 
tistas e astrológos assim como 
os cientistas acreditados em to- 
do o mundo, para desejo fun 
imediato da guerra, com a der- 
rota total da Alemanua, basta- 
rla para qjustifica-lo, q Iuier- 
rupção que a sua politica de 
agressão provocou nos estudos 
a que se entregavam D, Né:o- 
man e Carrel, este à procura 
da alma, através dos senticos 
paranormais que v homem de- 
monstra possuir, e aquele pus- 
cando os rumos dos nossos des- 
tinos sob a maquinaria (ransi- 
tante do universo estreindo, 

A responsabilidad: da Ale- 
manha nazista não se mese só- 
mente, por haver perturbado 4 
paz do mundo, pelas cidades dn- 
cendiadas, pelos milhões de vi- 
das sacrificados numa luta sem 
ideal, nem pelos danos ivrepa- 
raveis causados á economia (O 
mundo. Não, à sur nesponDe NAT 
lidade será estimada, sobre o 
do, por haver tornado AOS! = 
vel a continuação dos Jatudos 
que-se faziam visando a jreva- 
vação: das sociedades fuiiras 
pelo melhor conhecimento qo 
Homem. habilitando-nos a viver 
no mundo melhor de amarha e 
antecipando a verdadeira Era 
do Aquaris, q idade do espiri- 
to emancipado dos Hames ca 
materia, e da inteligencia es- 
plorevicda pelo dominio absuh;- 
to da razão. 








d Ê 
[SETTE 


e alivia 


corta os resfriados 


as dores. 





Recomposição do Conselho 
Nacional do Trabalho 


a me e mm me 


Nomeados os Srs. Marcial Pequeno “e Bezerra. 
Cavalcanti Para o. Importante Orgão | 


Varios membros do Conselho 
Nacional do Trabalho terniinga- 
riam, esta semana, o mandato 
de dois anos de suas nomea- 
ções. Tomando conhecimento 
do assunto, o presidente da Fie- 
publica acaba de assinar de- 
cretos, na pasta do Trabalho, 
reconduzindo alguns desses 
membros e nomeando dois no- 
vos, : 

Por tals decretos foram recun- 
duzidos nos seus postos us st's. 
Araujo Castro e Ribeiro Go- 
calves, que tambem continuarão 
como presidentes, respetivamen- 
te, das Camaras da Justiça do 
Trabalho e da Camara de Pru- 
videncia Social; Ozéas Mora, 
França Filho e Marcos Carnei- 
ro de Mendonça, represeotan- 
tes dos empregadores: Cupertl- 
no de Gusmão e Luiz Augusto 
da França, representantes dus 





empregados; Geraldo de Ferias 
Batista e João Vilasbôas, ba= 
chareis em direito, 

Os novos membros do Cnse= 
lho Nacional do Trabalho, agos 
ra nomeados, são ns sis. Mare 
cial Dias Pequeno, atual chefe 
de gabinete do Ministeru do 








Trabalho e José de Sá Besurra 


Cavalcanti, que até bem pove 


co tempo fizera purte do mes=" 


mo Conselho e ultimamente ffl= 
tegrava o Conselbo de Diretos 
res do Instituto «os Comertiãe 


rios. E 


O sr. Geraldo de Paras Ego 
tista. que fazin paro da Une 
selho Nacional do Urabalho gos 
mo técnico, representante do: 
Ministerio e das Instituições de 
Previdencia, teve o seit jnnh= 
dato renovado na quiulidas del 
cultor do direito. 


O SORTEIO MILITAR 





— em e 


A CERIMONIA REALIZAR-SE-A! NA A. B. 
— IMPONENTE PROGRAMA ORGANIZADO 


A sessão inaugural do Sor- 
teio Militar da 1º Circunseri 
ção de Recrutamento, que no 
corrente ano constituirá o inl- 
cio das comemorações civico- 
militares da “Semana da Pa- 
tria”, conforme recente decre- 
to do governo, será realizada 
no Auditorio da Associação 
Brasileira de Imprensa, & rua 
Araujo Porto Alegre. Esplana- 
da do Castelo, gentilmente ce- 
dida pelo sr, Herbert Moses, 
presidente daquela entidade, no 
dia 31 do corrente, ás 14 ho- 
ras, 

Atendendo gentilmente a 
uma solicilação do coronel Ma- 
noel Henriques Gomes, che;e 
da 11:R,. C.. o conhecido por- 
ta Paula Barros, escreveu um 
poema, pala ser distribuido aos 
reservistas de 3% categoria, que 
prestarão o compromisso àá4 
PAMNdRAEão no dia acima refe- 
rido, 

O programa organizado para 
a referida solenidade está divi» 
dido em duas partes, A priimel- 
ra será realizada na alameda 
fronteira uo Palacio dos Jor- 
nalistas e a 2* no Auditorio du 
teferida entidade de classe. 

j A 1º purte consta do seguin- 
te: Compromisso à Bandeira 
dos reservistas de 3º categorin 
Hino Nacional, cantado pelos 
reservistas, representações «e 
educandarios desta capital « 
pelas alunas das Escolas: de 
Enfermeiras Ana Neri e da 
Cruz Vermelha Braslleira, Ora- 
tão clvlca' pelo:sr, Ademar N. 
P. Assunção. Entrega dos cer- 


tilicados aos novos reservistas- 


de 3: categoria,-polas refericias 
representações e desfile dos 
“Mesmos . ceservistas, em cunLi- 


nencia à bandeira. 


A 2º parte constará da aber= 


Lura da sessão do Sorteio Mi=: 
htar, como canto: oricunico- 
do Hino Nacional, 
uns do lustituto de Educação 
e da Escola de Enfeymairas 


pelas alu-: 


| Ana Neri, Leitura da Ordem: 


do Dia alusiva uo ato pely tam 
pitão José Rubens Botell, Leis 
tura da nta da sessão prepara-: 
toria dos trabalhos do Sortelo, 
concernente aos alistados, no 
corrente ano, pelas Juntas de 
Alistamento Militar da 12 G. 
R.. Decinmação dus poestas 
“Sinal do Ciu” e “Ladainha” 
de Cassinno Ricardo, pola sta, 
Margarida Lopes de Almeida. 
Oração civicu sobre “A mulher: 
na defesu da Patria", pela sra; 
Maria: Tsolino Pinheiro. - Hino 
da. Enfermeira, cantado pelas 
alunas da Escola de Enfermel- 
Pas: Ana; Neri. Oração civica- 
sobre "A Juventude e q Exere 
cito, Brasileiro” pelo professor 
Alvaro Kilkerry. “A nossa 


1 


Bandeira”, pagina em prosa de 


Julla Lopes de Almeida. pela 


sra, Murgarida Lopes de Al=- 


meida, Sorteio dos cidadãos 
alistados, no corrente nno, pela 
J, A. M. do 1º Distrito. Bre- 
ves palavris pelu coronel Ma- 
noel Henriques Gomes, chefe 
da O, R. e finalmente, q en- 
ccrramento da sessão do Sor- 
teio, como canto orfeonico do 
Hino Nacional, pelos alunus da 
Escala de Enfermelras Ana 
Neri e do Inslituto ele Liduca- 
ÇÃO, 

4 


A solenidade. prestavão con- 
"CUESO" PepPesen te fugi us po py 
las Naval. Militu e da Aero 
nuuldeno do Culeuto À re 
RUAS qu! n& ty Liisi= 


t 
EMO acima tolecidos, 









































“ atrlbuldo um nome patroniml- 
vo capaz de Inspirar, aos sensu 


“mo q todos os seus servidores, 
“ mentimentos profundos e firmes 





INGRID 





“RESENHA TEL 





DO ESTADO DO RIO. 
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Suprimidas, Ainda, Diversas Viagens Desses Veiculos, Em 


tivel — Atos do Interventor — Passou a Chamar- 


A Comissão de Racionamento de Combustíveis no Estado du 
Rio aprovou em sua ultima reunião, as medidas apresentadas 


pelo delegado de Transito local, no sentido de vestringir ar mi- 


nimo o consumo da gasolina na capital Iluminense, Essas suges- 
tões, assim aprovadas, passaram a constituir parte integrani ue 
um edital daquela repartição e deverão entrar em vigor a partir 
das 5 horas do dia 22 do corrente mês, 

Em virtude disso, foram suprimidas viagens de cada carro 
das empresas de onibus, no periodo das 9 ás 11 horas da manha, 
e das 2 ás 4 horas da tarde, Provisoriamente, esses veicrias só 
circularão até ás 2230 horas, o que entretanto se verificará ape- 
nas nas linhas onde exista outra espécie de condução, Os oli- 
bus poderão levar mais sels' ou oito passageiros além («la sa 
lotação, conforme seja esta maior ou menor. Fol proibido o uso 
co eistema de auto-lotação entre varios municipios, sendo ainda 
diminuldo o numero de viagens feitas, para alguns deles, tuis 
como Cabu P'rlo Rio Bonito e Friburgo, por linhas de onibus, 
Como medida complementar, ficou estabelecida a retirada ime- 
dinta do tráfego dos onibus em máu estado de conservação, que 
acarretam, normalmente, um consumo quasi duplicado de com- 
hustivel, Cada empresa terá limitado o numero de seus cartos 
aos que possue Agora, 

A Con:issão Estadual de Raclonamento está, por outro lady, 
estudando A melhor distribuição dos horarios e itinerarios dus 
onibus de Petropolis, devendo tomar as providencias necessn- 
rlas dentro ce breve prazo. Tudo isso leva a crer que o Estrdo do 
Rio possa realizar consideravel economia no consumo de vom- 
pustívels, de acordo com as recomendações do governo, essertm- 
do-se que os particulares tambem contribuam para esse objetivo, 

Quanto às bombas de gasolina, ficou assentado que as mes- 
mas só fursionem nos dias uteis, das 7 ás 19 horas, permune- 
cendo fechadas aos domingos e feriados, 


PASSOU A CHAMAR-SE escritor Graca Aranha se Inspl- 


“BENHIGUL LAGE” A EsCO-| roy para a fel R 
LA DE TRABALHO DE Lda pod — papi PERO 
NTTEHO! Após o elmuço, us lustres 

Í visitantes estiveram na Usina 
Em virtude de uma «elibera- | dos aviões vindos do interior, 
«ão ontem assinada pelo Inter-| Alem disso, Petropolis poderia 
ventor Amural Peixoto, pissou associar-se. melhor go movi- 


a chamar-se “Henrique Lage” 
a atual Escola do TYrubalho 
extatente em Niterot. Com lsno, 
quis o interventor homenagenr 
a memoria daquele Industrial 
brasileiro, cuja obra esteve 
sempre ligada ao Estado do Riu 
a à sua capital, onde têm sede 
importantes departamentos «da 
urganização que construlu e 
dirigiu uLé os ultimos dias de 


mento em prol da aviação na- 
clonal, o qual vem sendo reuli- 
gado ultimamente em todo o 
territorio do pais, 
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sus vida, pise ma deiiher e pnbe CIjuA  opusuio) vinid 
ração, explicam-se as razões, — (N'y 5 «SI JL 
wuporiores que motivaram a Vida ir dd 
mudança da denominação do Ins- | * MW Osluvd UU CIKVO 
tituto profisslona| acim+ men- Wi QUITHLSNOO .«vuss 
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DE ALAGOAS | 


Grande Concentra- 
ção Trabalhista Em 
Maceió 


MACEIO", 20 (A. N) — 
Prosseguem com grande entusi- 
asmo e brilhantismo as come- 


alunos e professores,* bem co- 


re amor ao trabalho e & 
deza da patria, 
DIRETORES DO INSTITUTO 
DO AÇUCAR NO INGA! 
Estiveram ontem em Niterol, 
em conferencia com o Inlerven- 
tor federal no Estado do Rin, 
no palacio do Ingá, os grs, Bar- 
bosz Lima Sobrinho, Clementa 
Martanl, Andrade Queiros o Al- 
fredo Mala, do Instituto da 
Açucar e do Alcool, A confe- 
rencta, que fol longa, verson 
nohro assunto relacionado com 
é legislação acucareira, em que 
o Estado do Rio é dlrelamente 
interessado. 
APROVADA A PROPOSTA 
Por despacho de ontem, o in- 
tnrventor federal no Tstado do 
Rio aprovou a proposta do Ser: 
viço de Loterias fluminense, 
estabelecendo um novo plano de 


ressnl= 
tada a conventencia de lhe sor 
gran- 








oxtrações. 


ATOS DO INTERVENTON 
FLUMINENSE 


O chefe do governo flumineri- 
se, comandante Ernani do Ama- 
val Peixoto, assinou, ontem, os 
seguintes atos; nomeando Oro- 
rlo Porto pura exercer o cargo 
de juiz de Paz do tr 
do municipio de Barra Mansa; 
Oavaldo Santos e Nelson Perel- 
rx da Corta, respectivamente, 
para sub-delegados de polícia 
do 1.º e do 4.º distritos de Bom 
fesyus do Ttabapoana: é exone- 
rando, a pedido, Zeferino An- 
tonto de Souza e Fidelis Lem- 
gruber Sobrinho, o primeiro da 
rargo de 4º sunlente do sub- 
delegado do 4.º distrito de Can- 
tapalo € o segundo do de 1.º 
auplente do sub-delegado do 1º 
distrito de Carmo, 

NÃO SERÃO ADMITIDOS MO- 
TURISTAS 


O Interventor do Estado do 
Rio, despachando o processu 
orfundo da Secretaria de Vla- 
tão e Obras Publicas sobre a 
transferencia de verba, exarou 
o seguinte despacho: “Os sal- 
fios das verbas do “Servico de 
Transportes” serão aproveltn- 
dos para reforço da vorba da 
“material de consumo", já bas- 
tante comprometida, A redu- 
cão obrigatoria nos gastos da 
gasolina e consequente adanpta- 
ção de nossas necessidader eim 
materia de transporte aconse- 
lha, por outro lado, a não ad- 
missão de motoristas”, 
ADIADA A COMEMORAÇÃO 

Por motivo de força mntor. a 
Academia Fluminense do Letrua 
resolveu adiar n solenidade cu- 
memorativa do centenario de 
Engundes Varela, a qual deve- 
ria ter lugar terça-feira ulti- 
ma, Ainda não fol marcada 
nova data, O que se dará, et- 
tretanto, breve. 


A REMODELAÇÃO DE FPA- 
RAIFBA DO SUL 

PARAIBA DO sUI 20 (A.N.) 
— Prosseguindo a obra de re- 
modelação da cidade, o gover- 
no municipal deu lúívio aos 
trabalhos de calçamento da rus 
15 de Novembro, que dessa 
maneira. perderá o aspecto de- 
sagradavol de autros tempos, 
passando a  flaurar entre as 
russas vias publicas de Ffelção 
trnnderme. 

EM CAMPOS 08 EMNAIXADO- 
RES AFRANIO DE MELO 
FRANCO E M AVRICIO 
NABUCO 
CAMPOS. 20 (A.N.) — Em 
parro espectal Jigado 20 notur- 
no, chegaram à esta cidade os 
embaixadores Afranio de Melo 
Franco e Mauricio Nabuco e o 
mintztro Temistocles Graça 
Aranhe. que sé destinam á re- 
melão cenirito-santenss emis 


morações da “Semana de Ca- 
xias”. Ontem á noite foi reali- 
cada uma concentração traba- 
lhista, com a participação de 
todos os sindicatos e a presença 
do interventor interino e altas 
autoridades civis e militares. 

Falaram varios oradores em 
torno da personaldiade do pa- 
trono do Exército Brasileiro. A 
solenidade foi encerrada com o 
Hino Nacional, cantado pela 
multidão, 


DO PARANÁ: 


As Realizações do 
Governo Estadual e 
dos Municipios na 
Grande Exposição 
de Curitiba 


A PARADA 











MILITAR DO 
DIA 25 y 


CURITIBA, 0 (4. Nº) — O 
interventor Manuel Ribas de- 
terminou a construção de dois 
pavilhões, na Grande Exposição 
de Curitiba, destinados às obras 
do governo estadual e do gover- 
no dos municipios: do interior 
paranaense, 


GRANDE PARADA MILITAR 

CURITIBA, 20 (A. N.) 
Cresce 'o entuslusmo na capital 
em torno da grande parada mi- 
litar que aqui se realizará, no 
próximo dia 25 do torrente, co- 
mo parte do programa de vo- 
memorações da “Semana de 
Caxias”, Antes do desfile, que 
será integrado de atletas que 
participarão da “Corrida do Fa- 
cho Militar”, serã feito o has= 
teamento da Bandeira, seguldo 
do compromisso de recrutas. 
Naquele mesmo dia o general 
Pedro Cavalcanti, comandante 
cia Região Militar, proferirã uma 
palestra go microfone da FP. R. 
B. Haverá ainda um concurso 
de colombofilia, promovido pelo 
Serviço de Transmissão Regio- 
nal e denominado “Duque de 
Caxias”, no qual tomarão par- 





se Henrique 





Consequencia da Escassez de Combus: 
Lage Uma Escola da Vizinha Capital 





DO RIO GRANDE DO SUL 


De Graves Proporções a Enchente Que 
Essola a Cidade de Pelotas 





EXITO ABSOLUTO DA CONFERENCIA DOS 
PREFEITOS DA ZONA DE COLONIZAÇÃO ITA- 
LIANA — AS AGUAS ESTÃO EM DECLINIU 


PORTO ALEGRE, 
proporções a enchente 


que atua 


90 — (A. N.) — Está assumindo graves 
Imente assola a cidade de Pelo- 


de volume, atingindo us do rlo São Gonçalo ao nivel maximo de 


trés metros e quinze centimetros. Esta 


era a altura verifizuda 


sábudo ultimo. As noticias dizem que um verdadeiro mar cerca 


"a cidade, por todos os 
nas, invadindo 


tados, estendendo-se as aguas a vasias 


tas, segundo informações dali recebidas, As aguas EEE 
lares, estabelecimentos comerciais e industriais e | 


uu 


“as lavouras. Adiantam as informações que o numero de vitimas 
| já se eleva a três mil, Felizmente, à notirin acrescenta que, comi 


a melhoria do tempo na 


zona banhada pelo Santa Barbara, as 


aguas deste arroio, afluente do São Gonçalo, apresentavera te, 


hoje pela manhã, mais baixas, 

rença. 

EXITO DA CONFERENCIA Dos 
PREFEITOS DA ZONA DE 
COLONIZAÇÃO ITALIANA 
PORTO ALEGRE. 20 (A. N.) 
Alcançou o mais completo 

"êxito, a conferencia dos prefei- 
(tos da zo de colonizução dla- 
Viana, realizada na cidade de 


Caxias. De acordo com Os ub- 
jetivos estabelecidos ua confe- 
rencia de prefeitos cfeluada 


nesta capital sob a presidencia 
do coronel Cordeiro de Faria, 
ficaram assentadas, entre outras 
coisas, a instulnção dum apren= 
dizado agricola no municipio 
de Vurroupilha, va localidade de 
Santi ita, destinado nos filhos 
de colonos dos municipios dessa 
região; a criação de um asilo 
para menores incapazes física 
e mentalmente no municipio de 
Flores du Cunha, e a criação 
dum escritorio de engenharia 
com sede em Caxlus, para exe- 
cução de planos de Urbanismo e 
saneamento dos municipios da- 


DO R. G. DO NORTE 


Iniciadas as Come- 
morações da “Se- 
mana de Caxias” 


O GENERAL SOUZA DOCA 
VISITOU O INTERVENTOR 


NATAL, 20 (A. N,) — Foram 
iniciadas às 9 horas de ontem 
as solenidades da “Semana de 
Caxias”, falando, nessa ocasião, 
aos estudantes, no Teatro Car- 
los Gomes o capitão Godofredo 
te Estado. 4 noite, falou ao mi- 
Rels, da guarnição federal nes- 
crofone da radio-emissora local 
um representante da Marinha 
de Guerra. 

NO PALACIO DO GOVERNO O 
GENERAL SOUZA DOCA 
NATAL, 30 (A, N.) — Acom- 

panhado do seu ajudante de or- 

dens, major Messias Mendonça, 

e do sr. Laurentino Azambuja, 

esteve no Palacio do Governo o 

general Souza Doca, chefe do 

Serviço de Intendencia do Exér- 

cito, em visita ao interventor 

Rafael Fernandes. 

MUDADA A DENOMINAÇÃO 
DO SERVIÇO ESTADUAL DE 
ALGODAÃO 
NATAL, 20 (A. N.) — O tn- 
terventor federal assinou um 
decreto-lei mudando a denomi- 
nação do Serviço Estadual de 
Algodão para Serviço Estadual 
de Algodão e de Classificação 
de Produtos Exportaveis e mo- 
dificando o quadro dos funclo- 
narios com a supressão de car- 

gos. : 


DE PERNAMBUCO 


Experiencia da No- 

va Aparelhagem Pa- 

ra Acondicionamen- 
to do Leite 


DFSAPROPRIADA UMA AREA 
DE 309.000 QUILOMETROS 
QUADRADOS | 
RECIFE, 20 (A. N.) — Rea- 
lizou-se ontem à tarde, na Usi- 
na de Leite a experiencia dr 
funcionamento do novo apare- 
lhamento adquirido pelo gover=- 
no do Estado para acondício= 
namento do leite, o qual permite 
a venda desse produto em in- 
vólucros de papel parafinado, 
de acordo com o moderno sia- 
tema norte-americano. A expe- 
riencia deu excelentes rvesulta- 


Os. 
IMPORTANTES OBRAS DE 








SANEAMENTO 
RECIFE. dO (A. Nº) — O im- 
terventor — lederal assinou um 


decreto  desapronriando | uma 
area calculada em 300.006 quilo- 
metros quadrados, situada em 
Santo Amaro e coberta de mo- 
cambos e alazados. Através des- 
sa zona. passarão as obras de 
aterro dos alagados e constru- 
cão de canais a cargo do Depar- 


te unidades do Exército e da| tamento Nacional de Obras & 


Polteis, Militar deste Estado. 


Saneamentn, 


si bem que com diminuta uifo- 


vela: zona, Os municipios que 
vrinam a região, em número de 
9, já incluirum nos respectivos 
projetos orgumentaários pura 
1942, as verbus necessarias pum) 
va us serviços de Cooperação in= 
ternúciontl acima cuumerados, 

AS AGUAS EM FRANCU 

DECLINIU 

PURTO ALEGHE, 2U (AN) — 
Informum de Pelolus. que, upus 
a cessação do vento que vinha 
soprando com. grande inlensi- 
dude, as aguas, InDLO nu Vurzeu, 
curso uos demais pontos jnuu- 
dados, entraram eu franco de= 
elinio, O número de Iugelu= 
dos aumentou cunsideraveuimen= 
te, atingiudo cercu de amil pes- 


sous, 

PEDEM CUNCESSAO DE! 
ABUNO PRUOVISUNIO 
POltiU ALIGHE, 20 ta, No) 
— Us funcionários públicos do 
Estado, por jutermedio de uma 
tumissão, enviaram uv inlerven- 
tor federal longo iuemurial su= 
licitándo à concessão do ubvno 
provisorio, ciu virtude do alo 
custo du vidu. O reterigo do- | 
cumento faz sucinta exposição 
dos motivos que delerminuram 

esse pedido. : 


DO ESPIRITO SANTO 


A justiça do Estado 
Deu Ganho de Causa 
"Bos Maritimos 


O MOVIMENTO FINANCEIRO 
DA CAIXA BENEFICEN- 
TE DOS FUNCIONARIOS DO 
ESTADO DO ANNO DE 
1940 — QUARENTA MIL EN- 
XERTOS DE VIDEIRAS 
DE DIFERENTES QUALIDADES 


- VITORIA, 20 (A. NS) — Na 
última reunião da Camara Ci- 
vil, a Corte de Apelação des- 
te Estado, deu ganho de causa 
nos marítimos na ação que, com 
úpoio da Jei mn. 62, moveram 
contra a Empresa Construtora 
Brasileira Gruenbilf Ltda, 


O BALANCO DA CAIXA BENE- 
FICENTE DOS FUNCIO- 
NARIOS DO ESTADO 
VITORIA, 20 (A. NJ) — n3 
lornal “A Gazeta”, publica o 
balanço da Caixa eneficente 
dos Funcionarios do Estado, re- 
Intivo no se movimento do anu 
de 1940. Houve um “superavht” 
do 5.277:000$000, * Lendo sida 
empregados  3,492:7008000 na 
construção de casas para os as» 

sociados, 
MUDAS DE LARANJAS 
GRATUITAS 


VITORIA, 20 (4. N) — À 
prefeito do municipio de Ttapt- 
mirim, fez distribuir gratuito- 
mente com os lavradores duas 
mil e quinhentas mudas de la- 
ranjas pera. 


O NATALICIO DE TEIXEIRA 
DE FREITAS 
VITORIA, 20 (A. N.) — A As- 


comemorará 

com uma sessão solene, a 

sagem da data natalícia de 

xeira de Freitas, 

ELEITO PARA A ACADEMIA 
TRAS 


, DE LE 

VITORIA, 20 (4. N.) — A 
Academia Espiritosantense de 
Letras, recepctonara hoje, o 5P. 
Pereira Franco, recentemente 
eleito para ocupar uma das suas 
cadeiras, que fará o elogio do 
patrono Jonas Montenegro, 

O EDIFICIO DO BANCO DE 
CRÉDITO AGRICOLA 
VITORIA, 20 (A. N.) — Com 
a presença do interventor fede- 
ral meste Estado, foi colocada a 


n5e 
ei- 


de Crédito Agrícola do Espírito 
pital acaba de expor na Asso- 

neru- 
cito MNrasifeiro 


eiação de Imprensa uma 
QUARENTA MIL ENXERTOS 


santo, 
NRO rerogaáeta De 
VITORIA, 20 (A. Ny — A 
fotografia de Vitoria feita pe 
DE VIDEIRAS 


cumieira do edificio do Banco 
Prefeitura Municipal desta ca- 
lo Serviço aero Militar do Exér- 

VITORIA. 20 (4. NY — O 


municipio de Castelo fez um 
plantio de quarenta mil enxer- 
tos de videiras de differentes 
qualidades, alem do plantio de 
nutras fruteiras européias, afim 
5 verificar quais oa tipos aue 


ILHOS ve ADA 


| DA PARAÍBA 





O 


Na Federação Carioca 


| - . de Escoteiros 
[4] —— 
O Is Aniversario do). sorespans civis » 


7 ” . 4 UU LURRENTIL 
Governo Rui Garnsiro 


EXPRESSIVAS MANIFESTA- 

ÇÕES EM TODO O ESTADO 

AO INTERVENTOR PARAI- 
DANO 








= 


Os escoteiros cariocas da Fe- 
derução Carioca de lscoteitus  € 
da Hederação Drasiletra Uos tscur 
teiros do Mar, ao lado das ban- 
deirantes e da juventude das Lar 
colus Secundarias, promovem Pas 
ra domingo, dia 24, ma, suleiti= 
dade de rara explessão cívica, 

U general Fleitor Augusto Lor- 
ges. presidente uu Uniuo dos Loss 
coteiros do Brasil, convidou as 
altus autoridades e touus os éslu- 
belecinientos de ensio secunuaio 
pura se tuzetet Na 
homenagent au Reta 
vrande entustasino cumE- 
moração uue altura à  ulenção 
da mocidade e do povo, Loinpus 
pecerão deleguções das  Assotia- 
vões de vlusse e outras Fepresti- 
tações. ge. 

QU orador, brilhante oficial do 
Exército coronel Candido Caldas, 
chete do gubinete do ministro ua 
CGrerra, fulará sobre a vida o 
grande brasileiro, dirigindo-se 
juventude, lodis as delegações 
conduzirão flores para depositar 
no pé do monumento a Caxius. LU 
programa é o seguinte: - 

u horas — Culcentração da Fe- 
deração Carioca de Escoteiros, du 
Federação Brasileira dos | liscotel- 
tos do Mar. Hederação das Dan 
deiruntes do Urasil, freute do mos 
numento, Concentração das repre- 
sentações dos estabelecimentos de 
ensino 7 a 4 nlunos — com os es- 
Lundartes do Colegio e palmas de 
flores. Concentração das | repre- 
sentuções das Assuciações de Ulus- 
ses, com seus estandartes, 

q,30 horas — Chegada das au- 
loridades. quo — Eiudações no 
gtundo Duuve, com o rufar dos 
tumbores das Federações Escotei- 
vas e as Bandeiras ent continen- 
cia. Hino “ Dugue de Caxias” to- 
cado pela Banda do Batalhão de 


expressivas manifestações Guardas, 10 horas — | Palavras 
stações. AO | jo coronel Candido Caldas, chefe 


in : feder ) 

prado jr Ps a Pres do gabinete do ministro da Guer- 
tando de questões do seu Esua- | res elas ederacses der Escoieie 
do junto às altas autoridades | vós. representações dos estabeleci- 
da República foram envindas| mentos de ensino e pelas repre- 
inumeras mensagens de solida- sentuções das Associações de 
rledade e felicitações, Diversos Classes, 10.590 — Preito de qra- 


a prateada tidão nos generuis Candido Maria- 
orgãos da ituprensa paraibuna, ro Rondon e José Meira de Vus- 


em artigos alusivos à data, pu» | concelys. muc serão cundecorados 
seram em destaque algumas das [vela U, E. B, com a niedalha 
principais realizações da admi- |“ liradentes”. 
nistração Rui Carneiro, No va-| 4.1! horas — Chamada da Sau- 
le do Camaratuba estão sendo dade — * Duque de Caxias". Os 
levadas a efeito importantes escoteiros responderão, Viveu 
obE da p 3] dd pura o Brasil", s110 — Tincerra- 
as de saneamento que per-|mento da festa com o Tino Na- 
mitião o aproveitamento e atcional, 11,15 — Saida das auLori- 
colonização de 6.000 hectares de | tiles com as saudações do ritual. 
terra que o Estado aí possue, 3 horas sis perssançI 
árras + K ç n monumento peios escoteiros da 
ouon Prel do: litoral estão| Federação Carioca de Escoteiros. 
) ambem saneados com|A guarda ao monumento, por oca- 
reais vantagens para a economia !sião da cerimonia, deve ser dada 
paraibana, que recupera, assim,| pelo Batalhão de Guardas, com 
importantes areas de terra até | uniforme de Parada, 
hoje inaproveitadas. No setor 
rodoviario, alem da grande es- 
trada João Pessôr-Cabedelo, in- 
Leiramente remodelada, estão 
em construção no interior do 
Estado diversos ramais, As 
obras do aeródromo de João 
Pessôa prosseguem rapidamen- 
te, esperando-se que dentro em 
breve possa esta capital ser in- 
cluida na escala dos aviões de 
grande porte, Em todos os mu- 
nicipios serão construidos cam- 
pos de pouso, alguns dos quais 
estão com as respectivas obras 
muito adiantadas, Afim de am- 
parar a pecuaria, o governo es- 
tadual está construindo uma fa- 
zenda modelo de criação, obe- 
decendo aos mais modernos en- IE. EM VESPERAL, DES- 
sinamentos da materia. Tam-| PEDIDA DOS CANTORES DA 
im a amis spin e os "CROIX DE BUIS” 
melhoramentos urbanísticos me- id realizam os Pes 
recem do governo amparo e es- Eis hi os Ds ta Nara 
tímulo. los. mais um recital, Uma vez 
mais esse conjunto adiniravel ue 


vepresentar 
Exercito, 
para à 





arsves seeUR Ji QUIT 


JOSO PESSOA, 20 (A. N,) — 
A bussageio do 1.º aniversario 
da administração do sr. Rui 
Carneiro na Faralbu foi assi- 
alada em todo q listado pur 








e... 


DENão NEVOS dO 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS, 40 
DE 15 A'S 18 HOKAS 

















LACIO 


a prisão de ventre, 


Ema Ts e em 


NOTICIÁRIO 
















DESPERTE À BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Culomelanos=— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 


Beu figado deve derramar, diarin« 
mente, no estomago, um litro de biliz, 
£e a bilis não corro livremente, or 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem, Os gares incham o estomago, 
Você 
sente-se aballdo e como que envene- 
nado. Tudo é amargo é à vida é um 
martyrio. 

Uma simples evacuação não tocnrá 
m causa, Nuda ha como so fomosns 
Pillulas CARTERS para o Figado, 

ara uma acção certa, Fazem correr 
livremente esse litro de bilis, e você 
sente-se disposto para tudo. Não «cu- 
sam damno; são suaves e contudo são 
maravilhosas para fazer a bílis correr 
tivremonto, Peça as Pillulas CAR 
'TERS para o Fiundo, Não acceita 
imitações. Preço 3$000 








. 
praça Quinze 

Na Agencia dos Correios s 
Telegrutos da Praça 15 de Ni 
vembro, estão vetidos por In- 
suúficiencia de endereço os se. 
guintes telegramas: para Joss 
Alfandega, 
144, Nilo, procedente de Rio 
Voce Mg; Pedro Matos, Hotel 
Vera Crug Rio, provedenta de 
Balisa Go; Kund Herschend, 
Av. Presidente Wllson 113 apt. 
1001 Nilo procedente do Rio, 
Arlindo Frota, 15 de Novembro 
44 Rio, procedente de Grajau' 
Ma: Joanna Souza Carvalho, rua 
Pingua bi Rlo, procedente de 
Valparaiso; Adaulina, rua 13 de 
Malo, 184 Tio, procedente de 
Wntre Rios; Araritas Rio, pro- 
cedente de 5. Luly, Wrigorifico 
Nio, procedente de Frigorifico 
Sp; Lafnrtelim Rio, procedente 
de P. Alegre; Nuveloyd Rio, 
procedente de Aracati; Rundra- 
do Rio, procedente de Tiaman- 
tina; Salichueke Hio. proceden- 
ta de Macel6: Francisco Pinto 
Gremlo Conego  Bizerrll, Av. 
Rio Branco, 40-1.º and, Rio, pro- 
cedente de Canindé; Redator 
Brasij Mineral, Av, Graça Ara- 
iba 40-12.º and, NHio, proceden- 
te de Fortaleza; dr, Atila Tra- 
vagos Mege Rio, procedente de 
Rio Grande. 


23 FEIRA 
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HOMENAGEADA A OFIUIALI- 
DADE E CADETES DO “AL- 
MIRANTE SALDANHA” 


FLORIANOPOLIS, 20 (A. N.) 
— O governo do Estado deter- 
minou o fechamento da escola 
particular localizada em Ria- 
chão, municipio de Palhoça e 
regida pelo professor Valter 


Moepers, que lecionava em lín- | uinta-recita de assinatura, da 
gua estrangeira. O interventor |“ Manon", 


interino determinou que os alu- 


nos da referida escola sejam um 


matriculados na escola pública 
mais próxima, 


UM JANTAR A! OFICIALIDA- |o mundo. A grande atração do es- 


DE DO “ALMIRANTE SAL- 
DANHA" "' 


FLORIANOPOLIS, 20 (A, N.)| Tosca" « que fem na heroina do 
— O governo do Estado ofere-| romance musical de Massenct a 
ceu, ontem, um jantar em hon- | sua 
ra da oficialidade e dos alunos| tilante 


da Escola Naval que ylajam & 
bordo do “Almirante Saldanha” 
atualmente neste porto. 


Oferecendo o almoço falou o| Participam. 
sr. Altamiro Guimarães, agra-| de Grace 


decendo' o comandante daquela 
belonave. O secretario do Inte- 


rlor, sr. Ivo de Aquino, ergueu | 
o brinde de honra ao chefe do | querido baritono patrício ha mui- 
Governo. O “Almirante Salda- | to ; : 
nha” prosseguirá viagem hoje, | Lescaut: o 


com destino á Ilha Grande. 





melhor se adaptam para o in- 
eremento da plantação. 
CONCURSOS DF DATILÓGRA- 
FOS DO 1. A. P. t 
VITORIA, 240) CÃO UNI der 
Acham-se inscritos 140 candida- 
tos para os concursos de dali- 


lografos auxiliares do Instituto | queerá 2 batuta 


de Aposentadoria e Pensões. 

à comissão executiva do: con- 
curso a se realizar nesta cu- 
pital, está constituida pelo de- 


legado do Instituto dos Indus-|“ Un Ballo 1 
triarios, do diretor da Escola! Bruna Castagma e-Zi a 
Norma alicia a 40" Alretor 06 este Efe Pa ana 


Liceu Industrial. : 


vozes lrescas, de limbre celestiai 
enclicrá de suas candidus e lia- 
vivsas lurmonias a sala do nosso 


principal tealro que se achurid te- 











Estupenda alta-co- 
media sobre o pro- 
blema do casamento 
teresse e o entusiasmo du uublico 


simpabia que despériuu vitre NOS 
a figura do abáde dr, Maillet, 
que ulem da direção urbística É 


espiritual e o traço de união en- 
tre o publico e.0 córv, explicando 
con! clareza e à que mistura, por 
vezes, com bull verve qúuleza, q 
sentido de cada canção ou canti- 
co, situando-o na sua época e | 
exultando-lhes: os nteritos. o. 
certo uue não havera logo muis 
um só lugar vagu no Municipal. 


HOJE, “MANON". COM 
GRÁCE MOORE 


A ultima das três recitas que 
Grace Moore veio realizar entre 
nós terá lugar hoje à noite con 
a representação nó Municipal, em 


a opera famosa de 
Massenet, justamente considerada 
dos monumentos da- musica 
cuntemporanea e que figwan, em 
lugur destacado entre as. favoti- 
tas du platéia carioca e de tudo 





O Centro do Comercio 
do Café contribue para 
a campanha da Avia- 

ção Civil 


petacuiu de hoje, porem, & a pre- 
sença de Grace Moure, tão calo- 
rusmutnte aplaudida na“ Floria 





«mais fulgurante criação, cin- 
de sraça ce encanto, de 
entução e de sensibilidade. A 
atriz colabora largamente com a 
cantora pura dar a platému uma 
impressão de sucesso integral, 
i esta noite, da cloria 
Moore o tenor Raoul lo- 
bin que será o Cavalheiro des 
Grieux. papel em que tem cuido 
os melhores aplausos em Paris e 
Nova York; Silvio Vieira, q 


ENTREGUE, ONTEM, AO MI- 
NISTRO DA ABRONAU'TLUA, 
UM CHEQUE DE 200 
CONTOS 


tealizou-se ontem, no Con 
tro do Comercio do Café do Rio 
de dJuneiro, u entrega alo mir 
nistro du Aeronautica do che- 
que de duzentos cuntos, cum 
tribuição dos comerciantes € 
Pope tiadates do nosso prinel- 
ts roduto pari jante 
que: encarnara o] da aviação PT Perfis do 
baixo Rokf Telasko | cheque fol felta, em sessão 65- 
ue. fará o papel do. Cunde de, peclalmente convocada pura 
Grieus com a habitual segurança, | fim, pelo presidente do Centro, 
secundades todos por tres canto. | sr. Julio Avelar, depois de ler 
ras brusilesras que ascendem de | proferida breves palavras, semi 
ano para ano: as sopranos Alice | Nulundo que a importancia re 
Ribeiro .Vunda Oiticica e Darci-| Presenteva, apenas, o empenho 
ly Barros e pelo: tenor Ludovico te todos de colaborar go movl. 


vitorioso, 


Oliviero. harilono Guilherme Jja-| Mento orlentado pelu sr. Sut- 
miano e baixo losé Perotia, To-| ERdO Filho, Palarimo alida, vs 
ma parte o Corpo de Baile do Teu |E'S. Jorge Labiour, para fazer 
tra Municipal sob a direção de |fitrega de outro cheque, cot- 
Maria Oleneva, A oritestra nie. | tribuição pessoal, Assis (Chá 

do “eminente, n.a- | teaubriand e Souza Melo, dire- 
estro A'bert Wolff. um outra pe! tor da Carteira dn Crédito agrI- 


cota do Banço do Brasil, 

Encerrando a solenhludo 9 
ministro Salgado Filho nura- 
deceu o amparo valloso que & 
aviação civh aculava de 


nhor da excelencia do espetaculo 
de hoje, . 

— No sábado. será representada 
Maschera", com 


pus 


nor; favorecendo se. desse mo 
7 À ] do, a aquisição de mais apd- 
«a Sidney Rayner, relhos, . 


NOTICIARIO- = 








ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 





APOSENTADORIAS NA JUST)- 
C4 DO DISTRITO FEDERAL 





Naturalizações Concedidas — Decretos Nas Pas- 
tas da Justica, Educação, Fazenda e Guerra 


o presidente ca Republicy 
assinou os seguirtes decretos: 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


concedendo naturalização: 
a Albeno Pinto, Alexondre da 
costa Mechado, Anibal Fran- 
cisco Pavalhão, Armindo Fer- 
nandes de Silva, Avellvo Dias, 
Augusto Couceiro, Augusto 
carvalho, Aires José de Arau- 
jo, Albertino da Silva Pesquel- 
ra, Albertino Patricio, Adelino 
fosé Dlogo, Alfredo Ternandes 
da Silva, Aliredo Guerra, Abel 
Pinto, Abel Coelho  Metreles, 
&hek Tomasz Lourenço, Albino 
de Almeida, Albino Domingues 
de Souza, Albino José Crespo, 
Antonlo José Ribeiro, Antonlo 
Vitorino Serrelva, Antonio Ro- 
drigues da Rocha, Antonio Eloi, 
José Gonçalves Pereira, aAlíve- 
do Manoel d'Azevedo Barroso, 
Antonio Augusto, Antonio Ma- 
ria Afonso, Antonio Coelho Ri- 
beiro, Antonio João da Cunha, 
Antonio Pereira, Antonio 'To- 
maz do Amaral, Antonio de 
Figueiredo, Antonio Paiva, An-= 
tonio Fernandes, Antonio Edu- 
nrdo José Vieira, Antonto do 
Carmo, Antonio de Jesus, Anto- 
nio José Afonso, Antonio Hen- 
rique Thomé, Antonio Cardoso, 
Antonio Joaquim Ferreira, An- 
tonlo Maria da Costa, Antonio 
Augusto Gonçalves, Antonio 
Borges de Souza, Bernardino 
José Moutinho, Bernardino An- 
tonio de Oliveira, Bernardino 
Nunes Francisco, Benjamin 
Freire, Bonifacio Lopes Morel- 
ra, Candido Diniz de Moura, 
Candido Antunes, Custodio Sl- 
mões, Custodio José Iemandes, 
Daniel Maria de Jesus, NDo- 
mingos Nelva, Domingos José 
Pinto, Elizio Gonçalves Chaves, 
tivino Rodrigues Dlas, Felis- 
berto Luiz dos Santos, Francis- 
co Alves, Francisco da Costa 
Braga, Francisco José Barbosa, 
Francisco de Souza, Francisco 
dos Santos Apostolo, Franciscu 
antonio de Morais, Francisco 
Machado de Souza, Jullo de Mi- 
sandea Clemente, Jorge Pedro, 
Joaquim Domingues da Venda, 
Joaquim Ferreira da Costa, 
Joaquim Alves da Silva, Jou- 
qtim de  Olivelra, João de 
âbreu e Souza, João Pereira 
Duarte, João José Gonçalves, 
José Caetano Botelho, José 
Ferreira, José Augusto Cardo- 
so, José Antonlo, José Luiz 
Alves da Rocha, José Antonio 
dos Santos, José Antonio da 
Silva, José Nunes Fortunato, 
dcsé de Almelda Barros, José 
da Silva, José Joaquim, Jose 
Fessoa, José de Almeida Car- 
noiro, José Maria de Figuelre- 
do, José Lourenço dos Santos, 
José da Cunha, José da Silva 
Braz, José Pelxolo, José Ma- 
ria de Matos, José da Fonseca 
Neves, José da Silva Peixoto, 
José Domingos Pires, Luiz da 
Mota, Luiz Marques, Maximia- 
no Alberto Pereira Pina, Ma- 
nuel Ferreira da Silva, Mantel 
Joaquim Melão, Manoel Mota 
Pinto, Manuel Antunes, Manuel 
Fernandes Antunes, Manuel 
Domingues da Venda, Manuel 
José Vieira Braga, Manuel 
Francisco Rolo, Manuel Ramos, 
Manuel Francisco Vilar, Manuel 
Rodrigues Pascoal, Manuel Lu- 
cas Coelho, Mantel Pereira 
Carvalho, Manuel Loureiro, Ma- 
nuel Fernandes de Azevedo, 
Manuel da Silva, Manuel Go- 
mes, Manuel Fernandes, Ma- 
nuel Francisco, Manuel João 
Bernardo, Manuel Rafael tm 
Santos, Manuel Ferreira, Pauli- 
no Rodrigues da Cunha, Porfl- 
rio Augusto Saralva e Vicente 
Moreira da Silva, Manuel Go- 
mes, Mantel Femandes, Ma- 
nuel Francisco, Paulino Rodri- 


agues da Cunha, Porfirio Augus- 
lo Saraiva e Vicente Moreira 
da Silva, naturais de Portugal, 
e Anlelo Fusco, José Leonardi, 
Adele Biraghi Papetti, Cyrilo 
Stefanon, - Domingos Gentil, 
Egydio Cecconello, Fidelis Da- 
im, Francisco Amadeu, Heitor 
Peris, Hygino Rondiní, Jorge 
Manuel Catuzzo, João Carl, Jo= 
sé de Acetis, José Pappalardo, 
Luls Vicentini, Luiz Antonio 
Biazetto, Marcelino  Matinzzo, 
Pedra Bonetti, Peduti Giovannt, 
Salvador Giola, Salvador Anun- 
clalta, Salvatore  Siniscalchi, 
Sirlan] Emílio, Thomaz Chiap- 
veta é Vitlorio Pelloso, natti= 
rails da Italia; a Constantino 
Garcia Castro, Francisco Fer- 
nandes, Luiz Espin Cuenca, M&- 
nuel Munhoz Dias, Manuel Ha- 
«ana Cacho, Ramon  Ciurcia 
Castro e Severino da Cunha. 
naturais da Hespanha; a Ma- 
ta Ana Vogel, Franz Friedich 
Mux Heidimann e Felix Kurt 
Rawitscher, naturais da Alema- 
nha; a Moysés Fichel, natura! 
da Russia; a Jules Mario de 

Lombarde, natural da França; 
a Julio Lovy, natrual da Tene- 
coslovaguia; a Francisco Pllus- 
kl e Josef Pawlowski, naturais 
ia Polonia; e a Julia Vilche de 
Oliveira natural do Uruguai, 

Demitindo, a bem do servico 
publico, Daemar Lelis, guarda 
civil, classe: D. 
Nomeando, Luiz Silveira, pa- 

exercer, em comissão, as 
funções de membro do Depur- 
"mento Aciministrativo do Es- 
tido de Alagoas, 

Designando q membro do De- 
nurtamento Administrativo do 
tsado de Alaroas, Alexandre 
Nobre, para substituir o prest- 
Gente do mesma Departamen- 
q em suessfaltas em impedi- 
mentos 

Concedendo um mês de U- 
vença ao membro do Denartas 


Ss Ce 


ta 


mento Administrativo do Esta- 
do de Alagoas, Alvaro Correia 
Pais, 

Aposentando: Artur Rodrl- 
Bues Rangel, mo cargo de lise 
crevente juramentado do Ofi- 
clal da 141 Circunscrição do Re- 
glsto Clvil das Pessons Natl- 
rals do Distrito Federal; Ar- 
tur Cardoso de Oliveira, no 
cargo de Escrevente substituto 
do Oficial do 4º Oficio de Ee 
eisto re Imoveis; Augusto de 
Azevedo, no cargo de Escreven- 
te Juramentado do Tabelião do 
7º Oficio de Notas;  Antoniu 
Guimarães da silva Vairão, no 
cargo de Escrevente Juramenta- 
do do Oficial da 10* Circunsen- 
ção do Registo Civel das Pes- 
sons Naturais do Distrito “Ke 
deral; Alfredo Barreto Pereira 
Pinto, no cargo de Escrevente 
Juramentado do Tabellão do 5º 
Oficio de Notas; Cassiano Eus- 
tacio Pinto da Fonseca, no 
cargo de Escrevento dJuramen- 
tado do Ollelal do 1º Oficio de 
Registo de Imoveis: Fernando 
Monteiro, no cargo de Escre- 
vente Jurementado do Tabelião 
do 1% Oficio de Notas: Hora- 
elo Camilo de Souza, no cargo 
de Escrevente Juramentado do 
Escrivão do 1º Oficio da 1 
Vara de Orfãos e Sucessões, 
João Guilherme Borges, no car- 
go de Escrevente Juramentado 
do Oficial do 3º Oficio do Ee- 
gisto de Titulos e Documentos, 
João Nunes dos Reis, no car- 
go de Porteiro de  Auditorios 
de Varas Cíveis e Especializa- 
das; e Manuel Pereira Maciru- 
ga, no cargo de Escrevente Jr- 
ramentado do Escrivão da 
Vara Civel, todos da Justiça do 
Distrito Federal, 

NA PASTA DA EDUCAÇAN 

Nomeando: Lulz Antonio da 
Costa Carvalho, professor ca- 
tedratico padrão M, da cadeira 
de Direito Judiciario Civil da 
Faculdade Nacional de Direito; 
Otavio Reis de Catanhede Al- 
meida, professor catecdratico pa- 
drão M, da cndeira de 'Topo- 
erafin da Escola Nacional de 
Engenharia; Odalberto Alves 
Leão, professor, padrão €, mu 
Secção de Trabalhos de Macdlel- 
ra da Escola de Aprendizes Ar- 
tifices de Golaz; Emildo Ama- 
ral Pamplona, Otavio Calazans 
Rodrigues e Maria. da Penha 
Haddock-Lobo de Afonseca, bi- 
bliotererine-nilares! classe H, 
para exercerem o cargo de bi- 
blotecarios, classe 1; e Aloísio 
Calheiros da Graça de Melo 
Leitão, interinamente, profes- 
sor catedratico, padrão M, da 
cadelra de Zoologia da Facul- 
dade Nacional «de Filosofia. 

Designando Gustavo Mendes 
de Oliveira Castro, biologista, 
classe K, para exercer, no 
corrente ano, a função de mem- 
bro do Conselho Nacional do 
Livro Didatico. 

Corcedendo dispensa a Cail- 
dido Firmino de Melo Leitão 
da função de membro do Con- 
selho Nacional do Livro Didali- 
Co. 
Concedendo exoneração a 
Candido Firmino de Melo Lei- 
tão, do cargo de professor 
catedratico, padrão M, da Fa- 


Cuado Nacional de Filoso- 
a, ; 

Exonerando Hosana de Oli- 
veira, professora  catedratica, 
padrão M. 

Removendo, por permuta, 


João Adriano de Castro Guil- 
dão, escriturario, classe E, do 
Maniconio Judiciario do Servl- 
ço Nacional de. Doenças Men- 
tals, do Departamento  Na- 
clonal de Saude para o Servi- 
ço de Comunicações do Depar- 
lamento de Administração, e 
deste para aquele, Otacio Jo- 
sê Correia Bittencourt, escritu- 
rario, classe E, 

Removendo  “ex-ofício”, mno 
interesse da admunstração Jo! 
ge Praga, zelador, interino, 
classe C, da Divisão do Pessoal 
do Departamento de Admlnis- 
tração para o Externato do 
Colegio Pedro JI. 

Aproveitando Luiz Pinto de 
Carvalho, professor catedrati- 
co, em disponibilidade, no car- 
go de professor catedratico, va- 
drão M, do Quadro Perma- 
nente. : ' À 

Transferindo, “ex-oficio”, no 
interesse da administração, Et- 
nani Lopes, Heitor Pereira Cat- 
rilho, Jefferson Sensburg Le- 
mos e Carlos Matoso Sampalo 
Correia, do cargo de Medico Pst- 
quintra, classe L, da Lagoa da 
Prata do Estado de Minas Ge- 
rais; Hersio de Abranches a 
pesquizar conchas calcareas no 
município de Cabo Frlo, do Es- 
tado do Rio de Janeiro; Gusta- 
vo Pereira Vale a pesquizar mi- 
ca e associados no municipio 
de Conselheiro Pena do Estado 
de Minas Gerais; Mario  Ma- 
chado Campelo a  pesquizar 
conchas calcareas no município 
de Cabo Frlo do Estado do Rio 
de Janeiro; Osvaldo Sampaio, 
a pesquizar minerio de tungs- 
tenio e associados no municipio 
de Jundiai, do Estado de São 
Paulo; José de  Alquimim e 
Silva. a pesquizar minerio de 
chumbo e associados no munici- 
plo de Jantaria do Estado 
de Minas Gerals; Antonio Pio 
da Silva Sobrinho a pesquizar 
quartzo no município de Pitan- 
gui do Estado de Minas Gerais: 
Lindolfo Plo da Silva Dias a 
fazer lavra das jazidas de bau- 
vita no município de Poços de 
Caldas do Estado de Minas 
Gerais: Antonio José de Maga- 
lhães, a pesquizar q 
quartzo, e associados, no munt- 
cínio de São Gongalo, do Esta 

própio td 





feldspato, 
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Adiministração da Cidade 


Na Prefeitura do Distrito Federal 





GABINETE DO PREFEVIO 

O profoito recebeu o seguinte 
telegranta ; 

* Moradores beneficiados econstru- 
cão ponte rua Araujo Rozo, An 
eltieta, vutus saude, prosperidule 
agradecem, À comissão” 

O prefeito visituu em counpu 
lida dos sis. matur bilinty dul- 
ler, cliete de Policia e do dr, ce 
lio de Souza Carvalho, ispelur 
geral de Policia, os obras que «s- 
Lao: sendo realizadus pela Lreter- 
tura vo Calabouço e na Praca ts 
de Novembro, Letido uutoricado 
o estacionamsaio de veiculos na 
relerida praça, 

O preicito fez-se representar 
elo seu assistente | | Correia 
Pinto, na sessão inaupural do 4 
Congresso Brasileiro des  Bancva- 
rios. . 

testiveram vom o prefeito os se- 
nhores: 

Edison Passos, Curos Luz, Al- 
fredu Santos e Alverto baas. 
SECRETARIA GERAL DE AD- 

MINISTRAÇÃO 

Despacho dv Secretario 
dr. Jorge Dudsiporth:; 

Umberto Cirilo Udone — Nos 
termos do item II do urtigo 241 
do decreto-lei 17123, de 1949, só 
é cabivel o vedido de reconsidera- 
ção nuando contiver novos urgu- 
mentos. Pelo presente, o reque: 
rente se limita a pedir reconside- 
ração do despacho desta Secretu- 
rui, sem apresentar qualquer ra- 
zão ou «dispositivo em que se apule 
a sum pretensão, Arquive-se, por- 
tanto, de ucurdo com à lei, 
Maria luiza [Fontes Ferreira e 
Manuel Barbosa de Melo — Inde- 
ferido, por falta de amparo le: 


Geral, 


al. 

Francisco Puis das Neves — 
Faça-se o expediente de lixelusio, 
nos termus da Resolução un, 4 de 
iqdo. Remeta-se ao diretor do 
Denarbamento do Pessoal, pura 
que em processo a parte, provi- 
dencie urgentemente a apuração 
“do funcionario responsavel pela 
reassunção trregular e ilegal, de 
volvendo este processo ao A, 
- para o expediente que se tur- 
na necessario, 

Antonio Veixeira Camarão 
Faça-se o expediente de Exelusão 
nos termos da Resoltição mn, d. 
e uso 
Despúrho do Assisteme: 
Manuel Gonçalves da Silva — 
Cumpareça para assinar compro 
misso, 

Carmen Russo de Barros e 
Vasconeeue — Juvenal dos San- 
tos — João Gomes — Reginaldo 
Loureuço — Anexe os docunien- 


DEPARTAMENTO DO 
PESSOAL. 


Despacho do Diretor: 
Saturnino franco Meireles -— 
Cumpra à exigencia, E. 
Prancisec Giorno — Certifique- 
se, em temos (item b, ce, gh) 
SERVICO Es CONTROLE 


Antonio Rodrigues de Almeida 
— Marieta Duíles Teixeira Lot 
— Maria de Lourdes Muia Mari- 
nho — Maria Fortunata Carneiro 
da Silva — Militão Ponciano de 
Jesus — Antenor, Moreira 


1 For- 
tes — Antonio Calazans Silva 


E) 
— 


= 
mente! — Maria Emilia, Pimentel 
e Corina Paiva do Nascimento — 
Satisfaça a exigência, 


rina Ferreira Pessoa  — 
Compareça para retirar os do- 
cumentos. 


Edulo. de Castilhos: Penaficl e 
Urano Berbiere — Compareça pa- 
ra retirar a vertidão. a 

Aurora Goncalves da Silva o 
Durval Murtins Saião — Coimpa- 


CSERVIÇO DE INSPEÇÃO 
MEDICA 
Desbucho do Chefe: 


Gastão Alves de Carvalho — Ç 


Carlos Gomes de Faria — Narci- 
sa Maria de Andrade Serpa 
Ann Teixeira Alves — Ana Lu- 
cia de Magalhães Pahl — Augus- 





do do Rio de Janeiro; e José 
Ventura Pinto a pesquizar mica 
e asoclados no municipio de 
Conselheiro Pena, Minas Ge- 
rais, 

NA PASTA DA FAZENDA 

Designando Eduardo Moreira 
Lima, oficial administrativo, 
classe J, para exercer a Iun- 
ção de delegado [iscr] do 'Tesou- 
ro Nacional, em Golas. 

Nomeando: Nilza  Teixelru 
Lins de Almeida e Paulina Wais- 
man,  bibllotecarias-muxiliares, 
classe H, para exercerem o 
cargo de bibliotecarias, classe 


ho 

NA PASTA DA GUERKA 

Nomeando Iberê (Garcindo 
Fernandes de Sã. bibliotecario- 
auxiliar, classe H, para exei- 
cer o cargo ar  bibliotecariu, 
classe 1. 

Reformando, no interesse do 
serviço publico e da  disctpi- 
na, o sub-tenente, Euclides Witt 
Yernandes, 

OUTROS DECRETOS 

O presidente da Republica as- 
sinou um decreto-lei suprimin- 
do a 19º Cadeira da Escola 
Nacional de Agronomia, trans- 
fermdo para o Instituto Nacio- 
nal de Oleos os cursos sobre 
plantas oleaginosas, oleos vege- 
tais, industria de oleos, tintas 
e vernizes, 


ma 


O presidente da  Renubkea 
assinou um decreto-lei tornan- 
do sem efeito a importancia de 
3.000:008, destinada, no orça- 
mento do Ministerio da Educa- 
ção, a Comissão do Plano da 


Universidade do Brasil e nbrin-. 


do credito especial de igual im- 
portancia para revisão e novos 
assentamentos da rede e ramais 
de abastecimento de agua, na 
Fenha e para conclusão de 
obras de esgoto, ligações domi- 
ciliares e obras novas em Bon- 
sucesso, Ramos e Olaria. 

O presidente da Republica 
assinou um decreto suprimindo 
v Conselho Honorario do Bra- 
sil, no; Panama, 

O presidente da Republica 
assinou um decreto-lei, crian- 
do no quadro do Departamento 
Administrativo do Serviço Pu- 
blico, a carteira de Datilogra- 
fo, composta de 20 lugares, das 
classes E. e.DC HM r THTH 
classes E, De GC. 

O presidente ds  Eepublica 
assinou um decreto-lel apro- 
vando novas tabelas numericas 
psra o pessoal extramymerario- 
mensalista do Departamento 
Administrativo da Serviço Pu- 
hlico 





to Gerarsin Polrot — Nil Si. 
mões Fraio — Antero Pinho 
da Pounseci — Manuel  Candiqu 
Kudrigues — Maria Almada Itu- 
drigues — Muriu Assis — Silviv 
Gurneiro du Silva — Iolanda de 
Bouca Moreira — Osvaldo Juas- 
duto da Silva — Carlus Pereira 
da Lusta — Daniel Monteiro de 
castro — Lirceu Guedes Kinjus 
Manuel de Ulivera — Maria 
da Penha lianco Alves Cruz + 
Uelia Muniz de Souza — uume- 
paso à inspeção de saude, 

VAGAMENTUS DL Hújr NA 

CAIXA REGULADORA Dt 
EMPRESTIMOUS 





Serão eielundus hoje os pasa- 
mentos: do: empreslimos das sE- 
wuuntes malriculns 

1êu — pod — 1275 -— 1óvo 

MIR = 4747 —— 7444 — 7814 
7SáW — QUIS — 1244 — tauyy 

DIAS == 1ad7U — 14554 — [5009 
ESQIF — ILISZ — Ioasi — (Naby 
417 — Std e 21408 — vagos 
Sado — JIlUS — 24978 — 2suyi 
25524 — Jb4V) — 0418 — 226068 
EMPRESTIMOS ATRASADOS 

sq — “631 -4 11555 — t4dul 


1O78S — 18415 — 
EOSTU — Si7is — 24128 — 34705 

Amelia Hesreira do Nuscinens 
o — Junte a* copia do chejue du 
encerrameto de folha, 
rubriul dos Santos 
FERE | Colmalitir 


iG40S — 19509 


— Conipas 
Unigencia, 


ubea  Gumes Perara -— 
Aprestmu cicieuues de janeiro de 
tuge a culo de tuat. 
DEPARTAMENTO DO MATE- 
VIAL . — SERVIÇO DE CON- 


TROLE FINANCEIRO 
— Será puxo umanhã, das 
às 14.40, uv seguinte: 
CUNTAS 


A, Julio Alves — Abel de Bar- 
ros de Cia, — Abilio Municiry dz 
limao — A, Mantida é Uau, 
Lida, — Alnorna Duc, Maquitius 
Lida. — À. Mendes Dius — Al- 
berio lass — Alexandre Ribeio 
dv Ci, vida, Ato Méexiciir 
Petroleum Company Ltudu, 
Apurcigus de Uxigenio  vraeger 
Ltda, Artur, Donato & Cia. 
— Atlantic Nelining ví brasil — 
Alves Mendes Cia. — Abilio 
bo Magalhães é&& Cia, — Adres- 
sogruvh Multipligraph do Brasil 
— Adriano Mauricio & Cia, Ltd, 
— Antoniy Rubino Ltda, — Ara 
valdo Birman — B, Herzog dg 
Cia, — Beliniro Rodrigues S/A — 


1go 


Condoroil Punt SIA — Cia, Usi- 
nas Naciomtis — Casa Domingos 
Iunquim du Silva SIA — Cia, 
Brasileira de Eletricidade — Sje- 


mens Schukert SIA — Cia, Can- 
tarcira e Viação Fluminense — 
Uurdinale & Cia. — Casa Lister 
tda, — Lusa Ortofrun Ltda, — 
Castro Gumes & Cia, Cia, 
Auxiliar de Viação e Obras — 
Cia. Fazcidas Reunidas Norman- 
ia 
Brasil 8/4 — Cia. Quimica Ro- 
dia Brasileira — Cia. Paulista de 
Paneis e Artes Graficas — Cons- 
trutura Meridional SIA — Cruz 
Vermelha lrusileira — Cartonu- 
gem Luso Americana Ltda, 
Casa Lolmer SIA — Cia, de Car- 
ris. Luz e Força do Rio de Ja- 
neiro Ltdi, — Carvalho Irmão & 
Cia, — Casa Borlido Maia de 
Herragens lida, — Casa Sonza 
Batista Ltda. — Cia, de Anilinas 
é Produtos Quimicos do Brasil — 
Cia. Construtora e Tecnica Ko- 
teca SIA Cia, 8. N, F. do 
Brasil — Dalne, Conceição” 

via. — Daniel Correia & Cia, — 
Dias & Irmãos — Dias Garcia & 
Cia. Lida, — Dias Amorim & 
Cia. Lida, — Elisio Ferreira é 
Cia. Ltda, — E, | & Cia. 


—— 


—— 


| - Passos É 
— Ferreira Agostinho & Cia, — 
Ferreira de Matos Cias — F. 
E. Fernandes & Cia, — Fabrica 
Curt do Stida — Werreira Filho S 
cia, — General Electric Raios X 
SIA — G, de Barros Viegas 

Cia. — Garages Associadas SIA 
— Guido Saverio — Gonçalves 
Fonseca dz Cia. — Granado  & 
Cia. — Grafica Metropole Ltdu. 
— Goncalves Suraiva — Hermeto 
Costa & Cia, — H. G, Fuchs — 
Hermano Barcelos & Cia... 
Teitor Ribeiro & Cia. — Hime 
& Cia, Instituto Pinheiros 
Ltda. Torquato & Cia. 


ARTES 


A EXPOSIÇÃO LE TRABA- 
LHOs LO FVINTOR SANTA 
HONSA 
Inaugurar-se-ã na proxima 
sextu-feira, dia 2% no salão da 
Assuciação dos Artistas Brusl- 
leiros, no Palace Hotel, a ex- 
posição de trabulhos «do pintor 
Sunta Rosa. Um dos llders brar 
silelros do movimento moderno 
em artes plasticas, o jovem ar- 
tista é conhecido de todo o pu- 
blico patrício raças á sua co- 
Jaboração na imprensa, onde, 
ao lado de ilustrações nos su- 
plementos literarios, tem desen- 
volvido intensa atividade: como 
crítico de arte, de 


Recentemente, o “ballet” 
norte-americanu que esteve en- 
tre nós, apresentou os cenarios 
que Santa Rosa executou para 
o “Apollon de Musagette”, de 
Stravinsky. Do sucesso desao 
trabalho di-lo bem, alem dos 
aplausos do publico curioca, a 
cronica escrita a proposito pelo 
erltico norte-umericano Lincoln 
Kisteln e as palavras entuslas- 
ticas de Balanchine, 

Na Associação de Artistas 
Brasileiros o publico vcarloca 
poderá apreciar cerca de 4) tez 
Jas nas quais, ao Jado de tipos 
populares, veremos . tambem 
multas composições de Inte- 
resse puramente especulativo, 

= —— em tgm 4 — 


“A Lição de Caxias” 


RUALIZA-KE HOJE, NO LICEU 

LITERARIO PORTUGUES, A 

GRANDE SOLUNIDADE EM 

HOMENAGEM AO VENCEDOR 
Do PARAGUAT 


O Liceu Literario Português 
realiza hoje, às 91 horas, com 
a presença do general Eurico 
Gaspar utra, minigtro da 
Guerra, uma sessão solene em 


— 


— 





homenagem ao grande vulto do 
Imperio que foi Luiz de Lima e 
Silva, Duque de Caxlus, heroi 
da campanha do Paragual « es- 
tadista que encheu toda uma 
época com os seus exemplos de 
corngem e de civismo, 

Para falar nessa solenidade, 
fot convidado o ilustre hleto- 
rindor e homem do letras dr. 
Luis da Camara Cascudo, cuja 
oração — “A lição de Caxias” 
está sendo  anciosamente 
agusurdada como uma nova re- 
velação do seu tlulento é da eus 
cultura. - 

Para saudar o orador 
noite e, com este, n tiruler da 
pasta da Guerra, a diretoria 
danuvela instituição cultura] es- 
colheu o coronel Homero Mai- 
sonette, professor da mesma.. 

Entrada franqueada aào pu- 
blico- 


A — Cia, Quimica Merk | Italo Del C 


ss DECRETO 


da: 





Liu. = Jo, Cuius (Mitveita ds 
Lia, Liss — 4 O, Lercira us 
Cide — 4, do, Atuuiu cy Liu 
Etuid, — |, esto uy Mural — 
Leo ato Pies OS Ciu, Luud, — 
july uu Ulisesra do simãu — Judo 
MLUPLits O Ltd, — Julau Lestetu 
o Liu, Lala, — |upt verruiu — 
Do Aaviltes sura — |, Etica suidhuis 
o Cimo Lita, — Jum KNupgur — 


fuse Seurrune Lecgurio «S 
tau, — Lupes do Rebelu — Luc 
Vetado o CLig, Ltuit, “Luz 
turial Linu ue rivicção uus 
Lesgus no Drusi — Lopes as bros 
belly — Luis os IMamer Ltd, — 
Loutz Pintu Sexusdu —  Murtitá 
Liuruusa O Cid, Lida, — Musula 
Dita — Mecutica Lutlisua Lava, 
— Maiítins Uulies w Lia, — 
Manticuu Costa o Lia, Mo 
Pventura do Cia. — auchu but- 
uv os Liv, — Aurbis Junior «sd 
Lia. — Mineti Cid, Liuu, uu 
Liusil — Muniz cs Cid. Liu, — 
Uvenll So dicriiundes Leuu, 
Uscur Ruuge — vinueiro Quttia- 
Puto Às Liu, Pediu Laluussare 
de detidos — Paula ulati «& Lia, 
= erena Jumur & Cia, — py, 
hastiup do Cia, vuredes Ss 
Cia. — Paul J, Cristui Cuii.,. 
— Ramiro Ribeiro ds Cla, — K 
Veima & Cia, Lida, — Kubem 
Ieixcira — Aenalo Alves ué Su 
— ioares Lavrador & Ciu, Lida, 
= SOCicuade de lespansau Quim - 
clul Ltda, — Sabourma  nperiul 
Lida, — SIA Dehering — pervi- 
cus Iolleriuh Sia — Subral uu 
2a Gia, — SIA White Martius 
— Standard Oil Company vt Ura- 
dil — Santos Martius & Cu, — 
Sociedavo Comercial de Alinenta- 
cdu Lida, -— 3, Brum & Cia. — 
SIA de Clurieroi Duçcivuade 
brusilera de Urbanismo SjA — 
Suc, JVarmacteutica Silva  Atuuju 
Lida. — Sociedade IEurnecedura 
de Ludusbria e Navegação Porte- 
la Lida. — Sudeletro SIA 
The Lexus Company South Ante 
rica Ltda, The Arnico Iucer- 
ualbional Corporation Vavares 
de Souza & Cia, Lida, — Virgi- 
lio Guimirães dz Cia. ida. 
Vício Lupi de Cia, — Vitas Luus 


de Cia, — Vital Brasil — Mall 
mama Navier de Gia, Lida, . 
ALUGUERES Dis VEICULOS 


Adriano Rodrigues  — Alvaro 
Teixeira Couto — Anibal Carduso 
Ferreira Amtonio  Casdido 
Martins — Alvaro Teixeira 
Ari Soares Monteiro — Antonio 
Marinno da Cunha — Bento Keis 
— Brange Ribeiro — Carmo ba- 
silio — Cia. Construtora e Tec. 
RKoteca SIA — Cicero Moreira ue 
âraujo — Construções e Irans- 
portes Veritas Lida. — Colombm 
Mengarcli — Limas Estanislau de 
Teles — Eunanio Pereira Maciel 
— Francisco da Silva — Fran- 
cisco Alves Macedo — Yrancisco 
Tavares de Oliveira — Francisco 
Garcia Y Garcia Hilario J. 
Rodrigues Pereira — Milario dus 
antos — Herculano | Vicira — 
ima — Irineu Rodri- 


gues — José da Cruz —  Jusé 
Fernandes do Costa — José Prei- 
te Sobrinho — josé Souto da 


Pranca — José A, Danas — Ju- 
sé da Costa Dias — Jose Jon- 
quim loão Camargo — João 
lose da Fonseca — Tloão Ferreira 
de Oliveira — João Soares de 
Paula — Joaquim Antunes de 
Oliveira — Toaquim de Carvalho 
— Jouauim Alves Diniz — Julio 
Vieira dn Mota — Tustino Cer- 
cueira leronimo Alves 
— Luiz José de Medeiros — Lu- 
cio Rodrigues — Moacir Freire — 
Matilde Delfina, Correia — Ma- 
nitel Gomes Pereira — Manuel 
dr Oliveira Maia — Manuel Pa- 
checo Drumond — Manuel Diniz 
— Manuel Pereira — Nelson da 
Silveira Gomes — Oscar Gomes 
de Melo — Osvallo Sá — Paulo 
Carrano — Rita de Cassia Gomes 
— Vitorino de Alves Teixeira. 


INTERNAMENTO DE 
MENORES 


Lar da Criança — Colegio Car- 


dial Leme, 
DIVERSOS 
Bartolomeu  Lunti - c 
Araujo Braga — Francisco Lo- 
mes Maciel Pinheiro — Genius de 
Andrade Campos — Helio Rezen- 
de Carneiro — Francisco Berri- 
mi Junior, 


Decio 


— 





Credito para estradas 
no Paraná e 'Santa 
Catarina 


PRESIDENCIAL 
ALTERANDO O  ONÇAMENTO 
Do MINISTERIO DA VIAÇÃO 





O presidente da República as- 
slnou um decreto-lei alterando, 
pela forma abaixo, o otça- 
mento do Ministerio da Via- 
ção; 

“Art, 1º — A emenda do in- 
ciso 62 do Ilem 14 da  Sub- 
voislguação U2, Consignação |, 
Verba 6 — Obras, Desapropria- 
ções e Aquisições de Imoveis, 
do Anexo ZU, Ministerio da Vliu- 
ção e Obras Publicas, do Orga- 
mento Geral da Unlão, em vi- 
gor, passa a ter a seguinte re- 
dução: 

02) — Comissão de Constru- 
cho de Estradas de Rodagem, 
pura os Estados do Paraná e 
Santa Catarina: 

Conclusão da rodovia — Ourl- 
tiba-Joinville, melhoriu da ro- 
dovia Ponta. Grossa-Guarapua- 
va, estudos do trecho  Guura= 
puava-Foz do lguassu!, e res- 
pectivo Ínicio de 
prosseguimento da rodovia Por- 
to Unlão-Palmas-Dionisio Cer- 
quolra e estudos da rodovia 
Herval-Nanxere-ltapiranga... 
5.000:0005000,*” 


A REFORMA DA 
LEI 178 


A REUNIÃO DE HOJE NO INS- 
TrIVUTO DO ASSUCAR E DO 
ALCOOL 





A Comissão Executiva don 
Instltutu do Açucar e do ÁAlecol 
reunir-se-á hoje, ás 10 horas, 
em sessão conjunta com os re- 
presentantes dos usineiros de 
torlo o pats, para o exame dofl- 
nitivo da refornia projetada da 
tel 178, que vegula as relações 
entre usineiros e lavradores de 
“cana. 





Intercambio cultural 
Brasil-Estados Unidos 


De passagem por esta capital, 
Miss Lois Willlams fará, ma 


sede do Jnstítuto Brasll-lLstados , 


Unidos, amanha, sexta-felra, 29, 
às 17,80 uma conferencia sobre 
o trabalho: que vem desenval- 
vendo ne Universtdndé do Chica- 
-go, no sentido de estreitar 
as relações culturais entre o 
Brasil e os Estudos Unidos, 
Miss Lois Williams, alem de 
conferencias e palestras sobre q 
Brasil, está ensinshdo a nossa 
lingua naquela Universidade, 


SS DS 


construção, 





» 
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RESULTADO DO JU SiMU- inteligencia e de cultura, 


LADO LEVADO 4 EFEITO 
NA ASSOCIAÇÃO CRISTA DE 
. Moços 
Realizou-se anteontem, no 
sulão nobre da Associação Crls= 
tã de Moços, um juid simulado 
patrocinado pelo Gentro Cultu- 

tal Fars de Brito, 

Em virtude da brilhante 
acusação proferida pelos aju- 
nos da Fuculdade Nacional de 
Direito du Universidade do Bru- 
sil Aulus Plaultins e Wilson Pin- 
to, foi o acusando condenado por 
ununiinidade, 

O ENTTO DO GRANDE CON- 
CURSO DE ORATORIA 
PARA UNIVERSITARIOS 

O Grande Concurso de Uratos 
rue para Universiinrios, que q 
Diretorio Central de Estudan- 
tes organizou e fez renlizor ma 
Puculdade Nacional de Direito, 
Biutcou, como se sabe, um acon- 
tecimento du quais alta expres- 
são. Púóde-se dizer que a una- 
nimidade da nossa Juventude 
ucademica acolheu a Iniciativa 
com interesse excepcional, E a 
repercussão aleançada pelo 
acontecimento veio revelar a ne- 
cessidude, bem sensivel, de que 
Se renovem certumos assim mar- 
cudos de um nitido sentido de 


iVida Universitaria 


Ain= 
du a propósito do grande cons 
curso, o acudemico Helio de 
Almeida, do Diretorio Central 
de Estudantes, recebeu o seguin= 
te telegrama: 

“fm nome da Associação de 
Artistas Brasileiros. envio cor- 
duis suudações pelo éxito brã- 
lhante do Grande Concurso de 
Uratoria hs constituiu uma ini- 
ciativa cultural, das mais signl- 
ficatlvas, para aperfelçonmento 
da mocidudo universitaria. 
(n,) Peregrino Junior, presiden- 


let, 
FESTA DE CONGRACAMENTO 
— UNIVERSITÁRIO 


No próximo, domingo, 2, o: 


Diretorio Academico da Facul- 
dade Nacional de Filosofia da 
Universidade do Brasil, fará rea- 
lizur, através de sua Comissão 
Social, um chá-dansante, Ei 
uma festa que tem, acima de tu= 
do, o sentido de um congraças 
mento universitario e destma- 
se a uma repercussão extraor- 
dinaria, O chá-dansante terá 
lugar nos salões do Fluminense 
Yacht Club e pelu expectativa 
que Se observa e a intensidade 
os preparalivos, espera-se que 
se revista de um brilho e de 
uma vibração marcantes, 


NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 





A lati Não Póde Modificar o Horario 





INDEFERIDA PELO MINISTRO UMA PRE- 
- TENSÃO DA COMPANHIA ITALIANA: 


A Ala Litoria requereu no 
Ministro da Aeronautica per- 
missão para antecipar de 24 ho- 
ras, a partida do avião que, 
com destinu u esta capital, de- 
veria deixar Recife, no dia 22 
do corrente, dando como justi- 
ficativa do pedido a possivel 
distribuição da conespondencia 
vinda da Europa mnis rapida- 
mente. 

O ministro deu so requeri- 
mento o seguinte despacho: 
“"Conserve o horario que não po- 
de ser alterado, pela vontade 
da parte, sendo de ordem pu- 
blica.  Indefiro nos termos do 
parecer ”, 

BEM IMPRESSIONADO 

COM AF.A,B, 

Em oficio ao ministro da Ae- 
ronuutica, n general José Pus- 
soa, Inspetor da arma de cava- 
larla, agradeceu a colaborçau 


prestada na inspeção que efe- 
tuou és unidades de cavalaria 
das 2º e 9* Reglões Militares pela 
Força Aerea Brasileira, louvan- 
do o primeiro tenonie aviador, 
Astor Costa, que comandou o 
avião “Lookeed", em que viajou 
e o sargento mecanico, Santos, 
e destacando a maneira ' dedi= 
cada cum que se conduziram, 
o seu preparo tecnico e a com- 
pejeticia do pessoal navegan- 


NO GABINETE 
O ministro Salgado Filho re- 
cebeu, ontem, para despacho, 3 
Brigadeiro do Ar, Armando 
DON diretor da D. A. 


estiveram 
Renato 
Ozeas 
João 


Durante a tarde 
no gabinete o coronel 
Veiga Abreu e-os sis. 
Mota, Homero Viegas e 
Borges Sampalo. 





NO MINISTERIO DA FAZENDA 





ATSS DO DIRETOR GERAL DA FAZENDA 


DA 





CONCEDIDAS AS REGALIAS DE PAQUETE A 
ONZE NAVIOS DA MOORE MAC-CORMACK 


O. diretor. gerál da Fazenda 
Nucional, na conformidade do 
parecer da Comissão de Marl- 
nha Mercante e do despacha 
que proferiu, no processo, O 
ministro Artur de Souza Cos- 
ta, mandou expedir carta-declu- 
ratoria concedendo o favor de 
regolias de paquete aos onze 
seguintes vapores da  compa- 
nhia norte americana, Moo- 
re Mac-Cormack: Donald Mac 
Kay; Mormachawk;  Mormac- 
gull, Mormadove, Mormaoyork, 
rMomacmail, Mormacport, Mor- 
maclark, Mormacwlren, Mor- 
macpenn e Mormacland. 





O diretor geral da Fazenda 
Nacional autorizou, nos proces- 
sos respectivos, a entrega das 


cuuções efectuadas pelas firmas |, 


— Fonsera Almeida e Cla., Os= 
car Americano de Caldas Fi- 
lho, Ferreira Agostinho e Gia., 
e Antonio Rublno, 





O direlor geral da Fazenda 
Nuclonai uprovuu o ato da De- 
legacia Fiscal -em Santa Cata- 
rina que anexou a coletoria a 
federal em Harmonia á do Rio 
Grande do Sul. 

O diretor. Geral da Fazenda 
Nacional deferiu o requerimen- 
to em que a Casa Bancaria, — 
A, Marques e Companhia, Li- 
mitada, com sede no Pará, pe- 
de permissão para abrir ma 
fillal no Distrito Federal. 


= 


O diretor geral da Fazenda 
Nacional, no processo em qte 
Luiza HRumert pede permissão 
para pager em prestações men- 
sais uma multa fiscal, que lhe 
foi imposta por infração do vi- 
gente regulamento do Iimpostk 
de consumo, exarou o seguinte 
despacho: 


“pratando-se de contribuinte 


Fiscalização do Imposto de Con- 
sumo, permito que a multa res 
pectiva seja solvida em cinco 
prestações mensais, Iguais, con- 
forme fol requreldo, mediante 
a assinatura de termo de con- 
fissão da divida, com a apre- 
sentação de fiador idoneo”, 

D. Geral da Fazenda Naclo- 
nal — em 18-—-8—41. 7 


UM ALBUMDE| 








(AGENIALÍSSIMA: 
CONCEPÇÃO DO 
AUTOR DE 





APARECERA 
OR RO DESENHOS 
— “ENORMES 


| 


que alega possuir uma oficina | 


que mal serve para garantir suk 
modesta subsistencin, alegação 
essa, aliás, não contestada pela 


Deolinda Maria Fons-- 
ca de Carvalho 


Arnaldo Preltas Ferrei- 
ra de Carvalho e seus ti- 
lhos Berglo e Heraldo, 
Familias Fonseca e Silva, 
Sydney da Cruz Seco, 
Ferrelra de Carvalho e 

severino dos Santos, na impos- 
sibilidade de se dirigirem di: 2- 
tamente a todos que tão cari- 
hhosamente os confoitaram 
pela perda de sua querida Deu- 
linda, manifestam por este 
meto seu protundo reconheci- 
mento, e comunicam que farão 
celebrar missa de 30º dia de 
seu falecimento, amanhã, sex- 
ta-feira, 22, às 8,30 horas ne 
altar-mór da Igreja de N. B 
da Candelaria, antecipando 
seus agradecimentos a tudus 
que comparecerem q. este ato 
de religião 
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40 Páginas Em Forma- 
to Grande — Capa 
Cartonada Em “Off- 
Set” — Preço 6$000 
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(DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 21 de Agosto de 1941 
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A Reunião de Sábado 


à curtelra — Premio “Ujari- 
nada”! — A's 13,50 horng — 
L,Zuu metroa — BiuDUZ. 

8. 

CIELO 6 es qr um nm É dO 
10; 

(3: Agcot sono os mo coa 68 
(d medutor c. cu «- c0s0 66 
2! 

(4º Guução.. cone o o b5 
(io Muatuuna ce ve co cao DU 

6 'Vapimára «e cc ex co DS 
11 Biribá so co co co mo DU 
(5. Abacur co ce vo co as DO 
sm Husenfeld .. co sm se DO 

tu Lui cu co cu vu b2 

“ carrelvra — Preralo. TE Care 
at cul — Als LA,dU horas e— 
1 “uu metros — 1UtJUNG, 

ER 

(1 Nada Mals 06 = «cce bb 
1 
US: ITUplávos qu lonas cuino. DO 
(O Funsus co licoltoo mo mo. DD 
2: e 
14 Miss KAY coco ms DS 
(à Rig Casca «e co ao aa BD 
3 
(6 Ilaba ce ca co co ma 63 
Vi ANHÍMI! o “oo co comiiom ao SPO 
68: Uranlo -i co vo co wo BO 
LD Acalá .. 6a 


s carteita—Premio. “puitan Hm 
As [4.59 horas — 1.400 metros 
— DUQUE. 


Ke. 
(1 ulorista ce «o cora: um DO 
Je) 
(3 Agurité co do mo no “o 45 
(4 Uulantio vo cv cu v0.0 DS! 
% 
(4 Mulugue Doze «e ve — bl 
co Lruquilam «o ceu co 53 
34 Murabuul ,. solos cos 48 
(1 Aedo .. «. ce co vos su BL 
(3 Tamil, | Usa Msorbio a Dor PRA 
dy Muinluco ce as vo on 48 
(0 QGandula «e ces 4 
1º carreira — premio. “Te- 
ela”! — A'x 15,25 horas — 1.5U0 
metros — GIUUVÊ. z 
Ks. 
(1 Uiclone «e co vo su 00 US 
1)2 Uupclu cs, ce co 00 00 | OM 
(5 Murutá o 0000 (00 00 64 
LU Nobel: 5. co ao ao o» BU 
Bio Indio .. S6. 06 do bt 
tt Goutilissima PCS PA Ah, 
(7 Juhudul .. ce coco co BU 
S |» Isuluçiana «, vs bt 
(U Luminoso ce se co cu SH 
(IO ONO ,. co co co co BB 
4U Biupleu! cu co vo. bt 
(9) AvuLuia' dbros oqilnelca BA 
o! curreira — Premio “Culi= 
forulu” — A's 16.05 horas — 
1.204 metros — diuUVj — Bet- 
er ks. 
(1 Niguel cuco ue ve e 43 
(3 Decidido se ce ar au o 48 
J| 4 
ts  Puipu” PA EA ÃO 
cb Kisber' o voou co o» 48 
tó Mundão +. ve ce usas EM 
4 Ucenno «ecra 0. 
RN 
(TO Niutan «eco ve ea bs 
(8 Uiurgu re euro 48 
(o Wautinm «o ve us . bô 
SHU Valml su co ceu oa ao HU 
lt Má Notlela +. ce co vo 43 
(iu Upel Das a dalbe We sa AS 
ctg Walery ce ce vo voo» 49 
vd Muflutter SENTO CENT dd 
LIS LGHTO su perl va! cual AE 
UC TAS S corr ad qd o niroia OS 
6: carrelru — Premlo “Glo- 
ob » — ats 16,45 hHuras — 
|UYy metros — GUULp — Liel= 
bs. 
tiug. pe 
ts Macalé uu re vo ro OS 
14 Urucaré ce cecesro B4 
(à CGublmo «. «e. coro vo DU 
(4 Anajá avi Te bu 
t3 Uheruvé .. cs. au 
A 
q |'Qurugun . bs 
17 Marolm .. . Eu 
(8 ligaso VELAS ER) b6 
ty Solterona + ce es 53 
q -- 
(10 Xacoco +. ba 
(11 Lido .. vu 
(12 Mão «ev. 51 
(13 Mondesir by 
4 “J 
4 CalMornta .. 5 
(1º Cadenera .. os 
7a carrelva — Preíio “Cu- 
nou” — A's LT.2o horas —, 
-.500 metros — G:ULUOMN — pet- 
ting. j 
Ke 
(1. Plumazo «cce uu ao ve da 
13 OLUS core no coca tro 43 
15 Shoeblack .. .. «es. da 
(4 Mies Funny cce creo B= 
Sia D. Estela .. ve cus OM 
tg DIIO eo mo meo lui jp AS 
(17 Bandolim .. .. +. bi 
Wig UBRIDAS: cc os or Sws's O] 
(1 ATALÁU 2. co ra as 00 ON 
cio Relato se. so vo vero ÀS 
(11 darandina ,. ceu vo 43 
(19 Blenvenue : . is 
("o Vesuvio Ca ie ço MM 


ad E 
Vão Estréar na ie 


Estrearão no Hipodromo Bra- 
sileiro nas reuniões de sabado | 
e domingo os seguintes anl- 
niuis: 

TOPE, feminino, castanho, 3 
anos, Rio Grande do Sul, por 
Manequinho e Godyear Say- 
cun, de criação da Coudelana 
Nacional de Saycan e proprie- 
dude do Stud Iracema Medei- 
ros, 'Trutador Pedro Gusso, 

CRIQUI, masculino, casta- 
nho. 3 auos, São Paulo, po" 
Bosture e Xamacy, de criação 
e propriedade do sr. Lincu de 
Paula Machado. Tratador lir- 
nuni de Freitas, 

ITABA, feminino, nlazão, 3 
anus, Minas Gerais, por Dupl- 
cule e Tucana, de criação dos 
Serviços de Remonta e Vete- 
riharia do lxerelto e proprie- 
dude do Stud Garupáã. Tra- 
tacdor Gubricl Reis. 

MACOCO, masculino, zalno, 
4 anos, Uruguai, por Chestet- 
ficld e Nenela, de propriedade 
do sr. Sergio Laport Machado. 
Trutador Levi Perretra, 

ALCALINO, masculino, cas- 
tauho, 3 anos, 5. Paulo, por | 
Supgento e La Grlbn, de cria- 
cão e propriedade do sr. An: 
tenor Lara Campos. 'Tratador 
Ve'demar Costa, 

ELIM, masculino, castanho, 
“ anos, São Paulo, por Bambu' 
e Laguve, do criação do sr. 
A. J, Peixoto de Castro e pro- 
prledude do sr. Pedro Regglo. 
"Pratador- Osvaldo Feljó, 

RENATO, masculino, ulazão, 
6 anos, Uruguai, por wall 
Mecnt e Michita, do proy 
dado dos srs. O. P, Oliveltu 
ec Alvaro Martius Filho. Tra- 
tador Burico de Olivelra. 

CADENERA.  fontnino 
tuuho, d uid Arirestinu, 


VM 


Resoluções da Comiy 


são de Corridas .. 
A Comissão de Corridas eim 


| gua sessão realizada ontem, de- 


a e ei e e e TS e E e e 1 Pe e 





| 
| 


prot 


liberou o seguinte: 

a) — registar o contrato fel- 
to pelo proprietario Nelson 
Seabra com o Joquei Leopoldo 
Benitez da montaria do cava- 
lo Gibraltar, no: Grande Pre- 
mio “Jockey Club Brasileiro”, 
da reunião de 7 de setembro 
proximo; 

b) —- aprovar a tabela de 
distancias dos pareos abertos 
para o mês ce setembro, 


E RC) 
Enviados Para o Recife 


Foram embarcados para vu 
Recife os seguintes animnis: 
Gran Fina, Alco, Joan Craw- 
ford, locosuca , Plracuama e 
Itaglo. 

Os mencionados parelheiros 
foram comprados pelo sr, An- 
tonlo Pinto para o turf per- 
nambucano. 








TURF 








Talvaz! Está na Iminencia de Conquistar a Triplica-Loroa 





SATISFEZ A EXIBIÇÃO DE PEIXE 





?s Bolafoguensos Exercitaram-se na Ma.| 
nhã de Ontem --- Os Titulares Vencoram 





Está Agora Com a 


Mensagem 

A egua Mensagem mudou 
«ontem de cocheiras, 

A filha de Bol Tatá e Men- 
songe fol transferida dos cul- 
dados do tratador Celestino 
Gomes para os de João Cou- 
tinho. 


mom x 
Mudaram de Pro- 
priedade 











e Conforme 


fora | anunciaau 
realizou-se na manhã de on 
tem, no gramado da cus Ge 
neral Severiano, o ultimo 
apronto do Botafogo vara u 
compromisso a saldar doiningu 
frente ao Flamengs. 

Atendendo & importancia 
deste Jogo, o glorvso tomou 
todas as providencias no set- 
tido de que sua representação 
faça frente ao lider numa cam: 
panha convincente. 

Sob as ordens de Pimenta. 
os profissionais alvi-negros en 
tregaram-se a uma pratica mu 
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FDL S 
dep CUOUi O CANAS py 


25:7679 =95.7459 







Nacionais : 


Bando da Lua 
O espetáculo supremo de 1941 
“Plano Rodoviario” 

tamorfose do Sapo” 


PRAÇA SAM P PENA 


o: || 






“Me 


- “Iguassú” -- D.F.B. 


FOX MOVIETONE ATUALIDADES APRESENTARÁ 
ax ROOSEVELT E CHURCHILL! 


“O ENCONTRO 








fmeaçada a Invencibilidade do América 





OS RUBROS ENFRENTARÃO, AMANHÃ, O TI- 
JUCA TkNIS CLUBE —- 3 JOGOS DE INTERESSE |, 


Realizadas três rodadas, dois 
clubes somente conservam o ti= 
tulo de invicto — o CG, R. Bo- 
tafogo e o America. 

Na etapa que será efetuada 
amanhã, em prosseguimento ao 
certame maximo da F. M, B. 
o America vê-se seriamente 
ameaçado de perder o ..onro- 








Renato e Vevé, os Marcadores 








CASA GUIOMAR 
Calçado “DADO” 


É O EXPOENTE MÁXIMO DOS 
PREÇOS MÍNIMOS 





SALTO RAMPA 





Camurção preto, azul, ou bordeaux 
De 32 a 39 


% a É Ao sr, Eduardo Pacheco Jor: ipa satisfazendo sobre 
Ia f turfman Mario Dante- | modo o desenvolvimento ao em 
A Reunião de Domingo EA de adquirir a egua | Saio, ue constou de dois tem- 
1º carreira — Premio “Deo-| Lebre. pos de quarenta minutos. 
doro da Fonseca” — A's 13.00] O mesmo proprietario com-| . À equipe titular venceu 3 
horas — 1.400 metros — 10; rd prou tambem ao criador sr.| dos tado! por 4x3, go: 
8 conquistados por Heleno (3) e 
ê 1a o 
io PACO ADÃO fo o To Nro na idos Ses end so Ru! Carneiro (1), dos efetivos 
(3 Conselho .. .. uu us 55 Esse filho de Menade, que d Nana (2) e Fantmi (1, 
96? Ucaso +. «+ «+ «é ve 65] continuará nos cuidados do| Sos SECR ECTADON AR 
du Erix 55 | tratador Eurlco de Oliveira, gt da 
Sr VD RUA E chamar-se Gungadin pt re A Pra x mai: 
Sid. Ugelo co ls “ou Zoo; co UM % “x q ção do Botafogo -- 
CIUP ORAL SU isto qa trata a DA E Gio, f| Peixe, O ex-defensor do Ij1 
(s Condorelra .. e ve cs ou 0 Betting Colossal! ranga demonstrou estar ustern- 
o puro 60 OUT d sia lia o a! O betting-duplo da reunião| tando magnifica forma, nar 
Poa e asia nho a | de sabado proximo, em virtu- feito bon exibição. 
2º carreira — Premio “Mare- | de de não ter vencedores nas Os quadros treinaram asstm 
chal Florlano Peixoto” — A's| duas ultimas sabatinas, será constituídos: 
Arte Litera — IUSUUUÊ — 1.400 initiado com a tentadora quan- dra Ban ee 
: -« | la de 491:6860000, moré aleira e Graham Bell; 
CUL De .. 65] Para malor comodidade do| Zezé Procopio, Santamara e 
1| "| publico, o Jockey Club Brasllei- Zarcl; Pasconl (Rul Carneiro). 
(2: Exeter se co o» co a» Hs | To iniciará hoje mesmo a ven- Geraltlino, Heleno, Rui Carnei- 
RE Cupldon .. «.  «» Bói da do referido concurso. ro ata O ot E 
&l Ep] SE : Almoré (Bran- 
(4 Carin co co vu 00 0» OD djo: 
(ô Ballerine «. cv e. o. O! jo; Sabino e Araraquara, 
bi Paraopeba .. «. ve ss + LIVRARIA ALVES SorrRibioiro ERG COR Cato a 
Nleta se. cervo vc» ve 63 | Livros colegials e academicos | Noronha. 
Ultra Violeta .. «re. e 
3 carreira — Premio demo: | 
paso ae À JOCKEY CLUB BRASILEIRO 
0 — Oras mp na 
400 metros, | E 
(1 Ampel Er E' única a oportunidade de com 5$000, apenas, 
1 'g Urwnl6 o co os as os BO ter a probabilidade de ganhar um betting que vai se 
(4 Butritt 2.70 io coil 5 BD iniciar com 491:686$000 e poderá attingir a ........ 
t 
"(8 Brever ce ii ti ti ds | 1.000:0008000. 
Tecla «o as qu.» cos Al : X - 
3 Parvertida or se css AM Vacilar é perder o tempo necessario para esca- 
(9, Gran Senor .. +. «= ++ 2 BM pulir a fortuna que se lhe -apresenta neste betting 
4ILL Conduru” cacos creo BO sweepstake, 
( Cedrol.. cobro eeieo (oa! h p Potts ho j z 
4 carreira — Classico “Du- | aça 0 seu etting 0j8 nas Agencias, na Séde ou 
que de Caxias” — A's 14.45 sábado mo Hipodromo Brasileiro. 
boruzs — 2.0UU metros — «eu 
ZU :UOUE. E 
Ks. 
|—1 Voltaire: «e co raigorros 98 
(2 Camões «e ceu vroa 60 5) e e 
Aventureiro 58 
Patuvina ce. cos. ou () IS el TO) e N 
(5 Barulho .. a vo novo 63 
Ampere ce se ce vo «+ 60 
Bufalo «a as cus Jem too 68 N 
5º eurvelra — Grando Premio 
*“uistrito Federal? — 3,000 
metros — 5U:)UUS — A's 15,20 
horas. 
Ks. 
i=—1 Talvez! «oco serve UB 
4 Yupelin sa roa dia DAM 
d-% Bauguul ce co cs ones Bh .. . a 
(4 Bari ci ci. 69) Por 4 x O os Profissionais Abateram os Amadores no Exercicio de 
ts Zuroaslro .. «e co su 50 Ontem REL Artigas, Zizinho, 
6% ecurreira — Premio “Ge-| Não se revestlu das caracte- 6 
neral Cumarao o A's 18 MO ho | msticas de entusiasmo que era 
Bettig. de esperar, o treino de ontem 
Ks. [dos profissionais e amadores 
(1 Kid Galhithad “os e rubro-negros, 
4a ara TA a A D+ Apesar do perfeito estado fi- 
PATRUS POIS PISO PSB 54 |sico de toda a turma, pouco se 
“6 Iucuati ..sco co bb | empregaram os 22 jogadoras 
(8 Tucoá 4? em campo, 
qi E ; 8 | No primeiro tempo, a cunta- 
E USO Ia A 5 | gein não to aberta, limitando- 
io Palhaço co ces Tu [se us alucuntes da esquadra Gc 
via Nulerius TR PAS Pd à) | brULISSIONAIS a fazer jogo trau- 
(mo BneNAU Ses [66 ia 6) To Iqudo, de acorlo com as instru- 
Te curretra — Premio “Gene- vues Cudas, antes do treino, po- 
ral Mun Burcelu — As lo técnico Flavio Costa, 
40 horas — 1.600 metros = | Na etapa tinal, os comauda- 
Edovs — Betting. pa, idos de rito Lizeram 4 vntos 
= 2 rá qo (contra “ih” dos amadores, 
ha lida dig asd 09,05 QUADROS EM REVISTA 
ENTE TUDO e TST nai! lisses us quadros — PHS- 
 Baliador ão “1, PLOSIONAIS — Gurrido — Do- 
Pra : ni tmingos e Newton — Josvino, 
va Si Ix no! Volante c Artigas — Valido, Z1- 
37 Pon pat jo! e ambo, Pirito, Nandinho « Vevé 
(3) BRO dar o pi AMADORES — Yustrich — Pe- | 
(10 indalatuba “dio e Barradas — Borgas, Ro- | 
gr guceano e David — Mariposa, | 
eu afago ea Os 5! Antoninho, M. Martins, Grnes- | 
Aspusie ce eco ve sr AS cul (depois Vavá) e Cliveraldo | 
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IDE Newton Mota 
Médica 


DOENÇAS DE SENHORAS 
— OPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio : 
URUGUAIANA, HI + sob. 
'Ferçus, Quintas e Subadus, 











todas 4 -—— 
Atende chamados pelo 

mm eme “Velofon dB-DOUS 
Murigs TE H e Cadena Il, de 
propriedade eo sr. Carlos UV, 
da Roubo Pari, Tratado! 
Sabutino Amore, 


e a conupela | 
4x0 pura os profissionals, ten- | 
tos de Arbigas, Zizlúho, Rend- | 
tu e Vevé, nesta ordem, | 

O primeiro tempo (of | ape- 
nas 30 minutos e o segundo de 





O Permanente da L. A. 
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da 1941 - 42 
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camurção preto, azul ou bordeaux 
Do 32 a 39 


Cumurça branca, naco azul ou verniz preto 
De 32 a 39 


REMETEMOS CATALOGOS GRATIS 
PORTE DO CORREIO ; — Sapatos — 


JULIO N. DE SOUZA & CIA. 





25000 


RIO TEL. 1453-4423 





so titulo, por ter de enfrentar 
o conjunto do Tijuca. Esse 
embate vem despertando gran 
de interesse, podendo proper: 
clonar fases empolgantes, darlo 
o valor dos lidadores, 

Os outros encontros da nol 
tada prometem agradar. 

Os detalhes dos jogos são os 
seguintes: 

AMERICA x TIJUCA 
, Quadra da rua Campus Sa- 
es, 

Aladino Astuto — arbitro da 
2º e fiscal do 1º jogo; mudcin 
A. Coutinho — arbitro do 1º 
e fiscal do 2º fogo; Hello da 
Veiga Martins — cronometrki= 
ta; Adolfo Peres Filho - ayon- 
tador; Antonio C. Braga 
delegado, 

SAMPAIO x FLUMINENSE 

Rink da rua Antunes Garcia. 

Afonso Lefever — arbitro do 
2º e fiscal do 1º jogo; J. al- 
varo Cerqueira Lima — art 
tro do 1º e fiscal do 7 Jogo: 
Alberico G. Amorim — ctuno- 
metrista; Orestes Montensgr 
— apontador: Juvenal M. Cos- 
ta — delegado. 

CARIOCA x VASCO DA 

GAMA 

Rink da rua Jardim Bota- 
nico, 

Kleber de Carvalho — arbl- 
tro do 2º e fiscal do 1º Jogo; 


: * Nelson S. Carvalho — arbitro 


do 1º e fiscal do 2º jogo, Ru- 
bem P. Cén — cronometista: 
Heitor Pereira — apountado!: 
Otavio Pinto Guimarães — de- 
legado, 


O 


No Tijuca Tenis Club 


Tendo-se licenciado o benemeri- 
to tijucano Americo Antonio Lo- 
nes do cargo de 2º vice-presidente 
do Tijuca Tenis Clube, por molti- 
vo de doença, n Diretoria, em sua 
reunião de 11 do corrente, indicou, 
unanimemente, para exercer níue- 
las fonededs o ilustre dr, ntonio 
Vieira de Melo, socio proprietario 
do clube, brilhante jornalista e di- 
retor de “Vamos Lêr” e que é, 
nor todos os titulos, um nome que 
tambem se impõe à admiração de 
todos os tijucanos. 


Prepara-se o Bonsu- 
cesso Para o Jogo Con- 
tra o Fluminense 


S — AIRT 
SOUZA ARBITROU 
TREINO 


Apesar de não ter mais preten= 
ções n disputa do Campeonuto da 
Cidade o Bonsucesso não se dea- 
cuidou do preparo de suas equijies 
de profissionais para o embate do- 
mingo contra o Fluminense, 

ássim é que, ontem, à tarde 
sob as ordens do arbitro Airon 
de Souza da F, F. cuia atua- 
ção foi ótima os “teams” de efe- 
tivos e reservas treinaram duran- 
te noventa minutos, tendo o en- 
saio terminado com a vitoria «os 
efetivos por s goals a 3, tentos 
conquistados por Cabeção (1), Se- 
lado (2) e Careca (3) os dos ven- 
cedores e Vulter e Orlandinho (2) 
os dos vencidos: 

Murilinho esteve ausente e o 

“velho” Gradin reinou algun 
tempo no nuadro reserva. 

o “teams” foram os seguin- 


“E 'FETIVOS: 

Herrera — Clodoaldo (Lélé) e 
Gualter — Bibi — Rui e Guirino 
— Lindo (Santo Cristo) — Gale- 
go —- Cabeção — Selado e Care- 


ca, 

RESERVAS: 

Francisco — Quinzinho e Mnu- 
ricio — Dirceu — Filuca e Mon- 
teiro — Valter — Varela (Gra- 
din) — Emilio (Rato) — Euna- 
vio e Orlandinho. 


Seis Jogos Em Uma 
Rodada 





O NOVO  DESENVOLVIMEN- 
TO DO CAMPEONATO JUVE- 
NIL DE “BASKETBALL” 


Atendendo a sugestão dos clu- 
es participantes do Campeonato 
Iuvenil de “Baskethall”, afim de 
que Seis concorrentes tomem par- 
te na fase final, o Denartamento 
Técnico da PF, M, resolveu 
necelerar a renlização dos jogos 
a partir de domingo próximo, 
quando será realizada q seguinte 


etapa: 
RIACHUELO x C. R. 
BOI a 
AMERICA x GR: 
BOTAFOGO TFT, 
VASCO x 
PORTUGULSA 
ea 


ACKE 





Torneio Complementar de Bo'a 


Gasto 





GRAJAÚ x FLAMENGO. O CONFRONTO PRIN- 
CIPAL DA RODADA DE HOJE — A PORTI- 
GUESA ENTREGOU O PONTO AO OLIMPIL! 


Kenliza-se hoje mais uma 
rodada do o Complemen- 
tar de Basketba 

Este certame, Gio reune tos 
dos os clubes que não con- 
seguiram  classificar-se, tem 
apresentado um  desenvolvi- 
mento animado, graças & pat- 
ticipação de varlas equipes de 
valor, entre as quais o Olim- 
pico, Flamengo e Grajau. 

Hoje o Flamengo enfcenlará 
o Grajau”, num choque egutit 
brado e que promete propor- 
clonar um desenrolar mov 
mentado, 

Completa a noltada cessobo- 
lstica o jogo São Cristovão x 
Mackenzle, a ser efetuado nº 
rink da rua Figueira de Melo, 

Deixa de ser realizado q 
match Poriuguesa x Olimpico, 
em vista do clube lug)” ter 
feito a entrega do ponto, 


A resenha dos dois zoiejs É 
& seguinte: 

FLAMENGO x GRAJAT 
Quadra do Estadio da Guver 
Marlo de Oliveira — arbitro 

do 2º e fiscal do 1º jogou, Ln: 
Mergulhão — arbitro do L* e 
fiscal do 2º jogo; Carlos Suns 
res do Couto — cronometrata: 


| João de Abreu Ribeiro — apon- 


tador; Renon Pereira da Gusta 
— delegado. 


S, CRISTOVÃO x MACKEN- 


ZIE 

Rink da rua Piguern 
Melo, 

Silvio Pinto — atbitro do 2 
& fiscal do 1º jogo; Juan Poule 
Luz — arbitro do 1º e fiscal 
do 2º jogo; Vitor O, aulz 
cronometrista: Alberto [ova 
— apontador: Armindo de Oll- 
veira — delegado 


ce 
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DE DESPORTOS A APLICAÇÃO DE MULTAS: 


Essa Penalíidade Não Poderá Exceder de 60%. 
Sobre Um Salario Mínimo a Ser Instíituído. 


Militar e Com o Imposto Sobre a Renda -- Conselhos Delíberativos Com 
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Dois Terços de Brasileiros - Outras Importantes Resoluções 


O Conselho Nacional de Des- 
portos, em sum reunião de ter- 
ca-feira Última, aprovou o tra- 
balho apresentado pelo «onse- 
lhelro João Lira Filho, referen- 
to às instruções ás Confedera- 
cães e Federações desportivas 
do pals. 

O trabalho, na integra, apre 
sentado pelo paredro hotafo- 
suense ao poder máximo do 
clesporto nacional, é o seguintes 

“O Conselho Nacional de Des- 
sortos, no uso da atribuição que 
lhe confere o artigo 58, para- 
grafo único, do decreto-lei mit- 
mero 3.199, de 14 de abril de 
1941 recomenda às Confedera- 
ções mencionadas no avtigo JA, 
do citado decreto-lel, que ndo- 
tem, como materia os seus 
proprios estatulos, e façam com 
que as Federações que lhes fo- 
vem filindas incluam nos esta- 
tutos que as regerem os prin- 
cípios a ela anplicaveis, constan- 
tes das seguintes instruções: 

19) — Os estatutos das Con= 
federações e das Federações de- 
verão conter todos os disposi- 
tivos que a elas se aplicarem, 
constantes do decreto-lei nú- 
mero 3.199, de 14-41-1941, e nado 
tar providencias que assegurem 
o seu cumprimento e fiscaliza- 
ção. 

2) — Os estatutos deverão de- 
finir & organização e os fins a 
nue se destina a Confederação 
ou Federação, a data em que 
houver sido fundada, os ramos 
Je desportos que se propõe di- 
rigir e incentivar: e o carater 
amadorista ou profissional des- 


ses mesmos desportos ou de 
qualquer um deles, E 
3) — Os estatutos deverão 


indicar as Federações que cons- 
tituem a Confederação ou as us- 
sociações desportistas que conse 
situem a Federação, menclonan- 
do o carater especializado ou 
eelético de sua respecllva vrga- 
uização, 

4) — Os estatutos das Confe- 
derações e das Federações dis- 
criminarão os poderes de que 
estas sa compõem, as funções de 
cada um, a forma de consltui- 
los e O processo de renovação. 

5 — Os estatutos das Cons 
federações prescreverão os de: 
veres dos membros de qualquer 
delegação desportiva que excur- 
cione fora do puls. fi 

6) — As Confederações e Fe 
derações não permilirão que as 
funções executivas de qualquer 
associação desportiva — sejam 
exercidas sinão pelo respectivo 
presidente, x 

7) — As Confederações e Fe- 
deracões baixarão Instruções dk 
associações desportivas que lhes 
forem filiadas, relalivamente à 
materia de seus estalutos. 


CÓDIGOS DE DISCIPLINA E 
PENALIDADES : 

8) — As Confederações e Fe 
devações adoturão um Código 
de Disciplina e de Penalidades. 
que será aplicado pelas Federa- 
cões e Associações que lhes fo- 
rem direta ou indiretamente fi- 
liadas, e bem assim um matual 
que especifique todos os direi- 
tos e deveres dos alletas pros 
fissionals. 

9) — Os estatutos das asso 
cluções filiadas -a um Federa- 
cão, aprovados pelos respectivos 
Conselhos Deliberativos, devem 
ser submetidos, para que possam 
vigorar, à aprovação das espe- 
ctivas Federações e não pode- 
rão conter materia que colida 
com a dos estatutos, regulimen- 
tos e regimento dessas mesmas 
Federações. 

10) — Para que possam vigo- 
rar, é necessario os estulutos 
iniciais de cada Confederação 
ou as suas sucessivas reformas 
sejam publicadas no “Diario 
Oficial”, sendo imprescindível 
que a publicação se faça depnis 
de aprovados, quer os estatu- 
los, quer as reformas, pelo Con= 
selho Nacional de Desportos. em 
parecer ho:ologado pelo minis- 
tro da EdiPação e Saude. 

11) — A recomendação cons- 





tante do “item mn. 10" destns 
Instruções tambem se uplica ds 
Federações, cujos estulutos de: 
finirão a sua competencia, or- 
gar anção e funcionamento e 
deverão ser submetidos à Con- 
Frseração a que estiverem filia- 
as, 

12) — A execução dos autos ad- 
ministralivos, nas Confedera: 
ções, Federações ou qualquer 
associnção desportiva, compete 
no respectivo presidente, medi- 
unte autorizações escrilus, sm 
cessivamente numeradas, nina 
que tenham curuter reservado. 
sobretudo se reperculirem nã 
seus efeitos nn posição finan- 
celra «dus obrigações sociais 
DEFESA DO ESPORTE AMA- 

DORISTA E FISCALIZAÇÃO 

DO PROFISSIONAL 

13) — As Confederações in: 
dicarão, em seus respectivos es 
tatutos, os meios de coibição de 
qualquer desvirtuamento «da prá 
Lica amadorista de todo ramo 
de desporto e prescreverão uns 
penalidudes que deverão ses 
aplicadas nos responsaveis, ale 
conformidade com princípios, 
que serão respeiludos pelus Fe- 
crações a elns filiadas e pelas 
Associações de estas se 
compuzerem, 

— (Os estulutos de uma 
Confederação op Federação, que 
reconhecer a atividade profis 
sional de qualquer ramo de des- 
porto, dedicarão capílulo espe- 
cial à regulamentação do res- 
peetivo profissionalismo e dis- 
criminarão os melos de vigilau- 
cia que devem ser excrcidos 
cum o objetivo de muntê-lo den- 
tro de principios de estrita mo 
ralidade, Para esse efeito, men- 
clonarão as restrições que de 
vem ser opostas à sua prática, 
em contraste com,as facilidades 
toleraveis na pratica do ama- 
dorismo, sobretudo como ins: 
trumento educativo. 
INCENTIVO PARA CULTURA 

FÍSICA 'E INTELECTUAL 

1) — à Iniciativa da divul- 
nação («os atos administrativos 
de qualquer Confederação, e- 
deruções, em geral, de qualquer 
ussóciação, desprovida, caberá 
ao respeclivo presidente, ; 

16) — As Confederações e Fe- 
derações, incentivarão, por meio 
de processos educalivos compa- 
liveis, como fundamento de 
atividades institucional, u cul. 
tura moral, cívica e intelectual. 
sobretudo no melordas gerações 
mais novas, 

17) — As Confederações e Ie; 
derações estimulurão, no seio 
das associuções desportivus, q 
criação de seções de escolisimo, 
nu fundação de bibliotecas, a for- 
mação de linhas de tiro, eu 
lustalnção de centros de inleta 
ção de cultura intelectual é ci- 
vica. 

ATIVIDADES ESPORTIVAS — 
CALENDARIOS pk RELA- 
ToORIOS 


que 


18) — Os estatutos dus Con- 
federações e Federações Tixurão 
o periodo anual das atividades 
desportivas que lhes forem cor- 
respondentes, Lendo em vista a 
impropriedade das competições 
de determinados desportos em 
estações de clima desfavornvel, 

19) — As Gontederagias re- 
meterão ao Conselho Nucional 
de Desportos, mensalmente, o 
relatorio sumario dos utos de 
administração, que praticarem, 
procedendo, de igual forma, as 
Federações, em relação às Con: 
federações, e as nssoclições des 
portivas, em relução às Federa- 


Çoes. ] 
20) — As Confederações, ns 
Federuções, e, em geral, todas 


as. associnções desportivas, de- 
| verão publicar dentro do primek- 
ro trimestre do ano imediato, 
relulorios nuuais das suas ativi- 
dades, pelo menos no “Diario 
Oficial”, 

21) — Com O relutorio anus) 
da administração, o presidente 
de cada entidade esportiva 
apresentará ao respectivo Con- 
selho Deliberativo o balanço fi- 





Botafogo x Flamengo - Canto do Rio x 
América e Bangu” x São Cristovão, os Mais 
Importantes Jogos de Domingo Próximo 


+. 





ao titulo de campeão, sendo 
melhor situação. 


ciz; Bangu x 8. Cristovão e 
te final do campeonato, 
+ 


São Januario, frente go C. R. 


a corrida dos quatro clubes & 





Para domingo a tahela marca a realização de uma ro- 
dada em que os resultados dos jogos que se vão realizar, 
terão consequencias na, classilicaçã 
gar as' definitivas possibllidades, Nel 
go e o Flamengo os mais serlos, senão, os unicos candidatos 


o dos clubes que vão Jo- 
Nela intervirão o Botafo- 


que os rubro-negros estão em 


Outros dois encontros são tambem de grande importan- 


América x Canto do Rio dada 


s quinta e Sexta vagas da pat- 


De outro lago o Madureira, que dos seis descolocados e 
o que está em melhor situação terá que, no gramado de 


Vasco da Gama lutar pelo me 


nos por um empate que deverá consolidar nessa penultima 
Sup sua colocação io os seis. ne: 
ompleta a rodada o jogo que 
Castro farão o Fluminense s e Bonsucesso cujo resultado 
pende para os tricolores, considerando-se estar o gremio 
leopoldinense, pela sua colocação, definitivamente atasta- 
do do grupo que ainda pode pretender disputar a parte fi- 
nal do Campéonato da 1.º Divisão. 


avenida Teixeira de 


es E O E e it SS E. Ms E O SS e 


nancelro correspondente, cum- 
prindo à Federação q que esti- 
ver filioda adotar normas de 
contabilidade e padrões de Utu- 
los, que possibilitem a verlfica- 
cão, em cotejo. dos resultados 
apirados, 

22) — “Ao Infelar-se, qualquer 
Som paLISÃO desportiva de que 
participem representações dive- 
tns de uma Confederação ou de 
uma Federação, é necessario que 
os atletas canlem, em côro, o 
Hino Nacional, perante a Bon- 
deira do Brusil, 

INSTRUÇÃO PARA OS ATLE- 
TAS 'PROFISSIONAIS 

23) — As Confederações e 
Federações promoverão, obri- 
gatoriamente, por intermedio 
das entidades desportivas que 
praticarem qualquer ramo de 
desporto profissional, os meios 
que possihilitem nos ntletus 
protBionais a iniciação ou con- 
inunção dos seus estudos pri- 
marlos, secundarios ou de ensi- 
no profissional, e não permill. 
rão. a nartir de 1º de janeiro de 
1945, que eles sejam contrala- 
dos, sem prova de curso primau- 
rio, obtido em estabelecimento 
de ensino oficial ou oficlalmen- 
te reconhecido, 

234) — O encaminhamento ao 
Conselho Nacional de Desportos 
de qualquer materia originaria 
de uma Federação ou de mu 
Associação n esta filiada «leve- 
rá ser feito-peln respectiva Con- 
federução, que tem competencia 
para anexar, em separado, 
quaisquer esclarecimentos utcis, 
ressalvada a hipótese do artigo 
10, do decreto-lei 1. 3,199, 

GABINETES MÉDICOS E 

ODONTOLOGICOS | 

25) — Nenhuma concessão se- 
rá reconhecida a favor de des- 
porto profissional, desde que 
roncessão correlata não tenha 
sido previnmente ussegurada ao 
tesporto amndor corresponden- 
te, nem será autorizada a lrva: 
diação de qualquer competição 
de desporto profissional. se a 
emissora bencficiada deixar do 
assegurar a irradinção de com- 
petições de amadorismo do mes 
mo ramo desportivo, seguindo 
tyual processo de informações. 

25) às Confederações e 
Federações promoverão qu insta- 
lação de gabinetes médicos e 
odontológicos, eme permitam as- 
sistencia nos atletas de qualquer 
ramo de desporto, mediante con- 
dições que possibilitem a sim 
ulilisação. 
CONSTITUIÇÃO DOS CONSE- 

LHOS DELIBERATIVOS 


27) — Nas associações des- 
porlives, Os socios se munifes- 
tarão, colellvamente, por meiu 
de Conselhos Deliberativos, que 
conslituem orgãos soberinos vw 
se comporão de um mínimo dr 
20 membros, dentre os quais 
pelo menos 423, devem ser bra- 
síleiros matos ou naturalizados 

28) — Fuz-se necessaria, em 
qualquer associnção desportiva, 
n existencia de um Conselhu 
Fiscal, comi essi ou outra de 
nominução, escolhido pelo rem 
peclivo Cunselho Deliberativo. 
com a incumbencia de avompi 
nhar e fiscalizar q geslão fi- 
nanecira da administração, 

49) — As ussocincões despor- 
tivas estimularão, Internamente, 
entre Os Seus associados. a rea: 
lização de provas que concor- 
ram para o desenvolvimento TÍ- 
sico e o apuro cugénico da ju- 
ventude, 

0) — A associação desportl- 
va que possuir qmuls de 1,000 
socios deverá constituir o seu 
Conselho Deliberativo com um 
número de membros não Infa- 
rlor a 20, multiplicado por tan- 
tas unidades quantos forem os 
milhures de socios devidamen- 
te inscritos. 

81) — Um terço, pelo menos. 
dos membros que compuzerem 
um Conselho Deliberativo deve 
ser constiluído de socios contrt- 
buintes, escolhidos por uma as» 
sembléia eletiva de todos Os so- 
cios quites. maiores de 21 anos, 

CULTURA FÍSICA 


FEMININA 
32) — Não será permitida a 
prática de desportos mixtos, 
EEp ua d ca em ú one nidaie 
x p! rianças, 
anos de: idade, E is 
33) — Em cada associação 


fesnortiva deverá ser organiza- 
do um deniriamento femininu, 
por melo de cuja manutenção 
serão incentivados os desportna 


uteis á cultura física da mu- 
lher. 
1 4) — Eº condenavel que se 


| conceda, pira publicação, foto- 


E PPP PDD do do O O a 


grafias de ntictas, 
do decoro público. 


FERIAS — REMUNERAC E 
MULTAS — SALARIO 
MÍNIMO 


cd) — Os estatutos das Con- 
federações e Federa des. Pisa 
creverão a obrigaloridade de 
serem concedidos vinte dias 
uteis de ferias, pelo menos, aos 
atletas mrofissionais de qual- 
quer desporto. 

36) — As 
Federações 


atentatorias 


Confederações 
reconhecerão, tos 
seus estatutos, coma profissio- 
val, o alleta, contratado ou não, 
que, soh qualquer título, rece- 
ber auxílio pecuniario. para nar. 
ticipar de competição desporti- 


va. 
37) — As Confederaçã 
Ae, í ções e 
Federações considerarão que é 
passível de pena aquele que, no 


e 


(e e em ms O rt E La oe sr 


exercicio dn sup função, come. 
ter ou permitir que se cometa 
por qualquer forma, nto: que co- 
lida com u prálica honesta «o 
amudorismo ou que possa com- 
prometer a prátlea do profissin- 
nalismo desportivo, e indicarâu, 
nos seus respeclivos estatutos 
os meios de seguro [Isculização 
38) — As Confederações não 
ermilicão a tostituição de mu! 
as, impostas a ntleta profíssio- 
nal, cujo tolal correspondia, 
mensalmente, q muls de 60% 
dos proventos fixos u que tl- 
ver direito e estalelecerão uma 


tabela de ordenados minimos 
de acordo com os Índices de 
vida de cadn região macional 


nfim de que prevaleça, como 
base de qualquer contrato de 
locução de serviço. 

39) — As Confederações pro- 
videnciarão afim «de que aos 
membros clo Conselho  Naclu- 
nal de Desportos seja assegura- 
do Jivre acesso em qualquer 
centro de atividade desportiva, 
com direito às distinções defe- 
vidas às [funcões que exercem, 
FILIAÇÃO POR CATEGORIA 

40) — Os estatutos das Fede- 





rações prescreverão a inslitul- 
ção de ima categoria suplemen-» 
larc à qual serio automalica- 
mente adinitidas, como filiadas. 
todas us demais associações des- 
portivas correspondentes, situa- 
das dentro da mesma. fJurisdi 
ção, e que possunm exislencia 
legal, mediante posterior sutis 
fação de exigencias | sumurias 
que os mesmos estatutos esta 
belecerão, entre às quais não 
poderão ser instituídas obriga- 
cões pecuninrias, excelo o put 
mento anta] de uma lusa mini 
ma de Inscrição, votada pelo or 
gãn deliberalivo respectivo, 

41) — Aos técnicos desportl- 
vos q que se refere o arlico 4 
do decreto-lei n. 1.212, dr 
17-4-1949, os estulutos dus Con- 
federações e Fuderações usseg 
rarão autonomia, no exerelcia 
das funções que lhes competi- 
rem, e proibivão de forma coer- 
ciliva, que cla soja perturbada, 
por qualnier melo, 

42) — Não é permitida a aqui- 
sição de material desportivo, nu 
estrangeiro, desde que, no país 
se produza sucedanco em iguais 
condições, 


43) — Os menores de 16 anos 
não poderão participar de qual- 
quer competicão desportiva que 
se prolongue alem das 20 horas, 


CONTRATOS DE PROFISSIO. 
NAIS — DOCUMENTOS 
EXIGIDOS 
44) — Alem das nrovas dh 
idade e nacionalidade, o utlety 


profissional é obrigudo a fazer 
a de quitação com O serviço mi- 


litar ca haver jurado a Ban 
eira Nuclonal, nos lermos da 
lei, 

dm) — Os estatutos das Con: 


federações e [Federações estabe 
lecerão criterio sobre a Insti- 
tuição de quaisquer outras van- 
'agens, ulém dos ardenados 
mensais fixos, a que tenham di- 
reito atlelas profissionais, em 
virtude de contratos de locação 
de serviços. 


48) — Os serviços dos atle- 
tas profissionais, sujeitos a no: 
vos contratos, só poderão ser 
utilizados mediante prova de 
quitação com o imposto sobre a 


venda, que será feita perante 

a Federação competente, 

OBRIGAÇÕES PECUNIARIAS 
PROPORCIONAIS A" CA- 
TEGORIA DOS FILIADOS 


47) — Os estatutos das Con- 
federações e Federações, respe- 
clivamente, Indicarão os 
tos e deveres das 


poderão scr classificadas em ca- 
tegorlas, de acordo com a im= 
portancia que | possuirem, nos 
termos dos mesmos estatutos, 
tendo-se em vista, entretanto, 
que a uma associação de deter 
minada calegoria não deverão 
ser impostas obrigações pecunia- 
rias, cujo valor represente mais 
da metade das mesmas obrigu= 
ções, devidas nor associnção de 
entegoria Imediatamente supe- 
rior, 


48) — As Confederações e Fe. 
derações promoverão a difusão 
e o incentivo dos desportos eu- 
tre operarios fabris, reunindo-0s 
em associições e proporcionan= 
do-lhes, com auxillo os empre. 
gadores, a prálica compativel 
dos desportos. 

? [) 





À Greve do São Cristovão 


O Veterano G.ube Não Está Desamparado Nesta Dificil Situação? 

















—— 


Por Que Não Se Fez o Certame da Segunda Divisão? — Os Seis Ulti- 
mos Colocados Estarão Unidos Nest a Emergencia ? — Difícil Um Pros- 
nostico Entre os Cinco Penultimos da Tabela 


É iIndisfarçavel o mal estar reinante no 
seio da imalorla dos clubes filiados à F.M.F. 
com os desastrosos Itrutos da experiencia do 
novo sistema de regulamentação do Campeo- 


nato Oficial. 


ExceLuucdos o Flamengo, o Botafogo, o Flu- 
minense e u Vasco, quatro pruneiros coloca 
dos nas vesperas do encerramento deste turno, 
os (demais estao ameaçados de enirentar us 
consequencias ue uma grave crise, 

Ninguem acrcuina no exity mnanceiro do 
torneio “exura”, imsuluido para os quatro ul- 
timus colocados no segundo turno, de vez que 
OS JUgOS, alem de menos mtetessantes, pela au- 
“curtazes” 
de suportar y inconveniente de serem cuspuiu- 
Uos u nole cm dius de Lrabaiho, 

Daí esse movuncnto qe veveldia contra O 
CUMprianCALO UUussa vxigencia Gus nuvos Estutu- 


sencia dos priicipais 


LUS UM eutdage olicial, 


E U Cracrant va SEGUNDA DIVISÃO ? 

Argumenta uv presidente: uu Suo LribLuvão 
que u munntustidção ua ptedtiação 
uLaDna nao cumpriu, até hoje, cs LuStá LULUS, nu 
parte Ieitrenv ay Uamptuvaly du Des uns 
LiViodu, DO Davenuo, por issy jmestho, u Cias- 
siticaçuuv do campeao e vice-cimpego para a 
LOLMUÇãO Gg Luluciy pnxtia de seis CluDZs, -jui- 
tro du primeira c uvis da segunda. 

COMO LuRidinatia à sALUA DAS 

N COLOCAÇÕES ? 

Seria Oportuuv, a miurseni dos presentes 
COMtILUALIOS, UDSClvUr Wu cuiucução uLual e jU- 
Lula UUS =€18 UILIMIOS CiaSSILCAQUO, 

Cuineceinus pelo 1sOnsucesso, ultiio culo- 


cado. 


Tem apenas 7 pontos ganhos, viquanto o 
America, Cunty UU Hu e São Clistoyuu esudo 
dele disvanciádos tres pontos, todos Lrês clubes 


CipuLados LO selimo posto, 


Bão dimnucs us aerradelras esperanças 
do gremio ieupuiuinense, pois terá ue ensrea- 
tar wnuu O sriuminense e o Vasco, UUS rivuis 


poderosos. 


Cronistas Versus Fo- 
tografos 


A FESTA NO UAMPO DO 5. 

U BRASIL bM BENEFICIU 

DE ANTIGO PROFISSIONAL 
DA IMPRENSA 

Realiza-se domingo, na praça 
de esportes do S. C. Brasil, a 
Praia Vermelha, o [festival es- 
portivo, organizado pela Asju- 
ciação Carioca com o concurso 
da Associação Esportiva de Fo- 
togratos de Imprensa, em he- 
neficio do mais antigo fotugra- 
fo de Imprensa, Joaquim Al- 
berto Vieira, da “Revista ca 
Semana ”, 

A referida testa terá inicio 
às 10 horas da manhã”na qual 
será travado o' grande engortro 
entre as equipes da Associação 
de Cronistas Esportivos e dos 
fotografos de Imprensa Já cone 
siderado como um antentico 
Fla x Flu da Imprensa. Tendo 
o tecnico Cesquinha da squiry 
dos fotografos garantido que no 
domingo será revelado não um 
camara escura mas sim no cam- 
po, do'S. O, Brasil o celebre fja- 
grante anunciado pela equipe 
dos cracks da pena, estando os 
pupílos de Casquinha, conçen- 
Ends pasar um quarto es- 

ro esperando ; 
lebre revelação, ia ja fe Tica 





ainda terug 
sario dilicil. 


cesso 7, 


EUR 
IMeLropo- toy 


Adversarios do America; Canto do Rio 
Plumunense. LO Bangu: S. Crisluvão e. 
mengo, Do Cunto do vv, amernca e Bolatugo. 
LU bullsucesou. kiulunense c VASCO. 

Quem se sulvura, desse auLentico labirin- 
to de pontos gunhus e» perdiaus ? 

TVaves CQUILuBO, à Nuilc, ja se uprescute 
menos vuiburaçãou q situução de ulguiis dos 
JCI5 CUNCULICNUS ECA CibaHGLAGUS, 


A DIKUTOKIA 
CONFIA NUMA KEAÇAU DO SEU QUADAU 
Na essempltu geru) ceulitada uule-uuLeim 


O America entrentara'o Canto do Kilo de 
quem poderá gunhar ou perder mas contra o 
Hiuminense são escassas as 
des de vitoria, 

Os mteroienses, por seu Lurno, se não tom- 
barem lrente ao Amerteu, to sborão diante ca 
superioridade do conjunto do Botatogo, vice- 
ducr da tabela, a 

O Bangu e o São €Clistuvão vao se devo- 
rar um ao outro pa ciivica da du Ferrer Go- 
uungo. Se o gremiy !0cdl perutei ticara empatu- 
do em 6.“ lugur com o seu udversario e, caso 
este vença U múadureira mu dia gl passará pu- 
ra O 5.º JUgar, destocado vs visCUlvLes subur- 
panos que Lerao vanbem no Vusco un adver- 


Suus possibilida- 


Os pontos ganhos são estes atualmente : 
Madurena, Ig — Bangu' 14 
Canto do Riu e São Cris uvio, 


Amerita 
16 e DBonsu- 


Aaversarios do Madureira; Vasco e 3, Cns- 


e 
Flja- 


DO 5, URISLOVAU AINDA 


na Seul US q. Lilsudvuy, Piosull Uvopercevido 


d ANUM CLS E, LMMCApuslCIE É LOpUNLS UI, 
um VOLy UC COLLULÇãA LJLOLUSLO pelo presta 
vu JMgiua BO seu coquuuiay «is 


PEOLISSIUNUIS. 


a prvpusição lui upioruau e Leve Um MILLA 


Miu sy yção 


Atudra 
CIUDE HU CALIPEUMLO qu 4.º pivisdy Le a Ci 
rerulia uinuu cODLM dO 


Seul uUs usleláures UU 


valyr LOCLICU € LU vor 


Pro de comibuviuaar dus seus piuyers, 





Treinarão Terça - feua 

os Veteranos do tla- 

mengo Contra os Cyu- 

nistas Esportivos, na 
Gavea 


Vão os veterunus do Flamen- 
Ego linalmente se arregimen- 
tar, atendendo ao apelo dos 
cronistas esportivos, para a 
disputa do Campeonuto da 
Saudade, 


Dos entendimentos havidos 
entre os delegados do Conselho 
de Representantes dos Vetera- 
nos Carlocas, Amado Benignu 
e Flavio Costa, ficou assenta- 
do, enfim, o ínicio das ativida- 
des já para a tarde da proxi- 
ma terça-feira, quando será 
realizado o primeiro treino na 
Gavea entre Veteranos da 
Pano x -Cronistas da A. 


. 


Para esse trelno estão con- 
vocados: Luciano. Vedinho, 
Amado, Galo, Japones, Flavio. 
Darci, Carlos Alves, Floriano, 
Fernandinho. Caruru'. Helcio, 
Chagas, Hermínio, Benevenuto 
e demais jogadores de 28 e 45 
anos de idade que tenham de- 
fendido, até 1940, as cores ao 
Flamengo, em qualquer de suas 
equipes. 


Campeonato da 
Saudade 


AMANHA A" NOXLE JOGA- 
KAlO amisiaçA né UUstdias- 
ÇA É BANGU"! x ASSUULA- 
ÇaUO DOS UMONISTAS LLLa- 
PORTIVOS 

A Associação de VeLeranos 
Cariocas, promotora do Cum- 
peonuto da Saudade, resolveu, 
belo Conselho de &Representan- 
tes, alterar a tabela da roda- 
da nesta semana, cujos jogos 
serão disputados amanhã e 
domingo. 


A tabela alterada marca pa- 
ra amanhã, à noite, nos cam- 
pos do America e do Bengu', 
entre ds veteranos lovals e os 
do Confiança e da Associação 
de Cronistas Desportivos, Para 
estes jugos que terão ínicio 
ás vinte e uma horas foram 
designadas as seguintes auto- 
idades: America x Confiança, 
Juiz Leonidas Rougemont e re- 
presentante Julio da Silveira, 
do Vila Isabel; e Bangu' x A. 
C. D., juiz Osvaldo PF, Cruz 
e representante Gabrlel Roco 
tambem do Vila Isabel. j 

Domingo serão realizados 
pela manhã os seguintes jogos: 
Carioca x Vila Isabel. Brasil x 
Bonsucesso e Botafogo x Pox- 
Luguesa. 





Os Efetivos do América . | E 


Por7 x2 


| EXERCITAKAM-SE, ONTEM, 
OS PROFISSIONAIS RUBRUS 
— LENINE CONQUISTOU 
TRES GOALS 

Bob o controle de Costa Ve- 
lho, treinou, ontem, o quadro 
de profissionais do America. 

O exercicio apresentou um 

decorrer animado, cendo OE 

'| Jogadores se empregado com 

| entuslasmo, colaborando para 

facilitar a missão do téznico 
rubro, 

Os efetivos confirmardo sum 
superioridade sobre os ioservas 
não encontraram dificuldades 
em vencer por 7x2, escore bas- 
tante expressivo e que bem 
atesta a eficiencia da artilha- 
ria americana, 

Os tentos foram conquistados 
por Lenine (3). Placido (2), 
Canhoto e Cecilio, dos efetivos 
e Hamilton e Pedro Alvares 
Cabral dos reservas, 

Os teams formaram assim 
constituídos: 

TITULARES — Mozart (Ca- 
brita); Osni e Grita; Dedão, 
Alceblades e Bolinha; Nelsl- 
| nho, Canhoto, Placido, Cecllio 
e Lenine, é 

RESERVAS — Cabrita (Mo- 
wart; Lintoy e Aralton; Oscar, 
Jofre e Eduardo; Hamilton, 
Navarro, Pedro Alvares Cabral, 

| Nicola e Felipine. 





Tom Hundly e Mascara 
Negra, a Final Desta 


Noite no Estadio Brasil 


Os aficionados do catch te= 
rão, para satisfazer a sua an- 
siedade, mais uma reunião de 
catch no Estadio Brasil, em 
prosseguimento ao torneio que 
ali está realizando a empresa 
N. Vigiani, : 

A Juta inicial do programa 
terá como adversarius os” dois 
mais simpaticos lutadores da 
equipe internacional que nos 
visita, Charles Ulsener e Franc, 
Marconi deverão fazer, nesta 
luta, vibrar a multidão que na= 
turalmente aflulrá afim de 
aplaudir mais uma vez os dois 
grandes favoritos dos: afeiçoa- 
dos. 

O programa para esta reu- 
nlão, que é a 34º da tempora- 
da, está assim organizado: 

Il! — Ch, Ulsener x Franc, 





Marconi -. 1 round de 20 mi- 
nutos, 
2º — 'Tack Tock x Caduck 


— 1 round de 30 minutos. 
3! — Harry Plers x Richard 


Schikat — 1 round de 30 mi- 
nutos, 

Final: Tom Handly x Masca- 
ra Negra — 1 round até meia 
noite, 





. 


Treinou o Madureira 


US FRICULORES  SUBURBA- 
NOS BATERAM UMA, EQUE 
PE DA MARINHA POR 6x4 

Prefarando-se para enfrentar o 
Vasco. treinou ontem. à equipe de 
profissionais do Madureira, 

O ensaio dos tricolnres sulnirba- 
nos constou de tmn match contra 
ume equipe de marujus, R 

Anós. noventa ninutus de jogo 
movimentado, os sulmrbunos mar- 
caram a contagem de 6x4, goals 
obtidos por Isaias (2), Ozéns (2) 
Paulo e Lélé. 

A equipe do Madureira treinóu 
assim constituida: 





Alfredo — Pencdito e Ápio — 
Otacílio — [uir e Fseirs — 
Paulo — Lélé — Isajas — Jair € 
Dzéas, 


direl-, 
associações - 
que lhes forem filiadas, as quals; 
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Todos os numeros 


ES T R A T PAGA ME TOS TODOS os Db As UTE Ss. DAS 9 AS E DAS / AS 16 HORAS, EXCETO Nos DIAS FERIADOS, 
AAD q RESE MOS B S PREMIADOS. DURANTE E PRIME ii 6 MESES à A TESE Es RAÇÃO. AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERÁ RECLA MA: 
o CRITÓORIO À RUA DA ALFANDEGA 428, ESTARÁ ABERTO PARA ' - : 

MINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR UE REP NTE ILHETS 


MAIOR CABER AO NUMERO |, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO O 
E O PRIMEIRO, ISTO É, O NUMERO 1 
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ÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES 


ULTIMO, SERÃO OFBORIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOS 
AS EXTRAÇÕES.PRINCIPIAM AS 14 HORAS | 


: O Fiscal do Governo: RENÉ MOSTARDEIRO : 
374º Extracão; — CONCESSIONARIO: DOMINGOS. DEMARCHL. = & Ex de Gercio: FERNANDO COMES caLAza 374 Extração 
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T ribunal de Apelação 


“ONSELHO DE JUSTIÇA : 
Sensão realizada em 20 de 
agosto de 1941 

presidente: des, Gnulart de 
oliveira, Secretario: dr, Cfce- 
RE pi ram Os grs, desem 
Comparece - E 
Caciadores álvaro Berford e Du- 
ave Estrada Junior, Esteve pre- 


e dr. Procurador Cleral, 
te O OL GAMENTOS 
Reclamações 
w. 161 — Relator: sr. des, 


puque Estrada Junior, Recla- 
munte: Mate Pezely. Reclama- 
do: o Julzo da 8* Vara Civel. 
— Não se conheceu da reclama- 
ção por não ser cabivel nu es- 
pecie, unanimemente. 

x. 166 — Relator: sr. des. 
alvaro Berford, Reclamante: Jo= 
«ip Martins e outros. Reclama- 
dn: o Juizo da 8º Vara Civel, 
— Não se conheceu da reclama- 
cão por não ser cabivel na es- 
wecie (julgamento conjunto com 
o da veclamação n. 161), unani- 


me te, 

72 — Relator: sr, des. 
álvaro Berford. Reclamante: 
Recla- 


Frrosto Augusto Cesar. 
mado: o Sumo da 10º Vara Ci- 
vel. — Julgou-se procedente a 
reclamação para cassar o des- 
pacho que nomeou novo perilo, 
'ratando-se de esclarecimentos 
sobre a perícia feita, unanime- 


pente. 
PV“ t82 — Relator; sr. des, 
cuque Estrada Junior, Recla- 


mante: José Ferreira da Cunha. 
Reclamado: o Juizo da 2º Vara 
de Orfãos e Sucessões, — Não 
se conheceu da reclamação por 
não caber na especie, unanime- 
mente. 
N. ni? spt e aos. 
Alvaro erford. eclamante: 
tosé Botelho de Macedo. Recla- 
mado: o Juizo da 9º Vara Civel. 
— Julgou-se prejudicada a re- 
clamacão, unanimemente, 
AUDIENCIA PÚBLICA DE 
DISTRIBUIÇÃO 
Rasliontia oa de agosto 


e 
Presidente: Des, Alvaro Bit- 
tencourt Berford.  Vice-presi- 
dente do Tribunal de Apelação, 
Secretario: Aderbal Bezerra, 
escrevente furamentado. 
1º CAMARA 
Habeas-corpus 
1.596 — Ao sr. des. Adelmar 


Tavares. 
7 CAMAR 
apelações criminais , 
2.469 — Ão sr. des. Cesario 
Pereira (redistribuido. 
3* Camara 
Apelações civeis 
sos — Ao sr, des. Flaminio 
ds Rezende. 
517 — Ao sr. des. Magarinos 


Torres. 
We CAMARA 
455 — do sr, des. Oliveira 
Fisueiredo. 
525 — Ao sr, des. Raul Ca- 
marzo. 
8 C 


197 — Ao sr, des. Candido 
Lobo. 


521 — Ao sr. des. Rocha La- 
PE 4 q CAMARA 


ARTAVOS 
7.849 — Ao sr. des, Flaml- 
viyú de Rezende. 
4º CAMARA : 
8.708 — Ao sr. des. Oliveira 
Pisueiredo, 
2.390 — Ao sr. des. Raul Ca- 


margo. 

5* CAMARA 
| 23º! — Ao sr, des. 
LaZor, 


Procuradoria Geral do 
Distrito Federal 


70 DE AGOSTO DE 1941 
Processos entrados na 
secretaria 

ição rescisoria n. 46. 

Mandado de Segurança n, 10. 
, ipelações criminais ns.: — 
2.256 — 2,571 — 2.572. 

Processos despachados 

Reclamação n.: 

199 — Reclamante: Banco de 
Operações Mercantis. Reclama- 
do: Juizo da 3º Vara Criminal. 
= Pela procedencia da reclama- 
cão. 

Apelações cíveis ns.$ 
, 480 — Apelante: Juizo da 1º 
Yara de Familia. Apelados: Car= 
los Vilela (Campos e sua mu- 
her. — Pelo não provimento 
€* apelação, ; 

48 — Apelante: Juizo da 2º 
Vara de Familia. Apelados: 
Costodio Totes Rezende e sua 
mulher, — Pela confirmação da 


decisão. 

39 — apelante: Juizo. Ape- 
lados: José Viana e sua mulher. 
E* de parecer que o termo 
ie responsabilidade-a que se re- 
tero a inicia] deve ser assinado 
íntes da homologação, Entre- 
tento, a Camara fará justiça, 
843 — Apelante: Juizo, Ape- 
lados: Percival George Dudley e 
“is mulher, — Pelo não provi- 
mento da apelação. 

471 — Apelante: Diva Castro 
Escobar, Apelados: dr, Dario 
Ferreira Silva e o dr, Curador 
de Menores, — Pelo não provi- 
mento da apelação, 

Reclamação n.: 

1 +94 — Reclamante: 'Terezu 

“oguelra Busl. Reclamado: Jui- 
to da 14º Vara Civel. 

Revisão criminal n.: , 

- 208 — Regeurente: Américo 
iuilher Coelho. — Pelo inde- 
“"rimento do pedido. 
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Corregedoria 
CUMENCA DE DISTRI- 
BUIÇÃO 


20 de agosto 
1º AUDIENCIA 
VARAS CIVEIS 
Despejos 
se Joaquim da Silva — 
Distribuidor, 13t Vura, 
VARAS DE FAMILIA 
Desquite amigavel 
Dante Gomes Cirilo e Maria 
Vilares Cirllo — 2º 
“ Vara, 


Avulsos I 

Assunta Suinurgu de Azevedo 
— 4º Distribuidor, 1º Vara. 

VARAS DE ORFÃOS E 
BUCESSÕES É 
Inventario 

Giovanni Mega — 1º Distri- 
buidor, 2º Vara. 2º Oficio, , 

Adamastor Rodrigues de Fis 

Ueiredo — 8º Distribuidor, 1º 

ara, 1º Oficio, 

Proceusus de ausentes 

Diretoxiun Gerul do Expedien- 
te & Contabilidade du Policia 
(Of. 5.200) — 8º Distribuidor, 
3º Vara, 2º Ofício. 

Delegacia do 20º Distrito Po- 
Hcial COf. 669) — (Acompanha 
um radio) — 1º Distribuidor, 
4º Vara, 1º Oficio. 

Processos ex-oficio 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões da Estiva (Of, 1,801) 
— 8º Distribuidor, 1º Vara, dº 
Oficio. 

Francisco Ferreira de Ara U- 
jo — 1º Distribuidor, 1º Vara, 
* Oficio. 

VARAS DA FAZENDA 
PUBLICA 
Executivos : 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios (de- 
vedor: Ariosto Marzulo( — 9º 
Distribuldor, 3º Vara, 1º Oficio. 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriurios (de- 
vedor: Bemsayde Arsenio) — 9º 
crer Aros ro tinio: 

stituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriurios (de- 
vedor: Carlos Danovsky) — 9º 
Distribuidor, 2º Vara, 1º Oficio, 

Instituto de Ape Reu aRoa e 
Pensões dos Industriarlos (de- 
vedor: Cecilio Rodrigues Tito) 
— 9º Distribuidor, 3º Vara, 1º 
Oficio. 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios (de- 
vedor: E. F, de Azevedo) — 9º 
Distribuidor, 1º Vara, 1º Oficio. 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios (de- 
vedor: Joaquim Moreira Pinto) 
— 9º Distribuidor, 2º Vara, 1º 
Oficio. 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios (de- 
vedor: Jacob Zloczower) — 9º 
Distribuidor, 3º Vara, 1º Oficio, 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios (de- 
vedor: Leo Weiner) — 9º Dis- 
tribuidor, 1º Vara, 1º Ofício. 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios (de- 
vedor: V. Monteiro) — 9º Dis- 
trlbuidor, 2º Vara, 1º Ofiçio. 

Institulo de aposentadoria e 
Pensões dos Imdustriarios (de- 
vedor: O, P, Garcia dz Cia.) — 
by Distribuidor, 1º Vara, 1º Ofi- 


elo, 
Instituto de Aposentadcria e 
Pensões dos Industriarios 
vedor: M, Figueiredo) — fº 
tribuidor, 3º Vara, 1º Oficio, 


Tostituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industrlarios (de- 
vedor: Marinoni Marques) — 9º 
Distribuldor, 2º Vara, 1º Oficio. 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios (de- 
vedor: Manuel M. de Matos) — 
br Distribuidor, 3º Vara, 1º Ofi- 
clo. 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios (de- 
vedor: Manuel Conde) — 8º Dis- 
tribuidor, 1º Vara, 1º Oficio, 

Instituto de Aposentadoria «e 
Pensões dos Industriarios (de- 
vedor: Manuel Araujo) — 9º 
Distribuidor, 2º Vara, 1º Oficio. 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industrigrios (de- 
vedor Lejzor Fajeraztajn) — 9º 
Distribuidor, 3º Vara, 1º Oficio. 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios (de- 
vedor: Lauro Duffraver) — 9º 
Distribuidor, 1º Vara, 1º Oficio. 1 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios (de- 
vedor Henrique Block) — 9º 
Distrlbuidor, 2º Vara, 1º Oficio. 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios (de- 
vedor: H. O. de Andrade) — 9º 
Distribuidor, 3º Vara, 1º Oficio, 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarlos (de- 
vedor: Fernando de S. Telxei- 
ra) — 9º Distribuidor, 1º Vara, 
1º Oficio. 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Tndustriarios (de- 
vedor: Dinar F. Nascimento) 
— bº Distribuidor, 2º Vara, 1º 
Oficio. 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios (de- 
vedor: D. S. Medina) — 9º Dis- 
trlbuidor, 3º Vara, 1º Oficio. . 

Exames médicos 4 


1º Curador de acidentes no 














Trabalho (exame médico de Joa- | € 


quim de Ol Met “— 9º Distri- 
buidor, 1º Vura, 1º Oficio, 


v. Precato 
Econômica Federal da 
ren 9º Distribuidor. 1º Va- 
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Marques 
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“DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 21 de Agosto de 1941 


Candido Gil Alvim Gaffree — 
* Distribuldor, 2º Vara, ; 
13º — Norival .Correlra *Pi- 
canço — 3º Distribúldor, 8* Va- 
ey Inquéritos 
1 — Vilima: Clodomiro Lo- 
pes da Hocha — 9º Distribul= 
dor e Mártir Rodrigues de 
rac Rodrigue 
— 8º Distribuidor, 7º Va- 


— Antonio Ferreira da 
— 1º Distribuidor, é* Va- 


23º — Joaquim de Oliveira e 
outro — 2º Distribuidor, 10º 

ara, 

23º — Clodomiro Fortes Flo- 
res — 3º Distribuldor, 6º Vara. 

23º — José Gonçalves Quel- 
roz dos Santos e outros — 8º 
Distribuidor. 8º Vara. 

14” — Albino José de Bastos 
— 1º Distribuidor, 15º Vara, 

17º — Vitor Meshy — “2 Dise 
trlhuldor, 13º Vara, 

17º — Boriz Correia da Silva 
— 4º Distribuidor, 2º Vara, 

-8º — Adelino Rocrigues — 8º 
Distribuidor, 3º Vara. 

8º — Osvaldo Morals — 1º 
Distribuidor, 11º Vara, 

18º — Roberto Conteville — 
2º Distribuidor, 7º Vara, 
13º Francisco Rodrigues 
Ferro e Elias Manuel Verissimo 
— 3º Distribuldor, 3º Vara, 

7º — Mario Martins — 8º Dis- 
tribuidor, 1t' Vara, 

Precatoria 

Juizo de Direilo do Termo de 
Supucaia (Paraíba do Sul, Es- 
tado do Rio de Janeiro) — 1º 
Distribuldor, 6º Vara. 

Juizo de Direito de São Gon- 
culo, Estado dg Rio — 2º Dis- 
tribuidor, 7º Vara, 

2* AUDIENCIA 
VARAS CRIMINAIS 
Ordinarias 
“João de Oliveira Veloso — 8º 
Distribuidor, 2º Vara. 

Rosalia da Silva Olivelra — 1º 
Distribuidor, 6º Vara, 

Sociedade nônima “O Jor 
nul) — Qe tribuidor, 5* Va- 


ra, ; 
Executivos 
Augusto Cesar de Moura Ro- 
sa — 1º Distribuidor, 2º Vara, 
* Possessoria 
Wolvo do Brasil S, A. — 1º 
Distribuidor, 14º Vara, 


Despejos 

José Afonso — 1º Distribul- 
dor In E ta 9 

eouida de Jesus Costa — 
Distribuidor, 7º Vara, 

Gilberto Gonçalves de Sá 
Freire — 1º Distribuidor, 3º Va- 
r 


Souza 
ra, 
um 


a. 

Maria Carolina de Almeida 
Nousa — 8º Distribuidor, 14º 
ara, 


Matos Rocha & Cla. — 3º Dis= 
tribuidor, 1º Vura, 
Vistoria 
Sancha Teixeira de Matos — 
1º Distribuidor, 11º Vara, 
Especiais do livro V do 
E cólina so P. vn a 
ernardino | Marques e 
— 8º Distribuldor, 5º Varas 
Protestos, Notificações «e 
Interpelações 
Volvo do Brasil S. A, — 1º 
Distribuidor, 11º Vara, 
Antonio de Paula Simões — 2º 
dy pp RE Moi Ee 
ntonio ugus odrigues 
Quintans —-3º Distribuidor, 13! 
ara, 
Gilberto Gomes da Cruz — 8º 
Distribuidor, 14º Vara. 
Francisco Chacon — 1º Dis- 
tribuldor, 1º Vara, 
Justificações 


Mintryina Romualda de Sou- 

za — 2 º Distribuidor, 8º Vara. 

Antonio Augusto Moreira — 3º 
Distribuidor, 5º Vara. 
Precatoria 

Juizo de Direito de Alem Pa- 

raiba (Minas) — 3º Distribui- 


dor, 13º Vara, 


Carlos de Oliveira Wild (São 
Paulo) — &º Distribuidor, 14º 
ara, 
Sixel & Cla. (Petropolis) — 

1º Distribuidor. 1º Vara, 
Falencias 
. Neves & Botelho — 5º Dis- 
tribuldor, 11º Vara, 
M. B. Matos & Cia, sh 
Distribuidor, 5º Vara. 


—. 


VARAS DE FAMILIA | 


Separação 

Sada Salven 
Distribuidor, 2º Vnra, 
Avulsos 


Elvira Quirogu — 8º Distri- 
buidor, 1º Vara. 
| Precatorla 
Eufrosina Carvalho de Amo- 
rim (Maceió, Alagoas) — 3º Dis- 
tribuldor, 1º Vara. 


VARAS DE ORFÃOS E 
BUCESSÕES 


Sleiman — 


Unventarios negativos 

Simão Pedro dos Santos — 8º 
Distribuidor, 2º Vara, 1º. Ofi- 
cio, 

Arrolsmentos | 

Francisco Antonio da Rocha 
St õ Distribuidor. 3º Vara, 3º 

cio 


Armando Tartarini — 8º Dis- 
tribuidor, 4º Vara, 1º Oficio, 
Antonio Joaquim Nunes — 7º 
Distribuidor, 2º Vara, 2º Oficio. 
Leticia Amendola Gigante — 
I: Distribuidor, 1º Vara, 3º Ofi- 
o) 


Hercilio Vicente Santana — 
8 Distribuidor, 1º Vara, 3º Ofi- 


João Machado Soares Junior 
— 1º Distribuidor, 2º Vara, % 
bvarh lo Carvalho de - Olivei 

onio rva ] Vel. 
ra — 8º Distribuidor “q a 
3º Oficio. 
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p' Coelho dos Santos — 
po Dito dor 1º Vara, Te Of- 


cio. 

São Pedro — 8º Distribuidor, 

2 Vara, 3º Oficio. I 

Vara de Registos Públicos 

João Antonio dos Santos — 2º 

Distribuidor. 

Cor E de radio da Silva — 

. uldor. 

o DistAEAS CRIMINAIS 
Flagrantes 

26º — Tsaltino José Correia a 

nutros — 8º Distribuidor, 9*' Va- 

ra, 

3 — Prato eo raul Santos 

— 1º Distrlhuidor, 15º Vara, 

6º — José Antonio Rodrigues 

— 2º Distribuidor. 16º Vara, 

6º — Valter Luiz Beumang — 

8º Distribuidor. 3º Vara, 
Inquéritos 

24º — Augusto Manuel de 

Aiatdo Goia — 1º Distribuldor, 

d* Vara. : 

3 Vi “Civel — “Abilio Ribelro 

de Barros — 2 Distribuidor, 2e 

'ara, | 
Queixa crime | 

José Moreira de Agular — 8º 

Distribuidor, 16º Vara, 

Habeus-corpus 

Paciente: Otavio Monteiro da! 

Silva — 8º Distribuidor, 8º Va-: 


a. 
Paclente: João' Vaz Paz de! 
Carvalho — 4º Distribuidor, 12º 


a. 

7 YARAS DA FAZENDA 
PUBLICA ' 
Ordinaria 

Singer Secwing Machines Ce, 


— 9º Distribuidor, Jd” Vara, 1º 
Oficio, 





Diversos ! 
Bastos à Pareto Ltda, — q» 
Distribuidor, 2* Vara, Jº Oficio. 
k Justificação 
Ana Barbosa Pedra — 9º Dis- 
tribuidor, 2º Vara, 1º Oficio, 
HABILITAÇÕES DE CA- 
SAMENTOS 


Rio 19 de aposto de 1941 

Valdemar Lopes da Silva e 
Agar da Costa Ferrelva — 3º 
Distribuidor, 9º Circunscrição, 

Marcos da Silva Duarte e Ri- 
ta de Jesus — 3º Distribuidor, 
14º “Clrcunscrição. 

José Geraldo e Maria Apare- 
cida dos Santos — 2º Distribui- 
dor, 8! Circunscrição. | 

Joaquim Ferreira dos Santos e 
Idalina Pais — 3º Distribuidor. 
2º Circunscrição. 

Guilhermino Mendes de Souza 
e Angelina da Silveira — 9º Dis- 
tribuidor, 12º Circunscrição, - 

João Marques dos Santos e 
Tereza de Jesus Lopes — 3º Dis- 
tribuidor, 3º Circunscrição, 

Joaquim de Souza e Marina 
Barros do Amaral — 2º Distrl- 
buldor, 13º Circunscrição, 

Fernando de Brito e Iracema 


<- 


= 


Mackay Dubugras — 8º Distri- 

buidor, 1º Circunscrição. 
Joaquim da Silva Moulinho e 

Isabel] dos Santos Rodrigues — 

2º Distribuidor, 3º Clrcunseri- 
o 


ão. 

Darcf Araujo e Cristina Mace- 
do — 3º Distribuidor, 13º Olr- 
cunserição, 

Jouquim Martins Bastos e Án= 
gelina dos Santos — 2º Distri- 
uidor, 2º Circunscrição, 
Felix Pereira e Olga Ferrei- 
ra — 3º Distribuidor, 19º Cir- 
cunscrição, 

Valerio Falcão Filho e Ecva 
ves anco — 92º Distribuidor, 
4º Circunscrição, 

José da Fonseca e Emlliy Bar- 
ros — 3º Distribuidor, 11º Clr- 
cunserição, ' 
ástor Alves dos Santos € Ive- 
te dos Santos — 2 Distribui- 
dor, 6º Circunscrição, 

Wilson Alves dos Santos e De- 
bora Barbosa de Oliveira — 3º 
Distribuidor, 10º Circunscrição. | 

Antenor Ribeiro da Silva e: 
Edilia Satorato da Sllva — 2º 
Distribuidor, 5* Circunscrição, 

Paulo Jason de Brito e Olga, 
Plres Ferreira — 3º Distribul- 
dor, 5* Circunscrição, 

Pedro Aires e Djanira de Sou- 
za Amaral — 3º Distribuidor, 8* 
Circunscrição. 

Adelmo Barreto do Rosario é 
Vera de Oliveira — 2º Distrl- 
buidor, )* Circunscrição. 

Orlando Moutinho Maia 8 
Zulelca da Silva Lobo — 3º Dis- 
tribuidor. 1* Circunscrição. | 

Joventino Andró Brandão e: 
Albina Manoel dos Anjos — 9º 
Distribuidor, 7º Circunscrição. 

Mario de S4 Cavalcante de 
Albuquerque e Isaltina Rosa Du- 
tra — 3º Distribuidor, 14º Clr- 
cunscrição. 

Mario Pinheiro Osorio e Ida- 
lina Moreira Gomes — 2º Dis- 
tribuidor, 1º Circunscrição, 

Frederico Perrotti e Alaíde da 
Rocha Rodrigues — 3º Distri> 
buidor, 6º Circunscrição, 

Dionisio Rodrigues de Sá e 

Aria Ferreirinha — 2º Distrl- 
buidor, 8º Circunscrição. 
Milton Martins Seabra e Celi- 
na Ferreira Campos — 3º Dis- 
tribuldor. 2º Qircunscrição, 

Erici Barroso e Julieta San- 
zoni — 2º Distribuidor, 12º Cir- 
cunscrição, 

Fioravante Chiara Filho e El- 
za de Oliveira Peixoto 8º 
Distribuidor, 3º Circunscrição, 

Hertz Diniz Gonçalves e Ere- 
nice Teles Mendes — 92º Dis- 
trihuidor, 11º Circunscrição, 

Homero Augusto Borges e Be- 
nilde Lopes Leandro — 3º Dis- 
tribuidor, 13* Circunscrição, 

oplando ânnechin] e Almira 
Faria da Rocha — 2º Distribul- 
dor, 7º Circunscrição, 


JUSTIÇA DO TRABALHO 





A Simples Alegação de Doença Não 
dustifica o Abandono de Serviço 





AUTORIZADA A DEMISSÃO DE UM EMPRE- 
GADO DA COMPANHIA DOCAS DE SANTOS 


A Camara de Justiça, na ses- 
são ontem realizada, Julgando | 
um | Inquerito administrativo | 
instaurado pela Companhia Do- 
cas de Santos contra um seu 
empregado, acusado de haver 
praticado falta grave prevista 
em lei, resolveu considerar pro- 
cedente o processo » autorizar 
a demissão do faltoso, 

OQ pedido de demissão do em- 
pregado, formulado pela em- 
presa, se deu em virtude da ha- 
ver ele abandonado o serviço 
por periodo superior a 30 dias 
sem que epresentasse qualquer 
Justificativa por essa ausencia, 

Julgando, inicialmente, o ca- 
so, a antiga Primeira Camara, 
considerando que a falta tinha 
sido involuntaria e mais se ve- 
rificou porque o empregado, 
homem simples é ds parcos co- 
nhscimentos, não aquilatara de 
gravidade ds seu ato, resolveu 
determinar a readmissão do 
mesmo empregado, sem direito, 
porem, aos vencimentos relati- 
vos ao tempo da sua ausencia 
ao trabalho, A empresa inter- 
pôs recurso, e a Camura de Jua- 
tiça do Trabalho, na reunião 
ontem realizada, resolveu, por 
maioria de votos, reformar a 
decisão recorrida e considerar 
que o empregado Infringira dis- 
posição expressa de lei e, em 
consequencia. & passível da pa- 
na de demissão por justa cau- 
sm. 

For relator do processo o gr. 
Cupertino de Guanião, que, ado- 
tando a conceituação ático-ju- 
ridica da falta grave, segundo 
a qua! 4 necessario haver per- 
turbação, alteração ou parall- 
sução do trabalho e dr produ- 
ção, causando danos reais ao 
empregador e À sociedade, para 
que seja. o empregado punido, 
concluiu pela manutanção da 
decisão recorrida, por conside- 
rar que os seup fundamentos es= 
tão da acordo com oz principios 
ditados pela legislação social. 

N&o prevaleceu, entretanto, 
esse ponto de vista, havendo a 
Camara, por matoria da vatos, 
Julgado que o empregado, au- 
Sentando-se do gervico nor tem- 
po superior a 30 dins, sem a de- 
vida Justificação, era nasasível 
& pena de demissão, No caso, 
alegou o acusando mntivo de do- 
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ença, mas nenhum atestado ou 
prova apresentou, pelo que a 
decisão não aceitou como ele- 
mento bastante a simples ale- 
gação, por contrariar os princl- 
Dion; legais aplicaveis & espu- 
cls, Ê 


RESULTADO DOS JULGAMEN- 
TOS DA CAMARA DE JUSTIÇA 
DO TRASALHO 


Este reunida, ontem, s Cama- 
ra de Justiça do Trabalho, sob 
a presidencia do sr. Araujo 
Castro, tendo sido julgados os 
seguintes processos: 

Relator: Cupertino de Gus- 
mão Assunto; Companhia 
Docas ds Santos, opbe embar- 
£os no acordão da 1º Camara, 
de 23-4-1940, que Julgou Im- 
procedente o Inquerito adminia- 
trativo Instaurado contra o em- 
pregado Manuel] Joaquim, acu-, 
sado de haver abandonado o 
serviço e determinou & readmis- 
são do mesmo empregado sem 
direito sos vencimentos atra- 
sados. 

Resolveu-mse, por maioria de 
votos, receber os embargos . 
para, reformando a decisão em- + 
bargada; reconhecer a existen- | 
ola da falta grave e autorizada 
a demlerÃo do empregado, 

Relator: Alberto Surek — 
Assunto: Reclumação des João 
Pinto Fernandes contra sua de- 
missão da Cla. Força e Luz de 
Minas Gerais. Resolveu-as 
adiar o julgamento em virtude 
de haver pedido vista do pro- 
cesso o ar, João Vilasboas, 





Patente de Invenção 
N.' 26.791 


Momsen & Harris, 
Oficial da bl piqagia Indus- 
trial, estabelecida nesta cidade, 
à praça Mauá, mn. 7, 19º, encar- 
rega-se de promover, o empre- 
go de “Dispositivo acessorio pa- 
rm vasilhas”, privilegiado pela 
patente, supra exaradea, de pros 
priedade da Rheem Manufuctu- 
ring Company. 


Agente 
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“NOTÍCIAS FORENSES No Foro Militar 





RECURSO DE HABEAS COR- Deolinda Rosa de Alencar, viu- 


PUS ENCAMINHALN AÓ TRI- 
BUNAL FELUKRAL 
Foi encaminhado ontem ao 
Supremo 'Tribunal Federal o 
processo de havsas-turpus de 
Pedro de Almeida Betvosa, vis- 
to ter recordo da detisis do 
Supremo Tribunal M va” que 
denegou o remedio invocado ja- 
Quele processo, qual seja o tl 
incompetencia te foro para pre- 
cessá-io e Julgáio, pslo crime 
de falsidade a que toi acusado 
pela promotoria da 1,º Aucito- 
ria de Guerra, 
O TRIBUNAL NÃO CONHE. 
CEU DO HABDAs LORPI'S 
DO SUB-TLYENTE WITIL 
Por unanimida.lu de vo'ss na 
sessão de ontem, +» sunremo 
Tribunal Milllar não tumou co- 
nhecimento io medido de ha- 
peas-corpus dos sub-tenente Eu- 
clides Witt Fernaaqes, dy 18.º 
B, C. ce Campo Grande, Esta- 


| do de Mato Grosw, em que ale- 


gou achar-se songido pelo co- 
mando daqueia Uniluda com q 
novo corte de vavio ali adeta= 
do. Relatou o telto o minigtro 
almirante Gitaliy de Alencattro 
tendo usado da palavra Ludos os 
magistrados. que cencluiram 
tratar-se de medida meramente 
administrativa, escapado por 
isso à competencia da justiça. 
Ocupou a tribuna da delesa lon- 
gamente o advogado dr, Fer- 
nando de Castro, que puccurou 
amparar o pedido de »ºu cons- 
tituinte. 

CONFIRMADA A ABSULVI- 
ÇÃO DO EX-TENENTE SILO 
MEIRELES 

Contra os votos dos ministros 
Bulcão Viana e almirante Gita 
hy de Alencastro e Raul Tava- 
res, o Supremo Tribunal Militar 
confirmou a sentença de pri 
meira instancla que absolveu q 
ex-tenente Bilo Furtado Soares 
de Meireles, acusado do crime 
de deserção. O procurador ge- 
ral, dr. Valdemir, Gomes Fer: 
reira, que opinou pela sua con- 
denação, possivelmente embar- 
gará a decisão daquela alta Cor» 

de Justiça. 


va do major Pedro Antunes de 
Alencar; Aurora Brasil Montei- 
to, viuva do tenente Januario 
Dias Monteiro; Alice de Assis 
Penha Brasil, viuva do tenente 
Zecheu Penha Brasil: Matilde 
Bordini Guimarães, viuva dp 
tenente Durval Isidoro Guima- 
rães; Ismenia Caxambi O. de 
Cavalcanti de Carvalho, viuva 
do general Antonio O. O. de 
Carvalho; Benedita do N. Eil- 
va, viuva do sargento Otavio M. 
Ferreira da Silva; e Maria A, 
dos Santos Silva, viuva do sar- 
gento José Gregorio da Silva, 


A SESSÃO DE ONTEM DO 

Ao abrir os trabalhos da ses» 
são de ontem, que teve a pre- 
sença de todos qs ministros e 
do procurador geral, o presi- 
dente Mariante mandou ler pelo 
sub-secretarlo Plinio Matos de 
Magalhães, a seguinte carta: 
“Exmo, sr. presidente do Bu= 
premo Tribunal Militar, Deixan- 
do O Tribuna] era de meu de- 
ver levar a v. excla. e exmos. 
Srs. ministros, pessoalmente, os 
meus agradecimentos pela gra- 
de distinção recebida, a alta 
consideração no trato a mim 
dispensado e o cavalheirismo na 
convivencia que me foi dado q 
prazer de gozar entre tão gran- 
"de samigos; entretanto causa 
Independente de minha, vonta- 
de, tudo impede o que me obri= 
ga aqui manifestar este meu de- 
Sejo. Fazendo votos pela pors- 
pe e de v. excla. e exmos. 
srs. ministros e engrandecimen- 
to do Tribunal, reitero os pro- 
testos de grande apreço e mais 
distinta consideração. (a). Am- 
filoquio Reis. 

Em seguida, o ministro Marl- 
ante usando da palavra, lamen- 
tou o afastamento do ilustre mi- 
nistro almirante Amílloquio Reis 
e propôs que fosse nomeada uma 
comissão para transmitir a a. 
excia, as homenagens do 'Tri- 
bunal, que ficou assim constl- 
tulda; ministros dr. Pacheco ae 
Oliveira, general Almerio de 


EM LIBERDADE O TENENTE, Moura) e aimirante Raul Tava- 


OSVALDO SILVA 

Relatado pelo ministro Bul- 
cão Viana, o Supremo 'Iribunal 
Militar, na sessão de anteim, 
concedeu habeas-corpus a Os- 
valdo Silva, 2.º tenente I.E,, 
para o fim de ser posto em li- 
berdade, sem prejuizo do pro- 
cesso & que responde pela 2.º 


Auditoria de Guerra da 1º Re- 


glão Militar. Esse oficial, Leve 
a sua prisão decretada por ter 
faltado ás reuniões do Conselho 
de Justiça Especial que o está 
processando. Ontem Inesmo, toi 
comunicado ao comandante do 
1.º R.0.D. a decisão do 'Tribu- 
nai para 'o fim de ser aquele 
oficial posto em Jliberdade.., 
MONTEFIO MILITAR /. 
Devem comparecer ao Garto- 
rlo da 1.º Auditoria, (escrivão 
Sabino), 
suas habilitações ao Montepio 
Militar as sras. Beatriz Otoni 
Pereira Franco, irmão soltelra 
do ex-sargento Raimundo Oto- 
nio Pereira Franco: Dolores da 
Rocha Gomes Ribeiro, viuva do 
tenente Agenor Gomes Kibeiro; 
Lucinda Petra Padilha Horacio 
8 Silva, viuva do capitão Joa- 


afim de legalizarem | did 


O procurador geral dr. Valde- 


| miroGomes Ferreira associou-se 


és homenagens prestadas áque- 
le tlustre magistrado. A seguir, 
9 tribunal concedeu habeas-cur- 
pus a Jaims Rodrigues de Sou- 
za, Lucilio Alves Porto, Edgar 
Torres, Alcides Francisco Regis, 
8 outros; Mauricio Pereira gal- 
gado, Antonio Saturnino de Al- 
meida, Juberto Augusto da Bil- 
velra, Valdemar Pinto da Bil- 
va, Salvador Pardo, Alberico Nu- 
nes Barcelos, José Rodrigues 
Cabral, Casemiro Pinto Portela, 
Euclides Alves Sene, Aldo Xa- 
vier da Silva, Juvenal de Banta- 
na, todos para isentá-los do pro- 
cesso pelo crime de insubmis- 
são, visto não terem sido noti- 
ficados do sorteio; negou os pe- 
os de Armando Lourenço, 
José Rodrigues Cabral, Mauricio 
Pereira Salvado, Diamantino dos 
Santos e Adolfo Zledrick; jul- 
gou prejudicado os pedidos de 
Mario João Comin, João Elizio 
da Silva, Paulo Mendes Lisboa 
e Wilson Depes; desprezou os 
embargos de -Antonlo Ribeiro 
Neves, condenado na instancia 


quim Riacho Horacio da Silva: ! inferior pelo crime de morte. 
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seu numero de HOJE 


“DIRETRIZES” 


a revista das grandes reportagens, entre ou- 
tros editoriais exclusivos, publica: 
“GUARDAS SEM ARMAS E PRESOS EM LIBERDADE” 


Grande e sensacional reportagem entre os 800 presos 
pela liberdade, que vivem na Penitenciária do Neres, 
concretizando, no Brasil, um ideal juridico na mais no- 
tavel experiencia social do mundo, 


“AVIÕES FANTASMAS ATERRORIZAM HERLIM” 

e “A CONFERENCIA ROOSEVELT CHURCHILL” 
Oportunos, extraordinarios editoriais internacionais, so. 
bre os últimos acontecimentos da atual guerra, assina 
dos por I. €, Glostei e Richard Lewinson, 

“UM MILHÃO DE CRIANÇAS ANORMAIS" 

e “AVENTURAS E DESVENTURAS DE UM FOTÓGRAFO" 
Notaveis reportagens nacionais, sobre a população es- 


colar do Brasil e a vida de um fotógrafo de jornal, as- 
sinadas por Alcimar Terra e Joel Silveira, 


Leia “DIRET 


RIZES” hoje 


e todas as quintas-feiras 
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, Movimento Católico 


DE ni e e ALEXANDRE NBA | quim Morais, iáuardo E 
“PENSAMENTE DO DIA 


Pv 
DO sântidade, Desde inenina brilhou | PAROQUIA DE CANTA RITA 
E pelo seu selo ardente Vpela fé va- |— HORANIG: DO MOVIMEN- 


| Essou-se con o barão de Chan-; 
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oa 
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faliava à feliclade, do casal. | sjasuy 3 
| Jnesperadamente, porém, o burão 1º soxtu-feira do nes — Mis- 

















* tamente voto. de castidade, entre- | horis, que e dittRudu, pregação 
gundo-se inleirumente à santifica- | ao Evangelho» comunhão geral da 


— Fundou a (Crdem da Visitação, | liyrás, premvação, -comunhão gerul 
My que foss* mais vperteito, Morreu nº demtugo — No missa das 8 


"Bento XIV e carcnisada em 1767 | Pregação ao Evanuclho, 
“pelo papa Clemente XIV, 4º domingo — Na niissa das 8 
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SANTA JOANA DE CHANTAL 
. , So pude cter auucle que póde 


- Joana Francisco Fremiot de | pensar: pensando ele se convence 
Chantal nasceu em Dijou e reu: |deque mn rizuv nc ulcança tudo, 
" niú em si a distinção do nasci- |e, então se aptka à fc, 
“mento do espirito e sobretudo da D, FREI TRINDADE 


“tolica. Cum a idade de vinte anos'| TO PAROQUIAL NO MES DE 

ELIINIRO horas 

tal, tendo inuitos filhos: e nada Acs doninnes e vudins santos, ) 
Ás 200 9 0 10 horas. 


su és M lutas com comunhão ge- 
calo utu de qesuravo benção do 

1 SS, Bacramento e reunião d 
ladoras. As 


Dia 


as Zze- 


1º domicgo — Ja missa das 8 


Nos. Colocando-se sob a direção | dy mestai rum pratica pelo dive- 
de Bão Francisco de Sales ele- | tor 


jo propi'y « educação dos ti-| Conuresacio Muriaus e reúnião 
vou-se a uma prande- perfeição. a* demineo — Nu missa das 8 


às q 


fazendo '» doltroso e sublime sa: | dus Cilhus «de Marin «em sexiida 
erifício de “enarnr-se dos filhos. | resario vou soCulicy com pratica 
Fez “voto cz escolher sempre O | pelo diretur. 

au de duzensuro de 1341. Foi | horas ie e dialogada, comunhão | Maria, 
beatificada em 1711: «pelo papa igeral da Liva São Luiz Gonzaga. 








LONDRES, 20. 


CuLolicu 
Evangelho, 





INSPETORIA 


Chamada para 21 do corren-= 
te, dm 745 horas (turma A) — 
Leonardo Bulalio do Naselmen- 


a fude to e Silva, Adonis da Sliveira 
JUVENTUDE: Medeiros, Miguel Maguldl, Ar= 


lette Braga Bispo, Manuel Joa- 
Joaquim dos Santos, 


Francisco Alves de Brito Mala, 
ELIMINA A CASPA Silvio José Sobreiro, Antonlo 
E | Cassimiro da Silva, Luis Plu- 

Evita “ Quéda o] | bins, José Pedro Epifanio. 


Yurma Suplementur; — An- 
tonio Francisco Rulz Esteves, 
Maria Schaller, Irme Emeris 
Saldem, , 

Chnmnda para 2j do corrente, 


comunnão metal dn Cruza- | As 7:46 horum: (turma E) m— 


da Eucuristica e da 
teminina!, 


TAI 


mus de Carid 
Vicentinas, 


“Dia 2a — Missa de Santa Rita. tundos no dia 20 do corrente; 
boras, 


pelos pobres da Farvquia, Em se 
uida, distribuição de  viveres AS 
umilias socorridus,. 
na Paroquiá, um Centro de Da- 
ade e 5 Conferencius | qaja, 


Em seguida, Leção 


dos pnnb Indio Pace meio e reu | qo Silva Mendes, João Delmin- 


fuvelitude | Ilenny Loulz” Michel  Meslet, 


Prexação ao | Artur Pinho; Inaldo Antunes da 


Silva, Zelman Morsz Nudelman, 


Missa us 8,30 horas, | Ademar da Silva, Jorge Rodrl- 


gues, Osvaldo Braz de Almeida, 
Bernardino De Santis, Aurino 
queder ra Silva, Durval: Vieira 
de Araujo, Antonio Avila de 
Malafaia, Geraldo Avila Mala- 


Trabalha 


ftesulindo dom exnmes efe- 


-—. Ap. Antonio Ceznr Audi, Ll- 
no Ribetro Goncalves, Danlel 


do Alves, Armando Ferreira 
Gulmarhes, Miguel Evaldo Fls. 


Funcionam na Paroquia varias | cher, Freitas Martinho Tolxel- 
aulas de. instrução religiosa para | ra. Nivardo Ferraz de Campos, 
Congrevados Marianos, 


Filhas de | fracema Cardoso Garcia Braga, 


Juventude Catolica, Cru- | Agripino de Bã Rodrigues, Bdu- 


mm 


+ Deb. 
TRIVIOs ESTRA 





nos domingos e dias sant 


Em de (iverra Uvimvo 844% 


zada Eucarística e criancos do cú: | ardo Bezerril Fontenelle, Guy 
tecismo, cuia missa é ás N/ horas | Povoerça Neves da Nocha, Ma- 
ic: 


ados, | nue] Izidoro de Freitas, Alipio 





Entradas: 








DO TRAFEG 


Leite da Silva, Antonto da 8il- 
va Santos, Manuel Almeida, 
Garloa Pinto Alvarenga, Savio 
dos Reis, Abdelmassin Jorge 
Dinb, Lulz Gomes Leite, Ja- 
oques Salomen Hablachefisky, 
Vilmay Hermann Thileme. 





Não diminuir m marchar — 
Exp. 11 — P, 

Estncionar em lugnr não per- 
mitido: — 5. P, 1-2549 — 8, P, 
3381 — P, 324 — 850 — 449 — 
Bo8 — 1400 — 25247 — 3497 — 
3643 — BISD — 7957 — 8360 — 
8797 — 9252 — 10767 — 12380 
— 173604 — 18430 — 18633 — 
10063 — 19147 — 10392 — 206H6 
— 28207 — 28410 — 29097 — 
29229 — 20083 — 89675 — 39872 
— 81200 — 31209 — 31471 — 
83477 -— 89702 — 84501 — D4744 
— 35006 — 35040 — 35593, 

Desobediencia no sinal; — S, 


— 28180 — 2622 — 28003 — 
3058 — 30689 — 31791 — 35805. 

Inferromper o transito; — P, 
25240, 

Angnriar passageiros: — P. 
18980 — 20526. 

Contra mão: — P, 32096 — 
33010. 

Contra mão de direção: — FP, 
14D0U — 15888 — 20760 — 27748 
— 20092, 

Fnita de atenção e enntelai 
— P. 1167 — 1298 — 9333, — 























478000 478000 
Ontem, nt. 


A. viagem presidencial 
ao Paraguai 





UM FILME DO D, 1. P. 


A “viagem do presidente Getulio 
Vargas ao Paraguai, de enorme 
repercussão em toda a América 
e de extraordinário interesse para 
o Brasil inteiro, foi filmada pelo 
Departamento de Imprensa — e 
Propaganda. O filme, fixando fla- 
arantes curiosos das populações 
visitadas e dns, solenidades festi- 
vas com que foi recebida a comi- 
tiva presidencial, já está sendo 
exibido, esta semana, no cinenia 
Broadway desta capital. 


e 


14115 — 24109 — 24200 — 25155 
— 27040 — 00034, 
Abandonado — P, 
449 — 6555 — 11740 — 20527 — 
30707 — 81739 — 33402 — S4741, 


Desuniformizndoi—P. 14383. 


— 16019 — 2983 — 5252 — 
10031 — s0768 — 35633 — €. 
408 — 823 — 1047 — M404 — 


4013 — 454 — 4BIZ — 8600 — 
0000 — 0694 — 9994 — 10516 — 
14042. ; 

Uso excemaivo de husinai — 
P. 2076 — 4344 — 16440 158 


— 90297 — 27858 — 31052 — 
AMo77 — C. 7460 — 7516 — 
10944 — 12878, 





Direção: 
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B, Alres, “Decr-Lodge" 25 


P, Alegre e esc, “Bu- 
tá” Rego 


ires e esc.  “Del- 


A SAIR 


. 24 
PRO CE RR e e. “ 
Santos, “Suntitre! aro PF 
Munvosise esvi, “Ogzo- 
CÁ e O E 


P. Alegre e esc., “tam 
RT VR DD a 


P. alegre e esc., “Ca- 


FIOCRM Es pesada dd 
P. Alegre e esc., “Ara- 

tim DOME eme restos giro o 24 
Arncaju', e esc., “Bocal- 

Nilo ess remo sino! 6/6 | dm 
Belem e eso., “D, Pedro 
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"COMPANHIAS ESTRADAS "De Ylorlanopolis e as0.— 
DE FERRO: Nacional — “Carl Hopecke”, 
Minas S. Jeronimo, ordinarias 1448 143% De Nova York, — Pana- 
Minas S. Jeronimo. pretertdas 1345 132% menho — “Peterhurilº, 
COMPANHIA DE SEGU- De P. Alegre e ce. — 
ROS: 2005 Nacional — “Jangadeiro” , 
Ant Piaminénigo 2! Lo ooo E 320008 DO e Ped S/A DS 
Ds dos iPropeletarias stop ito A Dei 0 /9DU8 | | OO car 
bb felnba ta lido DIVER- : VAPORES ESPERADOS 
Docas de Santos, nominativas .. 2355 See Para Buenos. Alres e esc, 
Dat PES : pe .. no ta .. ata “auss To ESSO = Y Delmun- 
(ur AStpariCa Soil anta ES autos Ee 200% Pár 
iba re? 474 4705 ara Iguape e eso, — 
peiro li ni a ee 2505 Nacional — “Itaipava”, 

Sul Mineira Eletricidade pref. — 2035 201%. Para uurinito, — America» 
NEGENTURES: no — “6, NM. Cunfiejd”, 
Ear Brasileiro (0,00 00) corn02165 21585 Para Laguba — Nacional 

Docas de Santos, o stas is eUls Thes AMP - 
Edificadora .. si ve eita to A E ara São João da Barra, 
Prog resto Industrial (4 do se — ; tada late, nacional “Dova”, 
Nova Américo , au te aa E aaa Para Santos. nacional, *Si- 
Vecidos orearano in e. anior TS MAs o qheira Campbe”, 

Aa moita NE RAS PTE) 2088 y ga nacional, 


Flor! 
dor 


São Paulo — Vasp «ev. + 


[Smo Paulo — Vasp .... 2 


anopolis: — Con- 


A sam 


e... 


B. Horizonte, anair «. “l 
São Paulo e Curttba, 


VASDSIO alsdaro jo om ala/ re a 
P, Alegre, Panalr .. 


São Palilo e P, Alegre, 


CS ERAPiLro Po elmo dido a 60 
São Paulo — Vasp «fl 


Miam 


E-Panafr eco er 


São Paulo — Vasp «. «. 2! 





Oportunidades 


Comerciais 


O Serviço de Intercambio 


da A 


ssociação Comercial do 


Rio de" Janeiro leva ao £O- 
nhecimento dos  Interessi- 


dos, 


par nosso intermedio, 


as seguintes oportunidades 
de negocios: 


The Cronite Co, de 


Nova York, deseja contra- 
to com firmas interessadas 


na 


importação de equipa- 


mentos” e acessorios para 
gravadores de aço e cobie. 
— J. F. Nobre, de Parai- 


ba, d 


ispondo de organiza- 


ção adequada, deseja repre- 


senta 


r fabricas e atacadis- 


tas nacionais. 


Francisco Fraga “eira 


de Barros, de Minas Gerais, 


e soli 
dores 


deseja comprar “aço cério 


cita preços dos vender 
locais, 














FANTASIA 


LEOPOLD STOROWSKI a consulta esclattenuo que a nics- 


HORARIO ; 16 e 21 horas — Lugares numerados Pr cretus 
e — € 165000 nu artigo Sã do decretue n. .. 
que ” rionenjoi arenito 85000 balcão, — Blihetes a vet- é «da Rep e 
—s + HIÇã Festriçuo ul sito - 
mingos ás 10 hor : Quintas e sábados ás 13 horas — Do- 


Estão suspensas todas as entradas de favor e permanentes 
Este flime só será exibido neste Cinema dei O UNOS estes (no 
“Avant Premiére” dia 23 ás 21,30 hs. j 





NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA O sr. Dulfe Pinheiro Machado 





LTARIO CADTOCA 


e e 


ê MINISTERIO DO TRABALHO 
| F Situação dos Corpos de Bailados Em 





= 





Face da Legislação Trabalhisla 


| Requerimentos Deferidos Pelo Titular da Pasta 


WALT DISNES RAS = — Firmas Multadas Por Infração ás Leis do Tra- 
APRESENTA balho — Pessoas Chamadas ás Juntas de Con- 
ciliação — Registo de Professores — Varias 


O Sindicato dus Álores “Tea- im i istri 
trais, Lenogratos e Cengtécnicus buldos ue era RPA ed pa 
dirigiu-se ao Lemartamento  JNa-| processos, todos seferentes a A 
cional do [rabalno rormuúlanvo | queritos administrativos, em grau 
de enibarzos, tendo sido aprecia 
dos e julgados 6% 


























uma consulta sobie 4d situaçao us 
corpos qu canto é Dlituos em Lá- 





ce da legiálição que rege us artise | INSPEÇAU NAS CAIX DE 
tm ingt A Ss La. auxinares Leatruis, :N XAS Es 
co 'U “diretor dauutie Lepartamen- AE LO 


to, sr, eso Monteiro, responus Afim de inspecionar as Caixas 


de ' Aposentadoria e Mensões si 
tuadas em São Paulo, viajaram, 
ontem, para aquele Estado, o di- 
retor do Departamento de Previ- 
dencia Social, os diretores da Di- 
visão de Fiscalização e da Divi- 
são Imobiliaria, do Conselho Na- 
cional do Trabalho. 
COMPAREÇAM A! st EA” 2º 
JUNTA DE UUNCILIAÇÃO 1 
JULGAMENTO 

Estão sendo notificados a com- 
parecer à 1º Junta de Conciliação 
e J[ulgamento, à Avenida Nilo 
Peçanha ar, aº andar, Os srs. 
Moacir dos Sastos e Vieiras de 
Castro Ltda., à a* Junta: Áris- 
tides 8. Moreira, Edison de Bou- 
za Passos e jesquim Honorio. 
PEDIDOS DE REGISTOS DE 
PROFESSORES  DEFERIDOS 

Pelo Serviço de Identificação 
do Ministério do Trabalho foram 
deferidos os pedidos de registo 
Pergeutma do Nascimento, prolissional de professores de Bor 

sm Ave ta rich Mordko Beznik, Alberto Ben- 

REQUERIMENTOS DEFERI. |to Formain e Altino Machado 
DUS PELO MINISTROU INTE-| Silva. 

RINUO DU IRABALHO - SERA! TRANSFORMADA 
EM SINDICATO A ASSOCIA- 


ma encontra sulução no disposto 
L.dua, de 5 de JUDO de ivgy, à 


bre us arbistãs cil questão e & 
E su manhá e ás 13 horas — Preços; estudantes de que mao se voderau sinúicali- 
e crianças 45400, Adultos, 85000 zur, cumo tais, se torem servião- 
res do Lstuuo, vouciias estenuer- 


nicipais, comprecáldos estes cons 
sequentemente conto sendo às fun- 
cionarius e us exerantimcrarios ua 
Vreleilura cuntorme à | uipuLese 
em apreço. gos a 

MULIALU POUR SE TER RE- 
CUDBADO A ANOIAR A Cam 
TelxA DA LALMPRLGALA 
“O Serviço de lIdentiticação Pro- 
fissional do Ministerio du lrabit= 
lão multou em  “00$000 Maria 
Kezenue, por at ler recusado & 
unotar devidauente à Carteira 
protissional du sua ex-empregada 


que responde pelo expediente do 


eme e cemtigt 0 ee —— 











METRO 


eb ANnO di TELIiee adia 
AR CONDICIONADO 
TÃO BELO 


EMELODICO... ... 
QUE SE FICA ! 
EM EXTAS 





“BLTrER SWEET O 
s4a4 TECNICOLOR 














Ministerio du “rabaino, deteriu, 
de acurdo cus o parecer do di- 


ÇÃO DOS COMERCIANTES 
DE NITEROI 
Ao sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do que responde pelo expediente 


] | 4 vetor do Lepariantento Nacional 
Ny ração OS ua Propriedauc industrial, os re 
ctetuar o pagamento de anuiuades 

vel es ares tem d em atraso da palente nu. 22.877, 

l e de Nestor Fortunato da Uruz, 





CONCURSO HIPICO — REUNIÃO DE AJUDANTES DE UNIDADES — 
0) PAGAMENTO DO MÊS DE AGOSTO — NOTAS DIVERSAS 


O ministro da Guer 


determinou que se providencie so- 
Dre as tranferencias exrofício, no 
=teresse da administração, dos es- 


iro Suplementar para e mesma 
ciasse da linha de carrcira de es. 
Quadro Permanente 
imbos deste, Ministerio, segundo a 
ortentação +& 
cho anterior. uma vez que as mes- 
=as transferencia 
cadas pelo exmo., &r, 


s foram autori- 


Decisra-se que o uniforme para 
4 missa o ser realizada no Con 
de Santo Antonio, no di 
is o horas, é o seguinte 
— vriciais: cinza, 
io: b) — praças: c) (com capa- 
« cinto de passeio) 


Guerra, general 
recebeu ontem em 
Nereu Ramos, 

ventor federal no Estado de 
Siota Catarina: e o adido mili- 
ugual. 
O O CEL. RAMIRO 

NORONHA 
Encontra-se nesta capital. 
serviço, o coronel Ramiro Noro- 
diretor da Fabrica d: 
Esse otitial superior €s- 
abinete ministerial 
Pig Sopro com o minis 
Te) suerra 

xá DIRETORIA DE EN- 

GENHARIA 


Doc diversos motivos, Bprescn- 


ecrencia o Sr. 


teve ontem BO E 


ãe Carvalho Tuper e capi 
Embarcou com 

o Paulo o aspirante 
iz] Wilson Rocha 
Negão Militar, Assu 


1 Henrique de Azes 
vedo Furuto, que lhe fot transmi 
ndo pelo major Aurelio de 


EADO O DIRETOR 

CRUTAMENTO 
Zor motivo de seu anivers 

-s oticiais da Diretoria de 








coronel Lourival, em pa 

td ressaltou a pre 
colaboração que todos 
prestando e as provas dus 
«sis à camaradagem que a t 
woe, Ao finalizar abraçou o tãe. 

Ademar Vilela dos 
ste do seu gabinete, dizendo que 


tre palmas de todos os 


Cieixou. ontem o cargo de dire- 
do Exército, por 
: vido transferido para & 


Carlos Guimarães Cova. 
terinamente O car 
vcs cargo permanecerá al 
ie12 empossado o novo 
vruel Alcabinea 
rcem-nomeado. po Ma ra 
PAGAMENTO DO MES DE 
q Ee) e Q Es 
“ Servico de Fundos da 1 
Militar antecipa 


gês de aposto corrente, organi- 
sou + seguinte tabela: A 


e setembro — Lebra 
+ de setembro — 
K 

(1, chenues da tropa serão en 
) vespera dos dias, 3€i- 
exceto o domingo e feriado. 
bando a entrega 
outras dias das TT 
As Unidades que não aprer 

euas folhas 3 tempo 3 


e setembro próximo e as TE 








do Ministerio do Trabalho, a. Às- 
sociação dos Comerciantes Ataca- 
distas de Niterói, comunicou que 
em sessão realizada ontem, apro- 
vou a sum transformação em sin- 
dicato nos termos do decreto-lei 


“ . Be 
FIRNAS MULTADAS POR IN- 
FRAÇÃO, DA 


querimentos de Edson Antão da 
Silveira, pedindo permissio para 





solicitando restauração do pro- 
p | Mi | É cesso referente à, “um aparelho 
destinado a ascender corpos imer= 

e úb N Siro kurico Dulra sos em agua denominado boia TRABALHO 
pneumática ”, A Inspetoria do. Departamento 
A! Secretaria da Presidencia da Yacional do Trabalho multou as 


LEGISLAÇÃO 














































Republica o Litular interino do seguintes firmas 'por infração do 
hrabalho mandou gue se encami- dnereto Ra de 14 de ju- 
nhasse copia da informação do LD, » de 1940: 

N.P, [, sobre a curta em que Luporini & Cia, e D. (Schuery 
Frederico Albrechet Kaastrup pe- | SM coofago: Eduardo d'Alnieda 


de cada més. Os aposentados e, se inscrey ) 

; Ê er no Ci i - 
pensionistas deverão apresentar | Jegial de ia a dra ndo 
prova de identidade e os aposcn-| pela Federação Metropolitana de 
tados e pensionistas que faltarem | Atletismo e que será realizado 
ao pagamento, scrão atendidos | nos dias 1, 3 e q de novembro p 
depois de 10 de setembro, nas se- | vindouro. Trata-se de uma compe- 
gundas, Ages e sexbas-iciras, Itição entre colegiais, na qual se- 
puras reê armento Do Banco do] rão obedecidas as prescrições de 

rea , ie acor pisou o Aviso Mi- | uma racional classificação fisiolo- 
Mia o ps STR g-U-iyst: |uica cutre as duas categorias de 
af o SR re juvenil e infantil forte, com a ele- 
B 7 Ai BRU | vada finalidade de aferição do de- 
; o comundo da 1º Região Mi- | senvolvimento fisico da juventude, 
litar, foram distribuidas onteni as | dai ter o comandante daquele an- 
instruções para a Parada de 7 deltigo e tradicional Estabelecimen- 
O UERITO NO 2» RL. o tomado essa iniciativa que vem 
o end deçç der era e Ensino 
manda: o à” Regimento de ln- ) 4 
Fentárias nomeou encarregado” de | SDENCIA DO ERERCITO 
tum Magento oe E pr de Foi desligado o capitão Romeu 
mãjor Pedro Masseua Juniar, iv. 
pAloc A b Epamintndas da Silva, 
O 25º ANIVE 


para “um vovo combustivel”, em 1008000; José Gonçalves Go- 


PO ESTE NCE “ |nies em so$000. 
MAIS DE TREZENIOS PRO- | OA NISTRO INTERINO Du 
TIÇA DU TRABALHO TRABALHO EAR R 
Do inicio do seu funcionamento | O sr, Dulfe Pinheiro Machado 
em junho deste ano, até o dia 15 | ye responde pelo expediente do 
do corrente, a Camara de Brevi- | Ministerio do Trabalno fez-se re- 
dencia Social da Justiça do Traba- | presentar pelo seu oficial de gu- 
lho julgou 250 processos dos 580 | binete sr. Pericles de Carvalho, 
distribuidos ; auuardam distribuir | nn ipefalação do 2º Congresso de 
ção cerca de ouo processos, Boncarios. 
ai Si O e e 


NOTICIAS DO D. A. 5. P. 


PARA COMISSARIO DE POLIGIA 


RSARIO DO SER- | mento de Subsistencia da.a* Re- 


VIGO DE IDENTIFICAÇÃO ERES 

o sebo, EXERCITO, FUNÇÕES. SuscETIVEIS RE | SUA REALIZAÇÃO NO DIA 25 — INSCRI- 
Esárcito, comemoro, bojo, 6 20) | RENTENENIO, POR OFt- ÇÕES ABERTAS E CONCURSOS ANUNCIADOS 
atual diretor ten. cel. Fausto POSTOS COMISSARIO DE POLICIA — | Agricultura, prova até 3 de se 


Garrigaz de Menezes, organizou 
esmerado programa de comemora- 


Ç0€S. 
A DIRETORIA DE SAUDE 
DO EXERCITO 


Apresentaram-se ontem os CO 
ronel dr. Juvenal Seliciano dos 
Santos e capitão dr. Arlindo de 
Castro Carvalho, Assumiu a di- 
recão do Hospital Militar de Ti- 
vramento O or dr. Carlos Pe- 
reira Lima, à bet transferidos, 
por necessidade do serviços: pri- 
meiros tenentes drs. Paulo Se 
gadas Viana. do H, C, E. e Luiz 
Gomes Nogueira Ribeiro. do 11º 
B. C., ambos para o H. M. de 
Natal: e Lucilio Cobas Costa, do 
19º B, CG. para a Bia, de Arti- 
lharia de Costa do 2º G. À. Dor- 
so: 3º tenente farmúceutico Au- 
tonio Luiz PeixoLo Uuimurães, do 
11º B. C. para o Deposito Re- 
ional de Material Sanitario | 8 
Medicamentos da 7º Rerião Mili- 
tar o qual ficará adido ao H. M. 
de Recife até ormanização daquer 
le Deposito. Foi classificado, q 
necessidade do serviço, no H. M. 
de Natal, o 1º sargento enfermeiro 
recem-promovido, Jrancisco | Clau- 
dionor de Ássis, do H. O. E. Fo- 
ram transferidos, Roe necessidade 
do serviço. para o H. M, de avãe 
tal, os sargentos enfermeiros 
Djalma dos Santos Coelho e Ma- 
rio Montenegro Lucena, fespecti- 


a primeira prova escrita de se- 































Deciarou o ministro da Guerra, 
em uviso de 18 do corrente, on 
tem divulgado, que a parte final 
do aviso n. a.t99, de 16 de julho 
ultumo, não tornou inoperante a 
letra “f" do aviso n. a.Ba5, de 
a6 de julho de 1940, segundo à 
qual os uvisos ministeriais, que 
tornam determinadas funções MUS 
cetiveis de serem exercidas indi- 
ferentemente por oficiais de di- 
versos postos tém, força de mudi- 
ficações nus quadros de efetivos 


acima 
DGIAÇÕES ATRIBUIDAS AU 
16º R. 1, 


Judiciario Penal), do concurso até 6 de setembro 


Coleglo Pedro IL « ternato). | de setembro. 


tembro. 


amanhã, dia 23, os cartões de v9 de setembro. 


terão Ingresso no recinto das 9.de outubro. 


Declarou ainda aquele titular, 
em úviso n. 2499, que as ordens 
contidas nos avisos ns. 3310 € .. 
235% respectivamente de 17 e 39 
de julho ultimo e que não «enham 
sido aplicadas ao 11º B. C., de- 
verão ser observadas pelo Servi- 
co de Fundos da 7* Região Mili- 
tar, para aplicação ao 10º Regi- 
mento de Infantaria. - 

O MINÍBTERIO DA GUERRA 
E CLUBE  M AR 


EO ILITAR NAS 
GRANDES — MANIFESTAÇÕES 
À! MEMORIA DOS MARE- 
CHAIS DEUÚDORO E HERMES 
DA FONSECA 
O general Eurico Gaspar Dutra, 
em conferencia realizada com o 
general, Bilva E rd contartiane 
, 7 - Piquete ejda 1º Região Militar e 1* Divisão 
vamente: (da, É ria oi nomea-| de Infantaria. determinou viarias 
do o capitão farmaceutico Satursp providencias destinadas a dar o 
nino de Oliveira Filho para ser- | maior relevo possivel. às cerimo- 
vir como escrivão do Inquerito nias civico-relixiosas nos dias 33 
Policial Militar de que é encar- de agosto e q de setembro, datas 
regado o cel. medico dr. Juvenal |do falecimento de Manuel Deodo- 
Feliciano dos Santos. ro da Fonseca, marechal do Im- 
CONCURSO HIPIÇO E CON-| perio e gances insiimo da Republi- 
VITE AOS OFICIAIS DA ca, qua proclamou a 15 de Novem- 
EGIÃO e de 1880, e marechal Retna 
ent ilei odrigues do Fonseca, sobrinho 
a pe bra do “anterior: que exerceu o Minis- 
ão Militar a realização de um Do Van psi a pnrengencia 
concurso hipico sob o seu patrô- des . quatrienio e 


lugués dos concursos pare aus da Imprensa Nacional). 
xlliar e datilógrafo dos tnsti-| CHAMADA DE CANDIDATOS 
tutos de Previdencia Social. AO 8. 


.M. 


será vedada a participação nos ganidnde e capacidade fisicas 
— À prova para auxiliar de es: 182 183 — 184 


ras, no local das inscrições. 
NOTICIAS 'DO DASP 


ESCRITURÁRIO — As Ínscri- 
movido pelo DASP para a carr | — 211: — 214 —.2 


15. 
reira de escriturario serão en- O DASP ACEITOU À 
cerradas, nesta cupital e nos SUGESTÃO 


cinio a realizar-se em 14 de 81 Cri mrovidencias constam d a i 
Atouro. Em data de on- sas Dro ncias constam das | tambem o número. de concorren- da classificação por antigulda- 
tembro determinações seguintes, pública | (os Alguns interessados, en- de seja, tambem, divulgado o 


à. o general Silva Junior ator 
pisou a participação de oficiais 
da Região nessa competição es- 
portiva, cujas inscrições deverão 
ser feitus na Secretaria daquela 
Sociedade, no Edificio Cineac, sito 
na Avenida Rio Branco, D. 181, 
13º andar, saias oro 1.303 
alé o dia 4 de setemora. 

UNIÃO DE À UDANTES 
REU DE DEIDADES 


das no boletim da 1* Região Mi- 
litar, assinado pelo general Silva 
Junior: convite a todos os oficiais 
desla guarnição para comparece- 
rem pessoalmente à romaria ao 
tumulo de Deodoro, no Cemiterio 
de São Francisco Xavier, às 8 ho- 
ras da manhã e é missa solene às 
ro hs. da igreja de S. Cruz dos 
Militares, que sera rezada. pelo 
bispo D. Mamede: convite à ofi- 
cialidade da Guarnição para Assis- 
tir a missa na mesma igreja, no 
dia q de setembro às 10 hóras, elu 
memoria do marechal Hermes, 
Determinação ao 1" Batalhão de 


tretanto, deixam a inscrição pa- | tempo de serviço. 


À Divisão de Seleção aconse- rduando se julgar prejudicado 


hora, e está pronta a prestar- 
lhes quaisquer informações ou 


Os' ajudantes das Unidad da 
» Região Militar, que particiDa- 
São E Parada de 7 de Getembro 
próximo, deverão comparecer na 
44, Seção do Estado ior Regio- 
nal no dia aa do corrente, as 13 
horas. afim de receberem eta 
lhes de execução da referida fur- 
matuça o fornecerem Os efetivos 
com que as respectiva NE E 
tomarão parte paqtiela sociais 
JURAMENTO BANDEIRA 
PELOS RESERVISTAS ... 
O comandante da 1º Região Mi- 
litar aprovou, ontem, 0 plano apre- 
sentado pela 1. Re, To fr. pata 
juramento à Bapie ca dos reser- 
vistás no corrente ato, Ê 
POLEGIO MILITAR DO RIO 

R Co CAMPEONATO DE 

ATLETISMO 


Caçadores, de Petropolis, para O |crições aos seguintes concursos nromovidos indevidamente. 
comparecimento da respectiva ofi- 
cialidade ao Lumulo do marechal 
Hermes, no dia q de setembro, às 
o boras, devendo o comandante 
do Batalhão | representar o ge- 
neral Silva Junior, Outras provi- 
dencias serão dadam. posteriormens 
te pelo ministro Eurico Gaspar 
Dutra, referéntes a outras come- 
morações no duto. 

Conforme tora noticiado, cons- 
tituiu-se uma comissão de milita 
res e civis, sob a presidencia do 
marechal Nha Moreira, para coor- 
denar as adesões às referidas ce- 
rimonias, inclusive angariar, entre 
os patriotas. contribuicões que 
nermitissem o custeio das soleni- 
dades. O general Meira de Vas- 
comcelos entretanto. reunida a di. 
retopia ds Clube Bulitar, atenden- 


até 28 do corrente. 


tados. 





Rio. o emeral Isanro, Reguera, 
inspetor: geral do Ensino, autori- 
sou a Culesio Mpiitar do Bis * 


si a realização das solenidades de | terminar reclamações. 


ce» Crue dos Militares, lo presidente do DASP, 


l 








de ao chele do governo privilegio | € Togouim Ferreira da I'onseca, 
O horario do trabalho 
nos açougues 


Comunicam-nos do Sindicato 
dos Empregados no 
do Rlo de Janeiro o seguinte: 

“Como já é do conhecimento 
da classe, este Sindicato reall- 
reunião de emprega- 
dos de açougues, para tratar d 
questão de seu horario de tra- 
Nessa reunião flenram 
asgentados om pontos da vista 
vencedores para um entendi- 


EPRE- 


A PROVA ESCRITA DO GONGURSO 





tembro. 
lecão (Direito Penal e Direito MONOGRAFIAS (concurso), 


ro. 
para comissarlo de Policia (clas- CONSERVADOR DE MU. 
ge inicial) será realizada ás 20 SEUS, do Ministerio da Educa: 
horas do próximo dia 2%, no|cão e Saude (concurso), até 18 


Será permitido consultar legis- TECNICO DE ADMINISTRA- 
lação não comentada nem no CÃO (concurso), até 19 de ser 


tada, : 

ada. didatos deverão pro-| INSPETOR DE ENSINO SE: 
curar na Divisão de Seleção, das | CUNDARIO — Do Ministerio da | 
11 ás 17 horas de depois de| Educação e Saude (prova), até 


[1] 
identificação, sem Os que não DIPLOMATA (concurso), até 
c 


provas, Qualquer informação a res 

AUXILIAR E DATILOGRAFO peito desses concursos e provas 
— Realiza-se amanhã. às 20 ho- oderá ser obtida na Divisão de 
ras, nesta capital e nos Estados, eleção do DASP, à praça Ma- 
a prova de nivel mental e por- rechul Ancora (antigo edificio 


WANDA OITICIO 


Os cundidatos do Estado do| Os candidatos ao concurso pa- L, OLIVIERO — G. 


Rio serão submetidos à prova | ra inspetor de previdencia, cujos 
tuntamente com os do Distrito | números de inserição relaciona- 
Federal, no Instituto de Educa- | mos ndlante, são convidados a 
ção, à rua Mariz e Barros. comparecer ao Serviço de Bito- 

O praso para entrega dos car: | metrla Médica do Instituto Na- 
tões de Identificação termina cional de Estudos Pedagogicos 
hoje, às 17 horas. Aos candida- | (Praça Marechal Ancora). afim 
tos que não os apresentarem de se submeterem á prova de 


Os bilhetes avulsos 

“como 4.º récita de assinatura”, 

récita de assignatura”, que terá lugar HOJE, com a 
operá MANON 


e à 
HOJE — ásl7horas — HOJERS 
ONCE! a ADRDINARIO om 


DOS MENINOS CANTORES 
“A LA GROIX DE BOIS” 


-—— Bllhetos à venda 


SABADO. 23, ás 21 horas — SABADO / 
6.º Récita de Assinatura 


BALLO EN MASCHERAT 


ópera em 3 atos de VERDI 
BRUNA CASTAGNA 
ARMANDO BORGIOLI 
DUILIO BARONTI 
MARIO GIROTI G. PEROTIA 
Regente :; GENNARO PAPI 
Crrpo de baile sob a direção de Maria Olenewa 
as. DDUvAae mm gas: mm 
Di 
DOMINGO. 24, às 16 horas — DOMINGO 
4+* Vesperal de assinatura 


LNRIA RE PAMPENTENNA 


JOSEPHTNE TIMINTA 

GIVSEPPE MANACCHINT 
Regente: GENNARO PAPI 

Bilhetes a venda : Precos; Frisss e Comprates, 2758: Pol 

tronas e Bainõães nohre A, Re €. 758: Enlcães nrhres, am 

tras filas, 608: Fnlcões A. Re €. 508; Ontroc filas, 478; | 

Galerias A e B. 308; Qutras filas, 258000. — (Selo a parte! 


trabalhos dos concursos. Dia 26. às 11 horas: 176 — 
AUXILIAR DE FSORITORIO [177 — 178 — 179 — 180 — 181 
1 Devido no enorme 


rés — — 185 -— 
eritorio de qualquer Ministerio 186 — 187 — 188 — 189 — 190 MAIS UM CONCERT 


será identificada hoje, às 13 ho- 1 191 — 192 — 193 — 194 — 


198 — 199 — 200 — 201 — 202 
03 — 90) E 


cões ao terceiro concurso pro- | 208, 209 — 210 — 211 — 212 


6x1 i :N O oficiul . administrativo do 
Eetados no dora) ia so acham | Ministerio da ricultura, Val 


insoritos mais de 900 candida-| ler da Rocha Miranda. sugeriu 
tos, e, nos Estados, é elevado | 29 DASP que nas publicações 


ZINKA MILANOV 
FREDERICK JAGEL 
GHITA TAGHI 

L. OLIVIERO 


ra os Últimos dias, o que lhes Justificando a sua sugestão 
pode acarretar prejuizos, de vez nlegou que a legislação vigente 
us & Mesma não será prorroga- permite ao funcionario pedir re- 

Hrleação de sua  classifiencão, 


lha os candidatos a se inscreve- | Ora, a maneira por que estas 
vem quanto antes, afim de evi= mublicacões são feitas, sem o 
tar as difticuldades de última | tempo de servico, difleulta ao 
funcionario saber se é exnta a 
classificação aque lhe fol atri. 
esclnrecimentos julgados neces | hvida. dando como resultado re- 
sarios. Uflcneres tardias e pretaião pas 

NSURIÇÕES —lra os cofres núblicos, decorren- 
Abi as aberias e “BASE, ins- te dos pazamentos feitos nos 


BRITTO + qimaTIS A 


e provas: A divulanção do tempo de ser 
ESCRITURARIO (concurso). | Yicme concinfu, possibilitará a 

“| devida retificação. logo depois 

NATURALISTA. da Divisão de | 1º publicação. sendo, assim, sa- 
Caça e Pesca do Ministerio da nados os inconvenientes apon- 


Anreciando as razões apresen- 
do a que o murechal Deodoro fui laudas, q Divisão do Funcionario 
crande Demfeilor e fundador do) fo DASP. em parecer que pro- 
Clube, que dei o seu nome ao edi- | feriu, entendeu que a sugestão 
fício da Esplanada do Castelo e | damuele funcionario odia ser 
atie tambem u marechal *— Hermes | “eita, devendo O DASP expedir 
exerceu as mesmas junções, des- | eireular aos serviços do pessoal 
vejando-se pars o maior prestigio dos Ministerios, solicitando que 
da associação de classe, tomou a | promovam providencias no sen- 
iniciativa de secindar os esforços tido de que seja feita a indica- 
da Comissão presidida pelo mare- cão susterida nas reclassificações 
cha! Ilha Moreira, chamando a | le antiguidade. que possam de- 


te mm 
SEGUNDA-FEIRA, 25, às 2] horas — SEQUNDA-TUIRA | 
4º REPRESENTAÇÃO DA OPERA DF IMAGNER 


1S MESTRES CANTORFS. 


Esta récita estã reservada exclusivamente 205 socios da 
“Sociedade de Cnltura Artístico” 
Terça-feira, 26: 7: RECITA DE ASSINATURAS 
Por ordem superior, nas rvécitas de assinrtnra n%n é nes 
mitida a entrada nas frizas, camarntes, noltromne e mas três 


z: do corrente e q de cetemiro Esse narecer foi aprovado pe- primeiras filas de balções nobres sem traje de rigor, 
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anspirações romanticas e cenas borbulhantes cony 
champagne! Musica Surpreendente... Graça Estuslante 





Lane NIGHT IN THE FROPICS* 


ALLAN JONES 
NANCY KELLY 


au 


auD 
ABBOTT — COSTELLO 
Rober! CUMMINGS 


Oineoia Jornal Ki 34º 


mento definitivo com es orgãos Pen 
patronais. ufim de sor feita x 
uma convenção coletiva, fixando : y) 
em definitivo, o horario de tra- To 
balho nos açougues, EEso en- = 
tendimento deveria ter sido 

realizado esta semanas, mas co- , 
mo os orgãos patronal! se 
acham em preparativos de tu- a 
são, ficou adiada 4 reunião con- = 
vocada pela Inspetoria do Tra- , 
balho, a qua) terá lugar ne pro- 

xima semana, com o represen- 29) 
tante do Sindicato Patronal que ki 
representará a classe empros e 
gadora. = 


TEATRO MUNICIPAL À 
TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO há | 
DISTRITO FEDERAL 5 
geral: Mnestro SILVIO PIERGILE 
fono da bilheteria — 42-3103 ! 


TEMPORADA LÍRICA 
HOJE — ás2lhoraa — HOJE 


Quinta Récita de Assinatura 


MANON | 


ópera em 4 atos de MASSENET 
GRACE MOORE 

RAOUL JOBIN — SILVIO VIEIRA 
ROLF TELASKO — ALICE RIBEIRO à 
A — DARCILA BARROS E 
DAMIANO — J. PEROTTA y 
Regente: ALBERT WOLFF RO 
Corpo de baile sob a direção de Maria Olenewa 
ESGOTADA 
adquiridos para a récita de MANON. 


serão válidos nara a “5 


[rro SeHIPA 
DUINIO BARONTI 
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EDIÇÃO DE HOJE 


16 Páglnas 





ANO XIV 
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QUINTA-FEIRA, 21 DE AGOSTO DE 1941 
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OS MENORES ERAM ESPANCADOS À CAN 


DE BORRACHA NA ESCOLA 15 DE NOVEMBRO 


O JUIZ E O CURADOR DE MENORES SURPREENDERAM 
A APLICAÇÃO DO BARBARO CASTIGO 


Apreendidos os Instr 
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O Tragico Desastre de 
Avião Ocorrido Em S. Paulo 


Os Corpos dos Srs. Fernando Freitas Castro e Arí de Abreu Lima, Irão 
Para Porto Alegre, Emquanto os da Senhora Rute Cruz Seco, sr. Alvaro 
Catão e Radiotelegrafista Sarmanho Chegarão Hoje a Esta Capital — 





Dados Sobre os Tripulantes Vitimados 


S. PAULO, 20 (A, Nº) — Os 
corpos dos srs. Fernando Frel- 
tas Castro, diretor da Faculda- 
de de Medicina de Porto Ale- 
gre, e Ary de Abreu Lima, rei- 
tor da Universidade da mesma 
capital, vitimas do recente de- 
eastre de aviação verificado na 
serra da Cantareira, já ' estão 
embaisamados e dentro de 
poucas horas serão removidos 
para a Sociedade Sul-riogran- 
dense, onde serão conservados 
em camara ardente, até ás 10 
horas de amanhã, quando se- 
rão transportados para o avião 
especial que os conduzirá no 
Rio Grande do Sul, 

Prssoas das lunulias dos mor- 
tos e representantes do gover- 
no do Estado, acompanharão 
os corpos, 

'Tembem será conduzido no 
mesmo avião o corpo do advo- 
gado Patricio Ribeiro. 

Hoje, às 22 horas, seguiram 
para o Rio, os cadaveres de d, 
Rute Cruz Seco, sra. do sr. 
Ravi; Cruz, um dos passagei- 
ros do aparelho sinistrado e 
que consegtiu sobreviver ao 
acidente, do sr. Alvaro Catão 
e do radio-telegrafista Sar- 
manho. 

Os cadaveres do piloto Rol- 


e do comandante Sipetz 
ainda permanecem no Necro- 
terlo. ; 

AS CONDOLENCIAS DO MI- 
NISTRO DA EDUCAÇÃO 
Logo que teve conhecimento 
da morte dos professores Ari 
de Abreu e Lima e Fernando 
de Freitas "Castro, respectlva- 
mente, reltor da Universidade 
de Porto Alegre e diretor da 
Faculdade de Medicina da- 
quela capital, que viajavam no 
avião da Panair, sinistrado nu 
serra da Cantareira, o ministro 
Gustavo Capanema telegrafou 
no interventor Cordeiro de Fa- 
ria, à Congregação daquela 
Universidade e às Familias dos 
ilustres extintos, manifestardo 
o seu profundo pesar pelo in- 
fausto acontecimento, que rou- 
bou ao magisterin superior da 
Republica, dois dos seus mais 

destacados vultos. 

Ao mesmo tempo, o titular 
da pasta da Educação e Saude 
dirigiu tambem um despacho 
telegrafico ao dr. Heltor Gui- 
marães, delegado federal de 
Gaude no Rlo Grande do Su, 
pedindo-lhe que o representas- 
se em todas as homenagens 
prestadas à memoria daqueles 
eminentes mestres, autorizan- 





WALT DISNEY NO D. 1. P. — Walt Disney, acompanhado de 





sum esposa e dos srs. Landsgrub e senhora, Cottrell e senhora, InF, 
John Clark Rose e Alberto Byington Jor. esteve ontem à tarie 
no Departamento de Imprensa e Propaganda, em visita ao sr. 
Lourival Fontes. Durante a audiencia que lhe concedeu o dire- 
tor geral do D. L P. o criador de “Fantasla” teve oportunidade 
de expor o seu ponto de vista sobre o estreito intercambio ar- 
tistico e inteletua] que pode resultar da maior aproximação en- 
tre as Américas. E' dessa entrevista o aspeoto: que estampamos 
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HUMOR CARIOCA 







ENA À a 
JM AVIADOR DA LUFTIWAFFE jinconsolavel: INGRATO 
A HIM SO DEIXOU BOMBAS *. » 


[UM AVIADOR DARA E: 
DEIXOU UM CURIOSO 
TESTAMENTO 
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| 
do-o u colocar nos feretros co- 
roaus em nome do Ministerio. 

Os professores Abreu e Lima 
e Freitas Castro destinavam-se 
a estu capital a serviço do Ml- 
misterio da Educação, polis o 
primeiro, que era tambem meiu- 
bro do Conselho Nacional «e 
Educação, vinha tomur parts 
nos trabalhos desse orgão eu 
segundo, tratar de assuntos re- 
Terentes á Faculdade de Medici- 
ua de Porto Alegre. 

DADOS SOBhnki OS TRI- 
PULANTES FALECIDOS 
NO ACIDENTE DO AVIÃO 
“PP-PBD*” 

COMANDANTE; CLOVIS 
ROLDAO DE OLIVEIRA BAR- 
ROS — Nascido em Brotas, Es- 
tado de São Paulo, a 2 de ju- 
nho de 1906, fllho de Francis- 
co Roldão de Oliveira Barrus 
e d. Maria Honoria de Olivei- 
ra Barros, 

Casado com d. Palmira Cha- 
ves de Barros. 

A Filho: Icaro, 5 anos de iaa- 

0” . 

Fol"primetro sargento avia- 

dor antes de entrar para a Pa- 
nali. 
Ingressou na Panair, em 1º e | 
fevereiro de 1837, fazendo os! 
diversos estagios, até o dia 1º! 
de abril de 1938, quando toi 
promovido  plloto, assumindo 
o comando das aeronaves (la 
empresa, em 15 de agosto de 
1938. 

Tinha 4,800 horas de vôo, 
sendo 3.800 a serviço da Patu, 

PILOTO-JUNIOR COMET 
SIPETZ  — Nascido em São 
Paulo, a 25 de dezembro de 
1912. Filho de Francisco e de 
d. Luiza Sipetz. Solteiro. 

Sargento aviador antes de 
entrar para a Panair, tendo o1- 
to anos de serviço na Aviação 
Militar. Ingressou na Panair, 
em 1º de junho de 1941, 

RADIO-OPERADOR  MIL- 
TON SARMANHO DE TFREI- 
TAS — Nascido em Salinas, 
Estado do Pará, a 17 de mar- 
ço de 1916. Filho de Matheus 
Freitas e de d. Ana S. de 


|! Freitas. Solteiro. 
i Ingressou na Panair, em 1º 


de fevereiro de 1939. 
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| Atropelada e morta 
por um automovel 


No cruzamento da rua Ria- 
chuelo com a Avenida Henrl- 
uue Valadares, foi atropelada 
untem, é noite, por um auto- 
movel não identificado, a me- 
nor Ivete, "branca, de 12 anos, 
residente no mn. 313, daquela 
rua, que sofreu fratura do cra- 
nto com afundamento. 

A vitima, cujo estado era 
desesperador, faleceu uandoa 
era socorrida no Posto Central 
de Assistencia, 

O corpo foi removido para o 
| nscroterto do Instituto Medico 
Legal. 
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"FORA DAQUI :DANADO ! 


E 2 
AS FEL DO ENO: 





Vem de longa data a instl- 
tuição do regime dos castigos 
corporais violentos a que são 
submetidos os alunos da Esco- 
la 15 de Novembro. 

Tais irrecularidades se vi- 
nham processando de forma 
tão alarmante, que raro era O 
dia em que não se verlficava 
a fuga de alunos naquele edu- 
candario. E' que as vitimas, em 
face das punições severas e dos 
espancamentos que lhes esta- 
vam reservados, nela menor fal- 
ta, preferiam expor-se aos peri- 
gos de uma fuga, a serem leva» 
dos ao suplício, 

Tais irregilaridade chega- 
vam, per nc icamente, XO nonnde- 
cimento das autoridades com- 
petentes, À 

Estas, porem, jâmais | ennse- 
gulram punir os culpados, da- 
das as dificuldades que encon- 
travam na apuração'de snas res- 
ponsabilidades, 

E, assim, as quelxas Jam sen- 
do, uma a umu, arquivadas, 

Acontece, porem, que ante- 
ontem, à noite, as autoridades 
competentes lograram obter a 
prova decisiva, esmagadora. da 
tremenda ighominia., 

Coube ao dr. Alberto Rus- 
sel, juiz de mênores em exer- 
cício, constatar. quase um fla- 
grante, os castigos brutais que 
eram infligidos aos alunos da- 
quela Escols, , 

O macistrado que recebera, 
na sua residencia, uma denun- 
cla telefonica de que, na clta- 





Agrediu'com um ferro 
ponteagudo 


aa 





A VITIMA FOL HOSPI- 
TALIZADA 


Roque Peixoto, de 23 anos, ca- 
sado, funcionario da Light, mu- 
rador à rua Tenente Costa mn. 201%, 
Cachambi, ontem, à noite, foi 
agredido com um ferro ponteagu- 
do ficando ferido no abdomem, 

Bocorrido pela Assistencia e de- 
pois dos curativos. a viitma foi 
intervuda no Hospital do Pronto 
Socorro. 


. 1 ) 
Criado na Central 'do 
Brasil o Departamen- 
to de Patrimonio Imo- 

biliario 

O ar, Alencastro Guimarães, 
diretor da Central do Brasil, 
acaba de crtur naquela Estrada 
o Departamento «do Patrimonio 
Imobiliario, vob a sua direta 
direção e do seu assistente Ju- 
ríidicó, dr. Dantas Maciel. 

O novo orgão divide-se em 
três seções; 1.º- cadastro e 
avuliações; 2,4) rendus e admi- 
nistração; qt) aquisições, alle- 
nações e desapropriações e Re- 
rão dirigidas por três engenhel- 
ros Já «esignados, respectiva- 
mente, os ers. Valdemar Ma- 
gno de Carvalho, atual inspe- 
tor de eletrificação, Castorino 
da Mota e Ribas Mariano. 

O Servico do Patrimonio da 
3.» Divisão e a Turma de Con- 
tratos da 1º Divisão foram in- 
enrporadas ao novo  Departa- 


mento, 
eme mm 


Atropelado por auto 


A domestica Luiza Costa, par- 
da, de 68 anos, soltelra, residen- 
te & rua Pedregulho, sem nume- 
ro, quando transitava ontem, à 
noite, pela rua Manuel Vitorl- 
no, fot atropelada por um auto 
não Identificado. 

A vitima, que sofreu ferimen- 
to contuso na enbeça e fratu- 
ra da 6.º costela esquerda, de- 
pois de medicada no Posto de 
Asslatencia do Meyer, retlrou- 
se, 
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“OJA TEMOS QUATRO EM — | 
PE + COM A SENHORA ESTAVA” COMPLETA 





da Escola, acabavam de ser se- 
viciados sete meninos all reco- 
lhidos:. 

Incontinente, o dr, Russel 
dirigiu-se para aquele estabele- 
cimento, fazendo-se  acompa- 
nhar do curador Fernando de 
Carvalho e do comissario de 
Menores, Orlando Vilar, tendo 
ali, constatado toda a varda- 
de. O tenente Instrutor, Calaza 
e uq servente Eliseu, Iav'am, 
com efeito, espancado, a canu 
de borracha sete alunos, en- 
quanto outros aguardavam a 
sua vez, 

Diante disso, o julz fez con- 
duzir os menores à delegacia da 
rua Paraiba, onde foram sub- 
metidos a auto de comu rie 
delito. , 

O delegado Jaime Praça de- 

terminou a abertura do respe- 
ctivo Inquerito para punição 
dos responsaveis, 
“O dr. Alberto Russel orde- 
nou, tambem, & que se proce- 
desse rigorosa busca no esta- 
belecimento de Quintino Bo- 
caluva, para que fossem apre- 
endidos os instrumentos sevi- 
ciadores. 

E estes foram encontrados na 
gaveta da escrevaninha de um 
dos inspetores da Escola, de 
home Eliseu. 

AU estavam escondidos um 
casse-Lete [ovo de borracha 
A um cinturão do mesmo mate- 
rial, 

Esses objetos foram apreen- 
didos e lavrado o respectivo 
auto de apreensão, 

Na cleleraria ce Menores os 
sete meninos castigados reco- 
nheceram o cinturão e “--svo- 
tete, como sendo os Instrumen- 
tos com os quais haviam eles 
sido supliciados. 





O sa 





umentos de Tortura -- Aberio Inquerito na Delegacia da lua Paraiba 





OS MENINOS CANTORES NO CATETE — O presidente 
da República recebeu, untem, no Palacio do Catete, os ment- 
nos cantores do Croix de Bois. A audiencia Leve lugar no Sa- 
tão Nobre do Palacio, Os pequenos cantores fopam apresenta- 
dos ao chefe do Governo pelo embaixador da França, Em sum- 
dação ao chefe, da Nação, os meninos cantores extoularam 
varios números vocais terminando por entoar o hino nacional. 
Durante a audiencia foi tomado o aspecto acima. 





Possivel a invasão da Peninsula 


Iberica 


Pelos Alemães 





Cem Mil Homens Estariam Concentr “dos na Fronteira F ranco-Espanhola 


LONDRES, 20 (Do redator di- 
plomatico da AFI, Garville Rea- 
che, pura a ROUTER) — Os 
preparativos militares alemães 
uno ocidente europeu são atual- 
mente de tamanha envergadu- 
ra, que nos circulos informados 
tondrinos começa a surgir a 


questão de se saber se para 
vbterem  resultadus tangivels 
untes do inverno, os alemhes 


não lançarão suas tropas atra 
vêa da peninsula Iberica am 
prazo muito curto, 


As ultimes Informações che- 
gadas a esta capita] Indicam 
que forças germanicas estariam 
concentradas nas fronteiras (a 
Espanha e em torno dos cen- 
tros ferroviarios que conduzens 
à kiEepanha, elevando-se os efe- 
tivos desta força a una cem mil 
soldados, EWste numero é con- 
siderado como mais do que su- 
ficlente pelos técnicos, posto 
que os alemães não contam en- 
vontrar nenhuma oposição, mse- 

undo opinam os circulos bem 
nformados sobre assuntos en- 
panhols. De outro lado, este 
numero constitue mais ou me- 
nos o total de soldados de que 
Hitler pode dispor nestes mo- 
mentos. Este exercito certa- 
mente não se deteria na Espa- 
nha e Invadiria em segulda 
Portugal e Marrocos, onde ou 
preparativos e mudangas mão, 
uc que se diz, dose mals Impor- 
tantes. O fato mails Interessan- 
te a esse respeito é que as tro- 
paz concentradas no Marroconr 
espanhol, mob o comando noml- 
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nal de um general espanhol, , Ibero-Americano, que devia 
nicançam já o numero de 300 | mervir exclusivamente A pro- 
mt] homens, restando suber em | nugunda germantea. Forerm, 
que proporção on oficiais ou os | Iulgou-se multo mais ut por 
quadros alembes figurariam | ennuanto, a presença do gene- 
neste exercito, . "ul alemão so Marrocos, onda 
Uma coincidencia Intrangqui- | «jo poderá cuyrdenar as couve 
lizadora demais é a chegada, | raves profetadas pelo Relen, 
revente ao Murrocos espunho!, Outro dos poutos Ingquietnntes 


dn general alemio von. Faupel, | & a presenca em Tripoll do nu- 


antigo chefe du Missão MilHar | merosos. aviões de transporta 
elemã na Bolivia, depois em- | mne. podem. tranaportar para o 
baixador em Mudrid, que fol | Atlantico, assim como pura a 
virtualmente. o conselheiro do | tibia, tropas e materini. 

general Franco durunte a guer- tim virtude desses fatos não 
ra clvll. O general Fanpel | go pode de maneira alguma 
abandonou a limbaixada de Ma-| ufasiar wu possibilidade do re- 


drid para chefinr o” Instituto | inicio das atividades militares 


germanicas na Africa em dire- 
cin a oeste antes que no leste. 


Os Moradores da Rua 
do Rezende 


— ATROPELADO 


Apresentando contusões a es- 
moriações generalizadas, fo! so- 
corrido no Posto de Assfstencin 


do gls Pata docs em se- 

guilda, osé Maria Gonçalves, e Sá 
branco, de 14 anos, eolteiro, re- APELAM PARA O CHEFE DE 
aidente á rua Suuto Carvalho, POLICIA À 


72, que fora atropelado na rua 
t4 de Maio. 


Vitima de auto 


As fumilias residentes na rua 
do Rezende. anelam, por nosso 
intermedio. nara o chefe de Po- 
Visio. afim de oue tome -provi- 





” ; dencias tendentes n pôr terino 
ml Op medicado pntem, 4 notto; | af qe se, vem verificando Do 
Meyer, retirando-se em segul. | Número 60 daquela run, em 
da, o mecanico Francisco Lo- | fIngrante «desresneito ás. deler- 
pes, branco, de 19 anos. soltet- | minacões da Policia, — Enzendo 
ro, morador 4 rua Dr. Lea] n.º | Sinar as irreouliridades que al 
806, gue fora atropelado na rua | Se reristiim, dinriamente a mas 
SGolaz, proximo ao tunel de fin tor EFlínio Muler prestará mais 
cantado, sofrendo fratura da | Um erande servico à moral pós 
elavicula esquerda, 4 blica, 





—— e ——me— 








-SE NOSSO PAIS FOR ENVOLVIDO 
NA GUERRA, TERIA UNA BOA ARMA. 


- QUAL 
«ESSES SEUS DOIS TANKS + | 








